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Resumo 
 
 
O presente estudo insere-se no âmbito de um conjunto de estudos 
relacionados com a avaliação do impacte da integração das tecnologias da 
informação e comunicação (TIC) no desenvolvimento de competências 
gerais e transversais no 1º Ciclo do Ensino Básico.  
O principal objectivo da investigação aqui apresentada é avaliar o impacte da 
integração das TIC no desenvolvimento de competências relacionadas com a 
competência para aprender a aprender, mais especificamente no que 
concerne à aquisição de métodos de trabalho efectivos e às dimensões que 
constituem esta competência transversal metodológica: analisar a tarefa a 
realizar, iniciar o processo, realizar a tarefa e analisar o procedimento.   
No enquadramento teórico procurou-se construir um quadro de referência 
que permitisse clarificar o campo de estudo da investigação realizada e 
aprofundar e compreender os conceitos envolvidos. Também foram 
abordados os conceitos de competência, de estratégias de aprendizagem, de 
métodos de estudo e de metacognição, assim como noções relacionadas 
com a avaliação de competências e com a integração das TIC em contextos 
educativos.  
Para a realização deste estudo, e para garantir uma integração efectiva das 
TIC em contexto escolar, desenvolveu-se um projecto em colaboração com 
recurso às TIC que visou promover interacções entre os participantes, alunos 
de quatro escolas de diferentes regiões do país, com suporte na plataforma 
de comunicação Blackboard e no MSN Messenger.  
Neste estudo, a unidade de análise foi uma das turmas participantes no 
projecto, por esse motivo optou-se por uma metodologia de investigação de 
carácter qualitativo que se julgou mais adequada, a de estudo de caso único. 
Tendo em conta o reduzido número de estudos reportados na literatura com 
finalidades semelhantes à do estudo efectuado, este estudo constituiu-se 
como um estudo exploratório. Relativamente à recolha de dados, optou-se 
pela observação directa intensiva realizada pela professora que se assumiu 
como investigadora. Os instrumentos de recolha de dados utilizados foram 
escalas de classificação da competência em estudo e de competências 
tecnológicas, questionário por inquérito, registos estruturados utilizados pelos 
alunos, produções dos alunos e notas de campo.  
Da análise dos resultados foi possível concluir que as TIC poderão favorecer 
o desenvolvimento de competências relacionadas com a competência para 
aprender a aprender em relação à adopção de métodos de trabalho 
efectivos. O desenvolvimento do projecto em colaboração com recurso às 
TIC terá também contribuído para o desenvolvimento das competências 
tecnológicas dos alunos.    
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Abstract 
 
The present study is part of a group of studies related with the evaluation of 
impact of the integration of information and communication technologies (ICT) 
in the development of general and cross-curricular competencies in primary 
schools.  
The main objective of the investigation presented is to evaluate impact of the 
integration of ICT in the development of abilities related with the competence 
to learn how to learn, more specifically in what it concerns to the acquisition of 
effective work methods and to the dimensions which constitute this 
methodological cross-curricular competency: to analyze the task to be 
performed, to begin the process, to perform the task and to analyze his/her 
procedure.  
In the theoretical framing it was intended to build a reference frame that 
allowed the clarification of the study field of this investigation and the 
understanding of the involved concepts. There were also boarded, in a brief 
form, the concepts of competency, learning strategies, study methods and 
metacognition, as well as notions related with competencies evaluation and 
with ICT integration in educational contexts. 
For the accomplishment of this study, and to guarantee an effective 
integration of the ICT in school context, was developed a project using ICT as 
a resource which aimed to promote interactions between participants, pupils 
from four schools of different regions of the country, supported by Blackboard 
communication platform and MSN Messenger. 
In this study, the unit of analysis was one of the participant groups in the 
project, for this reason was carried out a qualitative single case study. 
Considering the reduced number of studies reported in literature with similar 
purposes, this study can be considered as an exploratory study.  
The data was collected through several instruments such as effective working 
methods classification scales, technological skills classification scales, inquiry 
by questionnaire, individual and group evaluation registers.  
From data analysis was made possible to conclude that the integration of ICT 
can benefit the development of abilities related with the competence to learn 
how to learn and the acquisition of effective working methods. The 
development of the project and the use of ICT have also contributed for the 
development of pupils’ technological competences. 
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Esta Introdução tem como função contextualizar, dar a conhecer e justificar o tema 
e os objectivos da investigação realizada, assim como as questões de investigação, a 
metodologia utilizada e a organização da presente dissertação. Encontra-se organizada 
de acordo com os seguintes aspectos: (i) no primeiro ponto descreve-se sucintamente o 
contexto de desenvolvimento do estudo e faz-se a justificação do tema; (ii) de seguida 
apresentam-se as questões de investigação para as quais se procurou encontrar 
respostas e a metodologia adoptada; (iii) posteriormente, apresentam-se os objectivos da 
dissertação e (iv) finalmente, apresenta-se a organização deste documento. 
 
1. Contexto e justificação do tema  
 
A evolução das tecnologias causa, frequentes vezes, alterações no modo de vida 
das populações. Os indivíduos deparam-se com mudanças constantes que geram novos 
problemas e novas necessidades, tornando-se necessário que sejam capazes de pensar 
por si mesmos e de resolver esses problemas. Por este motivo, nas sociedades actuais, 
cada indivíduo terá de ser um “participante activo e autónomo, aprendendo a aprender ao 
longo da vida” (Simão, 2002:86). Neste contexto, passou a valorizar-se a promoção de 
competências relacionadas com a gestão dos processos de aprendizagem pelos próprios 
aprendentes, a adopção de uma autonomia crescente nos seus percursos escolares e a 
dotação destes com “ferramentas intelectuais e sociais que lhes permitam uma 
aprendizagem contínua ao longo da vida” (Simão, 2002:72). No entanto, e como afirma 
Cachapuz et al. (2004a:28), “sem aprender a aprender não há aprendizagem ao longo da 
vida”. A competência para aprender a aprender está relacionada com uma perspectiva de 
aprendizagem que enfatiza, por exemplo, a construção do conhecimento pelos próprios 
aprendentes, a utilização de estratégias e de métodos de estudo eficazes, a promoção de 
hábitos de trabalho, a procura e selecção de informação relevante, entre outros aspectos.  
A importância das tecnologias da informação e comunicação (TIC) neste processo 
que visa o desenvolvimento de competências que possibilitem uma formação ao longo da 
vida, é referida por Cachapuz et al. (2004a) e está patente no Decreto-Lei n.º 6/2001, 
onde são enunciados os princípios orientadores aos quais se subordinam a organização 
e a gestão do currículo do ensino básico (EB). Assim, na alínea h do oitavo princípio do 
Artigo 3º, refere-se a “valorização da diversidade de metodologias e estratégias de ensino 
e actividades de aprendizagem, em particular com recurso a tecnologias de informação e 
comunicação, visando favorecer o desenvolvimento de competências numa perspectiva 
de formação ao longo da vida”. Do mesmo modo, no “Livro Verde para a Sociedade da 
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Informação” (MSI1, 1997:44), é referida a articulação entre a sociedade da informação e a 
educação, uma vez que “a educação deve facultar a todos a possibilidade de terem ao 
seu dispor, recolherem, seleccionarem, ordenarem, gerirem e utilizarem essa 
informação”. Este documento implica a escola em todo este processo ao afirmar que, 
esta, desempenha um papel fundamental na “formação de cidadãos aptos para a 
sociedade da informação” e ao propor que “o sistema educativo e a formação ao longo da 
vida sejam reequacionados à luz do desenvolvimento destas tecnologias” (MSI, 1997:43-
44).  
A importância das TIC em todo este processo é já reconhecida, no entanto, a sua 
integração em contexto escolar é, por vezes, pouco significativa, como salienta o relatório 
do estudo “As Tecnologias de Informação e Comunicação: Utilização pelos Alunos” 
(Paiva, 2003) baseado em escolas portuguesas, ao revelar que as TIC são ainda pouco 
utilizadas ou que, quando o são, essa utilização é feita de um modo pouco efectivo. 
Neste sentido, o relatório “ICT and Attainment” (Cox et al., 2002) refere que o tipo de 
utilização dado às TIC, em contexto escolar, pode influenciar o impacte destas nas 
aprendizagens dos alunos e que algumas utilizações tornam-se pouco expressivas por 
serem muito limitadas, quer em termos do tempo disponibilizado por aluno, quer em 
relação à escolha e integração pedagógica dos recursos. 
Tendo em consideração as conclusões dos diversos estudos referidos ao longo 
deste documento e a percepção de que as tecnologias, quando usadas de modo efectivo, 
permitem um vasto conjunto de novos desafios para a escola, tanto tecnológicos como 
pedagógicos, foi concebido um projecto em colaboração com recurso às TIC que serviu 
de base a este estudo. Este projecto em colaboração, abrangeu alunos de quatro escolas 
do 1º Ciclo do EB de diferentes regiões do país, e procurou criar um contexto de 
aprendizagem enriquecido com o uso educativo das TIC que facilitasse os processos de 
construção, gestão e disseminação do conhecimento, dando ênfase ao desenvolvimento 
de competências transversais, neste caso específico, de competências relacionadas com 
a competência para aprender a aprender.  
No âmbito deste estudo foram consideradas, apenas, a competência para aprender 
a aprender e outras que lhe estão relacionadas. A investigação que pretendemos 
desenvolver, terá como objecto de estudo apenas um dos grupos de alunos participantes 
no projecto. 
 
                                                 
1 MSI – Missão para a sociedade da Informação 
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3. Questões de investigação e metodologia adoptada 
 
De acordo com o contexto descrito e com o quadro teórico desenvolvido ao longo 
deste documento, a questão de investigação formulada, para a qual se pretende 
encontrar respostas, é a seguinte: 
 
? As TIC poderão contribuir para o desenvolvimento de competências 
relacionadas com a competência para aprender a aprender, nomeadamente 
em relação à adopção de métodos de trabalho efectivos (análise da 
actividade, início do processo, realização da actividade e análise do 
procedimento) no 1º Ciclo do Ensino Básico? 
 
A questão de investigação formulada remete para as seguintes questões: 
 
? As TIC poderão favorecer o desenvolvimento da competência em estudo ao 
nível da análise da actividade? 
 
? As TIC poderão favorecer o desenvolvimento da competência em estudo 
quanto ao início do processo? 
 
? As TIC poderão favorecer o desenvolvimento da competência em estudo ao 
nível da realização da actividade? 
 
? As TIC poderão favorecer o desenvolvimento da competência em estudo ao 
nível da análise do procedimento? 
 
Por este estudo ter por base o desenvolvimento de um projecto em colaboração 
com recurso às TIC como fonte de informação e meio de comunicação, também foi 
formulada a seguinte questão: 
 
? No contexto de desenvolvimento de um projecto em colaboração com 
recurso às TIC envolvendo alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico, poderão ser 
desenvolvidas competências tecnológicas, tais como: 
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? competências de utilização do computador e seus periféricos de entrada? 
? competências de utilização do Word? 
? competências de utilização da Internet? 
? competências de utilização da plataforma de comunicação Blackboard? 
? competências de utilização do MSN Messenger? 
 
Neste estudo, a unidade de análise foi uma das turmas participantes no projecto, 
por esse motivo optou-se por uma metodologia de investigação de carácter qualitativo 
que se julgou mais adequada a um estudo de caso único.  
Relativamente à recolha de dados, optou-se pela observação directa intensiva 
realizada pela professora que se assumiu como investigadora. 
Tendo em conta o reduzido número de estudos reportados na literatura com 
finalidades semelhantes à do estudo efectuado, este estudo constitui-se como 
exploratório. 
 
4. Objectivos da dissertação 
 
A principal finalidade deste estudo é avaliar o impacte da integração das TIC no 
desenvolvimento de competências relacionadas com a competência para aprender a 
aprender, especificamente no que se relaciona com a aquisição de métodos de trabalho 
efectivos, tendo em consideração que esta competência se concretiza nas dimensões: 
analisar a tarefa a realizar, iniciar o processo, realizar a tarefa e analisar o procedimento. 
De uma maneira geral, e tendo em consideração a questão de investigação 
formulada, os objectivos que se pretendem alcançar, com a realização deste estudo, 
estão relacionados com a avaliação do impacte das TIC no desenvolvimento destas 
competências relacionadas com a competência para aprender a aprender. Mais 
especificamente, pretende-se avaliar se a utilização das TIC em contexto escolar 
contribui para a adopção de métodos de trabalho efectivos no 1º Ciclo do Ensino Básico. 
Com base no que acima foi exposto, formulou-se, para esta investigação, o 
seguinte objectivo: 
 
? Avaliar o contributo das TIC na adopção de métodos de trabalho efectivos: 
?  na análise da tarefa a realizar; 
?  na iniciação do processo; 
?  na realização da tarefa; 
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?  na análise do procedimento. 
 
Por o estudo ter recorrido à utilização das TIC para desenvolvimento de um projecto 
em colaboração, também foi formulado o seguinte objectivo: 
 
?   Avaliar o desenvolvimento de competências tecnológicas dos alunos: 
?  na utilização do computador e seus periféricos de entrada; 
?  na utilização do processador de texto Word; 
?  na utilização da Internet; 
?  na utilização da plataforma de comunicação Blackboard; 
? na utilização do MSN Messenger. 
 
Para além destes objectivos decorrentes das questões de investigação enunciadas, 
foram ainda formulados os seguintes objectivos: 
  
? Desenvolver um quadro de referência relativo à competência para 
aprender a aprender, mais especificamente no que se refere à adopção de 
métodos de trabalho efectivos; 
? Seleccionar estratégias e desenvolver instrumentos para avaliar a 
competência em estudo; 
? Validar os instrumentos desenvolvidos junto de peritos nas áreas de 
investigação em questão, alterando-os de acordo com as recomendações 
feitas; 
? Aplicar os instrumentos desenvolvidos.  
 
5. Organização da dissertação 
 
A presente dissertação foi organizada em torno de duas componentes: a revisão da 
literatura, que corresponde à Parte I, e a apresentação do estudo empírico, que 
corresponde à Parte II. 
A Parte I é constituída por três capítulos: 
? Desenvolvimento e avaliação de competências no Ensino Básico; 
? Desenvolvimento de competências para aprender a aprender; 
? Integração das TIC em contextos educativos. 
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No Capítulo I – Desenvolvimento de competências no Ensino Básico, começa-
se por fazer uma abordagem ao conceito de competência tendo como referência os 
saberes e as competências nucleares apresentados no Currículo Nacional do Ensino 
Básico (CNEB), procurando-se encontrar indicações relativas aos contextos e actividades 
favoráveis ao desenvolvimento de competências nos alunos. Também foram abordados 
aspectos relacionados com a avaliação de competências.  
No Capítulo II – Desenvolvimento de competências para aprender a aprender, 
é feita uma abordagem a esta competência procurando-se conhecer o modo como é 
entendida na literatura da especialidade, as formas de potenciar o seu desenvolvimento 
em contexto educativo, a sua relação com o desenvolvimento de estratégias 
metacognitivas. Procurou-se, também, clarificar conceitos relacionados com 
metacognição, auto-regulação das aprendizagens, estratégias de aprendizagem e 
métodos ou técnicas de estudo. Elaborou-se um quadro de referência da competência 
em estudo, com o intuito de demarcar o campo de estudo e de intervenção. 
No Capítulo III – Integração das TIC em contextos Educativos, são 
apresentados alguns dos programas e projectos desenvolvidos a nível nacional e 
internacional para integração das TIC e alguns documentos legislativos criados para 
regulamentar essa integração no nosso sistema de ensino. Procurou-se fazer uma 
abordagem aos diferentes tipos de uso dado às TIC em contexto educativo, à sua 
utilização no ensino das Ciências e ao desenvolvimento de projectos colaborativos com 
os alunos. 
A Parte II deste estudo, também é constituída por três capítulos: 
? Metodologia; 
? Apresentação e discussão dos dados; 
? Análise e discussão dos resultados. 
 
No Capítulo IV – Metodologia, apresentam-se as opções metodológicas, as 
questões de investigação, os instrumentos de recolha de dados utilizados, a 
calendarização das actividades definidas e a descrição dos processos de recolha, 
tratamento, apresentação e análise de dados. 
No Capítulo V – Apresentação e discussão dos resultados, expõem-se os dados 
relativos ao processo de desenvolvimento do projecto quanto às competências 
tecnológicas desenvolvidas pelos alunos e à competência transversal metodológica em 
estudo. Também é feita uma apresentação de dados recolhidos através das produções 
dos alunos no âmbito do projecto e noutros contextos. 
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No Capítulo VI – Análise e discussão dos resultados, procura-se fazer a análise 
dos dados obtidos e o seu confronto com dados resultantes da investigação realizada 
nesta área. São apresentadas as limitações do estudo, as conclusões e reflexões finais e 
possíveis pistas de trabalho futuro. 
Ainda se incluiu neste documento a lista de apêndices, a de figuras e a de quadros, 
assim como a lista de siglas e acrónimos e a lista de bibliografia citada e referenciada.  
 
 
 
 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Um estudo de caso de avaliação do impacte das TIC na adopção de métodos de trabalho efectivos no 1º Ciclo EB 
 
 
 11
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capítulo I  
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No presente capítulo é feita uma breve abordagem a questões relacionadas com a 
concepção e gestão do CNEB. 
No contexto actual, a utilização intensiva das TIC é apontada como impulsionadora 
de rápidas e evidentes alterações nas sociedades, fazendo surgir, em finais do século 
XX, termos como “sociedade da informação” ou “do conhecimento”, para representar o 
tipo de sociedade que se caracteriza pela produção e disseminação da informação e do 
conhecimento. Neste tipo de sociedade, os indivíduos terão de desenvolver 
competências imprescindíveis à construção do seu próprio conhecimento e à promoção 
da sua formação pessoal e qualificação profissional. Assim, em diversos países, entre os 
quais se inclui Portugal, estas alterações sociais deram origem à emergência de 
currículos escolares explicitamente orientados para o desenvolvimento de competências. 
Passando, as competências, a ocupar um lugar importante, ou até predominante na 
evolução dos currículos escolares (Perrenoud, 2004).  
Neste capítulo realizou-se uma breve revisão da literatura da especialidade em 
relação ao conceito de competência (necessária pela evidente falta de consenso em 
relação a este termo), apesar de sobressaírem algumas dimensões comuns às diversas 
definições. Por o CNEB conter de forma implícita a noção de gestão flexível do currículo, 
na qual cabe às escolas organizar e gerir de forma autónoma (de acordo com as 
necessidades diferenciadas de cada contexto escolar) os processos de 
ensino/aprendizagem, tendo como referência os saberes e as competências nucleares 
apresentados no CNEB, foram analisados diversos documentos relacionados com a 
gestão flexível do currículo, como o documento “Ensino Básico – Competências Gerais e 
Transversais”2 (DEB3, 1999) que inclui uma formulação de três níveis de competências 
que todos os alunos devem ter oportunidade de desenvolver no seu percurso ao longo do 
ensino básico: competências gerais, competências transversais e competências 
essenciais em cada disciplina. 
Tendo, este estudo, o propósito de avaliar um conjunto de competências 
desenvolvidas pelos alunos com a integração das TIC em contexto escolar, foi feita uma 
breve revisão bibliográfica sobre aspectos que se relacionam com a avaliação de 
competências. 
Por se ter verificado que a competência transversal metodológica Adoptar 
métodos de trabalho efectivos4 se relaciona com a área de Estudo Acompanhado e a 
                                                 
2 EB-CGT – Ensino Básico – Competências Gerais e Transversais  
3 DEB – Departamento do Ensino Básico 
4 To adopt effective work methods - traduzido a partir de Québec Education Program (MEQ, 2001)  
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Área de Projecto, foi feita uma abordagem a estas áreas curriculares não disciplinares. 
Por motivos também relacionados com a sua importância para o desenvolvimento desta 
competência, faz-se referência á integração das TIC como formação transdisciplinar, no 
CNEB. Grande importância assume também, nas sociedades actuais, a Educação em 
Ciência. A sentida necessidade de promover uma educação científico-tecnológica desde 
os primeiros anos de escolaridade e o facto de, no âmbito deste estudo se ter 
desenvolvido um projecto de colaboração relacionado com o ensino das Ciências5, houve 
necessidade de realizar uma breve análise relativa ao papel das Ciências no CNEB.  
 
1.1 O Currículo Nacional 
 
Segundo Roldão (1999:24), “currículo escolar é – em qualquer circunstância – o 
conjunto de aprendizagens que, por se considerarem socialmente necessárias num dado 
tempo e contexto, cabe à escola garantir e organizar”. Sendo que, o que se encara como 
necessário varia com o cenário social, económico e ideológico, pode-se depreender que 
os currículos escolares têm evoluído ao longo do tempo, pressionados pela 
transformação da sociedade. “O currículo corporiza a opção organizativa e metodológica 
que se faz, num dado contexto, tempo e circunstância, para conseguir as aprendizagens 
pretendidas” (Roldão, 1999:59). Esta autora defende que o currículo assume um duplo 
significado: (i) é o corpo de aprendizagens que se quer fazer adquirir; e (ii) é também a 
maneira, o caminho, a organização, a metodologia que se implementa para o conseguir. 
O Currículo Nacional do Ensino Básico (CNEB) é definido no Decreto-Lei n.º 6/2001 
de 18 de Janeiro, como um “conjunto de aprendizagens e competências a desenvolver 
pelos alunos”. De acordo com Abrantes (2001a) “o currículo diz respeito ao conjunto das 
aprendizagens que os alunos realizam, ao modo como estão organizadas, ao lugar que 
ocupam e ao papel que desempenham no percurso escolar ao longo do ensino básico”. 
Neste contexto, o currículo não é tido como uma lista de disciplinas ou como um plano de 
estudos definido para os diferentes ciclos ou anos de escolaridade. Da mesma forma, os 
currículos das disciplinas não se reduzem a listas de conteúdos e métodos a ensinar. 
No âmbito da reorganização curricular, o currículo nacional foi concebido de acordo 
com o princípio de que a sua concretização é um processo flexível que requer a 
interpretação dos contextos de trabalho, a consideração dos recursos disponíveis e 
tomadas de decisão apropriadas. Sendo assim, “a própria noção de currículo integra a 
                                                 
5 No Decreto-Lei n.º 6/2001, de 18 de Janeiro e no documento CNEB-CE (DEB, 2001) é utilizada a expressão 
“ensino das Ciências” 
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procura de respostas adequadas às diversas necessidades e características de cada 
aluno, grupo de alunos, escola ou região” (Abrantes, 2001a). 
O CNEB contempla os objectivos para a aprendizagem dos alunos, as principais 
competências a desenvolver e os tipos de experiências educativas que devem ser 
proporcionadas a todos, assim como uma definição de quais são as áreas e 
componentes curriculares. As orientações constantes neste documento são explicitadas 
em termos das competências gerais e essenciais, de uma operacionalização transversal 
e de uma operacionalização específica. Também são especificadas as acções a 
desenvolver por cada professor, assim como as experiências de aprendizagem que todos 
os alunos devem ter oportunidade de viver no seu percurso escolar, ao longo do ensino 
básico. Relativamente a estas aprendizagens, Abrantes (2001a) dá relevância à 
necessária actualidade destas e das actividades escolares ao afirmar que se deve 
“proporcionar a todos os alunos a oportunidade de viver tipos de experiências de 
aprendizagem que se consideram, hoje, fundamentais nas diversas áreas do currículo”.  
Na opinião de Freitas (2001:24), o CNEB deve ser entendido como um meio de os 
alunos adquirirem “um conjunto de competências em várias áreas que lhes permitam 
assumir, em plenitude, os seus direitos de cidadãos, com consciência plena dos seus 
deveres”, devendo proporcionar aos alunos a aquisição de ferramentas básicas 
essenciais para esse fim, mas não só. Para este autor, “a criança tem de aprender 
igualmente duas coisas importantes e distintas: a ser um cidadão e a ser capaz de obter, 
por si, a informação de que necessita para aprender por si” (Freitas, 2001:24). É neste 
sentido que o plano curricular comporta, para além das referidas competências 
essenciais, “as chamadas formações transdisciplinares”. A educação para a cidadania, a 
valorização da língua portuguesa e a valorização da dimensão humana do trabalho, 
constituem esta formação transdisciplinar, não pertencendo a nenhuma das áreas 
disciplinares e sendo da responsabilidade de todos os intervenientes no currículo 
(Freitas, 2001). Da mesma forma se insere neste quadro a utilização das TIC que “são 
consideradas formação transdisciplinar, na medida em que devem estar presentes nas 
diferentes actividades escolares” (Freitas, 2001:26). 
Num currículo definido a nível nacional, explicitamente orientado para o 
desenvolvimento de competências e com uma perspectiva de aprendizagem como um 
processo ao longo da vida, importa realçar que as competências não devem ser 
entendidas como objectivos terminais em cada etapa ou nível de escolaridade, mas como 
referências nacionais que apoiam a escolha das oportunidades e experiências de 
aprendizagem a proporcionar a todos os alunos, num percurso de desenvolvimento 
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gradual ao longo do EB (DEB:1999). Nesta perspectiva, é necessário ter em conta que 
existem “diferentes níveis de desenvolvimento de competências, pelo que a mesma 
competência pode ser trabalhada ao longo de todo um ciclo, ou mesmo de vários ciclos” 
(Santos, 2003:2). O desenvolvimento de competências constitui-se assim, como um 
processo continuado, com diversos níveis ou graus de desenvolvimento.  
 
1.2 A noção de competência 
 
O conceito de competência constitui, para os autores de muitos dos documentos 
consultados, uma preocupação evidente. Diversos autores apresentam no início dos seus 
escritos e de forma explícita, a noção de competência adoptada (Sim-Sim, Duarte & 
Ferraz, 1997; Perrenoud, 1999; Abrantes, 2001a; Peralta, 2002; Roldão, 2003; Rychen & 
Salganik, 2003). Segundo Perrenoud (1999) não existe uma noção clara e partilhada de 
competência. “O conceito não está estabilizado, a sua definição é controversa” 
(Perrenoud, 2003:10). Do mesmo modo e reportando-se ao termo “competência”, Silva 
(2002) afirma o seu carácter polissémico e refere que este atributo resulta do facto de 
não existir consenso relativamente à sua definição. Para Boterf (2005:8) o conceito de 
competência é um “camaleão conceptual” e “o risco de mal entendido é permanente”. 
Este autor refere como “uma das dificuldades encontradas com o conceito de 
competência: a de ser igualmente uma noção familiar”. Para Alonso (2004:148), o 
conceito de competência que se enquadra no contexto do actual sistema educativo, 
ultrapassa o sentido tecnicista original e adquire “uma orientação mais construtivista e 
integrada, que aponta para a capacidade de agir e reagir de forma apropriada perante 
situações mais ou menos complexas, através da mobilização e combinação de conceitos, 
procedimentos e atitudes pessoais, num contexto determinado, significativo e informado 
por valores”. 
A noção de “competência” adoptada no Currículo Nacional é intencionalmente 
clarificada no documento “Currículo Nacional Ensino Básico – Competências Essenciais6” 
(DEB, 2001:9) e é referida como uma noção ampla que abrange “conhecimentos, 
capacidades e atitudes e que pode ser entendida como saber em acção ou em uso” no 
sentido “de promover o desenvolvimento integrado de capacidades e atitudes que 
viabilizam a utilização dos conhecimentos em situações diversas”. Sendo uma 
competência entendida como um saber em acção ou em uso, não estará ligada ao treino, 
à produção de respostas ou execução de tarefas previamente determinadas. A 
                                                 
6 CNEB-CE – Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais 
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competência está relacionada com o “processo de activar recursos (conhecimentos, 
capacidades, estratégias) em diversos tipos de situações” (DEB, 2001:9). 
De acordo com Roldão (2003:20) a ideia de competência apresentada no CNEB é 
próxima da definida por Perrenoud. Em oposição ao “saber inerte” dos conteúdos 
acumulados que não garantem a acção no concreto, a realização de operações mentais 
ou a resolução de situações, propõe-se o “saber em uso”. “A competência pressupõe 
conhecimentos mas não se confunde com a aquisição de conhecimentos sem que haja 
aprendizagem e experiência relativamente à sua utilização” (Abrantes, 2001b:6). Nesta 
perspectiva se insere Roldão (2003:16) quando afirma que tornar mais competente 
significa ser capaz de “usar adequadamente os conhecimentos – para aplicar, para 
analisar, para interpretar, para pensar, para agir”. Segundo Jonnaert et al. (2006:15) 
“Being competent is not simply a question of applying knowledge to a situation; it also 
involves organizing one’s activity in order to adapt to the characteristics of the situation”. 
Assim, poder-se-á afirmar que “existe competência (ou competências) quando, perante 
uma situação, se é capaz de mobilizar adequadamente diversos conhecimentos prévios, 
seleccioná-los e integrá-los adequadamente perante aquela situação” (Roldão, 2003:20). 
Na perspectiva de Boterf (2005:70), uma competência pode ser considerada como 
resultante de três factores: (i) “o saber agir que supõe saber combinar e mobilizar 
recursos pertinentes (conhecimentos, saber fazer…)”; (ii) “o querer agir que se refere à 
motivação e ao compromisso pessoal do sujeito”; (iii) “o poder agir que remete para a 
existência de um contexto, de uma organização do trabalho, de condições sociais que 
tornam possíveis e legítimas a assunção de responsabilidades e de risco pelo individuo”. 
Sendo necessário ter sempre presente que as competências, como um conjunto de 
saberes “em uso”, se traduzem “na capacidade efectiva de utilização e manejo – 
intelectual, verbal ou prático” (Roldão, 2003:20). 
No CNEB são enunciadas dez competências de carácter geral, a desenvolver ao 
longo do Ensino Básico (EB). Estas competências constituem-se como um elemento de 
trabalho central no processo de desenvolvimento do currículo pois são reconhecidas 
como necessárias à qualidade da vida pessoal e social de todos os cidadãos, afirmando-
se a pretensão de as promover gradualmente ao longo da educação básica. O 
desenvolvimento destas competências gerais pressupõe uma convergência ao nível da 
actuação de todas as áreas curriculares. Na mesma ordem de ideias, para a 
concretização do currículo será necessária uma adequada articulação entre 
competências gerais e outras mais específicas, sejam elas relativas a aprendizagens 
transversais ou a cada uma das diversas áreas disciplinares (DEB, 1999).  
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As competências essenciais são específicas de domínios disciplinares. O termo 
“essenciais” também pretende “salientar os saberes que se consideram fundamentais, 
para todos os cidadãos, na nossa sociedade actual, tanto a nível geral como nas diversas 
áreas do currículo” (DEB, 2001:10). Estas competências “envolvem conteúdos 
específicos de cada disciplina mas dizem respeito, mais globalmente, aos modos de 
pensar e de fazer que lhe são característicos” (DEB, 1999). O conceito de competências 
essenciais formulado “sugere um processo em dois movimentos: um movimento que 
parte da especificidade dos saberes de cada disciplina e define níveis progressivos de 
interacção com outras disciplinas e com contextos variados de utilização; e outro 
movimento que parte das competências transversais e as converte em competências 
específicas em cada disciplina” (DEB, 1999). 
As competências inicialmente definidas como transversais no documento EB-CGT 
(DEB, 1999) foram consideradas como correspondentes a domínios fundamentais do 
trabalho com vista ao desenvolvimento das competências dos alunos (Abrantes, 2001c), 
podendo depreender-se que estão expressas na operacionalização transversal proposta 
para cada uma das competências gerais formuladas.  
Para Perrenoud as competências transversais são “capacidades mobilizáveis nos 
diversos campos disciplinares e práticos: saber cooperar, observar, analisar”. Como 
exemplos, este autor, refere “procurar uma informação, colocar com clareza “boas 
perguntas” ou participar activamente num debate” (2003:51). Nesta linha de pensamento 
se enquadra o referido no Québec Education Program (MEQ, 2001), “Certain skills 
involve more than one subject-specific competency and can only be taken into account if 
a context is associated with them”, sendo que o conceito de competência transversal está 
relacionado com a sua natureza genérica7, com a forma como transcende às várias áreas 
curriculares.   
As competências transversais estão relacionadas com o desenvolvimento de 
processos que contribuem para que os alunos sejam progressivamente mais activos na 
sua própria aprendizagem e mais autónomos, o que faz com que a aquisição e o uso de 
procedimentos e métodos de acesso ao conhecimento se tornem aspectos centrais do 
currículo escolar (DEB, 1999). Assim, as competências transversais mencionadas no 
documento EB-CGT: (i) Métodos de trabalho e de estudo; (ii) Tratamento de informação; 
(iii) Comunicação; (iv) Estratégias cognitivas; (v) Relacionamento interpessoal e de grupo; 
são apontadas como relacionadas com a ideia de aprender a aprender no decurso do 
ensino básico (DEB, 1999), ideia à qual é, actualmente, dada uma importância primordial. 
                                                 
7 A expressão “generic nature” é utilizada no Québec Education Program (MEQ, 2001) 
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Assim, tomaremos como referência o conceito de competência transversal adoptado no 
Québec Education Program (MEQ, 2001), “a cross-curricular competency is a set of 
behaviours based on the effective mobilization and use of a range of resources”. 
 
1.3 Avaliação de competências 
 
Segundo Boterf, para avaliar competências não basta “elaborar referenciais de 
competências mas modificar, em consequência, as práticas de avaliação” (2005:8).Já 
Perrenoud refere a avaliação de competências como uma avaliação de conhecimentos 
transferíveis. Avaliar conhecimentos transferíveis ou competências exige, da parte do 
professor e em primeiro lugar “une expertise didactique: vouloir et savoir penser son 
travail en termes de création et de gestion de situations d’apprentissage (…) mais de 
savoir aussi travailler par problèmes ouverts, par situations-problèmes, par projets, par 
recherches et enquêtes, par observations, expérimentations, manipulations, simulations” 
(Perrenoud, 2004:4). Na perspectiva deste autor, a abordagem por competências, “é um 
trunfo que permite dar sentido ao trabalho escolar, mas confronta-se com dificuldades 
suplementares na concepção e na análise das tarefas propostas aos alunos. Com efeito, 
já não basta propor exercícios interessantes e bem concebidos, é preciso projectar os 
alunos em situações verdadeiras, trabalhos de projecto, problemas abertos” (Perrenoud, 
2003c:57). Nesta óptica, a avaliação de competências acarreta vantagens e está 
associada ao hábito de pensar o ofício de professor em termos de situações e de 
actividades susceptíveis de gerar aprendizagens, partindo do pressuposto que, uma parte 
das situações de aprendizagem, são situações de avaliação. Tal não pode ser entendido 
como dispensando a criação de situações em que a avaliação é o objectivo principal, mas 
considerando que, as situações de avaliação, também têm efeitos na aprendizagem 
(Perrenoud, 2004). 
A partir dos enunciados de Perrenoud (2004) podemos inferir que a avaliação de 
competências implica tempo, proximidade e visibilidade como garantes da fiabilidade 
dessa avaliação. Segundo este autor, o funcionamento intelectual não é visível, não 
sendo suficiente a observação de factos e gestos para o reconstituir. “L’évaluateur a 
besoin d’observer l’élève au travail de près, durant un bon moment, dans des phases 
décisives. Il doit aussi pouvoir accéder à sa pensée, l’interviewer (plus que l’interroger au 
sens scolaire), avancer et confirmer des hypothèses qui infèrent de la conduite 
observable des manières probables de raisonner” (Perrenoud, 2001:5). Avaliar 
competências é “apreciar a capacidade dos alunos para resolver problemas mais ou 
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menos complexos, em que tenham que mobilizar conhecimentos, procedimentos e 
atitudes (seja a nível disciplinar ou transversal)” (Alonso, 2002:22). Para avaliar as 
competências desenvolvidas não bastará que o aluno mostre ter conhecimento dos 
conteúdos, que os memorize, e que demonstre esse conhecimento através de respostas 
a um teste ou ficha segundo um mecanismo de pergunta-resposta. Torna-se necessário, 
que em situação de avaliação, o aluno demonstre que, para além de conhecer e evocar 
conteúdos, também os “domina e sabe usar para alguma coisa – no plano da cognição 
e/da acção” (Roldão, 2003:69), o que implica um aprofundamento do trabalho de ensinar 
e, consequentemente, do trabalho de avaliar. 
Peralta (2002:29) refere que “avaliar uma competência complexa é ter em conta (…) 
os diversos saberes e saberes fazeres que a constituem, mas também os traços da 
sensibilidade, da imaginação, da opinião pessoal e da afectividade do aluno”. 
Subentende-se pelo seu escrito que para avaliar competências é necessário criar uma 
situação de avaliação que pressuponha uma acção em situação para a qual seja 
necessário mobilizar de forma integrada e equilibrada, conhecimentos, capacidades, 
procedimentos e atitudes. Para a avaliação de competências deverá ser utilizado “um 
conjunto de instrumentos que permitam a recolha de evidências sobre o desenvolvimento 
(parcial ou geral) das competências do aluno ou sobre a sua demonstração em situação” 
(Peralta, 2002:32) o que implicará a observação directa ou indirecta dos alunos na 
realização de actividades o mais próximas possível de situações autênticas. Será 
necessário confrontar os alunos com situações complexas, difíceis de estandardizar, mas 
que põem os conhecimentos “ao trabalho”. “Des situations qui ne proposent pas aux 
élèves de faire étalage de leurs connaissances, mais de s’en servir comme d’outils pour 
raisonner, guider leur pensée et leur action ou assimiler de nouveaux savoirs” 
(Perrenoud, 2004:2). 
Numa perspectiva mais abrangente e no que concerne ao currículo, as 
competências funcionam como “o modo de dar sentido a uma diversidade curricular 
possível e desejável face às diversidades dos contextos, das organizações e das gestões 
que os projectos corporizam, no currículo real das diferentes escolas e situações” 
(Roldão, 2004:181). Neste contexto, os projectos mencionados são os projectos 
curriculares de escola e de turma. Concretizando, as competências instituem-se como 
garantes de “uma apropriação comum de saberes, que se constituam em saberes em 
uso, mobilizáveis, actuantes – e não inertes, segmentares, enciclopédicos, encapsulados 
em formatos de imobilidade intelectual e social” (Roldão, 2004:181). De acordo com 
Roldão (2004:181), o conceito de competência assim expresso, “requer regulação e 
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avaliação, externa e interna (…). O saber adquirido tem de ser efectivamente avaliado, 
mas em termos da competência que com ele se adquire, e que se manifesta em usos e 
tarefas que o requerem”.   
 
1.4 Áreas curriculares não disciplinares 
 
O CNEB está estruturado em áreas curriculares disciplinares e não disciplinares. As 
áreas curriculares disciplinares correspondem às disciplinas, a saberes disciplinares 
importantes que têm de ser aprendidos (Freitas, 2001). As áreas curriculares não 
disciplinares visam a realização de aprendizagens significativas e a formação integral dos 
alunos através da articulação e contextualização dos saberes. As áreas curriculares não 
disciplinares são: a Área de Projecto, a de Estudo Acompanhado e a de Formação 
Cívica. 
Segundo Abrantes (2002a:11), a designação de “áreas curriculares não 
disciplinares” realça o facto de estas áreas fazerem “parte integrante do currículo 
obrigatório para todos os alunos”, não sendo “disciplinas” por não estar definido 
previamente um programa ou um conjunto de temas, conhecimentos e métodos 
específicos, têm “uma natureza transversal às várias disciplinas e integradora de diversos 
saberes” (Abrantes, 2001b:7). Este autor justifica que “são transversais no sentido em 
que atravessam todas as disciplinas e áreas do currículo; são integradoras porque se 
constituem como espaços de integração de saberes diversos” (Abrantes, 2002a:11). Para 
Freitas (2001:25), as áreas curriculares não disciplinares “são áreas de excelência para 
que o aluno se aproprie de competências” tão relevantes para o seu futuro, como para o 
seu presente. Como exemplo dessas competências, este autor refere “saber onde e 
como escolher a informação pertinente para um trabalho, tratá-la e apresentar o resultado 
desse trabalho; saber cooperar em grupo, discutindo um tema e sabendo aceitar as 
posições alheias; mostrar que sabe usar a língua materna” (Freitas, 2001:25), entre 
outras. Nesta linha se insere Perrenoud (2003:58) que afirma que numa abordagem ao 
currículo orientada para o desenvolvimento de competências, não se podem entender as 
situações de aprendizagem como “meros exercícios escolares individuais, mas tarefas 
abertas e frequentemente colectivas, inscritas de preferência num trabalho de projecto ou 
numa conduta de investigação”. 
Abrantes defende a existência de uma ligação natural e evidente entre a Área de 
Projecto e as áreas curriculares não disciplinares de Estudo Acompanhado e de 
Formação Cívica. Na sua perspectiva, o envolvimento em projectos do interesse dos 
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alunos promove o desenvolvimento de “objectivos fundamentais do estudo 
acompanhado”, como “a autonomia dos alunos e a sua capacidade de pesquisa e 
tratamento da informação; assim como promove a formação cívica, “ligada à tomada de 
consciência sobre problemas da vida individual e colectiva” e a “crescente 
responsabilização dos alunos” (Abrantes, 2002a: 35).      
No documento CNEB-CE é referido que a área curricular não disciplinar de Área de 
Projecto, para além de estar relacionada com as áreas disciplinares, também está 
relacionada com competências gerais. Assim, pode-se depreender que esta área como 
relacionada com as competências gerais (Cger): Cger 58, Cger 69, Cger 710, Cger 811, 
Cger 912 e Cger 1013. Neste sentido a Área de Projecto compreende: (i) negociação e 
tomada de decisão acerca dos aspectos relacionados com a vida da turma; (ii) 
organização da turma e dos grupos; (iii) selecção de temas; (iv) levantamento de 
questões; (v) definição de estratégias e actividades a desenvolver; (vi) inventariação dos 
recursos, fontes e meios a envolver; (vii) elaboração de regras; (viii) confronto de ideias, 
partilha, aferição e avaliação do desenvolvimento do trabalho; (ix) atribuição e assunção 
de responsabilidades em tarefas individuais e de grupo; (x) utilização de instrumentos 
adequados para a avaliação individual e do grupo ao longo do processo, mas também do 
produto final (DEB, 2001). 
Da mesma forma como é mencionado para a Área de Projecto, no documento 
CNEB-CE é referido que a área curricular não disciplinar de Estudo Acompanhado está 
relacionada com as áreas disciplinares, assim como está relacionada com competências 
gerais. Pode-se concluir que esta área está relacionada com as competências gerais 
Cger 114, Cger 215, Cger 316, Cger 5, Cger 6, Cger 7, Cger 8 e Cger 9. Neste sentido o 
                                                 
8 Cger 5 – Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a objectivos 
visados. 
9 Cger 6 – Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em conhecimento mobilizável. 
10 Cger 7 – Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões. 
11 Cger 8 – Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa. 
12 Cger 9 – Cooperar com outros em tarefas e projectos comuns. 
13 Cger 10 – Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspectiva pessoal e interpessoal 
promotora da saúde e da qualidade de vida.  
14  Cger 1 – Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e para 
abordar situações e problemas do quotidiano. 
15  Cger 2 – Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, científico e tecnológico 
para se expressar. 
16 Cger 3 – Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e para estruturar 
pensamento próprio. 
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Estudo Acompanhado compreende: (i) pesquisa e selecção da informação; (ii) utilização 
e consulta em dicionários, enciclopédias, manuais e Internet; (iii) elaboração de regras 
para organização individual e colectiva; (iv) recurso a várias formas de apresentação do 
trabalho individual e utilização adequada de instrumentos e materiais; (v) registo de 
aspectos do percurso escolar individual – presença, pontualidade, dúvidas, saberes 
adquiridos; (vi) elaboração de pequenos resumos, sínteses, legendas e índices simples 
(DEB, 2001). 
O Estudo Acompanhado é definido no Decreto-Lei n.º 6/2001 como um espaço que 
visa “a aquisição de competências que permitam a apropriação pelos alunos de métodos 
de estudo e de trabalho e proporcionem o desenvolvimento de atitudes e de capacidades 
que favoreçam uma cada vez maior autonomia na realização das aprendizagens”. 
Segundo Abrantes (2001a), o Estudo Acompanhado está relacionado com o 
desenvolvimento da “capacidade de aprender a aprender, de acordo com o pressuposto 
de que aprender, por exemplo, a consultar diversas fontes de informação, a elaborar 
sínteses ou a organizar trabalhos originais constitui um objectivo a assumir explicitamente 
pela escola e em correspondência com tarefas que nela se realizam”. A mesma 
perspectiva é apresentada por Simão (2002), que refere que esta área pressupõe 
aprender a consultar diversas fontes de informação, a elaborar sínteses ou organizar 
trabalhos originais, desenvolvendo a capacidade de aprender a aprender. Da mesma 
forma, Vasconcelos (2003:7) define como finalidade do Estudo Acompanhado “promover 
a aquisição, pelos alunos, de métodos de estudo e de trabalho que lhes permitam 
realizar, com crescente autonomia, a sua aprendizagem e desenvolver a capacidade de 
aprender a aprender”. Nesta linha de pensamento, o grande desafio que se põe à escola 
“é formar indivíduos com iniciativa, consciência dos problemas do nosso tempo, 
sensibilidade para trabalhar com outros, aptidão e flexibilidade para agir num mundo em 
mudança permanente. Isto traz para o primeiro plano os métodos para lidar com 
informação e recursos variados, bem como as capacidades e as atitudes necessárias 
para enfrentar problemas complexos” (Abrantes, 2002b: 27). Para Rosário et al. 
(2003:129), o Estudo Acompanhado pode constituir-se como um espaço de realização de 
tarefas promotoras da auto-regulação. A noção de auto-regulação é retomada no ponto 
2.2 do próximo capítulo. 
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1.5 A formação transdisciplinar no CNEB: utilização das TIC 
 
O CNEB contempla, em todos os ciclos, e com um carácter transversal, a educação 
para a cidadania e a utilização das TIC (Abrantes, 2001a). No Sistema Nacional de 
Ensino, a utilização das TIC é consagrada como uma formação transdisciplinar no âmbito 
do EB, tal como a educação para a cidadania, o domínio da língua portuguesa e a 
valorização da dimensão humana do trabalho. Neste documento ainda é referido que a 
utilização das TIC constitui uma formação transdisciplinar de carácter instrumental que 
deve conduzir a uma certificação de aquisição de competências básicas no final do EB 
(Decreto-Lei n.º 6/2001, de 18 de Janeiro). 
Segundo Abrantes (2001a), as áreas de Estudo Acompanhado e de Projecto são 
“espaços privilegiados para o desenvolvimento do trabalho com estas tecnologias, 
orientados simultaneamente para a formação básica dos alunos e para o apoio a todas 
as áreas e disciplinas do currículo, em cujas competências essenciais deve ter 
expressão”. Para este autor “os avanços na tecnologia e no conhecimento relativo à sua 
utilização educativa parecem concorrer no mesmo sentido. Aumentando a acessibilidade 
da informação e apoiando os alunos na abordagem de problemas realistas e na 
construção de produtos” (Abrantes, 2002b: 27). Neste sentido, a tecnologia pode conferir 
novas possibilidades de trabalho nestas áreas curriculares não disciplinares. Este ponto 
de vista está de acordo com o preconizado no Decreto-Lei n.º 6/2001, onde se valoriza a 
utilização de uma diversidade de metodologias, de estratégias de ensino e de actividades 
de aprendizagem com recurso às TIC, com a finalidade de favorecer o desenvolvimento 
de competências numa perspectiva de formação ao longo da vida. Este aspecto é 
concretizado através da afirmação de que as TIC possibilitam e facilitam o acesso a uma 
grande diversidade de fontes de informação e permitem o contacto entre indivíduos, “they 
give students the benefit of expertise from throughout the world and enable them to share 
their ideas and achievements with others” (MEQ, 2001). Atribuindo às escolas a 
responsabilidade de diversificar as experiências de utilização das TIC a proporcionar aos 
alunos e o desenvolvimento de uma capacidade de utilização crítica e consciente destas 
tecnologias. 
 
1.6 A educação em Ciência / O ensino das Ciências no CNEB 
 
O CNEB preconiza o ensino das Ciências como um contributo fundamental para o 
desenvolvimento do indivíduo que compreende: (i) o inquérito baseado em evidência e 
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raciocínio; (ii) a resolução de problemas e (iii) o projecto, em que a argumentação e a 
comunicação são situações inerentes (DEB, 2001). 
O ensino das Ciências contribui para o desenvolvimento de competências gerais 
(DEB, 2001), de entre as quais se destacam, no âmbito deste estudo, as competências 
gerais Cger 5 e Cger 6, como referido no quadro de referência deste estudo, no ponto 2.4 
do capítulo II. A concretização desta afirmação surge no documento CNEB-CE onde se 
exemplifica que no ensino das Ciências são passíveis de ser utilizados procedimentos 
tais como “pesquisa, selecção e organização de informação de modo a compreender as 
diferentes vertentes” de uma “situação problemática (recurso a múltiplas fontes de 
informação – jornais, livros, … Internet); apresentação dos resultados, mobilizando 
conhecimentos da língua portuguesa, das línguas estrangeiras (…), e de outras áreas do 
saber (…), recorrendo às tecnologias” (DEB, 2001:131). A adopção de metodologias 
personalizadas de trabalho e de aprendizagem, também são referenciadas neste 
contexto, assim como a cooperação com os outros, “visando a participação nas 
diferentes fases das tarefas (individualmente e em grupo), desde a definição dos 
subproblemas até à comunicação” (DEB, 2001:131).  
Da mesma forma, o Decreto-Lei n.º 6/2001 apresenta como um dos princípios 
orientadores da organização curricular do EB, a “valorização das aprendizagens 
experimentais nas diferentes áreas e disciplinas, em particular com carácter obrigatório, 
no ensino das ciências, promovendo a integração das dimensões teórica e prática”. Neste 
sentido, as aprendizagens experimentais assumem uma expressão particular no ensino 
das ciências, mas dizem respeito a todas as áreas e disciplinas do currículo, de acordo 
com a sua natureza, as características de cada uma e com o nível etário dos alunos 
(Abrantes, 2001a). Segundo Abrantes (2001a), “o trabalho prático, o uso de materiais, as 
actividades de natureza exploratória, experimental e investigativa — e, neste contexto, a 
utilização das tecnologias de informação e comunicação — desempenham um papel 
decisivo na aprendizagem”. Este autor ainda ressalva que “a concretização deste tipo de 
actividades inclui a reflexão sobre o trabalho realizado e articula-se com o estudo e com a 
aprendizagem dos conceitos fundamentais, visto que a construção de conhecimentos e 
processos de pensamento estruturados faz parte integrante do que a escola tem por 
função e está em condições privilegiadas para promover”. (Abrantes, 2001a).  
As “aprendizagens experimentais no ensino das ciências” acima referidas, têm 
vindo a assumir uma cada vez maior importância. Recentemente alvo do Despacho 
Ministerial n.º 2143/2007, o ensino das ciências de base experimental é referido como 
relevante por potenciar o desenvolvimento de competências necessárias ao exercício de 
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uma cidadania interveniente e informada e à inserção numa vida profissional qualificada. 
Para Cachapuz et al. (2004b:368) “a ênfase da Educação em Ciência na escolaridade 
obrigatória (que é, pois, para todos) deve ser centrada no aluno (sobretudo para os mais 
pequenos) e na sociedade”. Esta necessidade de promover, desde os primeiros anos de 
escolaridade, uma educação científico-tecnológica prende-se com a compreensão “de 
conteúdos e do processo e natureza da Ciência, bem como o desenvolvimento de uma 
atitude científica perante os problemas” (Martins et al., 2006:17). 
A resolução de problemas, no ensino das Ciências, “é de importância fundamental, 
por permitir desenvolver não só conhecimento conceptual, mas também conhecimento 
processual e competências que, muitas vezes, os cidadãos têm de mobilizar quando 
enfrentam problemas no seu quotidiano” (Martins & Veiga, 1999:15). Almeida (1998) 
associa o trabalho experimental pensado como uma actividade de natureza investigativa 
a um processo cooperativo de resolução de problemas. Nesta perspectiva, o trabalho 
experimental pode proporcionar “situações de debate e de confronto de ideias e saberes, 
conceptuais e processuais, ao nível da compreensão do problema de partida, ao nível da 
concepção do plano experimental, bem como ao nível da execução do plano e avaliação 
do processo” (Almeida, 1998:5). Assim concebido, “o trabalho experimental não se 
restringe à experimentação e observação, mas envolve a verbalização e discussão de 
ideias, a conjecturação, a reflexão e avaliação crítica do trabalho desenvolvido e a 
resolução de problemas abertos (…) a negociação em pequeno grupo e/ou grupo-turma 
sobre o que fazer, desde a selecção dos materiais à planificação das estratégias 
experimentais; a negociação sobre os conhecimentos, ou seja, a definição pelo grupo de 
quais os resultados experimentais a obter e os registos a fazer; e, ainda, o estímulo 
mútuo para a prossecução da actividade (Almeida, 1998:5). Os problemas, quando 
amplamente discutidos “nascem de problemáticas muito abertas, com raízes ou 
incidências sociais fortes, que a pouco e pouco se vão delimitando e preparando para o 
exercício de pesquisa partilhada, quer intragrupal, quer intergrupalmente. Trata-se de 
envolver afectiva e cognitivamente os alunos, sem respostas prontas e prévias, sem 
conduções muito marcadas pela mão do professor, caminhando-se para soluções 
provisórias, como resposta a problemas reais, de conteúdos inter e mesmo 
transdisciplinares, culturalmente e educacionalmente interessantes” (Cachapuz et al., 
2000:118).    
Da mesma forma, a Educação em Ciência, deve assumir “o papel de preparar os 
estudantes para enfrentarem o mundo sócio-tecnológico em mudança (…). Em oposição 
ao conhecimento meramente académico, divorciado do mundo fora da escola” (Martins & 
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Veiga, 1999:13), contextualizando o ensino a partir do quotidiano. Esta visão do ensino 
das Ciências integra-se numa perspectiva Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente 
(CTSA). Na mesma linha de pensamento se inserem Cachapuz et al. (2000:119) ao 
afirmarem que a abordagem de “situações-problema do quotidiano”, numa perspectiva 
CTS, pode promover a reflexão sobre “os processos da ciência e da tecnologia, bem 
como as suas inter-relações com a sociedade” facultando, aos alunos, para além de uma 
aprendizagem científica e tecnológica, a possibilidade de tomar decisões informadas, de 
agir responsavelmente e de desenvolver atitudes e valores. 
Em suma, pretende-se uma aprendizagem das Ciências que seja contextualizada e 
que esteja “para além do âmbito do laboratório e das fronteiras das disciplinas” (Martins & 
Veiga, 1999:14), uma aprendizagem que se torne atraente, estimulante e importante para 
a maior parte dos alunos, que transmita uma visão humanizada da Ciência e que 
desenvolva conhecimentos e capacidades que permitam tomar decisões e resolver 
problemas. Tal como referido por Lucas & Vasconcelos (2005:4-5), procura-se “fomentar 
nos alunos o gosto pela pesquisa, facto que os ajuda a transformar informação em 
conhecimento. Ensinar Ciências já não é ensinar um corpo de conhecimentos, mas é 
ensinar os alunos a construir o seu próprio conhecimento. O aluno é activo porque é o 
construtor do seu próprio conhecimento, assumindo o papel indagador, numa dinâmica 
de grupo onde a reflexão e discussão assumem um papel crucial”. Estas autoras também 
sugerem que, no ensino das Ciências, sejam utilizadas estratégias metodológicas e 
recursos didácticos que permitam a integração de conceitos e estimulem a análise dos 
métodos de trabalho – metacognição (Lucas & Vasconcelos, 2005). A noção de 
metagognição é retomada no ponto 2.2 do próximo capítulo. 
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Capítulo II   
Desenvolver competências para aprender a aprender 
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As constantes transformações tecnológicas e o aumento da quantidade de 
informação disponível forçam os sistemas educativos a evoluir no sentido de promoverem 
nos educandos o desenvolvimento de competências que lhes permitam adaptar-se às 
novas exigências do mundo do trabalho e que trazem para a ribalta a aprendizagem ao 
longo da vida. Neste sentido e segundo Simão (2004:97) “uma das funções da educação 
futura deve ser a de promover a competência dos alunos em gerir os seus processos de 
aprendizagem, adoptar uma autonomia crescente no seu percurso académico e dispor de 
ferramentas intelectuais e sociais que lhes permitam uma aprendizagem contínua ao 
longo de toda a sua vida”. Pelos motivos acima referidos e por o campo de estudo desta 
dissertação estar integrado no desenvolvimento de competências para aprender a 
aprender, neste capítulo é feita uma abordagem a esta competência e à forma como é 
definida e referenciada na literatura da especialidade. Procurou-se também abranger as 
formas de propiciar a sua integração nos processos educativos e encontrar evidências 
relacionadas com os seus potenciais de aprendizagem.   
Por a competência de aprender a aprender ser descrita como envolvendo o 
desenvolvimento de estratégias metacognitivas, procurou-se clarificar conceitos e fazer 
uma revisão bibliográfica no que concerne à metacognição. Neste contexto, por se 
encontrar, de forma recorrente, referências à auto-regulação como relacionada com a 
metacognição, e por se considerar “importante estimular o desenvolvimento de 
competências de auto-regulação nos alunos (…) para que possam tirar o maior proveito 
dos meios e instrumentos, que não só possuem intrinsecamente, como também daqueles 
que as novas tecnologias põem à disposição deles” (Silva, 2004:12), optou-se por alargar 
o campo da revisão bibliográfica e abarcar questões relacionadas, não só com a auto-
regulação das aprendizagens, mas também com as estratégias de aprendizagem e com 
os métodos ou técnicas de estudo. Pelos motivos já enunciados e para melhor 
compreender questões relacionadas com a operacionalização da auto-regulação, 
procurou-se aprofundar conhecimentos no que respeita aos procedimentos e 
instrumentos de auto-regulação. 
Após a análise de documentos onde são formuladas as competências que todos os 
alunos devem ter oportunidade de desenvolver no seu percurso ao longo do EB no nosso 
sistema de ensino (DEB, 1999; DEB, 2001), e de outros considerados como pertinentes, 
como o “Relatório do Estudo Saberes Básicos de Todos os Cidadãos no Séc. XXI”17 
(Cachapuz et al., 2004a) e o “Québec Education Program” (MEQ18, 1998; MEQ, 2001), 
                                                 
17 RESB – Relatório do Estudo Saberes Básicos  
18 MEQ – Ministére de L’Éducation du Québec 
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apresenta-se o quadro de referência que permitiu clarificar o campo de estudo desta 
dissertação. 
 
2.1 Aprender a aprender 
 
A competência de “aprender a aprender integra a emergência de um novo 
paradigma em educação” (Mendonça, 2002:100) o que estará relacionado com as 
características da sociedade actual, caracterizada pela disseminação da informação e 
produção do conhecimento, assim como, com a necessidade de desenvolver 
competências imprescindíveis à construção conhecimento. Segundo Novak & Gowin 
(1999:9-10), numa sociedade que caracterizam como a sociedade do conhecimento, 
“torna-se imperioso que cada sujeito aprenda a aprender”. Estes autores realçam a 
valorização das pessoas como uma finalidade central da educação, no sentido de se 
encarregarem elas próprias da construção do significado das experiências que vivem. 
Esta visão, partilhada por diversos autores, constitui também as orientações relativas às 
políticas educativas. A nível Europeu, surgiu o “Livro Branco Sobre a Educação e a 
Formação” (CE19, 1995) com a pretensão de “colocar a Europa na via da sociedade 
cognitiva, baseada na aquisição de conhecimentos, onde ensinar e aprender são um 
processo contínuo ao longo da vida”. Mais recentemente, é possível encontrar, em 
documentos oficiais, referências explícitas à competência de aprender a aprender. Neste 
contexto, e reportando ao documento “Recommendation of the European Parliament and 
of the Council” (COM20, 2005), a competência de aprender a aprender é definida como 
“the ability to pursue and persist in learning. Individuals should be able to organise their 
own learning, including through effective management of time and information, both 
individually and in groups. Competence includes awareness of one’s learning process and 
needs, identifying available opportunities and the ability to handle obstacles in order to 
learn successfully”. 
A competência para aprender a aprender, tal como é descrita por Cachapuz et al. 
(2004a) é um dos cinco saberes básicos ou competências fundacionais, definidas por 
estes autores como essenciais a todos os cidadãos na era da sociedade da informação. 
O desenvolvimento destas competências permite a construção de conhecimentos e o 
desenvolvimento de capacidades, atitudes e estratégias, orientadas para a acção, 
mobilizáveis num dado contexto, de forma crítica e reflexiva (Cachapuz et al., 2004a). 
                                                 
19  CE – Comissão Europeia 
20  COM – Commission of the European Communities 
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Especificamente, a competência para aprender a aprender é definida como a 
capacidade de “mobilizar estratégias adequadas para procurar, processar, sistematizar e 
organizar a informação (…), bem como avaliá-la criteriosamente, tendo em vista 
transformá-la em conhecimento” (Cachapuz et al., 2004a:28). Esta competência é 
descrita como estando na base de aprendizagens autónomas, implicando, o 
desenvolvimento, não só de estratégias cognitivas, mas também, de estratégias 
metacognitivas, das quais se destaca, em particular, a reflexão crítica e a monitorização21 
dos próprios processos de aprendizagem pelos aprendentes. Leite & Fernandes 
(2002:46), também referem que aprender a aprender implica o uso adequado de 
estratégias cognitivas e metacognitivas, ou seja, “implica recorrer a processos intelectuais 
de resolução de problemas ou de situações e de pensar dobre o próprio pensamento”. 
Para desenvolver competências de aprender a aprender é necessário orientar os alunos 
para o uso de estratégias cognitivas (para melhorar o processo de aprendizagem) e para 
o uso de estratégias metacognitivas (para regular esse mesmo processo). Para estas 
autoras aprender a aprender constitui uma finalidade da educação escolar que está 
relacionada com “dotar os alunos de ferramentas que lhes permitam aumentar os seus 
potenciais de aprendizagem” (Leite & Fernandes, 2002:46). Com uma perspectiva que 
considera as práticas de ensino, Silva & Sá (1997:18) defendem que ensinar os alunos a 
aprender a aprender também está relacionado com levá-los a desempenhar “um papel 
activo no exercício da sua própria aprendizagem.”  
Os autores dos Cinco Saberes Básicos (Cachapuz et al., 2004a:28) fazem alusão à 
importância das TIC no desenvolvimento desta competência, referindo que, neste 
contexto, as TIC constituem “instrumentos de mediação no processo de construção do 
conhecimento”. Na mesma lógica, a competência digital é apresentada como uma das 
competências essenciais para a aprendizagem ao longo da vida (COM, 2005: JOUE22, 
2006). Este assunto é retomado no ponto 3.1 do próximo capítulo. 
 
2.2 Metacognição e Auto-regulação da aprendizagem 
 
Metacognição, etimologicamente, “significa a cognição da cognição, isto é a 
faculdade de conhecer o próprio pensar” (Salema, 1997:52). A metacognição é tida como 
                                                 
21 Adopta-se a noção de monitorização proposta por Figueira (2003) como a capacidade para se saber se se 
deu uma resposta correcta, se se escolheu uma estratégia apropriada ou se se compreendeu um problema. 
 
22  JOUE – Jornal Oficial da União Europeia 
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“a tomada de consciência, o conhecimento e o controlo que o aluno tem sobre os seus 
próprios processos cognitivos aquando da realização das tarefas escolares” (Salema, 
1997:50). Explicitando esta ideia, pode afirmar-se que “o aluno com competências 
metacognitivas é aquele que sabe: aquilo que sabe; o que precisa de saber; como deve 
agir para aprender” (Salema, 1997:50). Da mesma forma, Ribeiro (2002:279) refere que a 
metacognição desempenha um papel importante no processo de aprendizagem em geral, 
mas também no treino de estratégias, uma vez que considera que é esta componente 
que “permitirá a tomada de consciência dos processos adoptados, a selecção das 
estratégias adequadas para a realização da tarefa e a monitorização dos objectivos a 
atingir”. 
Segundo Sousa (2003), as aptidões cognitivas e metacognitivas (assim como as 
motivacionais) são cruciais no processo de aprendizagem. Este autor coloca as referidas 
aptidões a par do conhecimento dos conteúdos. Para Vasconcelos (2003:10), a 
metacognição é “o factor mais relevante para a qualidade e eficiência da aprendizagem e 
da sua transferência para novas situações” e está relacionada com a capacidade de 
reflexão sobre os próprios processos mentais. 
Para além da dimensão da metacognição, como conhecimento das operações 
mentais, é ainda possível, encontrar referências a uma segunda dimensão, a da 
“metacognição como auto-regulação dessas mesmas operações” (Vasconcelos, 
2003:12). Ribeiro (2002:279) também faz alusão a estes dois aspectos relacionados com 
a metacognição e refere que devem ser considerados no ensino/treino de estratégias: “o 
conhecimento sobre cognição e a regulação da cognição”.  
Outros autores falam de uma distinção entre conhecimento metacognitivo e 
experiência metacognitiva (Salema, 1997; Silva & Sá, 1997; Carita et al., 2006). O 
conhecimento metacognitivo é relacionado com o conhecimento que o indivíduo tem 
sobre si próprio como ser cognitivo, “durante a execução de tarefas, e sobre os factores e 
o modo como afectam o resultado dos procedimentos cognitivos” e compreende três 
categorias de variáveis: a pessoa, a tarefa e a estratégia (Salema, 1997:52). Silva & Sá 
(1997) também se referem a estas variáveis que denominam de variáveis pessoais, 
variáveis da tarefa e variáveis da estratégia. Relativamente a estas variáveis é dito que 
(Salema, 1997): (i) as pessoais respeitam ao próprio e aos outros como processadores 
de informação; (ii) as da tarefa correspondem ao conhecimento e selecção da informação 
existente, e à compreensão de como a tarefa deve ser gerida para atingir o objectivo e 
obter sucesso; (iii) as da estratégia estão relacionadas com os modos mais eficazes para 
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atingir os objectivos (existindo estratégias cognitivas – para atingir os objectivos; e 
estratégias metacognitivas – para verificar se os objectivos foram atingidos).  
No que concerne às experiências metacognitivas, é referido que “são experiências 
conscientes, cognitivas ou afectivas, relacionadas com qualquer um dos aspectos das 
tarefas cognitivas” (Silva & Sá, 1997:23) e podem ocorrer antes, durante e após um 
processo cognitivo (Salema, 1997; Silva & Sá, 1997). Como um exemplo de uma 
experiência metacognitiva, Silva & Sá (1997:23) mencionam “reler uma passagem de um 
texto para melhorar a sua compreensão”. 
Na eventualidade de se considerarem aspectos relacionados com os processos, 
com a avaliação e com a decisão, poder-se-á estar na presença do que Salema 
(1997:53) define como “metacognição reguladora” e que afirma poder manifestar-se 
através de “uma avaliação sobre o processo e eventualmente conduzir a uma 
modificação do mesmo”. Para esta autora, a metacognição reguladora engloba os três 
aspectos referidos: (i) o processo mental como uma “tomada de consciência do sujeito 
sobre as suas actividades cognitivas ou sobre o seu produto; (ii) a avaliação sobre a 
“actividade cognitiva ou sobre o produto mental dessa actividade”; (iii) e a decisão de 
modificar “as actividades ou o seu produto em função da avaliação metacognitiva” 
(Salema, 1997:54).  
Leite & Fernandes (2002) também relacionam as estratégias metacognitivas com 
estratégias de auto-regulação das aprendizagens e nelas incluem a auto-gestão dos 
processos cognitivos e a compreensão das condições favoráveis à aprendizagem, 
levando a uma actuação consciente sobre essas condições. Segundo estas autoras, a 
auto-regulação implica ter em conta os conhecimentos prévios dos alunos e neles basear 
a planificação dos assuntos a estudar, a análise desses assuntos (do problema, da 
situação, do projecto) e o processo de monitorização da própria aprendizagem, o que 
implica o “acompanhamento dos processos de construção do saber e de tomada de 
consciência desse mesmo saber (ou seja, dos processos de metacognição)” (Leite & 
Fernandes, 2002:56). Assim, a auto-regulação das aprendizagens tem por base uma 
reflexão consciente e uma verificação permanente do processo de aprendizagem. Este 
processo assenta em três fases distintas de acordo com a proposta de Simão (2002): (i) 
uma primeira fase relacionada com a planificação, onde o aprendente decide o que vai 
fazer numa determinada situação de aprendizagem e como vai fazer; (ii) a segunda fase, 
a de realização, onde o aprendente realiza a tarefa controlando de forma contínua o 
curso da acção e efectuando mudanças deliberadas que considere necessárias à 
consecução dos objectivos a alcançar; (iii) e uma terceira fase, de avaliação, onde o 
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aprendente analisará a sua própria actuação com a finalidade de identificar decisões 
cognitivas e as avaliar, para que a avaliação realizada possa condicionar de forma 
positiva as suas decisões, em ocasiões posteriores. 
Outros autores também referem esta noção de metacognição como comportando, 
no essencial, duas dimensões: (i) o conhecimento dos próprios processos cognitivos e o 
produto desses processos; (ii) e a regulação desses processos cognitivos (Carita et al., 
2006). No entanto, esta concepção tem gerado controvérsia relativamente à abrangência 
do conceito de metacognição. Carita et al. (2006:25) apresentam como fonte de 
divergências a heterogeneidade dos fenómenos estudados como metacognitivos, no que 
toca à sua natureza e forma, afirmando não haver consenso relativamente à ”justeza de 
reintegrar ou não no mesmo conceito de metacognição as duas dimensões que com ele 
aparecem associadas (...): conhecimento sobre a cognição e regulação da cognição”.  
Salema (1997) apresenta três componentes da metacognição: o conhecimento, a 
tomada de consciência e o controlo dos processos cognitivos. Na mesma linha de 
pensamento é referido que “com o desenvolvimento da metacognição o aluno torna-se 
mais consciente dos seus processos cognitivos, o que pode conduzir a uma auto-
regulação do seu processo de aprendizagem” (Salema et al., 2003:251). Silva & Simão 
(2003) mencionam como competências metacognitivas [e comportamentais]: (i) saber 
diagnosticar o que sabe e o que necessita de aprender; (ii) saber estabelecer planos de 
aprendizagem, determinar objectivos, seleccionar as estratégias, organizar tarefas, 
avaliar resultados; (iii) saber monitorizar os procedimentos utilizados, testar-se, avaliar-
se, corrigir-se. 
Alguns autores descrevem um modelo auto-regulatório para aprender que 
compreende três fases: a fase da planificação, a de execução e a de avaliação das 
tarefas desenvolvidas (Rosário et al., 2003; Simão, 2004). Para estes autores, a fase de 
planificação corresponde à análise da tarefa e envolve “o estudo dos seus recursos 
pessoais e ambientais para enfrentar a tarefa, o estabelecimento de objectivos face à 
tarefa e um plano para reduzir a distância que os separa da meta final”. A fase da 
execução da tarefa equivale à “implementação da estratégia para atingir a meta 
desenhada”, à utilização de um conjunto de estratégias e à auto-monitorização da 
eficácia dessa utilização em relação à meta estabelecida. A fase de avaliação ocorre 
“quando o aluno analisa a relação entre o produto da sua aprendizagem e a meta 
previamente estabelecida por si próprio” o que, sem pretender a mera constatação de 
eventuais discrepâncias, poderá levar ao redesenho das estratégias e colocar o aluno, 
mais próximo de alcançar o objectivo por ele definido (Rosário et al., 2003:122). 
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Na perspectiva de Vasconcelos (2003), e de uma forma sucinta, os aspectos 
essenciais da actividade mental metacognitivamente desenvolvida são: (i) conhecimento 
dos objectivos a alcançar com o esforço mental; (ii) escolha de estratégias; (iii) auto-
observação da realização para verificar a adequação das estratégias escolhidas; e (iv) 
avaliação dos resultados face aos objectivos. 
Segundo Salema (1997:55), a instrução da metacognição tem efeitos benéficos na 
qualidade da aprendizagem escolar. Ou seja, “os alunos não só aprendem melhor os 
conteúdos e as competências específicas das áreas curriculares como desenvolvem 
competências gerais de aprender a aprender”. Silva & Sá (1997:25) também consideram 
que “a metacognição é susceptível de ser aprendida na sala de aula e os professores 
podem ter um papel preponderante no desenvolvimento dos processos de aprendizagem 
dos seus alunos”. Tal como refere Ribeiro (2002:280), será necessário ensinar os alunos 
a regular os seus processos cognitivos: “ajudar os alunos a criar um plano, seleccionar 
estratégias específicas ou métodos que serão usados para atingir uma meta de 
aprendizagem, implementar as estratégias seleccionadas, monitorizar os seus 
progressos, modificar tanto a meta como as estratégias (se necessário) e, avaliar a 
abordagem” utilizada. Esta autora ainda afirma que é esta última etapa, a da avaliação da 
abordagem utilizada, que leva o aluno “a construir um reportório de estratégias que 
podem ser invocadas no futuro para completar tarefas semelhantes e, por sua vez, 
incrementar a eficácia da aprendizagem e produtividade” (Ribeiro, 2002:280). Esta 
afirmação tem por base o facto de os alunos apresentarem dificuldades em seleccionar 
os processos mais apropriados para serem utilizados na aprendizagem quando não são 
capazes, ou não têm oportunidade, de reflectir sobre os processos que usam para 
aprender.   
Em suma, “parece imperativo que o sistema de ensino explicitamente, em contexto 
de sala de aula ou fora dela, ensine estratégias de estudo e métodos de trabalho” 
(Vasconcelos, 2003:12). 
 
2.2.1 Estratégias de aprendizagem 
 
Silva & Sá (1997:18) referem que “há processos e estratégias que facilitam a 
aprendizagem e (…) são susceptíveis de serem ensinados”. O que evidência a 
importância de ensinar os alunos a aprender a aprender. Segundo Rosário et al. 
(2003:128) “as estratégias de aprendizagem necessitam de ser aprendidas e praticadas 
em contexto, seguindo uma rotina que não a da mera aplicação recorrente de fichas, 
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órfãs de racional que as estruture”, ou seja, devem ser proporcionadas aos alunos muitas 
e diversas oportunidades para optar e adequar diferentes estratégias de aprendizagem 
às exigências das tarefas e ao seu estilo próprio de aprendizagem. 
Para Silva & Sá (1997:19) as estratégias de aprendizagem podem ser definidas a 
dois níveis: “a um nível mais complexo, como processos conscientes delineados pelos 
estudantes para atingirem objectivos de aprendizagem e, a um nível mais específico, 
como qualquer procedimento adoptado para a realização de uma determinada tarefa”. É 
por este motivo que julgamos poder identificar na literatura da especialidade diferentes 
abordagens ao conceito de estratégias de aprendizagem e que estarão relacionadas com 
os níveis propostos por Silva & Sá (1997). Assim, no que se refere a estratégias de 
aprendizagem a um nível mais complexo, encontrámos referências a estratégias de 
aprendizagem metacognitivas “como as de planeamento, monitorização e resolução de 
problemas” e a estratégias de aprendizagem cognitivas “mais específicas, inerentes à 
compreensão do texto, à composição escrita, à elaboração de trabalhos de pesquisa, 
para favorecer um maior controlo na realização das tarefas escolares” (Silva, 2004:34-
35). Neste sentido, e estando relacionadas com as estratégias de aprendizagem 
definidas a um nível mais específico, Vasconcelos (2003:12) refere como exemplos: “ler, 
memorizar e compreender, entre outras”. A promoção de estratégias de aprendizagem 
ajuda os estudantes a pôr em prática os seus recursos cognitivos e metacognitivos, 
melhorando o seu rendimento escolar (Silva & Simão, 2003). 
As estratégias de aprendizagem são processos que estão na base da realização de 
tarefas intelectuais e que “conferem ao aluno a capacidade de examinar as tarefas e 
responder em acordo” (Vasconcelos, 2003:23). São definidas como conscientes e 
intencionais, e “dirigidas para um objectivo relacionado com a aprendizagem” (Simão, 
2002:73), ou seja, permitem processar, organizar, reter e recuperar “o material 
informativo que temos que aprender” através da planificação, regulação e avaliação de 
processos considerados a partir do objectivo da tarefa que se pretende realizar (Simão, 
2002:74). Utilizar estratégias de aprendizagem implica planificar competências numa 
sequência dirigida e com uma finalidade, o que “só é possível mediante o 
metaconhecimento, o que faz com que essas competências se usem de modo 
estratégico” (Simão, 2002:74). Silva & Sá (1997) também alertam para o facto de se 
considerar o planeamento como a estratégia mais importante. No entanto, planear é uma 
actividade complexa e pressupõe um adequado conhecimento metacognitivo. 
Concretizando, planear implica o desenvolvimento de competências de planeamento, o 
conhecimento sobre as próprias competências, sobre as exigências da tarefa, sobre os 
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objectivos a atingir e sobre os procedimentos necessários à execução de diferentes 
estratégias. 
Rosário et al. (2003:130) referem que as estratégias de aprendizagem não devem 
ser ensinadas isoladamente e separadas do currículo. Para estes autores, o 
desenvolvimento de competências auto-regulatórias deve estar dependente de 
actividades concretas de aprendizagem “que convidem à exibição de respostas auto-
regulatórias forjadas em ambientes e contextos específicos de aprendizagem”. A mesma 
perspectiva é revelada por Ribeiro (2002) que afirma ser ineficaz dar apenas a conhecer, 
aos alunos, um conjunto de estratégias passíveis de serem utilizadas. Para esta autora, 
deve-se encorajar os alunos a ter responsabilidade pela sua própria aprendizagem, 
desenvolvendo o que tem sido denominado de consciência metacognitiva, ou seja, a 
tornarem-se conscientes dos seus próprios estilos e estratégias de estudo e 
aprendizagem, a pensar sobre os objectivos a atingir e a compreender as diferentes 
implicações de abordagens diversas à aprendizagem. 
 
2.2.2 Métodos ou técnicas de estudo 
 
Simão (2002:74) define técnicas e métodos de estudo como “elementos 
subordinados à utilização de estratégias”. Para esta autora, as técnicas de estudo são um 
conjunto de recursos passíveis de serem utilizados de forma mais ou menos mecânica e 
que poderão facilitar o sucesso em determinadas tarefas. Neste conjunto de recursos, a 
autora, inclui certas competências como sublinhar, tomar notas e fazer resumos. Esta 
autora ainda realça que as técnicas de estudo podem ser utilizadas de forma mecânica 
sem que a sua aplicação seja norteada por um propósito de aprendizagem. Assim, as 
técnicas de estudo parecem estar relacionadas com a utilização de “uma série de 
recursos para ter sucesso em algumas tarefas determinadas do currículo e assegurar o 
êxito nas aulas” (Simão, 2004:80). 
No conceito proposto por Vasconcelos (2003:19), os métodos de estudo englobam 
o conjunto de técnicas/estratégias às quais é possível recorrer para estudar, e melhorar o 
rendimento escolar e o nível de realização em testes de avaliação. “Nesta medida, os 
métodos de estudo integram estratégias facilitadoras do trabalho intelectual que, pelo 
facto de a elas recorrermos com frequência, se convertem em hábitos de trabalho”. Para 
esta autora, os métodos de estudo são vistos como processos facilitadores e 
enriquecedores da aprendizagem (Vasconcelos, 2003:22).  
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2.3 Procedimentos e instrumentos de auto-regulação  
 
A avaliação como auto-regulação das aprendizagens coloca a ênfase na avaliação 
realizada pelos alunos, sendo que importa avaliar, sobretudo, os processos utilizados, ao 
invés de apenas os produtos desenvolvidos. Neste sentido, é importante conceder aos 
alunos tempo e condições para que reflictam sobre “os trabalhos que realizam e sobre os 
modos como estão a construir o conhecimento pois é o processo de reflexão e de auto-
reflexão que dá sentido e que produz a aprendizagem real” (Leite & Fernandes, 2002:57). 
Santos (2002:79) aprofunda esta questão e afirma que “a auto-avaliação é o 
processo por excelência da regulação, dado ser um processo interno ao próprio sujeito”, 
consubstanciando que “a auto-avaliação é um processo de metacognição, entendido 
como um processo mental interno através do qual o próprio toma consciência dos 
diferentes momentos e aspectos da sua actividade cognitiva”. Para Silva (2004:31), a 
auto-avaliação é uma etapa importante porque permite equacionar “que padrões servem 
para comparar o comportamento realizado com o desejado, que competências, 
estratégias ou comportamentos são necessários para tornar possível o comportamento 
desejado, quando e onde os realizar e que sentimentos suscitam os esforços previstos na 
alteração do comportamento desejado”. Nesta linha também se insere a co-avaliação 
entre pares que Santos (2002) define como um processo de regulação simultaneamente 
externo e interno ao sujeito, por implicar igualmente os outros e o próprio. Esta 
perspectiva de avaliação socorre-se de instrumentos e de procedimentos que permitem 
desenvolver o sentido de reflexão crítica e de responsabilização sobre o trabalho 
desenvolvido e sobre o processo de aprendizagem e implica “que se criem ambientes 
educativos e que se adoptem estratégias, metodologias de trabalho e dispositivos 
didácticos que favoreçam esse envolvimento e essa responsabilização e que, ao mesmo 
tempo, permitam aos alunos controlar e auto-regular os seus próprios processos de 
aprendizagem” (Leite & Fernandes, 2002:58). 
Por outro lado, alguns autores integram o trabalho colaborativo nos procedimentos 
de auto-regulação (Leite & Fernandes, 2002; Simão, 2004). Esta incorporação relaciona-
se com o facto de o trabalho colaborativo “favorecer a aprendizagem activa e propiciar o 
desenvolvimento de competências cognitivas, sociais e afectivas, e, simultaneamente, 
despertar nos alunos a consciencialização da sua responsabilidade, quer no seu 
processo de aprendizagem, quer no dos seus pares” (Leite & Fernandes, 2002:60). Da 
mesma forma, Santos (2002:79) defende que “situações que levem os alunos a apoiar os 
outros e a receber ajuda dos pares constituem experiências ricas na reestruturação dos 
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seus próprios conhecimentos, na regulação das suas aprendizagens, e no 
desenvolvimento da responsabilidade e da autonomia”. Na base destas opiniões estará o 
facto de os alunos, ao serem colocados em situação de comunicação e interacção, terem 
necessidade de expor e confrontar ideias, tomar decisões, explicar, justificar e 
argumentar, trocar informações, planear e dividir tarefas.  
Para Silva (2002:33), a importância da auto-regulação verbal é evidente: “ensinar o 
estudante a verbalizar o seu pensamento é levá-lo a parar antes de agir, a facilitar a 
concentração na tarefa, a estimular o uso de estratégias cognitivas e metacognitivas, a 
monitorizar a realização de cada um dos seus passos necessários a uma boa execução 
da actividade em curso, a melhor se confrontar com os seus sucessos e fracassos”. Na 
mesma linha de pensamento se insere Simão (2004) quando menciona os auto-relatos 
orais e escritos relativos (i) ao conhecimento sobre as tarefas, (ii) ao conhecimento sobre 
os seus próprios processos e (iii) às atitudes face às tarefas (referentes ao interesse, ao 
gosto pelas tarefas, à sua importância e aos factores a que se atribui o sucesso ou 
insucesso).      
Neste contexto e em relação aos procedimentos de auto-regulação, Simão (2004) 
ainda refere a “atitude investigativa e estratégia de resolução de problemas” que se 
verifica quando o aluno é orientado no sentido de questionar, formular hipóteses, 
experimentar, confrontar, interpretar resultados. O portfolio também é referido por Simão 
(2004) como favorecendo a aprendizagem reflexiva. Para esta autora, a construção de 
um portfolio permite valorizar “todas as etapas, mesmo inacabadas, dos processos de 
busca e investigação que os alunos realizam, do mesmo modo que as impressões, 
opiniões e sentimentos despertados pelo assunto ou pelo procedimento e formas de 
trabalho” (Simão, 2004:93). 
No que concerne aos instrumentos, Freire (2006), relativamente a um contexto de 
ensino de competências em que os alunos devem ser ensinados a aprender, refere a 
existência de instrumentos que melhoram as aprendizagens e o ensino, e atribui-lhes 
como função primordial favorecer as aprendizagens. Santos (2002) também menciona a 
existência de instrumentos de avaliação que poderão favorecer, preferencialmente, o 
desenvolvimento da capacidade de auto-avaliação.  
Sendo que “a auto-avaliação passa por um processo consciente de reflexão sobre o 
que está a fazer e como se está a fazer, o aluno terá de desenvolver a capacidade de 
autoquestionamento” (Santos, 2002:81). O aluno aprenderá a colocar autonomamente 
boas questões enquanto desenvolve as suas tarefas se estas lhe forem colocadas de 
forma continuada pelo professor. Como exemplo de boas questões esta autora sugere: 
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“O que fizeste?”, “Porque tomaste esta opção?”, “Porque pensaste assim?”, “Donde te 
surgiu esta ideia?”, “Em que outras situações é que este processo se poderia aplicar?”, 
ou ainda “O que te levou a escolher esta estratégia?”, Porque é que a solução a que 
chegaste não responde ao problema inicialmente colocado?” (Santos, 2002:81). Salema 
(2003:693) propõe, neste contexto, o auto-questionamento com perguntas “mentais”. 
Sugere, na fase de planificação, a utilização de perguntas como: “O que sei sobre este 
assunto?”, “A que pergunta tenho de responder?”, “Como posso resolver esta tarefa?”, 
Como posso organizar esta informação?”. Na segunda fase, que considera representativa 
do controlo do processo, indica como questões a colocar: “Compreendi bem o que li?”, “A 
estratégia que estou a utilizar é adequada?”, “Como procedi até agora?” (Salema, 
2003:693). Numa fase de avaliação, aconselha a realização das seguintes perguntas: 
“Qual era o objectivo?”, “Quais foram os pontos fortes?”, “Quais foram os pontos fracos?”, 
“Que mais é necessário?”, “Preciso alterar?” (Salema, 2003:693).    
Em suma “a auto-avaliação regulada é a via primordial para regular as 
aprendizagens. A actividade metacognitiva do aluno acontece quando ele toma 
consciência dos seus erros e da sua maneira de se confrontar com os obstáculos. Cabe 
ao professor construir contextos favoráveis para que tal aconteça” (Santos, 2002:83). 
     
2.4 Quadro de referência 
 
Os cinco saberes básicos definidos por Cachapuz et al. (2004a) são encaradas 
como saberes estruturantes, um conjunto de competências que se constituem como pré-
requisitos para a construção continuada e permanente do conhecimento, condição 
necessária ao desenvolvimento dos cidadãos das sociedades actuais e da qual depende 
a realização pessoal, social e profissional dos indivíduos. É através destes saberes que 
se operacionalizará “a mudança de uma aprendizagem dirigida, hoje dominante, para 
uma aprendizagem assistida e, desta, para uma aprendizagem autónoma, de acordo com 
a responsabilização crescente de cada cidadão pela construção do seu próprio saber”. 
Cachapuz (2004:124) refere-se a estes saberes como “cinco competências (ou 
saberes básicos) e identifica-os como “transversais”. Passando à sua explicitação e 
caracterização: 
 
? Aprender a aprender (procurar, processar, organizar e sistematizar informação, 
transformando-a em conhecimento – aprendizagens autónomas); 
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? Comunicar adequadamente (usar diferentes suportes e veículos de representação, 
simulação e comunicação – língua estrangeira, TIC, expressão corporal); 
? Cidadania activa (agir responsavelmente sob o ponto de vista pessoal e social no 
quadro das sociedades modernas – ética de solidariedade, responsabilidade e 
tolerância); 
? Resolver situações problemáticas e conflitos (mobilizar conhecimentos, 
capacidades, atitudes e estratégias, com vista a soluções adequadas – processos de 
pesquisa, transferência e integração da informação; gestão e superação de conflitos 
através da mediação, negociação e assunção do risco); 
? Espírito crítico (procura de razões e alternativas que fundamentem as tomadas de 
decisão – plausibilidade de uma situação, resultado ou argumento). 
 
Assim definida e enquadrada, a competência de Aprender a aprender enunciada 
como um dos “cinco saberes básicos transversais (competências)” (Cachapuz, 2004:122) 
enunciados no RESB (Cachapuz et al., 2004a), constituirá um ponto de referência que 
servirá de base a este estudo. Na opinião dos autores do RESB (Cachapuz et al., 
2004a:32), a competência de Aprender a aprender está expressa em duas das 
competências gerais enunciadas no CNEB (DEB, 2001:15):  
 
? (Cger 5) Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem 
adequadas aos objectivos visados;  
? (Cger 6) Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em 
conhecimento mobilizável. 
 
Também de acordo com o exposto no documento CNEB-CE (2001:31), estas 
competências gerais são operacionalizadas da seguinte forma: 
 
? Dominar metodologias de estudo tais como sublinhar, tirar notas e resumir (Cger 5); 
? Transformar informação oral e escrita em conhecimento (Cger 6). 
 
Considerando estas duas competências gerais, importa clarificar os modos de 
operacionalização definidos através da análise da operacionalização transversal proposta 
no CNEB-CE (DEB, 2001).  
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Quadro 1 – Operacionalização transversal das Cger 5 e 6 (DEB, 2001) 
 
 
O conjunto de modos de operacionalização transversal apresentado para estas 
competências gerais constitui-se como uma orientação em relação ao tipo de acções a 
desenvolver com os alunos no decurso do projecto que serve de base a este estudo. 
Assumindo que o desenvolvimento da competência de Aprender a aprender “está 
na base de aprendizagens autónomas (…) e implica o desenvolvimento não só de 
estratégias cognitivas mas também de estratégias metacognitivas (em particular, reflexão 
crítica e monitorização dos próprios processos de aprendizagem” (Cachapuz et al., 
2004a:28), por uma questão de delimitação do âmbito deste estudo, optou-se por 
considerar apenas uma das competências transversais definidas no documento EB-CGT 
(DEB, 1999), a competência transversal relativa a Métodos de trabalho e de estudo. 
Sendo que, as competências transversais enunciadas no documento referido no 
parágrafo anterior correspondem a domínios fundamentais do trabalho com vista ao 
desenvolvimento das competências dos alunos (DEB, 2001), interessa fazer uma análise 
da competência transversal seleccionada, assim como do conjunto de situações de 
aprendizagens a proporcionar aos alunos com ela relacionado. 
 
Quadro 2 – Situações de aprendizagem definidas (DEB, 1999)   
 
Competência Transversal Situações de Aprendizagem 
Métodos de trabalho e de 
estudo 
- Participar em actividades e aprendizagens, individuais e colectivas, de 
acordo com regras estabelecidas 
- Identificar, seleccionar e aplicar métodos de trabalho e de estudo 
- Exprimir dúvidas ou dificuldades 
- Analisar a adequação dos métodos de trabalho e de estudo formulando 
opiniões, sugestões e propondo alterações 
 
Cger Operacionalização Transversal 
(5) 
- Exprimir dúvidas e dificuldades 
- Planear e organizar as suas actividades de aprendizagem 
- Identificar, seleccionar e aplicar métodos de trabalho 
- Confrontar diferentes métodos de trabalho para a realização da mesma tarefa 
- Auto-avaliar e ajustar os métodos de trabalho à sua forma de aprender e aos objectivos visados 
(6) 
- Pesquisar, seleccionar, organizar e interpretar informação de forma crítica em função de questões, 
necessidades ou problemas a resolver e respectivos contextos 
- Rentabilizar as tecnologias da informação e comunicação nas tarefas de construção de 
conhecimento 
- Comunicar, utilizando formas diversificadas, o conhecimento resultante da interpretação da 
informação 
- Auto-avaliar as aprendizagens, confrontando o conhecimento produzido com os objectivos visados e 
com a perspectiva de outros 
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Como forma de melhor completar o quadro de referência deste estudo, foi realizada 
uma breve análise das competências transversais adoptadas no Québec Education 
Program (MEQ, 2001). Neste programa é definido um conjunto de nove competências 
transversais, inicialmente agrupadas em três categorias (MEQ, 1998).  
 
Aluno
Intelectuais e 
Metodológicas
Pessoais e 
Sociais
Comunicação
 
 
Figura 1 – Categorias de competências transversais (Adaptado de MEQ, 1998) 
 
Mais recentemente, estas categorias foram reestruturadas, dando origem a quatro 
categorias (MEQ, 2001):  
 
? Competências intelectuais (usar a informação, resolver problemas, exercer 
pensamento crítico, usar a criatividade); 
? Competências metodológicas (adoptar métodos de trabalho efectivos, usar as 
TIC); 
? Competências pessoais e sociais (construir a identidade pessoal, cooperar com 
os outros); 
? Competências relacionadas com a comunicação (comunicar 
apropriadamente). 
 
As competências transversais metodológicas estão relacionadas com o uso de 
métodos de trabalho efectivos e com a utilização das TIC. “They involve the development 
of attitudes such as a sense of responsibility, pride in work well done, discipline and 
rigour. They generally find expression in the ability to organize activities and persevere in 
them and in a form of creativity in action” (MEQ, 2001). Das competências metodológicas 
estabelecidas pelo Ministério da Educação do Québec, foi seleccionada a competência 
Adoptar métodos de trabalho efectivos por se considerar que esta não só se enquadra 
no âmbito das competências anteriormente referidas, como ajuda a completar o quadro 
de referência deste estudo.  
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Esta competência é encarada como muito útil: “This ability to get things done takes 
many forms and is required in various proportions depending on the nature of the task, but 
it is extremely useful to have” (MEQ, 2001). Assim, e com o intuito de definir a 
importância do papel da escola no desenvolvimento desta competência, são apontadas 
linhas de orientação que põem em evidência o seu carácter transdisciplinar: “Schools can 
help students to acquire this competency by encouraging them to be self-reliant, to select 
appropriate means for attaining objectives, to analyze the way they use the available 
resources and to evaluate the effectiveness of their work methods. All subjects lend 
themselves to this exercise, and methods applied in a given situation should be readily 
transferable to other areas” (MEQ, 2001). 
Tal como definida no Québec Education Program, esta competência apresenta 
quatro dimensões: 
 
? Analisar a actividade a realizar (que engloba definir o objectivo da actividade; 
compreender as instruções e visualizar os elementos da actividade e compreender o 
contexto da actividade); 
? Iniciar o processo (que inclui reflectir, antes e durante a acção, sobre a melhor 
forma de alcançar o objectivo; adaptar métodos de trabalho adequados à actividade e ao 
contexto; antecipar requisitos relativos ao método escolhido e os recursos necessários e 
usar a imaginação); 
? Realizar a actividade (que compreende usar os recursos apropriados; gerir 
materiais e tempo, e ajustar as acções conforme for necessário; completar a tarefa e 
descobrir o prazer e satisfação relacionados com a finalização de um trabalho bem 
elaborado); 
? Analisar o procedimento (que abrange examinar os procedimentos usados ao 
longo da realização da actividade; compreender o que foi eficaz e o que resultou menos 
bem e retirar conclusões). 
 
Após uma análise às propostas apresentadas pelos diversos autores referidos ao 
longo deste capítulo, é possível estabelecer uma analogia entre as quatro dimensões e 
itens definidos no Québec Education Program (MEQ, 2001) para a competência 
transversal metodológica Adoptar métodos de trabalho efectivos e os aspectos 
essenciais da actividade mental metacognitivamente desenvolvida, tal como são 
expressos por Vasconcelos (2003). 
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Quadro 3 – Competência transversal metodológica Adoptar métodos de trabalho 
efectivos e os aspectos essências da actividade mental metacognitivamente desenvolvida  
 
Competência transversal metodológica  
Adoptar métodos de trabalho efectivos (MEQ, 2001) 
Dimensões Itens 
Aspectos essenciais 
da actividade mental 
metacognitivamente desenvolvida 
(Vasconcelos, 2003) 
Analisar a 
actividade a 
realizar 
Definir o objectivo da actividade; compreender as 
instruções e visualizar os elementos da actividade e 
compreender o contexto da actividade 
Conhecimento dos objectivos a 
alcançar com o esforço mental 
Iniciar o 
processo 
Reflectir, antes e durante a acção, sobre a melhor 
forma de alcançar o objectivo; adaptar métodos de 
trabalho adequados à actividade e ao contexto; 
antecipar requisitos relativos ao método escolhido e 
os recursos necessários e usar a imaginação 
Escolha de estratégias 
Realizar a 
actividade 
Usar os recursos apropriados; gerir materiais e 
tempo, e ajustar as acções conforme for necessário; 
completar a tarefa e descobrir o prazer e satisfação 
relacionados com a finalização de um trabalho bem 
elaborado 
Auto-observação da realização 
para verificar a adequação das 
estratégias escolhidas 
Analisar o 
procedimento 
Examinar os procedimentos usados ao longo da 
realização da actividade; compreender o que foi 
eficaz e o que resultou menos bem e retirar 
conclusões 
Avaliação dos resultados face aos 
objectivos 
 
Para uma apreciação mais precisa foi elaborado o quadro comparativo das 
competências gerais e transversais consideradas que também abrangeu os modos de 
operacionalização transversal apresentados.   
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Quadro 4 – Quadro comparativo das competências consideradas 
Competências 
Transversais Gerais 
Aprender a 
aprender 
Métodos de trabalho e 
de estudo 
Adoptar métodos de trabalho 
efectivos 
Cger 5 
Cger 6 
 
- Procurar, 
processar, 
organizar e 
sistematizar 
informação, 
transformando-
a em 
conhecimento 
 
- Exprimir dúvidas e 
dificuldades 
- Planear e organizar as 
suas actividades de 
aprendizagem 
- Identificar, seleccionar 
e aplicar métodos de 
trabalho 
- Confrontar diferentes 
métodos de trabalho 
para a realização da 
mesma tarefa 
- Auto-avaliar e ajustar 
os métodos de trabalho 
à sua forma de 
aprender e aos 
objectivos visados 
 
- Definir o objectivo da 
actividade 
- Compreender as instruções 
e visualizar os elementos da 
actividade  
- Compreender o contexto da 
actividade 
- Reflectir, antes e durante a 
acção, sobre a melhor forma 
de alcançar o objectivo  
- Adaptar métodos de 
trabalho adequados à tarefa e 
ao contexto 
- Antecipar requisitos relativos 
ao método escolhido e aos 
recursos necessários  
- Usar a imaginação 
- Usar os recursos 
apropriados 
- Gerir materiais e tempo, e 
ajustar as acções conforme 
for necessário 
- Completar a actividade 
- Descobrir o prazer e 
satisfação relacionados com a 
finalização de um trabalho 
bem elaborado 
- Analisar o procedimento 
usado ao longo do trabalho 
- Compreender o que foi 
eficaz e o que funcionou 
menos bem 
- Formulação de conclusões 
 
- Participar em actividades e 
aprendizagens, individuais e 
colectivas, de acordo com 
regras estabelecidas 
- Identificar, seleccionar e 
aplicar métodos de trabalho e 
de estudo 
- Exprimir dúvidas e 
dificuldades 
- Analisar a adequação dos 
métodos de trabalho e de 
estudo formulando opiniões, 
sugestões e propondo 
alterações 
- Pesquisar, seleccionar, 
organizar e interpretar 
informação de forma crítica 
em função de questões, 
necessidades ou problemas a 
resolver e respectivos 
contextos 
- Rentabilizar as tecnologias 
da informação e comunicação 
nas tarefas de construção de 
conhecimento 
- Comunicar, utilizando 
formas diversificadas, o 
conhecimento resultante da 
interpretação da informação 
- Auto-avaliar as 
aprendizagens, confrontando 
o conhecimento produzido 
com os objectivos visados e 
com a perspectiva de outros 
 
 
 
No documento Québec Education Program, também são apresentados os critérios 
de avaliação a considerar para avaliar a competência transversal metodológica Adoptar 
métodos de trabalho efectivos: (i) Compreensão da tarefa a realizar; (ii) Finalização da 
tarefa; (iii) Análise dos passos envolvidos no processo; (iv) Perseverança na realização 
da tarefa e (v) Formulação de conclusões. 
Como resultado da análise realizada às competências consideradas e a diversos 
documentos com elas relacionados, definiu-se o campo de estudo da investigação a 
realizar no âmbito desta dissertação. Por motivos relacionados com a abrangência da 
definição, com a clareza da linguagem adoptada e com a forma mais exaustiva como são 
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apresentados os recursos que mobiliza, foi adoptada como referência, no contexto deste 
estudo a competência transversal metodológica Adoptar métodos de trabalho 
efectivos, tal como definida no Québec Education Program (MEQ:2001).  
 
Quadro 5 – Competência transversal metodológica (Adaptado de MEQ, 2001)  
 
Competência Transversal 
Metodológica Dimensões Itens 
Analisar a actividade 
a realizar 
- Definir o objectivo da actividade 
- Compreender as instruções e visualizar os 
elementos da actividade  
- Compreender o contexto da actividade 
Iniciar o processo 
- Reflectir, antes e durante a acção, sobre a melhor 
forma de alcançar o objectivo  
- Adaptar métodos de trabalho adequados à 
actividade e ao contexto 
- Antecipar requisitos relativos ao método 
escolhido e aos recursos necessários  
- Usar a imaginação 
Realizar a actividade 
- Usar os recursos apropriados 
- Gerir materiais e tempo, e ajustar as acções 
conforme for necessário 
- Completar a actividade 
- Descobrir o prazer e satisfação relacionados com 
a finalização de um trabalho bem elaborado 
Adoptar métodos de trabalho 
efectivos 
Analisar o 
procedimento 
- Finalizar da actividade  
- Analisar o procedimento usado ao longo do 
trabalho 
- Compreender o que foi eficaz e o que funcionou 
menos bem 
- Revelar perseverança na realização da actividade 
- Tirar conclusões 
 
 
Para uma maior explicitação da abrangência dos itens que compõem cada uma das 
dimensões da competência transversal metodológica Adoptar métodos de trabalho 
efectivos foi definido o conjunto de sub-itens apresentado nos quadros 3, 4, 5 e 6, que 
foram sujeitos à apreciação de dois peritos.   
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Quadro 6 – 1ª Dimensão da competência Adoptar métodos de trabalho efectivos 
 
1ª Dimensão: Analisar actividade a realizar 
Itens Sub-Itens 
- Definir o objectivo da actividade 
- Compreender a actividade a realizar; 
- Identificar os objectivos de realização da 
actividade proposta; 
- Compreender as instruções e visualizar os 
elementos da actividade proposta  
- Identificar as etapas que compõem a 
actividade; 
- Pensar as acções a realizar no decurso 
das diferentes etapas da actividade 
proposta; 
- Compreender o contexto da actividade - Enquadrar a actividade a realizar no tema a trabalhar. 
 
 
A primeira destas dimensões está relacionada com uma fase anterior ao 
desenvolvimento de uma actividade e refere-se à capacidade de analisar e compreender 
a actividade que se pretende realizar. 
 
Quadro 7 – 2ª Dimensão da competência Adoptar métodos de trabalho efectivos 
 
2ª Dimensão: Iniciar o processo 
Itens Sub-Itens 
- Reflectir sobre a melhor forma de alcançar o 
objectivo - Planificar as sessões de trabalho; 
- Adoptar métodos de trabalho adequados à 
actividade e ao contexto 
- Expressar os procedimentos a adoptar no 
decurso da realização da actividade; 
- Antecipar requisitos relativos ao método 
escolhido e aos recursos necessários 
- Expressar o método de trabalho que se 
julga adequado; 
- Seleccionar materiais e recursos 
adequados; 
- Usar a imaginação - Propor ideias novas. 
 
 
A segunda dimensão é referente à fase inicial do desenvolvimento de uma 
actividade e está relacionada com o processo de planificação, análise e reflexão sobre as 
acções a implementar. 
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Quadro 8 – 3ª Dimensão da competência Adoptar métodos de trabalho efectivos 
 
3ª Dimensão: Realizar a tarefa 
Itens Sub-Itens 
- Usar os recursos apropriados - Analisar a adequação dos recursos; - Utilizar os recursos apropriados; 
- Gerir materiais e tempo, e ajustar as acções 
conforme for necessário 
- Reflectir sobre a adequação da 
planificação inicial; 
- Reformular a planificação inicial de forma 
a adequá-la ao desenvolvimento da 
actividade e ao tempo disponível; 
- Completar a actividade - Realizar cada acção planificada no tempo definido; 
- Descobrir o prazer e satisfação 
relacionados com a finalização de um 
trabalho bem elaborado 
- Expressar o prazer e satisfação sentidos 
na realização da actividade proposta. 
 
A terceira dimensão é referente à fase de desenvolvimento da actividade 
propriamente dita. 
 
Quadro 9 – 4ª Dimensão da competência Adoptar métodos de trabalho efectivos 
 
4ª Dimensão: Analisar o procedimento 
Itens Sub-Itens 
- Finalizar a actividade - Concluir a actividade proposta no tempo determinado; 
- Analisar o procedimento usado ao longo do 
trabalho  
- Avaliar o desenvolvimento do trabalho; 
- Analisar a adequação das etapas 
definidas para a realização da actividade; 
- Compreender o que foi eficaz e o que 
funcionou menos bem - Referir sucessos e insucessos; 
- Revelar perseverança na realização da 
actividade - Manter o interesse na actividade; 
- Tirar conclusões 
- Formular conclusões;  
- Resumir informação; 
- Expressar informação;  
- Comunicar resultados. 
 
A quarta dimensão é referente à fase final do desenvolvimento de uma actividade e 
está relacionada com o processo de conclusão e avaliação dos processos utilizados ao 
longo do desenvolvimento da actividade. 
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Capítulo III 
Integração das TIC em contextos educativos 
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Neste capítulo é feita uma abordagem teórica à problemática da integração das TIC 
em contextos educativos por o estudo desenvolvido se enquadrar no âmbito desta 
problemática. Para o efeito foi analisado o contexto internacional e nacional decorrente 
do aparecimento e adopção das tecnologias pela sociedade e que se reflecte na 
integração das TIC por parte dos sistemas educativos actuais, pretendendo-se fazer uma 
breve reconstituição das principais medidas desenvolvidas para implementação das TIC 
em contexto escolar. Foram analisados alguns dos programas e projectos implementados 
e que marcaram o início do apetrechamento das escolas com meios informáticos. De 
uma forma breve e sucinta, também foi analisado um conjunto de documentos legislativos 
especificamente criados para regulamentar a integração destas tecnologias no sistema 
de ensino português. 
Pretendendo abranger diversos países, foi feito um breve levantamento de estudos 
realizados no âmbito da integração das TIC em contextos educativos. Foram referidos, 
preferencialmente, e sempre que possível, resultados referentes aos alunos de uma faixa 
etária correspondente ou próxima da faixa etária dos alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico 
– faixa etária a que respeita este estudo.  
A revisão da literatura incidiu sobre obras e documentos da especialidade que 
foram considerados como relevantes e abrangeu aspectos considerados importantes na 
apreciação do impacte e integração das TIC em contextos escolares, nomeadamente no 
que concerne à sua utilização na instituição escolar, nos processos de ensino e de 
aprendizagem e na utilização feita pelos alunos. Como forma de melhor enquadrar este 
estudo, procurou-se fazer uma abordagem, ainda que breve, aos diferentes tipos de uso 
dado às TIC em contexto educativo, à sua utilização no ensino das Ciências e ao 
desenvolvimento de projectos colaborativos com os alunos. Apesar de este estudo não 
se debruçar especificamente sobre os efeitos do desenvolvimento de projectos 
colaborativos, utiliza este meio para possibilitar uma integração efectiva e significativa 
das TIC em contexto escolar. Por este motivo, foi sentida a necessidade de realizar uma 
breve revisão bibliográfica que permitisse compreender melhor os condicionalismos 
relacionados com o estudo a desenvolver. 
 
3.1 Contexto internacional e nacional 
 
O Projecto MINERVA23 correspondeu a uma primeira iniciativa, em Portugal, de 
introdução das tecnologias no ensino. De âmbito nacional, decorreu de 1985 a 1994 e foi 
                                                 
23 MINERVA – Meios Informáticos de Ensino: Racionalização, Valorização, Actualização  
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financiado pelo Ministério da Educação. Com este Projecto pretendia-se introduzir as TIC 
no ensino não superior em Portugal, através de uma abordagem pedagógica que 
integrasse a formação de professores e a introdução curricular das TIC. Assim, na esfera 
de actuação do projecto incluíam-se “todos os níveis de escolaridade, do pré-escolar ao 
12º ano, e valorizava-se a utilização curricular das tecnologias de informação em todas 
as disciplinas (gerais e vocacionais), em detrimento da criação de novas disciplinas 
específicas destinadas ao ensino directo da informática e das suas aplicações” (Ponte, 
1994a:7). O software explorado no âmbito deste projecto centrou-se em processadores 
de texto, folhas de cálculo, bases de dados, desenho assistido por computador (MSI, 
1997). 
 
A Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI, no relatório para 
a UNESCO, elaborado em 1996, considera a emergência das sociedades da informação 
como um dos fenómenos mais promissores dos finais do século XX para qualquer 
projecto educativo (Delors et al., 2000). Esta observação tem por base o facto de a 
digitalização da informação ter operado “uma revolução profunda no mundo da 
comunicação, caracterizada, em particular, pelo aparecimento de dispositivos multimédia 
e por uma ampliação extraordinária das redes telemáticas. No entanto, é feito um alerta 
para o aparecimento de novos riscos que residem na criação de rupturas e desequilíbrios 
entre as sociedades, “as que souberam adaptar-se às novas tecnologias e as que o não 
fizeram por falta de recursos financeiros ou de vontade política” (Delors et al., 2000:57). 
Mas, é, sobretudo no interior de cada sociedade que as clivagens se esperam mais 
profundas, “entre os que dominam os novos meios de informação e os que não têm essa 
possibilidade” (Delors et al., 2000:57). Esta Comissão recomenda que as potencialidades 
das TIC sejam colocadas ao serviço da educação e da formação, mas que seja 
acautelado o duplo desafio que o aparecimento das sociedades da informação 
representa para a democracia e para a educação: manter sempre o princípio da 
igualdade de oportunidades e fazer com que possam beneficiar destas tecnologias os 
que mais delas necessitam, os mais desfavorecidos (Delors et al., 2000). 
 
O Programa Nónio-Século XXI – Programa de Tecnologias de Informação e 
Comunicação na Educação (1996), da iniciativa do Ministério da Educação teve a 
duração inicial de três anos (1997-2001) e foi prolongado por mais três anos (2001-2004) 
para dar continuidade ao trabalho anteriormente realizado (ME24, 2003) e teve como 
                                                 
24 ME – Ministério da Educação 
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objectivos específicos: (i) apetrechar com equipamento multimédia as escolas dos 
ensinos básico e secundário e acompanhar com formação adequada, inicial e contínua, 
os respectivos docentes visando a plena utilização e desenvolvimento do potencial 
instalado; (ii) apoiar o desenvolvimento de projectos de escolas; (iii) incentivar e apoiar a 
criação de software educativo; (iv) Promover a introdução e generalização no sistema das 
tecnologias de informação e comunicação, de forma a satisfazer as necessidades e 
garantir o desenvolvimento do sistema educativo; (v) promover a disseminação e 
intercâmbio, nacional e internacional, de informação sobre educação. 
 
O Livro Verde para a Sociedade da Informação em Portugal, da 
responsabilidade da MSI e do Ministério da Ciência e Tecnologia, data de 1997, e teve 
como pretensão reflectir sobre a estratégica a adoptar para a definição de um caminho de 
implantação da Sociedade da Informação em Portugal. Por se considerar que o potencial 
das TI25 serve os objectivos do sistema de ensino, aconselha-se que este seja explorado 
através de uma generalização da utilização dos computadores e no acesso às redes 
electrónicas de informação por alunos de todos os graus de ensino, contribuindo, esta 
situação, para melhorar a qualidade do ensino e para melhor preparar para a vida activa 
É referida como uma das função dos professores, ensinar os alunos a avaliar e gerir na 
prática a informação que lhes chega, sendo que, este processo é considerado como 
muito mais próximo da vida real do que os métodos tradicionais de transmissão do saber 
(MSI, 1997). 
 
O Projecto eEurope – Uma Sociedade da Informação para Todos teve por base 
o Conselho Europeu de Lisboa, realizado em Março de 2000 e a Resolução do Conselho 
de 27 de Junho de 2002, onde foi identificada como prioritária a aquisição das “novas 
competências essenciais” e o facto de que a aprendizagem ao longo da vida dever incluir 
a aprendizagem desde a idade pré-escolar até à idade pós-reforma (JOUE, 
2006/962/CE:10). As competências essenciais definidas, em número de oito, têm como 
quarta competência, a competência digital (JOUE, 2006/962/CE:13). Esta competência 
“envolve a utilização segura e crítica das TSI26 no trabalho, nos tempos livres e na 
comunicação e é sustentada pelas competências em TIC: o uso do computador para 
obter, avaliar, armazenar, produzir, apresentar e trocar informações e para comunicar e 
participar em redes de cooperação via Internet” (JOUE, 2006/962/CE:15). 
                                                 
25 TI – Tecnologias da Informação 
26 TSI – Tecnologias da Sociedade da Informação 
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A Iniciativa Internet foi lançada pela Resolução de Conselho de Ministros n.º 
110/2000, datado de 22 de Agosto de 2000, que apresenta o documento orientador do 
respectivo plano de acção. Por se ter considerado que o desenvolvimento de todos os 
aspectos da sociedade da informação tem um eixo condutor, o uso da Internet, foram 
lançadas medidas, programas e iniciativas com um objectivo essencial e como uma 
prioridade estratégica: o incremento acelerado do uso da Internet em Portugal. Das 
metas propostas neste documento, destacam-se as que, de alguma forma, poderão ser 
consideradas como relacionadas com a educação: (i) todas as escolas com ligação à 
Internet no final de 2001; (ii) todos os professores com acesso a computadores 
individuais em casa em 2004; (iii) estender a Internet a todas as escolas do 1º ciclo (até 
final de 2001); (iv) multiplicar a experiência Netmóvel (sensibilização ao uso da Internet 
junto de alunos, famílias e professores em todo o País); (v) generalizar o recurso à 
Internet nos processos escolares de aprendizagem; (vi) lançar o diploma de 
competências básicas em TI (RCM27 n.º 110/2000, de 22 de Agosto). 
 
O CNEB – CE, elaborado com a perspectiva de uma escolaridade prolongada para 
todos, onde ressalta a importância de uma concepção de educação e de aprendizagem 
como um processo a desenvolver ao longo da vida (DEB, 2001), são diversas as 
referências feitas ao uso das TIC. Relativamente às Cger definidas para o EB são 
expressas como Acções a desenvolver por cada professor: (i) rentabilizar as 
potencialidades das TIC no uso adequado de diferentes linguagens; (ii) rentabilizar as 
potencialidades das TIC no uso adequado da língua portuguesa; (iii) promover 
actividades de intercâmbio presencial ou virtual, com utilização, cada vez mais intensa, 
das TIC; (iv) organizar o ensino prevendo a utilização de fontes de informação diversas e 
das TIC; (v) organizar o ensino prevendo a utilização de fontes de informação diversas e 
das TIC para o desenvolvimento de estratégias de resolução de problemas (DEB, 2001). 
Noutro âmbito, quanto à Operacionalização transversal é referida a rentabilização 
das TIC nas tarefas de construção do conhecimento. No que concerne às Actividades 
investigativas indicadas e relativas à Área Curricular Disciplinar de Estudo do Meio, 
surge a utilização das potencialidades das TIC no desenvolvimento de experiências de 
aprendizagem, como as pesquisas na Internet, a utilização de software específico, 
enciclopédias em CD-ROM, dicionários, jogos, quer sejam da iniciativa dos alunos e ou 
dos professores. Comparativamente, destacam-se das Experiências de Aprendizagem 
                                                 
27 RCM – Resolução de Conselho de Ministros 
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enunciadas, algumas que evidenciam especial preocupação com a utilização das TIC: (i) 
comunicar resultados de pesquisas e de projectos, expondo as suas ideias e as do seu 
grupo, utilizando audiovisuais, modelos ou as TIC; (ii) contemplar a cooperação na 
partilha de informação, a apresentação dos resultados de pesquisa, utilizando, para o 
efeito, meios diversos, incluindo as TIC; (iii) criar oportunidades de trabalho com 
diferentes programas e materiais informáticos, assim como recursos da Internet. 
 
O Decreto-Lei n.º 6/2001, de 18 de Janeiro, “estabelece os princípios orientadores 
da organização e da gestão curricular do ensino básico, bem como da avaliação das 
aprendizagens e do processo de desenvolvimento do currículo nacional. Relativamente 
aos Princípios orientadores definidos no artigo 3.º do Capítulo I, é referido, na alínea h), 
a “valorização da diversidade de metodologias e estratégias de ensino e actividades de 
aprendizagem, em particular com recurso a tecnologias de informação e comunicação, 
visando favorecer o desenvolvimento de competências numa perspectiva de formação ao 
longo da vida”. Especificamente em relação ao 1º ciclo do ensino básico, estabelece este 
diploma que, as áreas curriculares não disciplinares de Área de Projecto, Estudo 
Acompanhado e Formação Cívica, devem ser desenvolvidas em articulação entre si e 
com as áreas curriculares disciplinares, incluindo uma componente de trabalho dos 
alunos com recurso às TIC, constando de forma explícita, este aspecto, no Projecto 
Curricular de Turma. 
No Decreto-Lei n.º 140/2001, de 24 de Abril, com o propósito de favorecer uma 
mais rápida familiarização da população portuguesa com as TI e o incremento acelerado 
e generalizado do uso da Internet na óptica do exercício da cidadania e na prossecução 
de uma estratégia de maior coesão social e de combate à info-exclusão, foi criado o 
diploma de competências básicas em TI. Este diploma não confere, por si só, certificação 
profissional na área das TI, mas deve ser considerado para o processo de certificação de 
competências profissionais. 
No Decreto-Lei n.º 240/2001 de 30 de Agosto, foram aprovados os perfis gerais 
de desempenho profissional do educador de infância e dos professores dos ensinos 
básico e secundário. No Capítulo III do respectivo anexo, Dimensão de 
desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, foi determinado na alínea e) do ponto 
2, que o professor deverá utilizar, em função das diferentes situações, e incorporar 
adequadamente nas actividades de aprendizagem, linguagens diversas e suportes 
variados, nomeadamente as TIC, promovendo a aquisição de competências básicas 
neste último domínio. 
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No Decreto-Lei n.º 241/2001 de 30 de Agosto, foram aprovados os perfis 
específicos de desempenho profissional do educador de infância e do professor do 1º 
ciclo do ensino básico. No seu anexo n.º 2 é aprovado o perfil específico de desempenho 
profissional do professor do 1º ciclo do ensino básico. No Capítulo II deste anexo, 
Concepção e desenvolvimento do currículo, na alínea f) do ponto 2, é dito que o 
professor do 1º ciclo fomenta a aquisição integrada de métodos de estudo e de trabalho 
intelectual, nas aprendizagens, designadamente ao nível da pesquisa, organização, 
tratamento e produção de informação, utilizando as TIC. 
 
3.2 Estudos realizados sobre a utilização das TIC em contextos educativos 
 
O Challenge 2000 Multimedia Project foi desenvolvido nos Estados Unidos pelo 
U.S. Department of Education. O relatório “Transforming Teaching and Learning with 
Multimedia Technology” (Means & Golan, 1998), relativo a este estudo, refere que o 
projecto foi implementado com o objectivo de verificar o impacte da tecnologia quando 
utilizada em contexto educativo. Pretendia-se aferir se os computadores e as tecnologias 
da comunicação funcionavam como catalisadores de mudanças fundamentais no ensino. 
Este relatório reporta actividades desenvolvidas em três anos lectivos (1995/1998) e as 
linhas orientadoras do desenvolvimento do projecto: (i) formação e treino de professores 
para auxiliarem os alunos a aprenderem através da utilização de computadores e da 
Internet; (ii) distribuição de computadores pelas salas de aula; (iii) acesso à Internet em 
todas as salas de aula; (iv) utilização de software pertinente e motivador e de recursos 
on-line, como parte integrante do currículo. 
O desenvolvimento deste projecto permitiu concluir haver uma relação entre o uso 
da tecnologia e a utilização de modos de ensino mais centrados no aluno, maiores 
expectativas relativas aos seus desempenhos e maior motivação por parte dos alunos. A 
sua implementação facultou a alteração de papéis de alunos e professores, tornando-se 
os alunos mais autónomos e assumindo, os professores, o papel de facilitadores das 
aprendizagens dos alunos. Para além disso, também serviu de suporte a uma 
aprendizagem baseada em projectos e à exploração de assuntos mais complexos. Uma 
vez que permitiu verificar que os alunos tendem a empenhar-se mais ao desenvolver 
projectos que envolvem tecnologias e que os produtos resultantes desses projectos 
tendem a apresentar um nível de complexidade maior. As repercussões foram notadas 
ao nível: (i) das interacções na sala de aula; (ii) na maior duração e complexidade das 
tarefas; (iii) na redução das aulas expositivas; (iv) na colaboração e aprendizagem a 
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pares; (v) na utilização de recursos externos; (vi) nas competências de colaboração; (vii) 
no envolvimento, na motivação e na auto-estima dos alunos; (viii) na qualidade e 
complexidade dos produtos finais; (ix) na adequação aos alunos com necessidades 
educativas especiais; (x) nas competências tecnológicas; (xi) no aprofundamento de 
conhecimentos (Means & Golan, 1998). Outro resultado referido no relatório foi a criação 
de uma estrutura de apoio a professores com a finalidade de os orientar no ultrapassar 
de desafios colocados pela aprendizagem baseada em projectos e pelo uso das 
tecnologias (Means & Golan, 1998). 
 
O estudo Young Children’s Access to Computers in the Home and at School, 
da responsabilidade do National Center for Education Statistics, do Institute of Education 
Sciences e do U.S. Department of Education, teve como finalidade descrever o acesso e 
uso do computador na escola, na sala de aula e em casa, por crianças em idade de 
frequentar o Jardim de Infância e o 1º ano de escolaridade. Este estudo teve em 
consideração dados de 1999 e 2000 que foram tratados de forma comparativa, o que 
permitiu verificar que (i) houve um acréscimo de 75%, em 1999, para 87%, em 2000, no 
número de alunos que acedia à Internet a partir das escolas públicas; (ii) aumentou de 
86% para 92%, o número de alunos que tinham acesso a computadores no interior da 
sala de aula; (iii) aumentou de 49% para 60% no número de alunos que tinham acesso a 
computadores nas suas casas; (iv) o uso mais frequentemente dado aos computadores 
estava relacionado com a aprendizagem da leitura e da escrita (de 64%, em 1999, para 
65%, em 2000), da matemática (de 61% para 56%), das ciências (de 20% para 14%), 
para divertimento (de 61% para 52%) e para acesso à Internet (de 4% para 9%); (v) 64% 
dos alunos do Jardim de Infância e 65% dos alunos do 1º ano de escolaridade, usavam o 
computador na escola uma vez por semana (Rathbun et al., 2003). Este estudo, nas suas 
conclusões finais, faz também, referência ao facto de alunos de diferentes estratos 
sociais e diferentes etnias, desfrutarem de diferentes condições de acesso à Internet e a 
computadores na sala de aula, conforme as escolas que frequentam (Rathbun et al., 
2003). 
 
 
O estudo Young People and ICT 2002, foi realizado na sequência e na mesma 
linha do estudo Young People and ICT (realizado em 2001). Da responsabilidade da 
British Educational Communications and Technology Agency e do Department for 
Education and Skill, e data de 2002. Teve por base o estudo das atitudes e experiências 
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de crianças e jovens dos 5 aos 18 anos e dos seus pais, em relação ao uso das TIC, em 
casa e na escola. Este estudo teve por objectivos: (i) analisar a extensão e os padrões de 
uso das TIC por jovens e crianças, na escola e fora desta, especialmente no que 
concerne a um uso educativo; (ii) analisar a extensão da inclusão das TIC nos lares e em 
ambientes extra-escolares e o acesso dos jovens às tecnologias; (iii) identificar o impacte 
das TIC na aprendizagem e no aproveitamento escolar; (iv) analisar as alterações 
ocorridas relativamente ao estudo anterior; (v) analisar diferentes atitudes e tipos de uso 
relativamente à etnia, idade, nível de ensino, género, necessidades educativas especiais, 
nível sócio-económico, região e meio urbano/rural (Hayward, 2002).  
As principais conclusões retiradas da implementação deste estudo permitem 
verificar que os padrões de uso de computadores pelas crianças e jovens se mantiveram 
inalterados entre 2001 e 2002, mas tal não aconteceu com o uso da Internet (que 
aumentou de 45% para 56%) ou com o uso de computadores para realização de 
trabalhos escolares (que passou de 7% para 40%) no que se refere à faixa etária (KS28) 
KS229 (Hayward, 2002). 
Das conclusões deste estudo, destacam-se: (i) 56% dos alunos referiu utilizar o 
computador, na escola, nas aulas de Inglês, 43% nas aulas de Ciências e 41% nas de 
Matemática (KS2); (ii) 45% dos pais considerou que os seus educandos teriam melhores 
resultados escolares se tivessem acesso a computadores em casa; (iii) 41% dos pais 
referiu que o acesso a computadores em casa ajudava os seus educandos a obter 
melhores resultados escolares; (iv) 76% dos alunos (KS130 e 2: até aos 7 anos) referiu 
que o acesso a computadores tornava o trabalho escolar mais divertido (Hayward, 2002).  
 
O estudo ImpaCT2 – The Impact of Information and Comunication 
Technologies on Pupils Learning and Attainment da responsabilidade da British 
Educational Communications and Technology Agency e do Department for Education and 
Skill, foi desenvolvido entre 1999 e 2002 e envolveu sessenta escolas inglesas. Teve por 
finalidades: (i) identificar o impacte do uso das TIC na escola e em ambientes não 
escolares; (ii) descobrir o nível de influência das TIC no aproveitamento escolar dos 
alunos nas etapas definidas como KS2, KS331 e KS432. 
                                                 
28 KS – Key Stages 
29 KS2 – dos 7 aos 11 anos 
30 KS1 – até aos 7 anos 
31 KS3 – dos 11 aos 14 anos 
32 KS4 – dos 14 aos 16 anos 
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De uma forma geral, este estudo contribuiu para esclarecer que o uso das TIC pode 
exercer uma influência positiva ao nível da aprendizagem e do aproveitamento escolar 
dos alunos e permitiu concluir que: (i) existe uma relação positiva, estatisticamente 
significativa, entre o uso das TIC e os “National Tests for English”; (ii) existem indícios de 
uma relação positiva entre o uso das TIC e a Matemática, embora esta não seja muito 
convincente nem estatisticamente muito evidente (Harrison et al., 2003); (iii) para a 
maioria dos alunos, o tempo de utilização das TIC em casa excede o tempo de uso na 
escola, em média, os alunos usam as TIC durante três horas semanais, e em 
contrapartida, usam estas tecnologias apenas durante uma hora por semana, na escola; 
(iv) os alunos que não têm acesso à Internet em casa estão em desvantagem (Somekh et 
al., 2002). Também segundo este estudo, a utilização das TIC corresponde a um grande 
desafio para as escolas e para os professores. A sua implementação nas práticas de 
ensino e aprendizagem tem sido algo morosa, progredindo em três fases distintas: a fase 
de dotação das escolas com o equipamento e as infra-estruturas adequadas; a segunda 
fase, da formação dos professores e das aulas de TIC leccionadas por professores de 
TIC; e a terceira fase que tende para a integração das TIC no currículo (Harrison et al., 
2003). 
 
O estudo ICT and Attainment, da responsabilidade da British Educational 
Communications and Technology Agency e do Department for Education and Skill, teve 
por finalidade investigar os efeitos das TIC no aproveitamento dos alunos. Este estudo 
revelou que o uso específico das TIC traz efeitos positivos no aproveitamento dos alunos, 
especialmente quando essa utilização está relacionada com os objectivos de 
aprendizagem; verificando-se ainda, a necessidade de relacionar os métodos de 
apreciação desse aproveitamento e a experiência de aprendizagem criada com um uso 
específico das TIC. Mas, para além do uso específico dado às TIC, o tempo de utilização, 
também é um factor a considerar, como condicionante do efeito das TIC no 
aproveitamento dos alunos. Outra revelação feita é o facto de haver maiores 
conhecimentos relacionados com o uso das TIC nas disciplinas de Inglês, Ciências e 
Matemática, o que poderá estar relacionado apenas com a grande quantidade de 
recursos disponibilizados para estas disciplinas. O grande número de referências 
relativas ao uso das TIC e o aproveitamento dos alunos nas disciplinas de Ciências e 
Matemática poderá ser reflexo do maior número de estudos realizados no âmbito destas 
disciplinas (Cox et al. 2003).  
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Segundo este estudo, o número de computadores disponíveis para uso dos alunos 
influenciará o contributo das TIC no aproveitamento dos alunos. A existência de um único 
computador por sala de aula funciona como um factor limitativo. A preocupação de dar 
oportunidades de utilização iguais a todos, leva a uma utilização pouco efectiva por cada 
um deles. Também importante, é a referência ao facto de que o uso das TIC em casa 
ajuda os alunos, dando continuidade às aprendizagens realizadas na escola através da 
realização de trabalho de casa, da partilha de ideias via correio electrónico ou do envio 
de trabalhos para a página da escola. Parece evidente, neste estudo, a influência do 
professor, utilizador das TIC, no aproveitamento dos alunos. A escolha dos recursos, o 
seu conhecimento das potencialidades das TIC, a sua capacidade de relacionar as TIC 
com os objectivos de aprendizagem, são apresentados como factores condicionantes das 
aprendizagens dos alunos e do seu aproveitamento. A observação detalhada da 
utilização que os alunos fazem das TIC e das práticas pedagógicas dos professores, é 
recomendada como forma de descobrir as estratégias de aprendizagem utilizadas pelos 
alunos e o efeito das intervenções dos professores. Este tipo de abordagem permitirá 
recolher dados mais exaustivos sobre as experiências de aprendizagem dos alunos que 
depois poderão ser relacionados, através de uma avaliação, com as aprendizagens 
realizadas. Da mesma forma, as produções dos alunos, as suas respostas a 
questionários e as dos seus professores, poderão fornecer dados sobre o seu 
aproveitamento (Cox et. al, 2003). 
 
O estudo ICT and Pedagogy, da responsabilidade da British Educational 
Communications and Technology Agency e do Department for Education and Skill, teve 
por finalidade investigar o efeito da pedagogia inerente à utilização das TIC no 
aproveitamento dos alunos a partir de uma revisão da literatura publicada e de um 
pequeno conjunto de estudos de caso em escolas reconhecidas por fazerem uma 
utilização avançada e/ou integrada das TIC. O contributo destas tecnologias para a 
melhoria da aprendizagem foi evidenciado pela realização deste estudo. No entanto, esse 
contributo estará dependente da forma como os professores seleccionam e organizam os 
recursos e de como os integram noutras actividades curriculares e extracurriculares (Cox 
et al., 2003). O factor crucial parece continuar a ser o professor e a sua abordagem 
pedagógica.  
Este estudo revelou existirem três tipos principais de abordagens às TIC, por parte 
dos professores. Todas estas abordagens se revelaram como promotoras do 
aproveitamento dos alunos, apesar de terem resultados diferentes: (i) Abordagem 
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integrada – planear a utilização das TIC integradas no tema a trabalhar para desenvolver 
determinados conceitos e competências e melhorar o aproveitamento dos alunos, o que 
envolve uma apreciação do currículo, a selecção dos recursos tecnológicos adequados e 
o delinear do tipo de trabalho, de uma forma integrada e pertinente; (ii) Abordagem de 
enriquecimento – planear a utilização de um recurso tecnológico que possa melhorar a 
abordagem de um tema ou de assunto a tratar, complementando a aula com um método 
de apresentação inovador, com a finalidade de promover a discussão e a visualização de 
problemas; (iii) Abordagem como complemento – utilizar recursos tecnológicos para 
fomentar a aprendizagem dos alunos, possibilitando a melhoria do trabalho realizado na 
sala de aula através da utilização do processador de texto e do envio de trabalhos ao 
professor, via correio electrónico (Cox et al., 2003). 
Este estudo também se debruça sobre a importância de compreender e identificar 
os processos mentais utilizados pelos aprendentes que recorrem às tecnologias como 
suporte das suas aprendizagens (Cox et al., 2003). No seu relatório são referidos 
resultados de estudos que demonstram que os aprendentes se deparam com novas 
formas de aprendizagem e novas representações, pela utilização das TIC.      
 
O estudo The Motivational Effect of ICT on Pupils (Passey et al., 2003), da 
responsabilidade do Department for Education and Skill, teve por finalidade investigar o 
impacte as TIC na motivação dos alunos, assim como nos resultados escolares, no 
comportamento e na frequência escolar. Com este estudo pretendia-se, também, 
considerar diferentes formas de as TIC serem utilizadas pelos professores para aumentar 
a motivação dos alunos. Foi realizado em dezassete escolas de Inglaterra, que utilizavam 
as TIC de forma motivadora. Este estudo permitiu compreender que a utilização das TIC 
tem um impacte positivo nos processos de aprendizagem ao nível do empenhamento dos 
alunos nas tarefas escolares, em situação de pesquisa de informação, na escrita e edição 
de texto, na apresentação de trabalhos e no envolvimento dos alunos em situação de 
debate e discussão dos temas tratados, com recurso a ferramentas disponibilizadas na 
Internet. Também são referidas melhorias nos comportamentos na sala de aula e níveis 
superiores de participação, persistência e autonomia por parte dos alunos. As principais 
conclusões reveladas por este estudo estão relacionadas com: (i) o impacte das TIC na 
motivação dos alunos, verificando-se um impacte positivo, apesar de as circunstâncias e 
formas como as TIC foram utilizadas, influenciarem os resultados; (ii) as formas de 
motivação que surgiram como resultado do uso das TIC estavam relacionadas com um 
compromisso com a aprendizagem; (iii) as TIC tiveram um impacte positivo na motivação 
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dos alunos ao nível do compromisso, pesquisa, escrita e edição de texto e na 
apresentação de trabalhos; (iv) os alunos reconheceram que o uso da Internet, dos 
quadros interactivos e dos programas de edição de texto e de criação de apresentações, 
eram particularmente úteis; (v) foi referido um impacte positivo na atitude dos alunos em 
relação ao trabalho escolar e ao nível do comportamento na sala de aula; (vi) por 
melhorarem a motivação, as TIC, tiveram um impacte na qualidade do trabalho dos 
alunos, pelo que deverão ser utilizadas como um suporte dos processos de 
aprendizagem, não apenas como um modo de acesso a recursos e de apresentação de 
trabalhos. 
 
O estudo Second Information Technology in Education Study Module 2 (SITES-
M2), da responsabilidade da International Association for the Evaluation of Educational 
Achievement, decorreu de 1999 a 2002. Nele participaram vinte e oito países, entre os 
quais Portugal (Kosma, 2003a). Este estudo teve por objectivos: (i) identificar e descrever 
práticas pedagógicas inovadoras, passíveis de serem apreciadas para implementação 
em larga escala ou para adopção por escolas de outros países; (ii) fornecer informação 
que possibilitasse tomadas de decisão a nível político, relacionadas com as TIC e o seu 
possível papel no desenvolvimento de objectivos educacionais; (iii) fornecer novas ideias 
aos professores para a utilização das TIC nas suas práticas pedagógicas; (iv) identificar 
factores que contribuem para o uso favorável de práticas pedagógicas inovadoras 
baseadas nas tecnologias (Kosma, 2003b). 
As principais conclusões deste estudo foram apresentadas tendo por base cento e 
setenta casos de estudo qualitativos, distribuídos por diversos níveis de ensino e 
diferentes disciplinas e verificou-se que (i) muitas das inovações baseadas nas TIC 
envolveram projectos multidisciplinares; (ii) as tecnologias suportam alterações evidentes 
nos processos de ensino e aprendizagem; (iii) os alunos estavam activamente envolvidos 
na construção do seu conhecimento, através da pesquisa de informação, da publicação e 
apresentação dos produtos finais dos seus projectos; (iv) colaboravam frequentemente 
comos seus pares ou com outros alunos de outras escolas ou países; (v) foram utilizadas 
ferramentas como o processador de texto, software para apresentações, recursos da 
WWW33, correio electrónico e software multimédia; (vi) na maioria dos casos, os 
professores organizavam actividades estruturadas para os seus alunos e monitorizavam 
ou avaliavam os seus desempenhos; (vii) nas escolas em que as inovações foram 
continuadas e disseminadas, essa continuação dependeu do esforço e compromisso dos 
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professores, do apoio dos alunos, da percepção do valor da inovação, da possibilidade 
de oportunidades de desenvolvimento profissional dos professores e da existência de 
apoio administrativo (IEA34:2005).   
 
O estudo Connectivity and ICT Integration in Canadian Elementary and 
Secondary Schools: First Results from the Information and Communications 
Technologies in Schools, da responsabilidade do Centre for Education Statistics 
Division, foi realizado no Canadá, no ano lectivo de 2003/2004. Teve por finalidade a 
obtenção de dados sobre o nível de integração das TIC na educação, infra-estruturas e 
padrões de acesso nos ensinos básico e secundário (Plante & Beattie, 2004).  
Segundo este estudo, o rácio de alunos por computador foi calculado em 5 e o rácio 
de alunos por computador ligado à Internet, em 5,5. Nove em cada dez computadores 
possuíam acesso à Internet e eram disponibilizados aos alunos. Menos de 1% das 
escolas não tinham computadores e menos de 3% não possuíam acesso à Internet. De 
acordo com os dados recolhidos, o número de alunos por computador era inferior nas 
escolas mais pequenas, em relação a escolas maiores, assim como nas escolas 
secundárias em relação às escolas básicas, e nas escolas rurais (mais pequenas) em 
relação às urbanas. Já no que se refere ao acesso á Internet, os números divergiam dos 
anteriores, sendo que o número de computadores ligados à Internet também era superior 
nas escolas secundárias em relação às escolas básicas, mas era superior nas escolas 
grandes em relação às pequenas e nas urbanas em relação às rurais (Plante & Beattie, 
2004). 
Relativamente à localização dos computadores, este estudo permitiu verificar que, 
na amostra global, 45% dos computadores estavam localizados em salas de informática, 
41% em salas de aula e apenas 7% em bibliotecas e outras áreas. No entanto, em 
relação às escolas básicas, a percentagem de computadores nas salas de aula era de 
51%. A utilização mais frequentemente dada às TIC em contexto educativo estava 
relacionada com o uso de editores de texto (78,2%), da Internet para disseminação da 
informação (34,4%), de software para ensino individualizado (29,1%), da Internet para a 
realização de aprendizagens on-line (28,8%) e de software para a construção de 
apresentações (21,4%) (Plante & Beattie, 2004). 
 
O estudo As Tecnologias de Informação e Comunicação: Utilização pelos 
Alunos, realizado por Jacinta Paiva (Ministério da Educação, 2003) no ano lectivo de 
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2002/2003, tinha como principais objectivos: (i) apurar o modo como é utilizado o 
computador, na escola, pelos alunos; (ii) entender os contextos de utilização do 
computador na escola; (iii) caracterizar qualitativa e quantitativamente a utilização que os 
alunos fazem, em casa, do material informático de que dispõem, em tarefas relacionadas 
com a sua actividade discente, ou outras de diferente carácter; (iv) quantificar o número 
de horas semanais despendidas a realizar actividades no computador: fazer trabalhos 
para a escola, jogar, navegar na Internet, participar em chats; (v) apurar o que pensam os 
alunos sobre a utilização das TIC (Paiva, 2003). 
Através deste estudo foi possível verificar que o rácio total de alunos por 
computador é de 18 e que o rácio total de alunos por computador com ligação à Internet 
é de 30. Relativamente ao 1º Ciclo do Ensino Básico, são 27 os alunos por computador e 
47 os alunos por computador com ligação à Internet. Verificou-se que, no 4º ano de 
escolaridade, é marcante a utilização de do computador nas áreas disciplinares, 34% dos 
alunos utiliza o computador na área curricular disciplinar de Língua Portuguesa, 27% na 
de Estudo do Meio, 10% nas áreas de Expressões e 8% em Matemática, 14% dos alunos 
referiu utilizar o computador na área curricular não disciplinar de Área de Projecto. De 
notar que 7% dos alunos do 4º ano menciona que não tem computador na escola e 40% 
que não o utiliza; 27% dos alunos neste nível de ensino, refere que a escola não tem 
Internet ou que esta não funciona. De um total de 60% de alunos que utilizam o 
computador em casa, 46% utilizam-no para escrever textos, 30% para pesquisar na 
Internet, 18% para jogar jogos educativos, 43% para jogar jogos lúdicos e 19% para 
enviar mensagens de correio electrónico (Paiva, 2003).  
Como conclusões deste estudo é apresentado que 64% das famílias possuem 
computador e 36% possuem Internet. Relativamente aos alunos matriculados no 4º ano, 
34% destes possuem computador em casa e 26% utilizam a Internet a partir de casa. A 
percentagem de equipamentos informáticos nas famílias está relacionada com o ano de 
escolaridade dos alunos (aumentando à medida que este aumenta) e com os níveis de 
IDS35 mais elevados. Na escola, os alunos realizam, no computador, as mesmas 
actividades que realizam em casa: escrever texto, “navegar” na Internet, jogar e participar 
em chats; no entanto é de realçar o diminuto número de horas de utilização dos 
computadores em contexto educativo pelos alunos, 14% para “uma vez por semana” e 
8% para “utilizações inferiores a uma vez por mês”. Relativamente às actividades que 
mais gostam de realizar na escola, 18% dos alunos optaram por “pesquisar na Internet”, 
13% por “escrever texto” e 11% pelo “jogo lúdico” (Paiva, 2003). 
                                                 
35 IDS – Índice de Desenvolvimento Social, definido pela Portaria n.º 995/98 de 25 de Novembro  
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Este estudo também permitiu concluir que 24% dos alunos do 4º ano de 
escolaridade nunca utilizou o computador desde o início da sua escolaridade, mas que 
9% dos alunos o usaram no 1º ano, 12% no 2º ano, 29% no 3º ano e 17% no 4º ano. A 
influência dos professores na iniciação à informática dos alunos é marcante no caso de 
IDS mais baixo, assim como para os alunos do 4º ao 6º anos de escolaridade, sendo que, 
no 4º ano, e sobretudo em IDS baixo, a utilização do computador é muito frequente. “As 
TIC podem funcionar como factor de atenuação das assimetrias socioculturais, uma vez 
que nos IDS mais altos a família tem mais equipamentos informáticos e mais influência 
na formação informática dos alunos” (Paiva, 2003:69), funcionando a escola, por via da 
tecnologia, como niveladora de diferenças sociais. Quanto à perspectiva dos alunos, 92% 
gostam de usar o computador, no entanto, apenas 18% acha que para se ser bom aluno 
é preciso saber usar o computador (Paiva, 2003). 
 
3.3 Impacte da Integração das TIC em contextos educativos 
 
 Actualmente, os “professores encontram-se confrontados com novas tarefas: fazer 
da Escola um lugar mais atraente para os alunos e fornecer-lhes as chaves para uma 
compreensão verdadeira da sociedade de informação” (MSI, 1997:43). As tecnologias 
emergentes estão a levar ao desenvolvimento de muitas oportunidades para orientar e 
melhorar a aprendizagem e que eram inimagináveis há alguns anos (Bransford et al., 
1999). No estudo realizado por Balanskat et al. (2006:25) a integração das TIC é referida 
como tendo repercussão no aproveitamento escolar dos alunos, relativamente a algumas 
áreas disciplinares específicas e em determinadas faixas etárias; “ICT use between ages 
7 and 16 can result in significant relative gains in English, science and design and 
technology”.  
As TIC, ao dispor dos sistemas educativos, funcionam como um instrumento de 
transmissão, aquisição e partilha de conhecimentos, de pesquisa, análise e resolução de 
problemas, de conhecimento e de aproximação entre culturas e pessoas (d’Eça, 1998). 
Para além da Escola desempenhar um “papel fundamental em todo o processo de 
formação de cidadãos aptos para a sociedade da informação” (MSI, 1997:43), as 
tecnologias também têm um papel a desempenhar na Escola, ao “reforçar a contribuição 
dos trabalhos pedagógicos e didácticos contemporâneos, pois permitem que sejam 
criadas situações de aprendizagem ricas, complexas, diversificadas” (Perrenoud, 
2000:139). Também numa perspectiva de ensino recente, a Escola deve ser encarada 
como “um lugar de aprendizagem construída e não como um espaço onde o professor 
transmite saberes. A escola deve ser um local onde é possível utilizar os meios 
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necessários para edificar o conhecimento, desenvolver atitudes e valores e adquirir 
competências” (Santos, 2006:79). A integração das tecnologias na Escola poderá 
favorecer o desenvolvimento de competências, valores e atitudes, como as referias por 
Lam (2004:2): “Technology in the classroom can help students became capable users, 
information seekers, problem solvers and decision-makers”. Para Bransford et al. 
(1999:207) a importância da integração das tecnologias na Escola reside na possibilidade 
de exploração de problemas reais na aprendizagem: “An important use of technology is 
its capacity to create new opportunities for curriculum and instruction by bringing real-
world problems into the classroom for students to explore and solve”. Pelo uso destas 
tecnologias, e de acordo com o tipo de uso que lhes é dado, como a compilação, 
organização, análise de informação e uso dessa informação para resolver problemas, os 
alunos poderão despender menos tempo a efectuar cálculos e mais tempo a pensar 
estratégias para resolver problemas complexos e a desenvolver uma compreensão mais 
profunda sobre as matérias (Ringstaff & Kelley, 2002). 
O uso da Internet na Escola para além de facultar a utilização de documentação 
actualizada, permite o acesso a bibliotecas digitais que complementam ou substituem 
bibliotecas escolares pouco equipadas e (Ringstaff & Kelley, 2002), assim como “also 
provide access to a vast array of information, including digital libraries, data for analysis, 
and other people who provide information, feedback, and inspiration (Bransford et al., 
1999:195). Machin et al. (2006) referem evidências de um impacte positivo da utilização 
das TIC ao nível da performance educativa em escolas, denominadas pelos autores 
como primary schools, registando-se melhorias no aproveitamento dos alunos, passíveis 
de serem relacionados com a utilização das TIC nas disciplinas de Inglês e Ciências. No 
entanto, o papel das TIC no processo de ensino e de aprendizagem é gerador de 
controvérsia. Segundo Bransford et al. (1999:206) “Technologies do not guarantee 
effective learning”. No entanto, os mesmos autores declaram: “technology has become an 
important instrument in education. Computer-based technologies hold great promise both 
for increasing access to knowledge and as a means of promoting learning” (1999:217). A 
frase de Dickerson (2005:1) espelha a controvérsia existente, na afirmação: “Most 
educators (…) will readily acknowledge that regardless of whether they believe 
technologies primarily serve to improve or hinder meaningful learning, appropriately 
applied technologies can and do work in the classroom”. Este autor apresenta um 
conjunto de vantagens e desvantagens para o uso das tecnologias na aprendizagem: “the 
list is not meant as a comparative piece demonstrating that the advantages outweigh the 
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disadvantages, but rather to provide an overview of the possibilities inherent through the 
inclusion of technology in classroom instruction” (Dickerson, 2005:1). 
 
Quadro 10 – Vantagens/desvantagens do uso das TIC em contexto educativo  
(Adaptado de Dickerson, 2005) 
 
Advantages Disadvantages 
Enhance student achievement 
Extremely poor job of playing off 
students/ prior ideas, engendering 
deep reflection and promoting 
understanding of complex content 
Aid in visualization of concepts Initial time investment 
Use of real-world problems to 
facilitate learning 
Do not promote and hinder deep 
conceptual understanding 
Provides scaffolded experiences Inappropriate uses can hinder learning 
Promotes feedback, metacognition, 
and revisionary practices Promotes misconceptions 
Increases communication 
Increased motivation 
Increased enjoyment 
Diminishes the need to utilize 
metacognitive strategies 
 
 
Na perspectiva de Pinto (2002:147) “as TIC mudaram o modo de aprender” e o 
contexto tecnológico actual funciona como um valor acrescentado ao contexto educativo, 
sendo que as grandes alterações se verificaram ao nível da informação e do modo de a 
comunicar. Como a aprendizagem se inicia por uma recepção de informação, tudo o que 
provoque transformações na estrutura, nos conteúdos ou na forma da informação vai 
repercutir-se na recepção, logo, na aprendizagem. Segundo este autor, as TIC poderão 
servir de transporte de competências-padrão entre as várias áreas disciplinares, são 
“utilizáveis e reutilizáveis em qualquer área disciplinar, são (…) geradores de padrões 
globais, de formatações de competências pessoais e de hábitos mentais que 
representam a essência da integração das aprendizagens” (Pinto, 2002:147). 
O ensino com “recurso às TIC gera novos tipos de aprendizagem, mais centrada no 
aluno, mais baseada em projectos, mais baseada em investigação e em respostas a 
questões” (d’Eça, 1998:45), gerando uma aprendizagem mais participativa, activa e 
dinâmica, na qual o aluno vai construindo o seu próprio conhecimento. Nesta perspectiva 
de ensino, o aluno constitui o centro da acção educativa na medida em que tem a 
“possibilidade de pesquisar informação e desenvolver projectos baseados nos seus 
interesses e no seu trabalho de organização” (Santos, 2006: 85), de participar na sala de 
aula, de colaborar com os seus pares na utilização de computadores e na elaboração de 
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trabalhos conjuntos, evitando-se situações meramente expositivas por parte do professor. 
O real valor das TIC reside no facto de poderem ser perspectivadas de acordo com as 
modernas teorias pedagógicas, de entre as quais se destaca o construtivismo (Ramos, 
2005). 
A Internet pode facultar o acesso a fontes de informação dificilmente acessíveis por 
outros meios, assim como a grandes quantidades de informação, permite aceder e 
disponibilizar materiais, disponibiliza fóruns electrónicos que suportam a aprendizagem 
colaborativa, “reforça a concepção de aprendizes como agentes activos no processo de 
aprendizagem, e não receptores passivos de conhecimento” (Souza, 2005:130). Adequa-
se a uma perspectiva de aprendizagem construtiva, colaborativa e significativa (Souza, 
2005). Proporcionar uma “aprendizagem significativa consiste em considerar a maneira 
própria de pensar das pessoas e procurar perceber as contradições, as inconsistências, o 
que sabem e o que ainda precisam de saber” (Silva, 2005:48). 
O uso de recursos tecnológicos, por si só, não é um garante de melhorias na 
educação. As formas de interacção possibilitadas pelas TIC, quando bem utilizadas em 
contexto escolar, permitem a disseminação da informação e a partilha interactiva de 
experiências. Estas formas de interacção são importantes nos processos de gestão da 
aprendizagem e do conhecimento (Silva, 2005). Ringstaff & Kelley (2002:12) alertam para 
o facto de que as tecnologias têm um impacte positivo no aproveitamento dos alunos, 
mas apenas em certas condições “particularly when the technology was integrated into 
other aspects of the student’s experience (…) in such classrooms, teachers used 
computers only when they were the most aporopriate tool for completing the assignment, 
not simply because they were available”.  
 
3.4 Tipos de uso das TIC em contexto educativo 
 
A tecnologia tornou-se um importante instrumento de aprendizagem a utilizar em 
contextos educativos. “Computer-based technologies hold great promise both for 
increasing access to knowledge and as a means of promoting learning” (Bransford et al., 
1999:194-218). No entanto, estes autores alertam para o facto de que o uso inapropriado 
da tecnologia pode interferir na realização de aprendizagens em situações em que os 
alunos despendem a maior parte do tempo a escolher tipos ou cores de letra, em vez de 
planearem, escreverem e reverem as suas ideias, aquando da escrita dos seus trabalhos 
(Bransford et al., 1999). “Technology is mainly a high-quality tool. Yet simply placing tools 
in a classroom for students to use without due consideration of what instructional 
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outcomes are expected does not serve teachers or students well” (Bartles, 2000). Torna-
se assim, essencial, pensar a forma de integrar as TIC em contextos educativos. 
Pinto (2002) refere duas maneiras de integrar as TIC de forma curricular: a 
abordagem diferenciada e a abordagem integrada. Numa abordagem diferenciada são 
criadas disciplinas ou componentes curriculares autónomos centrados nas TIC, com 
docentes próprios que fazem dos conteúdos abordagens autónomas. Numa abordagem 
integrada não há uma diferenciação curricular dos saberes associados às TIC, fazendo-
se a dispersão e o aprofundamento das ferramentas de tratamento da informação pelas 
disciplinas do currículo e consoante as exigências dessas disciplinas. Nesta abordagem, 
o docente é um utilizador não especialista. Qualquer uma destas abordagens apresenta 
vantagens e inconvenientes, mas ambas deverão cumprir a função essencial de iniciar e 
desenvolver capacidades dos sujeitos da aprendizagem na utilização das TIC, através da 
utilização das suas ferramentas (Pinto, 2002). Segundo este autor, durante os nove anos 
do ensino básico, as TIC devem ser uma componente integradora de aprendizagens 
metacognitivas, subordinando as aprendizagens tecnológicas à lógica curricular das 
diferentes áreas do saber, não devendo de existir subordinação das aprendizagens 
globalizantes às TIC (Pinto, 2002). Assim, as TIC como elemento curricular autónomo 
não deverão surgir antes do Ensino Secundário e os currículos deverão contemplar 
propostas educativas que produzam hábitos e saberes-fazer adaptáveis que permitam, 
para além de saber, aprender de forma sólida e eficaz (Pinto, 2002). 
Quanto à localização e distribuição de computadores pelas diferentes áreas da 
escola, Ringstaff & Kelley (2002) referem três modelos tipo: localização centralizada 
(salas de computadores), distribuída (no interior das salas de aula), e a combinação das 
duas. Destes modelos, o que é apontado como permitindo obter melhores resultados é o 
relativo à distribuição de computadores pelas salas de aula. Segundo estas autoras, a 
utilização dos computadores no interior das salas de aula torna-se um tipo de utilização 
mais vantajosa que a utilização em salas de computadores (computer labs). Da mesma 
forma, também os professores são referidos como sendo favorecidos por este modelo de 
distribuição de computadores, pelas salas de aula: “teachers who had computers in the 
classroom reported greater confidence and competence in using computers and more 
time using the computers” (Ringstaff & Kelley, 2002:19). A existência de computadores 
ligados à Internet no interior da sala de aula parece condicionar o uso que os professores 
fazem da Internet, havendo referências relativas ao facto de existir maior probabilidade 
de se promoverem actividades relacionadas com a pesquisa de informação na Internet 
quando o número de computadores com ligação à Internet por sala de aula é igual ou 
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superior a quatro. A inexistência de computadores ligados à Internet no interior da sala de 
aula é apontada como a principal barreira à utilização da Internet (Ringstaff & Kelley, 
2002). 
Korte & Hüsing (2006) propõem a adopção do modelo ACM36 de Viherä & Nurmela 
(2004) criado para explicar as condições necessárias para os indivíduos se iniciarem no 
uso de computadores, da Internet e de serviços on-line, com o argumento de que 
também seria aplicável aos professores e ao uso que fazem destas ferramentas, no 
processo de ensino, em contexto sala de aula ou nas salas de computadores. 
 
 
 
Figura 2 – Capacidades de Comunicação (Viherä & Nurmela, 2004) 
 
A propensão para usar computadores e a Internet na escola, por parte dos 
professores, depende de três categorias de factores (Korte & Hüsing, 2006): acesso (a 
computadores e à Internet na escola), competência (para usar o computador e a Internet, 
e para os usar com finalidades pedagógicas) e motivação (condicionada pela crença de 
que a utilização de computadores na sala de aula resulta em aprendizagens benéficas e 
significativas). 
 
3.5 A Internet como complemento ao ensino presencial  
 
Referindo-se ao ensino presencial, Ponte (2002:20) afirma que “na escola, as TIC 
são um elemento constituinte do ambiente de aprendizagem. Elas podem apoiar a 
aprendizagem de conteúdos e o desenvolvimento de capacidades específicas. Permitem 
a criação de espaços de interacção e partilha, pelas possibilidades que fornecem de 
comunicação e troca de documentos”. Os computadores e a Internet, por norma são 
utilizados como “fontes de informação e como ferramentas de transformação dessa 
informação” havendo a necessidade de desenvolver “uma pedagogia centrada na 
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actividade exploratória, na interacção, na investigação e na realização de projectos. Ou 
seja, uma pedagogia centrada no desenvolvimento da pessoa em formação que não 
perde de vista a autenticidade dos objectivos formativos visados. (Ponte, 2000). 
As TIC “como um novo espaço pedagógico, oferecem grandes possibilidades e 
desafios para a actividade cognitiva, afectiva e social dos alunos e dos professores de 
todos os níveis de ensino, do jardim de infância à universidade” (Ponte, 2000). Na opinião 
de Twining et al. (2006:40), um aspecto fundamental da integração das TIC no ensino 
presencial está relacionado com a forma de usar a tecnologia disponível: “A key issue is 
how to use the technology children want to use as part of their learning process in a way 
that does not undermine the teaching process in the school”.  
 
3.5.1 Pesquisa na web 
 
A WWW oferece possibilidades muito interessantes como meio de acesso a uma 
vastíssima quantidade de informação (Ponte et al., 1999). A Internet constitui um meio 
essencial de acesso à informação, possibilitando, depois, a transformação dessa 
informação e a produção de nova informação (Ponte, 2002). 
Moran refere duas formas distintas de iniciar os alunos na pesquisa de informação 
na Internet: (i) “a pesquisa de grupo na Internet pode começar de forma aberta, dando 
somente o tema sem recurso a sites específicos” (Moran, 2005:81); ou (ii) o mesmo tema 
pode “ser pesquisado no mesmo endereço, de forma semelhante por todos, resultando 
no aprofundamento dos dados conseguidos e evitando o alto grau de entropia e 
dispersão” que pode acontecer na pesquisa aberta (Moran, 2005:82). O trabalho de 
pesquisa de informação na Internet deve ser suportado por um plano de investigação. 
Este autor adverte para o facto de “quanto mais jovens são os alunos, mais curto deve 
ser o tempo entre o planeamento e a execução das pesquisas” (Moran, 2005:82). No 
entanto, Praia (1998:167) alerta para o facto de ser necessário acautelar a forma como 
se obtém informação e ter presente objectivos claros em relação ao que se procura: “o 
que procurar e seleccionar, como procurar e para que procurar”, considerando que o 
desenvolvimento destas capacidades constitui uma exigência, uma responsabilidade e 
uma das novas atribuições da Escola. Nesta óptica se incluem Ponte et al. (1999:54) ao 
afirmarem que para além das capacidades descritas por Praia, “adicionalmente, os 
alunos precisam desenvolver um espírito crítico e inquisitivo, uma vez que é necessário 
distinguir quais são as fontes credíveis, as que têm rigor e as que são relevantes”. Os 
resultados das pesquisas realizadas deverão dar origem a sínteses e ser comunicados.  
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Segundo Moran (2005:83), a pesquisa de informação e a comunicação entre 
alunos-participantes activos na construção do seu conhecimento com recurso à Internet, 
constitui um “caminho de ida e volta, onde todos se envolvem, participam – na sala de 
aula, na lista electrónica e no ambiente virtual – é fascinante, criativo, cheio de novidades 
e de avanços. O conhecimento que é elaborado a partir da própria experiência torna-se 
muito mais forte e definitivo”. A partilha de informações, a comunicação dos resultados 
das pesquisas, a troca de textos e materiais que pareçam promissores, pode ser feita por 
correio electrónico ou através de uma plataforma de comunicação. A leitura destes 
documentos e “a síntese dos materiais colectados, das ideias percebidas, das questões 
levantadas” (Moran, 2005:82) permitem a construção cooperativa do conhecimento. 
 
3.5.2 Ferramentas de comunicação síncrona 
 
As ferramentas de comunicação síncrona, vulgarmente designadas por chats, 
podem ser usadas, neste contexto de sala de aula do ensino presencial, para fomentar a 
partilha de conhecimento através da conversação. “Os ambientes suportados por redes 
de comunicação síncrona funcionam como ambientes virtuais baseados em texto, 
apelativos para imersão dos alunos na conversação” (Miranda & Dias, 2003:240). No chat 
a comunicação acontece em tempo real, gerando-se interactividade e criando-se um 
clima social que contribui para um padrão de diálogo com muitas semelhanças em 
relação ao discurso falado. Esta ferramenta de comunicação síncrona torna-se num 
“ambiente convidativo a uma maior informalidade, apresentando condições para que o 
fluxo dos diálogos ocorra com uma naturalidade próxima da linguagem falada” (Miranda & 
Dias, 2003:240). 
A principal dificuldade apontada à utilização deste tipo de ferramentas é o facto de a 
comunicação ser efectuada pela escrita “em pequenas dimensões do ecrã do 
computador, com um reduzido espaço visual uma vez que sucessivamente é ocupado 
por novas mensagens. Por este motivo, os participantes precisam de fazer um esforço 
mental adicional para ler o conteúdo das novas mensagens, assim como para dar 
resposta às contribuições dos outros intervenientes no sentido de contribuir e 
acompanhar o ritmo da discussão” (Miranda & Dias, 2003:240). As ferramentas de 
comunicação síncrona favorecem um tipo de discurso espontâneo e pouco reflectido que 
propicia a construção de respostas rápidas, assim como uma grande amplitude de 
diálogo que poderá levar a alguma dispersão em relação aos assuntos em discussão. 
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3.5.3 Ferramentas de comunicação assíncrona 
 
As ferramentas de comunicação assíncrona consideradas neste ponto são o correio 
electrónico e os fóruns de discussão. “Os ambientes suportados por redes de 
comunicação assíncrona são tipicamente menos envolventes, focando-se mais na 
conversação reflexiva do que na imersão” (Miranda & Dias, 2003:240).  
O correio electrónico é uma “ferramenta TIC ao serviço das aprendizagens” que 
apresenta inúmeras vantagens quando usado de forma pedagógica na sala de aula ou 
“como continuação dos espaços lectivos presenciais” (Paiva et al., 2003:111-113). Na 
óptica destes autores, o correio electrónico “é um instrumento simples, do qual se pode 
tirar grande proveito pedagógico, com condições e estímulos adequados” (Paiva et al., 
2003:114). A utilização de ambientes de comunicação assíncrona é mais propício a uma 
“aprendizagem profunda”. A subsequente reflexão permitida pelo “modo assíncrono pode 
conduzir os participantes a uma mais profunda compreensão das ideias em discussão” 
(Miranda & Dias, 2003:240).  
 
 3.5.4 Plataformas de comunicação 
 
As plataformas37 de comunicação ou ambientes ensino-aprendizagem colaborativos 
foram “projectados para permitir o uso de novas metodologias educacionais no processo 
de desenvolvimento cognitivo e social dos indivíduos, com vista à construção colectiva de 
conhecimentos, a partir do tratamento das informações compartilhadas, processadas e 
distribuídas em tempo real ou não, dinamizando as práticas pedagógicas” (Fernandes et 
al., 2002:1). As plataformas de comunicação permitem combinar a “função social de um 
chat educacional estruturado, com discussões mais reflectidas em ambientes de 
comunicação assíncrona e com todos os recursos de informação proporcionados pela 
Web” (Miranda & Dias, 2003:240) o que, no seu todo, forma um conjunto de ferramentas 
que conduzem os alunos a uma visão mais profunda dos temas em estudo e à promoção 
dos processos de partilha e construção do conhecimento, conjuntamente com outros 
alunos e o professor, o que é suportado por teorias de aprendizagem construtivistas 
(Miranda & Dias, 2003). 
Chagas et al. (1998:1-2) caracterizam em termos gerais os ambientes de 
aprendizagem como sendo autênticos, “por permitirem que os alunos (i) se envolvam em 
                                                 
37 Learning Platform – são relacionadas por Twining et al. (2006) com VLE (Virtual Learning Environment) e 
MLE (Managed Learning Environment) 
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actividades genuínas, a partir de problemas reais por eles colocados; (ii) tenham acesso 
a informação transmitida por fontes primárias do conhecimento científico (…); (iii) 
comuniquem com colegas que estudam em escolas situadas na vizinhança ou a grande 
distância; (iv) comuniquem com profissionais e investigadores (…); (v) abordem questões 
de uma forma global, aplicando e estabelecendo ligações entre os conceitos aprendidos 
nas diferentes disciplinas”. 
 
3.6 As TIC e o ensino das Ciências 
 
A ênfase do ensino das ciências é colocada “na resolução de problemas autênticos, 
na pesquisa e nas actividades experimentais, no trabalho colaborativo e na abordagem 
interdisciplinar de temas contemporâneos, dando particular relevância às inter-relações 
entre Ciência, Tecnologia e Sociedade” (Chagas, 2001:20). Nesta perspectiva, Martins 
(2002:11) realça que “o movimento CTS para o ensino das Ciências releva a importância 
do ensinar a resolver problemas, a confrontar pontos de vista, a analisar criticamente 
argumentos, a discutir os limites de validade de conclusões alcançadas, a saber formular 
novas questões”. Relativamente a este contexto, Lokken et al. (2003:18) afirmam: “Use of 
technology in the classroom is a useful tool for accomplishing this goal”. 
Numa abordagem CTS, o ensino das ciências é organizado “em torno de assuntos 
e temas científicos com implicações sociais, promovendo a curiosidade, a exploração de 
possíveis explicações para diversos factos, a pesquisa e a discussão, realçando, assim, a 
questão da responsabilidade e autonomia do aluno e dando mais importância ao 
processo de aprendizagem do que ao produto” (Fontes & Silva, 2004:41). Segundo estas 
autoras, numa abordagem CTS do ensino das ciências, “o aluno deixa de ser um sujeito 
passivo e passa a explorar as formas de procurar, seleccionar, analisar e discutir 
informação” (Fontes & Silva, 2004:41).  
Em relação à utilização da Internet no ensino das ciências como fonte de 
informação e meio de interacções que possibilita actividades de aprendizagem autênticas 
e um maior envolvimento e controlo das aprendizagens por parte dos alunos, Hargis 
(2001) afirma: “Science educators recognize the potential of the Internet as an 
educational tool”.  
O ensino das ciências numa abordagem CTS é referido por Aikenhead (1994) como 
“teaching about natural phenomena in a manner that embeds science in the technological 
and social environments of the student”. Este autor argumenta que o ensino das ciências 
deve ser orientado para os alunos, e que na essência da educação CTS está a 
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compreensão das experiências quotidianas através da integração de conhecimentos do 
ambiente social, tecnológico e natural, o que constituirá uma tendência natural dos 
alunos. 
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Figura 3 – A essência da educação CTS (adaptado de Aikenhead, 1994) 
 
Nesta óptica, a sequência de uma aula ou uma unidade de Ciência na abordagem 
CTS, terá sempre início no domínio da sociedade, com a colocação de um determinado 
problema social. Com o intuito de dar resposta à questão colocada, “surge a necessidade 
de pesquisar sobre conceitos tecnológicos e científicos, desenvolvendo competências 
que permitam ao aluno, no final deste processo, dar resposta à questão inicial ou tomar 
uma posição sobre o problema” (Fontes & Silva, 2004:44). Esta perspectiva está 
representada na figura que evidencia a sequência de ensino CTS proposta por 
Aikenhead (1994). 
 
Ciência
Conceitos e 
Competências
Tec
nol
ogi
a
Sociedade
Técnicas P
ro
du
tos
 
 
Figura 4 – Sequência de ensino CTS de Ciências (adaptado de Aikenhead, 1994) 
 
O potencial das TIC, quando utilizadas no ensino das ciências, está relacionado 
com a reestruturação do currículo e a redefinição das pedagogias de ensino. Estas 
tecnologias facilitam o acesso a um imenso conjunto de informação e recursos cuja 
utilização implica o desenvolvimento de capacidades de avaliação, de interpretação e de 
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reflexão crítica. “The values of the new emergent science curricula for all pupils which 
give more emphasis on developing critical and analytical skills are more likely to foster 
and support the use of ICT” (Osborne & Hannessy, 2003:41). 
O modelo actual de utilização das TIC no ensino das ciências resume-se a uma 
abordagem interactiva e investigativa que se socorre de ferramentas de recolha e 
processamento de dados; software multimédia; sistemas de informação; ferramentas de 
edição de texto e de apresentação; tecnologia para projecção (Osborne & Hannessy, 
2003). Na óptica destes autores “the appropriate use of ICT clearly has a transformative 
potential for science education and student learning, this is often found only in isolated 
pockets of innovation and associated with enthusiastic individuals. As such, ICT still 
needs to embed itself in the ‘habitus’ and culture of the ordinary classroom teacher” 
(Osborne & Hannessy, 2003:41).  
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Figura 5 – Relação entre o uso das TIC e o desenvolvimento de competências em ciências 
(Adaptado de McFarlane (2002) cit. por Murphy (2003) 
 
Segundo Murphy (2003) as TIC podem ser integradas no ensino das ciências como 
uma ferramenta, como uma fonte de referência, como um meio de comunicação e como 
um meio para exploração. As TIC podem ser utilizadas como uma ferramenta no 
preenchimento de tabelas e na construção de gráficos e bases de dados adequadas à 
faixa etária dos alunos; como uma fonte de referência utilizando informação contida em 
CD-ROM e na Internet; como um meio de comunicação através do uso do correio 
electrónico, da discussão online, das apresentações em PowerPoint, da apresentação de 
imagens digitais e da utilização de quadros interactivos; e como um meio para exploração 
com recurso a programas de programação básica e de simulação (Murphy, 2003). 
Neste sentido, no Relatório ICT Research (Becta, 2003:1) é referido que as 
finalidades inerentes à utilização das TIC no ensino das ciências podem ser divididas em 
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quatro áreas “data handling, information, communication and exploration: (i) data logging 
tools and digital video cameras for data capture; (ii) spreadsheets and graphing tools for 
data handling and analysis; (iii) simulations and modelling tools, including animations and 
virtual environments; (iv) information resources such as the Internet and CD-ROM”. O 
mesmo relatório refere como proveitosa a utilização de diversas aplicações, 
argumentando que é essencial considerar as implicações pedagógicas necessárias à sua 
implementação: (i) “portable ICT devices such as laptops and palmtops”; (ii) “email and 
discussion groups”; (iii) “school intranets”; (iv) “presentation technologies such as digital 
projectors, interactive whiteboards, presentation software” (Becta, 2003:1).   
Em suma, os principais benefícios de usar as TIC no ensino das ciências são 
(Becta, 2003): (i) As TIC podem tornar o ensino das ciências mais interessante, autêntico 
e relevante; (ii) As TIC permitem dedicar mais tempo à observação, discussão e análise; 
(iii) A utilização das TIC cria mais oportunidades para implementar situações de 
comunicação e colaboração. 
 
3.7 As TIC e o desenvolvimento de projectos colaborativos 
 
A comunicação é mencionada por d’Eça (1998:41) como uma “vantagem relevante” 
da integração da Internet na sala de aula e no currículo. Dias (2001:27) também refere 
como um dos aspectos mais relevantes da utilização educacional das TIC, a utilização de 
ambientes colaborativos. “Estes ambientes, de grande potencial ao nível da interacção e 
da comunicação, permitem a formação das comunidades virtuais de aprendizagem (…) 
no âmbito das abordagens educacionais orientadas para o aluno na construção das 
aprendizagens”.  Segundo este autor, nos “ambientes colaborativos, a aprendizagem é 
orientada para o aluno, em vez de estar centrada no professor, e o processo de 
construção do conhecimento compreende a interacção entre pares, a avaliação e a 
cooperação, salientando a mudança do foco na interacção professor-aluno para as 
relações entre os membros do grupo, as quais funcionam como um suporte social para o 
desenvolvimento dos esforços individuais” (Dias, 2001:28). 
Para Bransford et al. (1999: 206) as tecnologias proporcionam oportunidades novas 
e únicas: “creating learning environments that extend the possibilities of “old” – but still 
useful – technologies – books; Blackboards; and linear, one-way communication media, 
such as radio and television”. Nesta perspectiva relacionada com os ambientes virtuais de 
aprendizagem, Virtual/Managed Learning Environments (VLE), Quinn (2005:2) afirma que 
estes se tornaram uma parte importante da estratégia de integrar as TIC nas disciplinas 
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curriculares ao fornecer aos alunos, de uma forma flexível, recursos e materiais com 
grande valor pedagógico, potenciadores de aprendizagens: “multiple choice questions, 
handouts, and reading materials are available for all students at their own convenience”. 
Souza (2005:137) refere como metodologia de “introdução de informática no processo de 
ensino e aprendizagem” a utilização de “ferramentas abertas e dinâmica de 
desenvolvimento de projectos, individuais ou colectivos, de forma significativa”. 
O relatório Transforming Teaching and Learning with Multimedia Technology 
(Means & Golan, 1998) descreve de forma muito positiva o impacto do desenvolvimento 
de projectos baseados no uso de tecnologias, como por exemplo, o uso de CD-ROM e 
motores de busca, na motivação e realização dos alunos. Referindo-se ao trabalho em 
pequenos grupos, também com recurso às tecnologias, são evidenciadas melhorias no 
grau de envolvimento e ao nível do interesse demonstrado pelos alunos. Nesta lógica de 
trabalho de projecto com recurso às TIC, os temas a pesquisar deverão ser 
seleccionados ou propostos pelos alunos, a partir de assuntos que, integrados no 
programa, lhes sejam mais próximos ou que estes valorizem mais. Esta escolha deverá 
ser coordenada pelo professor (Moran, 2005). Coelho & Haguenauer (2004:7) referem 
ainda que, num ambiente virtual de aprendizagem “o professor deve promover a escrita 
colaborativa, já que os alunos podem desenvolver trabalhos de grupo, trocar ideias com 
os colegas e participar em fóruns de debate”. 
Relativamente aos projectos colaborativos, que envolvem a criação de contextos 
particulares, Chagas (2001) define quatro princípios orientadores: (i) Relevância no 
trabalho colaborativo e na realização de actividades experimentais; (ii) Utilização de 
problemas do dia a dia, reais para os alunos, tornando tanto conteúdo como as 
actividades simultaneamente relevantes e motivadoras; (iii) Integração da tecnologia, de 
modo a facilitar determinados aspectos da aprendizagem, tais como a construção de 
modelos mentais e de representações múltiplas, e a promoção da linguagem e debate 
científico; (iv) Fusão entre tecnologia, pedagogia e epistemologia, numa tentativa de criar 
situações de aprendizagem que permitam ao aluno experimentar a actividade científica, 
tal como esta se constitui na comunidade científica. 
Relativamente à realização de trabalhos em grupo com a utilização da Internet, 
d’Eça (1998:40) refere que dão lugar a uma aprendizagem em colaboração ou em 
cooperação, e que tal factor resultará numa “pesquisa mais abrangente e variada, um 
maior empenho na procura de qualidade, um grande espírito de entreajuda, e capacidade 
de interagir socialmente”. A colaboração dá-se pela interacção entre os sujeitos, através, 
por exemplo da análise por meio da leitura do que o outro escreveu, numa tentativa de, 
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com a informação do outro, construir um conhecimento que, por sua vez, será 
transformado também em informação para ser disponibilizado ao outro (Batista, 2006). 
Em contrapartida a cooperação resulta de um colectivo em que os elementos que o 
constituem trabalham individualmente, juntando os resultados dos seus esforços 
individuais (Batista, 2006). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Um estudo de caso de avaliação do impacte das TIC na adopção de métodos de trabalho efectivos no 1º Ciclo EB 
 
 
 79
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Parte II 
 
 
 
 
 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Um estudo de caso de avaliação do impacte das TIC na adopção de métodos de trabalho efectivos no 1º Ciclo EB 
 
 
 80
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Um estudo de caso de avaliação do impacte das TIC na adopção de métodos de trabalho efectivos no 1º Ciclo EB 
 
 
 81
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capítulo IV 
Metodologia 
 
 
 
 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Um estudo de caso de avaliação do impacte das TIC na adopção de métodos de trabalho efectivos no 1º Ciclo EB 
 
 
 82
Como referido na primeira parte desta dissertação, a finalidade da investigação 
desenvolvida foi avaliar o impacte da integração das TIC no desenvolvimento de 
competências relacionadas com a competência para aprender a aprender, mais 
especificamente no que se refere à aquisição de métodos de trabalho efectivos e às 
dimensões com ela relacionadas: analisar a actividade a realizar, iniciar o processo, 
realizar a actividade e analisar o procedimento.   
Tendo em vista a finalidade do estudo, desenvolveu-se um projecto colaborativo 
com recurso à Internet e com a participação de alunos de quatro escolas de diferentes 
regiões do país. Baseado na interacção e na colaboração, o projecto, visava, para além 
da utilização de ferramentas de pesquisa de informação e a exploração de conteúdos 
relacionados com “A Água”, a serem desenvolvidos no âmbito da área curricular não 
disciplinar de Área de Projecto, promover interacções entre os participantes com suporte 
na plataforma de comunicação Blackboard e a utilização do MSN Messenger.  
Foi realizada uma avaliação das competências dos alunos ao nível da competência 
transversal metodológica Adoptar métodos de trabalho efectivos e das competências 
tecnológicas, numa fase anterior e posterior ao desenvolvimento do projecto como forma 
de aferir o desenvolvimento destas competência nos alunos durante o período 
correspondente à implementação do projecto, e de verificar a sua evolução. 
Pretende-se apresentar neste capítulo as opções metodológicas, as questões de 
investigação, os instrumentos de recolha de dados utilizados, a calendarização das 
actividades definidas e a descrição do processo de recolha, tratamento, apresentação e 
análise de dados. 
Para melhor clarificar o contexto onde decorreu o projecto, foi incluída, neste 
capítulo, uma breve descrição do contexto analisado, do projecto desenvolvido e uma 
caracterização dos alunos participantes no projecto.  
 
4.1 Opções metodológicas 
 
Neste ponto descrevem-se as opções metodológicas adoptadas no 
desenvolvimento do estudo realizado, assim como as razões que nortearam essas 
opções.  
Tendo em conta o reduzido número de estudos reportados na literatura com 
finalidades semelhantes à do estudo efectuado, este estudo constitui-se como 
exploratório. Pelos motivos apontados, relacionados com a pouca literatura disponível, 
analisou-se um conjunto de documentos, relativos a estudos nacionais e internacionais, 
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sobre o impacte da utilização das TIC em contextos educativos, com a finalidade de 
definir e fundamentar as escolhas metodológicas que nortearam este estudo. Tal como, 
no estudo ImpaCT2 (Somekh et al., 2002)38, no ICT Impact Studies (Balanskat et al., 
2006)39 e no estudo realizado por Baptista (2005)40, optou-se pela exploração de uma 
metodologia de investigação de natureza qualitativa por este ser o tipo de investigação 
utilizado nesses estudos. 
Segundo Balanskat et al. (2006:8), a metodologia de investigação qualitativa é a 
que melhor se adequa a estudos de impacte “In such a complex field as education and 
pedagogy, qualitative methods are necessary to investigate impacts. There is a need to 
go beyond pure observations and evaluate more concretely school contexts, learning 
situations and teaching processes to show under which circumstances ICT based 
activities can enhance learning and improve skills”. 
Tendo também em consideração o referido por Balanskat et al. (2006:8) 
relativamente às características dos estudos de impacte: “in order to evaluate the causes 
of impact which have been observed (…) this requires some degree of qualitative 
interpretation. (…) A holistic approach to identify impact is needed” e o facto de Almeida e 
Freire (2003:101) afirmarem que a metodologia qualitativa se adequa ao estudo de uma 
“realidade sem a fragmentar e sem a descontextualizar” e se caracteriza por uma “busca 
de globalidade e da compreensão dos fenómenos”, colocando o enfoque na “análise de 
cariz indutivo41, holístico42 e idiográfico43”, julgamos poder afirmar que o que mais se 
adequa ao estudo aqui enunciado é uma metodologia de investigação de natureza 
qualitativa.  
No nosso entender, este estudo enquadra-se numa perspectiva de investigação 
qualitativa, por se cumprirem as seguintes características da investigação qualitativa 
descritas por Bogdan & Biklen (1994): (i) a fonte directa de dados ser o ambiente natural, 
tornando-se, o investigador, o instrumento principal; (ii) a investigação ser eminentemente 
descritiva; (iii) o interesse do investigador recair essencialmente sobre o processo e 
menos nos resultados ou produtos; (iv) os dados serem analisados de forma indutiva. 
                                                 
38 Estudo da responsabilidade de Becta – British Educational Communications and Technology Agengy 
(Departement for Education and Skills). 
39 The ICT Impact Report da responsabilidade da European Schoolnet (European Communities). 
40 Dissertação de Mestrado. 
41 Que parte de factos observados em pequeno número. 
42 Que concebe a realidade como um todo. 
43 Que considera os factos individualmente. 
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Em virtude de, neste estudo, a unidade de análise, ser a turma envolvida, pode-se 
considerar que teve por base um contexto bem definido, e a intenção de o compreender e 
descrever de uma forma detalhada e sistemática, pelo que, no nosso entender, a escolha 
mais adequada para a metodologia de investigação será o estudo de caso único. “Um 
estudo de caso pode ser caracterizado como um estudo de uma entidade bem definida 
como um programa, uma instituição, um sistema educativo, uma pessoa, ou uma unidade 
social” (Ponte, 1994b:1). Em suma, o estudo de caso permite conhecer em profundidade 
uma determinada realidade e evidenciar a sua unidade e identidade próprias, assim “é 
uma investigação que se assume como particularística, isto é, que se debruça 
deliberadamente sobre uma situação que se supõe ser única em muitos aspectos” 
(Ponte, 1994b:2). 
No conjunto de relatórios de estudos internacionais sobre o impacte das TIC que, 
por nós, foram analisados, encontraram-se diversas referências à utilização de estudos 
de caso como é referido por Condie et al. (2007:4)44 “much of the evidence of impact on 
attainment and a range of intermediate outcomes such as motivation and engagement is 
derived from smallscale case studies which are often snapshots of impact early in the life 
of the implementation of a new technology”. 
 Apesar de este estudo ter um carácter eminentemente qualitativo recorre também a 
uma análise de estatística descritiva, o que também é referido como uma vantagem por 
Balanskat et al. (2006:65) “support both large and small scale studies on ICT impact (…) 
on both quantitative and qualitative evidence”. 
As fontes de recolha de dados utilizadas neste estudo são descritas por Tuckman 
(2000) como passíveis de serem utilizadas num de estudo de caso: (i) documentos 
elaborados pelos participantes ou pelo observador; e (iii) observação directa dos 
fenómenos. Assim, as fontes de dados serão a observação directa intensiva com recurso 
à observação participante realizada pela professora que se assumiu como investigadora. 
Como documentos elaborados pelos participantes ou pelo observador, foram utilizados: 
um inquérito (ver ponto 4.3.1), registos realizados pela professora-investigadora (ver 
pontos 4.3.2 e 4.3.3) e pelos alunos (ver ponto 4.3.4), formulários on-line (ver ponto 
4.3.5), registos das interacções na plataforma de comunicação e dos logs do MSN 
Messenger (ver ponto 4.3.6). Os registos elaborados a partir da observação directa 
realizada pela professora-investigadora, resultantes das notas de campo, foram incluídos 
em Grelhas de observação (ver ponto 4.3.7).     
 
                                                 
44 Estudo da responsabilidade de Becta – British Educational Communications and Technology Agengy 
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Quadro 11 – Métodos e técnicas de observação utilizados 
(Adaptado de Fernandes, 1995:166) 
 
Observação directa ? Intensiva ? Observação participante 
 
 
A observação directa intensiva caracteriza-se pelo elevado grau de profundidade a 
que se procura chegar ao estudar ao pormenor atitudes e comportamentos de um grupo 
restrito de indivíduos (Fernandes, 1995), como se pretendeu fazer neste estudo.  
Considerando, tal como referido por Bogdan & Biklen (1994), que a observação 
participante é a melhor técnica de recolha de dados num estudo de caso que implique a 
observação, optou-se por esta técnica que consiste na participação do observador na 
vida do grupo por ele estudado (Estrela, 1994). Uma vez que ao praticar a observação 
participante, o observador integra a vida do grupo e insere-se nas suas actividades, 
sendo “ao mesmo tempo sujeito e objecto: observa e faz parte do conjunto observado” 
(Fernandes, 1995:171), neste estudo, o recurso à observação participante, surgiu de uma 
forma natural por a investigadora ser a professora dos alunos que constituíam o grupo de 
estudo. 
 
4.2 Questões de investigação 
 
Como foi referido anteriormente, na Introdução desta dissertação, o trabalho que 
aqui se apresenta insere-se num conjunto de estudos relacionado com a avaliação do 
impacte da integração das TIC no desenvolvimento de competências gerais e 
transversais no 1º Ciclo do Ensino Básico. 
Tal como indicado no ponto 2 desta dissertação, a questão de investigação 
formulada, para a qual se pretende encontrar respostas, é a seguinte: 
 
? As TIC poderão contribuir para o desenvolvimento de competências 
relacionadas com a competência para aprender a aprender, nomeadamente 
em relação à adopção de métodos de trabalho efectivos (análise da 
actividade, início do processo, realização da actividade e análise do 
procedimento) no 1º Ciclo do Ensino Básico? 
 
A questão de investigação formulada remete para as questões orientadoras do 
processo de recolha de dados que se apresentam seguidamente: 
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? As TIC poderão favorecer o desenvolvimento da competência em estudo ao 
nível da análise da actividade? 
? As TIC poderão favorecer o desenvolvimento da competência em estudo 
quanto ao início do processo? 
? As TIC poderão favorecer o desenvolvimento da competência em estudo ao 
nível da realização da actividade? 
? As TIC poderão favorecer o desenvolvimento da competência em estudo ao 
nível da análise do procedimento? 
 
Este estudo envolveu o desenvolvimento de um projecto em colaboração com 
recurso às TIC (ver ponto 4.6.2), como forma de integrar estas tecnologias e promover as 
interacções entre os alunos participantes: o computador, o processador de texto e a 
Internet, tendo as interacções sido suportadas pela plataforma de comunicação 
Blackboard e pelo MSN Messenger. Assim, e por se ter recorrido à utilização das TIC 
como fonte de informação e meio de comunicação, também foi formulada a seguinte 
questão: 
 
? No contexto de desenvolvimento de um projecto em colaboração com 
recurso às TIC envolvendo alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico, poderão ser 
desenvolvidas competências tecnológicas, tais como: 
 
? competências de utilização do computador e seus periféricos de entrada? 
? competências de utilização do Word? 
? competências de utilização da Internet? 
? competências de utilização da Plataforma Blackboard? 
? competências de utilização do MSN Messenger? 
 
4.3 Instrumentos de recolha de dados 
 
Tendo em conta o exposto no ponto 4.1 deste capítulo, neste estudo, as fontes de 
informação foram a observação directa intensiva com recurso à observação participante 
realizada pela professora que se assumiu como investigadora, os registos produzidos 
pelos alunos, como os registos estruturados de planificação e avaliação das sessões de 
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trabalho, as respostas ao questionário implementado e os registos das interacções na 
plataforma de comunicação e no MSN Messenger.  
Por a observação participante acarretar desvantagens como uma possível falta de 
rigor na medida em que se baseia numa interpretação pessoal dos factos observados e 
devido ao grande envolvimento da professora-investigadora na comunidade em estudo, a 
turma, poder levar a uma visão distorcida dos fenómenos observados, optou-se pela 
utilização de registos estruturados para a recolha dos dados (apêndices X, XI, XII, XII, 
XIV e XV).  
Tuckman (2000:512) refere que a “construção de uma estrutura” para a recolha e 
análise de dados poderá garantir a neutralidade dos registos resultantes da observação e 
um melhor aproveitamento do tempo. Assim, para a recolha de dados da observação 
foram utilizados duas grelhas de observação orientadas por questões (folhas de registo 
n.ºs 14 e 15, apêndices XVI e XVII). Na construção destes instrumentos de recolha dos 
dados da observação foram consideradas as questões de investigação formuladas (ver 
ponto 4.2 deste capítulo) e o quadro de referência definido para este estudo (ver ponto 
2.4 do capítulo II).  
Foi utilizada uma grelha para registo das notas de campo (Apêndice XXVI). Este 
instrumento teve por objectivo dirigir a observação e permitir a inclusão de descrições, 
reflexões e conclusões realizadas “com base nas descrições e nas reflexões” (Tuckman, 
2000:528). Na construção desta grelha para registo das notas de campo, utilizada para 
recolher os dados resultantes da observação durante a realização deste estudo, teve-se 
em consideração o proposto por Tuckman (2000:528), quanto ao que estes instrumentos 
poderiam incluir: (i) retratos dos sujeitos; (ii) reconstrução de diálogos; (iii) descrição das 
condições físicas da situação; (iv) explicação de acontecimentos particulares; (v) quadro 
descritivo de actividades e (vi) comportamentos dos observadores. Da mesma forma e 
relativamente às reflexões foram incluídos espaços para registos de acordo com o 
indicado por Tuckman (2000:528): (i) análises; (ii) o método; (iii) dilemas e conflitos 
éticos; (iv) estrutura mental do observador e (v) pontos a clarificar. 
Numa fase inicial do projecto desenvolvido com os alunos, foi feito o levantamento 
das competências tecnológicas dos alunos. Para a avaliação destas competências foi 
utilizado “um conjunto de instrumentos que permitam a recolha de evidências sobre o 
desenvolvimento (parcial ou geral) das competências do aluno ou sobre a sua 
demonstração em situação” (Peralta, 2002:32) (apêndices III, IV, V, VI e VII) o que 
implicou, neste caso, a observação directa dos alunos na realização de tarefas (apêndice 
VIII) próximas das situações que se pretendiam implementar durante o desenvolvimento 
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do projecto. Para aferir quanto à evolução dos alunos foi realizada, na fase final do 
projecto, uma nova avaliação das competências tecnológicas dos alunos.  
Os dados resultantes das interacções dos alunos durante o desenvolvimento do 
projecto em colaboração, ficaram registados nos vários fóruns criados na plataforma de 
comunicação, assim como nos logs do MSN Messenger, e permitiram analisar, descrever 
e compreender os percursos empreendidos pelos alunos ao longo do desenvolvimento do 
projecto. 
Tendo em conta que “a estatística descritiva e a expressão gráfica dos dados são 
muito mais do que simples métodos de exposição dos resultados” (Quivy & 
Champenhoudt, 1992:221) os dados quantificáveis recolhidos proporcionaram um 
tratamento de natureza estatística. O tratamento percentual dos dados é um 
procedimento que não constitui uma contradição ao ser integrado num estudo de carácter 
eminentemente qualitativo, por alguns estudos integrarem “componentes qualitativos e 
quantitativos” (Bogdan & Biklen 1994:63). Neste estudo utilizou-se a estatística descritiva 
por se considerar que a apresentação de dados sob diversas formas poderá favorecer a 
qualidade das interpretações.  
No decurso do projecto em que a turma esteve envolvida (ver ponto 4.6.2 deste 
capítulo), foram realizados, quer pelos alunos, quer pela professora-investigadora, 
registos estruturados relativos às sessões de trabalho desenvolvidas em colaboração 
com os alunos das outras escolas. O principal propósito destes registos foi a descrição de 
atitudes, comportamentos e procedimentos adoptados pelos alunos, durante as sessões 
de trabalho conjuntas. Este tipo de instrumentos de recolha de dados, questionários aos 
alunos e registos estruturados, foram, entre outros, os instrumentos utilizados no estudo 
ImpaCT2 que é descrito como “one of the most comprehensive investigations into the 
impact of information and communications technology (ICT) on educational attainment so 
far conducted in the United Kingdom” (Somekh et. al, 2002:2). 
Alguns dos instrumentos de recolha de dados utilizados, como os instrumentos para 
registo das competências tecnológicas dos alunos e o inquérito Utilização do 
computador (apêndice I), implementado aos alunos, foram adaptados e desenvolvidos a 
partir de outros, utilizados em estudos realizados anteriormente como o estudo realizado 
por de Baptista (2005) ou propostos por autores e descritos na literatura consultada. Esta 
situação é descrita no ponto 4.3 relativamente a cada um dos instrumentos utilizados. A 
mesma referência é feita nos próprios instrumentos. Como forma de garantir a adaptação 
dos instrumentos criados e a sua adequação ao quadro de referência deste estudo, estes 
instrumentos foram validados por especialistas. 
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Foram utilizados formulários on-line construídos e disponibilizados aos alunos na 
plataforma Blackboard e que substituíram, durante o desenvolvimento do projecto, duas 
das folhas de registo utilizadas durante a avaliação diagnóstica (AD) e a avaliação final 
(AF), as folhas de registo nºs 8 e 13. Os dados resultantes destes formulários foram 
tratados automaticamente através das ferramentas disponibilizadas pela plataforma. Esta 
opção de utilizar formulários on-line está relacionada com a possibilidade de proporcionar 
aos alunos um leque variado de experiências de utilização das TIC em contexto escolar e 
com o facto de a plataforma fazer o tratamento automático dos dados a partir das 
respostas dadas pelos alunos, apresentando as percentagens das diferentes respostas 
possíveis para cada uma das perguntas.  
Apresenta-se seguidamente um quadro dos instrumentos utilizados e faz-se alusão 
ao momento de utilização de cada instrumento e à finalidade da sua utilização. Os 
instrumentos são apresentados nos apêndices desta dissertação. 
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Quadro 12 – Instrumentos utilizados, momentos e finalidades de utilização 
 
Instrumento Momento de utilização Finalidade da utilização 
Fo
lh
a 
de
 R
eg
is
to
 n
.º 
1 
Inquérito  
Utilização do 
computador 
Antes do desenvolvimento do 
projecto 
Caracterizar os alunos participantes no projecto 
no que diz respeito à sua familiaridade com o 
computador e seus periféricos, à sua atitude 
face ao computador, onde o usam e com quem 
o fazem na escola. 
Fo
lh
as
 d
e 
R
eg
is
to
 
n.
º  
2,
 3
, 4
, 5
 e
 6
 
Escalas de 
classificação de 
competências 
tecnológicas 
Antes e após o 
desenvolvimento do projecto 
Realizar registos relacionados com as 
competências tecnológicas dos alunos e a sua 
evolução com o decorrer do projecto. 
Fo
lh
a 
de
 R
eg
is
to
 n
.º 
 7
 
Escala de classificação 
da competência 
transversal de ordem 
metodológica: adoptar 
métodos de trabalho 
efectivos 
Antes e após o 
desenvolvimento do projecto 
Realizar registos relacionados com a 
competência transversal de ordem 
metodológica: adoptar métodos de trabalho 
efectivos e a sua evolução com o decorrer do 
projecto.  
Fo
lh
as
 d
e 
R
eg
is
to
 
n.
º  
8,
 9
, 1
0,
 1
1,
 1
2 
e 
13
 
Registos: 
- Análise da Actividade 
a Realizar 
- Iniciar o Processo 
- Realizar a Tarefa 
- Análise do 
Procedimento 
Antes e após o 
desenvolvimento do projecto 
 
Durante o desenvolvimento do 
projecto; 
 
Folhas de registos a preencher pelos alunos 
que permitiam analisar a evolução da 
competência em estudo.  
Formulários on-line Durante o desenvolvimento do projecto 
Formulários, a preencher pelos alunos, que 
disponibilizados através de uma ferramenta da 
plataforma permitiam analisar a evolução da 
competência em estudo. 
Dossier do grupo de trabalho / 
Produções dos alunos 
(registos diversos e produto final) 
Antes e após o 
desenvolvimento do projecto 
 
Durante o desenvolvimento do 
projecto 
- Favorecer a reflexão e a tomada de 
consciência sobre os processos e estratégias 
que o aluno utiliza, tendo em vista a 
identificação das suas capacidades e 
necessidades. 
- Permitir à professora apreciar os produtos dos 
alunos e analisar a evolução e o grau de 
desenvolvimento da competência em estudo. 
Fo
lh
a 
de
 R
eg
is
to
 
n.
º  
14
 
Grelha de observação da 
turma 
Fo
lh
a 
de
 R
eg
is
to
 
n.
º  
15
 Grelha de observação do 
grupo de trabalho 
 
Durante o desenvolvimento do 
projecto 
Registar situações importantes do ponto de 
vista do desenvolvimento da competência em 
estudo, a competência transversal de ordem 
metodológica: adoptar métodos de trabalho 
efectivos 
Notas de campo Durante o desenvolvimento do projecto 
Registar situações importantes e ocorrências 
diversas, descrições, reflexões e conclusões 
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Para uma melhor compreensão, passaremos à descrição de cada um dos 
instrumentos utilizados. 
 
4.3.1 O inquérito 
 
O inquérito (Folha de registo n.º 1, apêndice I) utilizado para caracterizar os alunos 
participantes no projecto relativamente às suas percepções quanto à utilização do 
computador, foi adaptado da dissertação de Baptista (2005). Este instrumento de registo 
foi preenchido pelos alunos e serviu para conhecer “a sua opinião/percepção em relação 
à sua familiaridade com o computador e seus periféricos de entrada bem como a sua 
atitude face ao computador” Baptista (2005). 
Este inquérito é constituído por quatro grupos de itens de acordo com o quadro 
abaixo apresentado:  
 
Quadro 13 – Categorias que constituíam o inquérito 
 
1 – Local de utilização do computador (itens 1 a 3) 
2 – Familiaridade com o computador (itens 4 a 13) 
3 – Atitude face ao computador (itens 14 a 16) 
4 – Com quem usam o computador na escola (itens 17 a 20) 
 
 
4.3.2 Escalas de classificação de competências tecnológicas 
 
Como se indica no quadro 12, as escalas de classificação das competências 
tecnológicas (Folhas de registo n.ºs 2, 3, 4, 5 e 6, apêndices III, IV, V, VI e VII, 
respectivamente) foram utilizadas em dois momentos distintos de avaliação: num primeiro 
momento de avaliação, anterior ao desenvolvimento do projecto, a AD, com a qual se 
pretendia aferir o grau de desenvolvimento de competências tecnológicas que os alunos 
apresentavam; e num segundo momento de avaliação, após o desenvolvimento do 
projecto, a AF, para verificar a evolução dos alunos quanto às competências 
tecnológicas. Com estes instrumentos de registo pretendia-se apurar as competências 
tecnológicas dos alunos em relação a cinco itens: 
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1 – Uso do computador e seus periféricos de entrada (Folha de registo n.º 2) 
2 – Utilização do Word (Folha de registo n.º 3) 
3 – Utilização da Internet (Folha de registo n.º 4) 
4 – Utilização da Plataforma Blackboard (Folha de registo n.º 5)  
5 – Utilização do MSN Messenger (Folha de registo n.º 6) 
 
Estes instrumentos de recolha de dados foram adaptados de Baptista (2005), assim 
como o código de avaliação utilizado. Houve necessidade de adaptar estes instrumentos 
quanto aos grupos e itens. Foram inseridos os grupos e itens relativos à utilização da 
Plataforma Blackboard e à utilização do MSN Messenger, ferramentas que não foram 
exploradas no estudo apresentado por Baptista (2005). 
 
Quadro 14 – Sub-itens do item Uso do computador e seus periféricos de entrada 
 
Sub-item 1.1 – Liga o computador  
Sub-item 1.2 – Utiliza o rato para iniciar o programa 
Sub-item 1.3 – Utiliza o teclado para trabalhar no programa pretendido 
Sub-item 1.4 – Conhece as diferentes zonas do teclado 
Sub-item 1.5 – Utiliza o rato para trabalhar no programa pretendido 
Sub-item 1.6 – Fecha o computador utilizando os procedimentos correctos 
 
Quadro 15 – Sub-itens que constituem o item Utilização do Word 
 
Sub-item 2.1 – Inicia o programa Word 
Sub-item 2.2 – Abre um documento existente 
Sub-item 2.3 – Fecha um documento gravando as alterações 
Sub-item 2.4 – Formata o tipo de letra 
Sub-item 2.5 – Formata o texto 
Sub-item 2.6 – Grava um documento novo numa pasta 
Sub-item 2.7 – Selecciona partes do texto 
Sub-item 2.8 – Faz copiar/colar 
Sub-item 2.9 – Insere imagens de ficheiro 
Sub-item 2.10 – Imprime uma cópia do texto/documento 
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Quadro 16 – Sub-itens que constituem o item Utilização da Internet 
 
Sub-item 3.1 – Acede à Internet utilizando o Internet Explorer 
Sub-item 3.2 – Acede a um sítio escrevendo o endereço no local próprio 
Sub-item 3.3 – Utiliza um motor de busca escrevendo as palavras-chave no local próprio 
Sub-item 3.4 – Selecciona endereços através do título das páginas apresentadas após busca 
Sub-item 3.5 – Imprime uma página web 
Sub-item 3.6 – Regressa à página inicial definida no computador 
Sub-item 3.7 – Acede ao histórico 
Sub-item 3.8 – Copia texto de uma página web 
Sub-item 3.9 – Copia imagem de uma página web 
Sub-item 3.10 – Grava imagem de uma página web 
Sub-item 3.11 – Grava uma página 
Sub-item 3.12 – Utiliza uma lista de endereços favoritos 
Sub-item 3.13 – Adiciona endereços a uma pasta dos Favoritos 
 
 
Quadro 17 – Sub-itens que constituem o item Utilização da plataforma Blackboard 
 
Sub-item 4.1 – Acede à plataforma 
Sub-item 4.2 – Acede ao fórum de discussão 
Sub-item 4.3 – Verifica a existência de mensagens novas e lê-as 
Sub-item 4.4 – Responde a uma mensagem 
Sub-item 4.5 – Inicia um tópico novo no fórum 
Sub-item 4.6 – Acede à área de conteúdos e faz o download de um documento 
 
 
Quadro 18 – Sub-itens que constituem o item Utilização do MSN Messenger 
 
 
O código de avaliação adoptado permitia registar se os alunos eram capazes de 
realizar as tarefas determinadas e, assim avaliar as competências definidas: S (Sim, 
realiza a tarefa determinada), N (Não, não realiza a tarefa determinada) e P 
(Parcialmente, realiza a tarefa definida, mas de forma parcial).  
Sub-item 5.1 – Inicia o MSN Messenger  
Sub-item 5.2 – Inicia e mantém uma conversação com um colega que esteja online 
Sub-item 5.3 – Coloca o seu nome e uma imagem de apresentação (fotografia pessoal) 
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4.3.3 Escala de classificação da competência Adoptar métodos de trabalho 
efectivos 
 
A escala de classificação da competência transversal metodológica Adoptar 
métodos de trabalho efectivos (Folha de registo n.º 7, apêndice IX), tal como as 
escalas de classificação das competências tecnológicas, também foi utilizada nos dois 
momentos de avaliação acima referidos, AD e AF. Esta escala permitiu verificar o nível 
de competências de cada um dos alunos na fase anterior ao projecto, bem como na fase 
posterior ao desenvolvimento do projecto e, consequentemente, aferir a sua evolução. 
Esta escala de classificação foi adaptada a partir de Châteauvert et al. (2002) e teve 
por base a competência transversal metodológica Adoptar métodos de trabalho 
efectivos tal como é definida no Québec Education Program (MEQ, 2001). Depois de 
adaptada foi submetida à apreciação de dois especialistas que verificaram a sua 
adequação em relação ao quadro de referência deste estudo. Permitiu realizar registos 
relativos à avaliação das quatro dimensões que constituíam a competência em estudo e 
estava dividida em itens, sub-itens e tarefas determinadas para avaliar cada um dos sub-
itens definidos. O código de avaliação utilizado era composto por três critérios de 
avaliação da realização das tarefas propostas: O aluno faz bem (+); O aluno faz de forma 
incompleta (+/-); O aluno revela muitas dificuldades (-). 
As tarefas definidas e propostas aos alunos, assim como os critérios que nortearam 
a sua avaliação também foram sujeitos à apreciação dos peritos anteriormente referidos 
e que validaram o instrumento. Apresenta-se seguidamente, para cada dimensão da 
competência transversal metodológica em análise, os quadros referentes aos critérios 
definidos para cada sub-item constante da escala de classificação no que se refere aos 
níveis estabelecidos como Faz de forma incompleta e Faz bem. 
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Quadro 19 – Critérios para avaliação dos sub-itens que constituíam a 1ª Dimensão 
 
1ª Dimensão: Analisar a actividade a realizar 
Critérios 
Sub-itens / Tarefas 
Faz de forma incompleta quando: Faz bem quando: 
- Compreender a actividade 
a realizar; 
 
- Identificar os objectivos da 
realização da actividade 
proposta; 
T 1A 
 
T 1B 
- Entende de forma parcial e explica 
por palavras suas algumas das 
intenções da actividade proposta;  
- Selecciona, de uma lista, alguns 
dos objectivos da actividade 
proposta; 
 -Explica por palavras suas as 
intenções da actividade proposta; 
- Selecciona, de uma lista, todos os 
objectivos da actividade proposta; 
- Identificar as etapas que 
compõem a actividade; 
 
- Pensar as acções a 
realizar no decurso das 
diferentes etapas da 
actividade proposta; 
T 1C 
 
T 1D 
- Selecciona, de uma lista, algumas 
das etapas que constituem a 
actividade; 
- Completa a frase de forma 
incorrecta ou imprecisa revelando 
que desconhece o que significam as 
acções definidas; 
- Selecciona, de uma lista, todas as 
etapas que constituem a actividade; 
- Completa a frase de forma 
correcta revelando que conhece o 
que significam as acções definidas; 
- Enquadrar a actividade a 
realizar no tema a 
trabalhar. 
T 1E 
- Sugere um título fracamente 
relacionado com o tema da 
actividade a realizar. 
- Sugere um título adequado à 
actividade a realizar. 
 
 
 
Quadro 20 – Critérios para avaliação dos sub-itens que constituíam a 1ª Dimensão 
 
2ª Dimensão: Iniciar o processo 
Critérios 
Sub-itens / Tarefas 
Faz de forma incompleta quando: Faz bem quando: 
- Planificar as sessões de 
trabalho; T 2A 
- Distribui as acções a realizar pelas 
sessões de trabalho agendadas, 
mas essa distribuição nem sempre é 
a mais adequada; 
- Distribui as acções a realizar pelas 
sessões de trabalho agendadas, de 
forma adequada; 
- Expressar os 
procedimentos a adoptar no 
decurso da realização da 
actividade; 
T 2B 
- Revela dificuldades em expressar 
por palavras suas os procedimentos 
que vai realizar para executar cada 
acção definida; 
- Expressa por palavras suas os 
procedimentos que vai realizar para 
executar cada acção definida; 
- Expressar o método de 
trabalho que se julga 
adequado; 
 
- Seleccionar materiais e 
recursos adequados; 
T 2C 
 
T 2D 
 
T 2E 
- Selecciona, de uma lista, algumas 
das estratégias a utilizar para 
executar cada acção definida; 
- Regista, numa lista, alguns dos 
materiais necessários para executar 
cada acção definida 
- Especifica recursos inadequados e 
o recurso necessário à realização da 
actividade proposta; 
- Selecciona, de uma lista, as 
estratégias a utilizar para executar 
cada acção definida; 
- Completa uma lista com os 
materiais necessários para executar 
cada acção definida 
- Especifica o recurso necessário; 
- Propor ideias novas. T 2F 
- Faz sugestões pouco pertinentes 
ou fracamente relacionadas com a 
actividade proposta. 
- Faz sugestões pertinentes 
relacionadas com a actividade 
proposta. 
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Quadro 21 – Critérios para avaliação dos sub-itens que constituíam a 3ª Dimensão 
 
3ª Dimensão: Realizar a actividade 
Critérios 
Sub-itens / Tarefas 
Faz de forma incompleta quando: Faz bem quando: 
- Analisar a adequação dos 
recursos; 
 
 
- Utilizar os recursos 
apropriados; 
T 3A 
 
T 3B 
 
T 3C 
 
T 3D 
- Preenche uma ficha de avaliação 
dos recursos utilizados, mas não 
refere com clareza a adequação 
desses recursos seleccionados 
inicialmente; 
- Utiliza parte dos recursos 
considerados como pertinentes, mas 
não é capaz de justificar de forma 
aceitável uma possível opção de 
não utilização de algum dos 
recursos; 
- Preenche uma ficha de avaliação 
dos recursos utilizados onde se 
refere à adequação desses 
recursos, seleccionados 
inicialmente; 
- Utiliza os recursos considerados 
como pertinentes e é capaz de 
justificar uma possível opção de não 
utilização de algum dos recursos; 
- Reflectir sobre a 
adequação da planificação 
inicial; 
 
- Reformular a planificação 
inicial de forma a adequá-la 
ao desenvolvimento da 
actividade e ao tempo 
disponível; 
T 3E 
 
T 3F 
- Expressa o que se fez e o que falta 
fazer através de um sumário das 
sessões de trabalho, de forma 
incompleta ou pouco precisa; 
- Procura utilizar o sumário da 
sessão de trabalho anterior para 
reformular o plano da sessão de 
trabalho seguinte, mas revela 
algumas dificuldades de 
organização; 
- Expressa o que se fez e o que 
falta fazer através de um sumário 
das sessões de trabalho, de forma 
precisa; 
- Utiliza o sumário da sessão de 
trabalho anterior para reformular o 
plano da sessão de trabalho 
seguinte; 
- Realizar cada acção 
planificada no tempo  
definido; 
T 3G - Expressa apenas algumas das acções realizadas e a realizar; 
- Expressa as acções realizadas e a 
realizar, as previstas e as não  
previstas, e as dificuldades sentidas, 
de forma clara e precisa; 
- Expressar o prazer e 
satisfação sentidos na 
realização da actividade 
proposta. 
T 3H 
 
T 3I 
- Expressa o que mais lhe agradou 
ou o que mais lhe desagradou na 
realização da actividade; 
- Não dá sugestões para aumentar o 
seu nível de satisfação na 
realização da actividade proposta. 
- Expressa o que mais lhe agradou 
e desagradou na realização da 
actividade; 
- Dá sugestões que no seu entender 
irão aumentar o seu nível de 
satisfação na realização da 
actividade proposta. 
 
 
Quadro 22 – Critérios para avaliação dos sub-itens que constituíam a 4ª Dimensão 
 
4ª Dimensão: Analisar o procedimento 
Critérios 
Sub-itens / Tarefas 
Faz de forma incompleta quando: Faz bem quando: 
- Concluir a actividade 
proposta no tempo 
determinado; 
T 4A - Expressa o que conseguiu concretizar e o que ficou por fazer; 
- Expressa o que conseguiu 
concretizar e o que ficou por fazer; 
- Apresenta justificações válidas 
para não ter realizado tudo o que 
estava definido;  
- Avaliar o desenvolvimento 
do trabalho; 
 
- Analisar a adequação das 
etapas definidas para a 
realização da actividade; 
T 4B - Expressa alguns comentários relativos à execução da actividade; 
- Expressa comentários quanto ao 
que julga ter corrido bem e menos 
bem durante a realização da 
actividade; 
- Referir sucessos e 
insucessos; T 4C 
- Preenche, de forma parcial, uma 
grelha de avaliação da actividade 
realizada, no final desta; 
- Preenche uma grelha de avaliação 
da actividade realizada, no final 
desta; 
- Manter o interesse na 
actividade; T 4D 
- Preenche, de forma parcial, uma 
grelha de avaliação do seu interesse 
e empenhamento na actividade;  
- Preenche uma grelha de avaliação 
do seu interesse e empenhamento 
na actividade; 
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- Formular conclusões;  
 
- Resumir informação; 
 
- Expressar informação;  
 
- Comunicar resultados. 
T 4E 
 
T 4F 
 
T 4G 
 
T 4H 
- Tenta formular conclusões, embora 
o faça de forma hesitante e pouco 
segura; 
- Refere algumas das ideias 
principais ou expressa-as no 
produto final; 
- Revela alguma dificuldade em 
identificar as ideias e conceitos que 
possam ter constituído novas 
aprendizagens; 
- Comunica aos outros as principais 
ideias contidas no produto final, mas 
de uma forma pouco clara ou 
precisa. 
- Formula conclusões; 
- Refere as ideias principais e 
expressa-as no produto final; 
- Refere as ideias e conceitos que 
considera terem constituído novas 
aprendizagens; 
- Comunica aos outros as principais 
ideias contidas no produto final de 
uma forma clara e precisa. 
 
4.3.4 Registos dos alunos 
 
Os documentos constantes deste ponto (Folhas de registo n.ºs 8, 9, 10, 11, 12, e 13, 
apêndices X, XI, XII, XIII, XIV e XV) foram criados para serem utilizados pelos alunos em 
momentos distintos, com a finalidade de permitir a avaliação do nível de competências 
dos alunos na adopção de métodos de trabalho efectivos, na fase anterior ao 
desenvolvimento do projecto (AD), na fase posterior ao desenvolvimento do projecto (AF) 
e durante o desenvolvimento deste.  
Após a construção destes instrumentos de registo, foi solicitada a colaboração de 
três professoras do 1º Ciclo do Ensino Básico para se prenunciarem quanto à adequação 
dos instrumentos para uma utilização neste nível de ensino, no que concerne à 
linguagem utilizada e ao aspecto gráfico. Estas professoras foram escolhidas pelas suas 
características profissionais e experiências anteriores e pelas características das turmas 
que leccionavam: por desenvolverem com os alunos nas suas práticas lectivas 
quotidianas projectos de trabalho baseados na pesquisa e tratamento da informação e 
por os seus alunos utilizarem frequentemente registos estruturados, assim como por 
leccionarem turmas com a mesma dimensão e/ou constituídas por alunos oriundos do 
mesmo meio.  
As alterações realizadas a estes instrumentos após a apreciação realizada por 
estas professoras estiveram relacionadas com o aspecto gráfico dos mesmos, com a 
distribuição das questões e dos espaços a preencher, para uma melhor orientação e 
organização dos alunos durante o seu preenchimento. 
Estes documentos também foram sujeitos à apreciação dos peritos a que se aludiu 
no ponto 4.4.3 e que validaram as escalas de classificação, as tarefas definidas e 
propostas aos alunos, assim como os critérios que nortearam a sua avaliação. Foi 
sugerida a alteração de uma tarefa de sequenciação de acções, que constituía a tarefa T 
1D, devido à possibilidade de existirem diversas sequência lógicas. Esta sugestão de 
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alteração relaciona-se com o quadro de referência elaborado para a 1ª Dimensão – 
Analisar a actividade a realizar, item Compreender as instruções e visualizar os 
elementos da actividade proposta, sub-item Pensar as acções a realizar no decurso 
das diferentes etapas da actividade proposta (ver quadro 19). Tendo em conta esta 
sugestão a tarefa foi substituída passando a ser Completar a frase de acordo com o 
que entende serem as acções definidas (ver quadro 23). Na folha de registo n.º 8 
Análise da actividade a realizar também se realizou a devida alteração. 
A folha de registo n.º 8 – Análise da actividade a realizar (apêndice X) foi 
desenvolvida tendo em vista orientar os alunos na análise da actividade a realizar e 
avaliar os itens e sub-itens que constituíam a 1ª Dimensão da competência transversal 
metodológica enunciada, através das tarefas definidas: 
 
Quadro 23 – Tarefas definidas para avaliar a 1ª Dimensão 
 
Tarefas 
- Explicar por palavras suas o que entende serem as intenções da actividade proposta; T 1A 
- Identificar, de um conjunto de objectivos dados, os que são adequados à actividade proposta; T 1B 
- Seleccionar, de um conjunto dado, as etapas que constituem a actividade proposta; T 1C 
- Completar a frase de acordo com o que entende serem as acções definidas; T 1D 
- Sugerir um título adequado à actividade a realizar. T 1E 
 
A folha de registo n.º 9 – Iniciar o processo (apêndice XI) orientava os alunos na 
iniciação do processo e permitia avaliar os itens e sub-itens que constituíam a 2ª 
Dimensão através das tarefas definidas. 
 
Quadro 24 – Tarefas definidas para avaliar a 2ª Dimensão 
 
Tarefas 
- Distribuir as acções a realizar pelas sessões de trabalho agendadas; T 2A 
- Expressar os procedimentos a realizar respondendo à questão: «Como vou fazer?» para 
cada acção definida; 
T 2B 
- Seleccionar as estratégias a utilizar para executar cada acção definida; T 2C 
- Seleccionar os materiais necessários para executar cada acção definida; T 2D 
- Seleccionar os recursos necessários; T 2E 
- Fazer sugestões ou propostas de trabalho relacionadas com a actividade proposta. T 2F 
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A folha de registo n.º 10 – Realizar a actividade – Planificação e avaliação da 
sessão de trabalho (apêndice XII) foi adaptada de Pires (2002) e de Cosme & Trindade 
(2001a), e permitia avaliar dois dos quatros itens e três dos seis sub-itens que 
constituíam a 3ª Dimensão através das tarefas definidas. 
 
Quadro 25 – Tarefas definidas para avaliar a 3ª Dimensão 
 
Tarefas 
- Expressar o que fez e o que falta fazer; T 3E 
- Reformular o plano da sessão de trabalho seguinte de acordo com o progresso verificado; T 3F 
- Avaliar cada sessão de trabalho; T 3G 
 
A folha de registo n.º 11 – Realizar a actividade – Ficha de leitura e de avaliação 
dos recursos disponibilizados (apêndice XIII) foi adaptada a partir de Cosme & 
Trindade (2001b), e permitia avaliar um dos quatro itens e dois dos seis sub-itens que 
constituíam a 3ª Dimensão através das tarefas definidas. 
 
Quadro 26 – Tarefas definidas para avaliar a 3ª Dimensão 
 
Tarefas 
- Preencher uma ficha de leitura e avaliação dos recursos utilizados;  T 3A 
- Reflectir sobre a adequação dos recursos seleccionados inicialmente; T 3B 
- Utilizar o recurso considerado como pertinente; T 3C 
- Justificar a não utilização de recursos; T 3D 
 
A folha de registo n.º 12 – Realizar a actividade – Avaliação da satisfação 
sentida na realização da actividade (apêndice XIV) foi adaptado de Cosme & Trindade 
(2001a) e permitia avaliar os restantes item e sub-item que constituíam a 3ª Dimensão 
através das tarefas definidas. 
 
Quadro 27 – Tarefas definidas para avaliar a 3ª Dimensão 
 
Tarefas 
- Expressar o que mais lhe agradou e desagradou na realização da actividade; T 3H 
- Dar sugestões para melhorar o nível de satisfação na realização da actividade. T 3I 
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A folha de registo n.º 13 – Análise do procedimento adoptado (apêndice XV) 
adaptado de Rangel (Coord.) (2002) permitia avaliar os itens e sub-itens que constituíam 
a 4ª Dimensão através das tarefas definidas. 
 
Quadro 28 – Tarefas definidas para avaliar a 4ª Dimensão 
 
Tarefas 
- Expressar o que se fez e o que ficou por fazer; T 4A 
- Reflectir sobre o que fez bem e o que poderia ter feito melhor; T 4B 
- Avaliação final da actividade; T 4C 
- Avaliar o seu interesse e empenhamento na actividade; T 4D 
- Enunciar conclusões; T 4E 
- Expressar as ideias principais; T 4F 
- Expressar as ideias que se constituíram como uma novidade; T 4G 
- Comunicar as ideias principais do seu produto final aos outros. T 4H 
 
 
4.3.5 Formulários on-line 
 
Os formulários on-line Análise da actividade a realizar e Análise do 
procedimento (apêndices XVIII e XIX) foram utilizados apenas durante a realização do 
projecto, em substituição das folhas de registo nºs 8 e 13. A construção destes 
formulários teve por base estas folhas de registo, que foram utilizadas apenas durante a 
AD e a AF. Para as adaptar a formulários on-line foram, introduzidas pequenas 
alterações necessárias para adequar as perguntas ao tipo de respostas previstas pela 
ferramenta de produção de formulários da plataforma.  
Estes formulários foram construídos e disponibilizados aos alunos na plataforma de 
comunicação a distância utilizada no decurso do projecto (plataforma Blackboard) através 
do Gestor de Testes, ferramenta disponibilizada pela própria plataforma e adequada para 
o efeito. Os dados resultantes destes formulários foram tratados automaticamente 
através das ferramentas Boletim, Vistas de boletim e Detalhes das tentativas de 
avaliação, disponibilizadas pela plataforma.  
Esta opção de utilizar formulários on-line está relacionada com a possibilidade de 
proporcionar aos alunos um leque mais variado de experiências de utilização das TIC em 
contexto escolar e com o facto de a plataforma fazer o tratamento automático dos dados 
a partir das respostas dadas pelos alunos, apresentando as percentagens das diferentes 
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respostas possíveis para cada uma das perguntas, assim como as respostas dadas por 
cada aluno em cada um dos itens (ver apêndices XVIII e XIX). 
 
4.3.6 Interacções na plataforma Blackboard e no MSN Messenger  
 
Durante o desenvolvimento do projecto, os alunos comunicaram através de 
ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona. A comunicação entre grupos de 
trabalho teve por base a utilização destes dois tipos de ferramentas, a comunicação com 
o grande grupo foi suportada apenas por ferramentas de comunicação assíncrona. 
Para facilitar a comunicação assíncrona entre a totalidade dos elementos 
participantes no projecto, foram criados três fóruns gerais subordinados a diferentes 
temas: Geral, Apresentação e Verifica se sabes. A comunicação entre membros de um 
mesmo grupo de trabalho era suportada por um fórum de grupo, apenas acessível aos 
alunos que constituíam esse grupo de trabalho e à totalidade dos docentes. 
A comunicação síncrona, realizada apenas entre membros de um mesmo grupo de 
trabalho, foi suportada pelo MSN Messenger. Os registos das interacções dos alunos 
ficaram gravados nas ferramentas utilizadas. As interacções realizadas de forma 
assíncrona constam dos diversos fóruns criados na plataforma de comunicação (ver 
apêndice XXVII). Da mesma forma, os logs do MSN Messenger de cada grupo de 
trabalho registaram as interacções ocorridas de forma síncrona (ver apêndice XXVIII). 
 
 4.3.7 Grelhas de observação 
 
Os dados resultantes da observação directa realizada pela professora-investigadora 
foram recolhidas em dois tipos de registo a Grelha de observação da turma (Folha de 
registo n.º 14, apêndice XVI) e a Grelha de observação do grupo de trabalho (Folha de 
registo n.º 15, apêndice XVII). Estes instrumentos de registo permitiram o apontamento 
de indicadores relativos a todos os itens definidos, de acordo com o código de avaliação 
também utilizado na Folha de registo n.º 7 (ver ponto 4.3.3). Estes instrumentos foram 
criados tendo por base um documento de Châteauvert et al. (2002). 
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4.3.8 Notas de campo 
 
As notas de campo (apêndice XXVI) foram registadas em instrumentos criados 
tendo em consideração Tuckman (2000) que referia a criação de espaços para registos 
organizados por Descrições, Reflexões e Conclusões.  
No espaço destinado às Descrições cabiam: retratos dos sujeitos, reconstrução de 
diálogos, descrição das condições físicas da situação, explicação de acontecimentos 
particulares, quadro descritivo de actividades, comportamentos observados (Tuckman, 
2000). O espaço determinado para as Reflexões permitia a enumeração de pontos a 
clarificar, a elaboração de análises, o registo de dilemas e dados relacionados com a 
estrutura mental do observador (Tuckman, 2000).  
O processo de observação dos alunos e de recolha pormenorizada de dados foi 
efectuado de forma rotativa ao longo das sessões de trabalho, conforme realizado no 
estudo desenvolvido por Baptista (2005), abrangendo um máximo de três grupos de dois 
alunos cada, por sessão de trabalho. 
 
4.3.9 Outros registos 
 
No decurso do projecto desenvolvido e por as actividades de alguns grupos terem 
passado pela realização de “experiências”45, foram criados instrumentos de registo que 
não tinham sido previstos, a saber: Guião de experiências (folha de registo n.º 16, 
apêndice XX) e Registo de Observação de Resultados de Experiências (folha de registo 
n.º 17, apêndice XXI). 
De referir que a utilização destes instrumentos não estava inicialmente prevista, 
pelo que foram construídos durante a fase de implementação do projecto e por os alunos 
terem solicitado a realização de actividades experimentais, quando por exemplo, estas 
surgiram como resultados de uma pesquisa realizada no motor de busca. Por este 
motivo, não houve oportunidade de validar estes instrumentos por especialistas.   
 
                                                 
45 Utiliza-se o termo “experiências” relativamente à realização de actividades experimentais com recurso à 
observação de fenómenos, apesar de realizadas sem controlo de determinadas condições e variáveis. 
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4.4 Calendarização da recolha de dados 
 
Como se indica na secção relativa à apresentação do projecto desenvolvido no 
âmbito deste estudo (ponto 4.6.2), o projecto colaborativo foi desenvolvido no âmbito da 
área curricular não disciplinar de Área de Projecto no ano lectivo de 2005/2006. O 
período de recolha de dados decorreu de Janeiro a Junho de 2006 e dividiu-se em quatro 
fases distintas. 
 
Quadro 29 – Calendarização do processo de recolha de dados 
 
Data Fases 
Inquérito 
Janeiro 
2006 1ª Fase Avaliação Diagnostica das competências 
tecnológicas 
Março 
2006 2ª Fase 
Avaliação Diagnostica da competência em 
estudo 
Maio e Junho 
2006 3ª Fase Desenvolvimento do Projecto 
Junho 
2006 4ª Fase 
Avaliação Final das competências 
tecnológicas e da competência em estudo 
 
Na 1ª Fase, que decorreu em Janeiro de 2006, realizou-se o inquérito aos alunos 
sobre a utilização que faziam do computador e a AD em relação às competências 
tecnológicas dos alunos. 
Na 2ª Fase, que decorreu em Março de 2006, realizou-se a AD em relação à 
competência em estudo, a Competência transversal metodológica Adoptar métodos de 
trabalho efectivos. 
A 3ª Fase decorreu de Maio a Junho de 2006 e consistiu do desenvolvimento do 
projecto em colaboração. 
A 4ª Fase decorreu no final de Junho de 2006 e baseou-se na AF em relação à 
Competência transversal de ordem metodológica Adoptar métodos de trabalho 
efectivos e em relação às competências tecnológicas dos alunos. 
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4.4.1 Avaliação diagnóstica: contexto 
 
Como referido no ponto 4.4 e o quadro 29 mostra, a AD foi realizada em duas fases, 
em Janeiro e em Março de 2006. Para estas duas fases, as actividades foram definidas 
para serem desenvolvidas individualmente pelos alunos. Esta situação permitiu aferir as 
competências individuais de cada um dos alunos e orientar a actuação da professora em 
relação às suas necessidades específicas, numa perspectiva de avaliação formativa. 
A recolha de dados relativa às competências tecnológicas dos alunos, durante a 
AD, teve por base cinco conjuntos de acções (ver apêndice VIII), definidos conjuntamente 
pelos professores das turmas envolvidas no projecto e baseados no tipo de acções 
previstas no Diploma de Competências Básicas em Tecnologias da Informação (UMIC, 
2004), sendo cada um desses conjuntos de acções dirigido para cada um dos grupos de 
itens a avaliar (ver quadros 14 a 18, ponto 4.3.2, deste capítulo). 
O facto de as tarefas serem criadas conjuntamente pelos professores das turmas 
envolvidas e de terem sido desenvolvidas pelo mesmo processo, permitirá uma 
comparação de resultados. Da mesma forma, a definição deste conjunto de acções 
procura garantir que os processos utilizados durante a AD sejam análogos aos realizados 
na AF, assim como as tarefas semelhantes, para que se possa, efectivamente aferir a 
evolução das competências tecnológicas dos alunos.  
A recolha de dados relativa à AD da competência em estudo foi efectuada através 
da observação dos alunos durante a realização da actividade e do preenchimento da 
escala de classificação desenvolvida para a avaliação da competência em estudo (Folha 
de registo n.º 7, apêndice IX) e através da análise das suas produções, dos produtos 
finais (apêndice XXIX) e dos registos dos alunos (Folhas de registo n.ºs 8, 9, 10, 11, 12 e 
13, apêndices X, XI, XII, XIII, XIV e XV). 
Como o projecto sobre o qual incidiu este estudo foi desenvolvido no âmbito da área 
curricular não disciplinar de Área de Projecto, optou-se por definir também nesse âmbito 
a actividade a realizar na AD. A escolha do tema recaiu sobre A alimentação, um dos 
temas planificado para o 2º período do ano lectivo. A actividade proposta aos alunos foi a 
de, individualmente, produzirem um folheto relativo ao tema A alimentação. No final da 
actividade, os folhetos produzidos foram apresentados e explicados pelos autores a todos 
os alunos da turma e comunicada a informação considerada importante. Os folhetos 
produzidos poderiam conter texto e imagens e foram fotocopiados e distribuídos a todos 
os alunos da escola com a finalidade de os alertar para a problemática em estudo. 
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A realização desta actividade não previa o recurso às TIC, porque se pretendia que 
os alunos apenas acedessem a esse recurso, no âmbito deste estudo, durante o 
desenvolvimento do projecto em colaboração. Assim, a recolha de informação sobre o 
tema, A alimentação, foi feita com recurso a livros existentes na Biblioteca da Escola. 
Foi seleccionado e disponibilizado aos alunos um conjunto de três livros, um relacionado 
com o tema em estudo e dois sobre dois temas distintos. Com a disponibilização de livros 
não relacionados com o tema em estudo pretendia-se verificar se os alunos se 
mantinham no tema pedido e se eram capazes de seleccionar apenas o recurso 
adequado apesar de estarem disponíveis outros considerados desadequados em relação 
à actividade proposta. 
 
4.4.2 Avaliação final: contexto 
 
A AF foi realizada em Junho de 2006. O objectivo desta fase foi recolher dados que 
possibilitassem aferir a evolução dos alunos em relação à competência em estudo e, 
posteriormente, em relação às competências tecnológicas. 
A actividade desenvolvida para a AF era em tudo semelhante à desenvolvida no 
decurso da AD, sendo o tema A higiene, tema planificado para o 3º período desse ano 
lectivo. A recolha de dados foi realizada também de forma similar à da AD. A semelhança 
das actividades, bem como a utilização dos mesmos instrumentos de recolha de dados, 
nas fases de AD e AF permitiu-nos aferir a evolução individual de cada um dos alunos 
quanto à competência em estudo.  
Da mesma forma, a AF das competências tecnológicas decorreu a partir de um 
conjunto de acções semelhante ao criado para a AD, mantendo-se o processo inalterado. 
Registando-se apenas diferenças ao nível do conteúdo dos textos digitados. 
 
4.5 Processos de tratamento e apresentação de dados 
 
Os dados registados nas Escalas de classificação de competências 
tecnológicas e na Escala de classificação da competência transversal de ordem 
metodológica – Adoptar métodos de trabalho efectivos, serão apresentados através 
de gráficos, tendo sido objecto de uma análise de estatística descritiva relativa ao 
universo da turma. No decurso da sua apresentação serão feitas referências a situações 
específicos de alunos da turma no caso de esse tipo de apreciação se justificar e for 
sentida como importante para a apreciação dos dados.  
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Os dados resultantes destes dois tipos de escalas de classificação serão 
apresentados de forma separada. Primeiramente, será dedicado um ponto à 
apresentação dos dados relativos ao processo de desenvolvimento do projecto. Num 
segundo ponto serão apresentados os dados relativos às Escalas de classificação de 
competências tecnológicas e num terceiro ponto, os dados relativos às Escalas de 
classificação da competência transversal de ordem metodológica em estudo. 
Outros dados recolhidos, resultantes da Grelha de observação da turma, da 
Grelha de observação do grupo de trabalho, da análise das produções e registos 
elaborados pelos alunos e das notas de campo, serão apresentados de forma descritiva, 
por forma a ilustrar a evolução dos alunos.  
 
4.6 O contexto analisado / o caso em estudo 
 
Para apresentar o contexto, o caso analisado, procedeu-se, nas subsecções 
seguintes, à caracterização dos participantes neste estudo e à descrição do projecto 
desenvolvido em colaboração com outras turmas. 
 
4.6.1 Participantes 
 
Para fazer a caracterização dos participantes neste estudo foi realizada uma 
descrição sucinta da escola e do meio do qual são oriundos os alunos. A caracterização 
da turma teve em consideração o número de alunos, idades e sexo e o seu contexto 
familiar e sócio-cultural. 
  
Caracterização do Meio 
 
A escola na qual se inclui a turma sobre a qual recaiu o presente estudo fica situada 
numa freguesia rural. A freguesia é composta por três lugares distintos. Cada um dos 
lugares da freguesia é servido por um edifício escolar, num total de três, dispersos pela 
freguesia. Os alunos distribuem-se pelos edifícios escolares de acordo com a sua área de 
residência. O lugar onde está implantada a escola focada neste estudo é o mais 
desfavorecido em termos de recursos sociais e públicos, da freguesia. A sua população 
dedica-se, maioritariamente, à agricultura e pecuária, registando-se apenas uma pequena 
percentagem a trabalhar no comércio e funcionalismo público. 
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Caracterização da Escola 
 
No ano em que foi realizado este estudo, a escola em que foi efectuado, era 
frequentada por 41 crianças, 15 do Jardim de Infância e 26 do 1º Ciclo do Ensino Básico. 
Os alunos distribuíam-se por três salas de aula, uma sala de Jardim de Infância e duas 
salas de aula do 1º Ciclo. O corpo docente desta escola era constituído por uma 
educadora de infância e duas professoras do 1º Ciclo do Ensino Básico. Todas as 
docentes pertenciam ao Quadro de Escola. O corpo não docente era formado por duas 
auxiliares de acção educativa. A investigadora e professora titular da turma, caso em 
estudo, leccionava na escola pelo quarto ano consecutivo.  
A escola estava equipada com um computador por sala de aula, num total de três 
computadores sem ligação à Internet e três impressoras. Para permitir o desenvolvimento 
do projecto, a escola passou a beneficiar de acesso à Internet e foi apetrechada com 
mais quatro computadores, quatro impressoras, projector de vídeo e câmaras web, que 
foram colocados no espaço da Biblioteca Escolar, para permitir o acesso a todos os 
alunos da escola. 
 
Caracterização da Turma 
 
A turma que participou no estudo era constituída por doze alunos dos 2º, 3º e 4º 
anos de escolaridade. 
O aluno A8, de 8 anos de idade, matriculado no 2º ano, estava a frequentar este 
ano de escolaridade pela segunda vez por ter ficado retido no ano lectivo anterior (ver 
quadro 30). 
Os cinco alunos matriculados no 3º ano estavam a frequentar este ano de 
escolaridade pela primeira vez. Dois tinham 8 anos de idade, A11 e A12 e nunca tinham 
sido retidos no seu percurso escolar; um tinha 9 anos de idade, A6, e já tinha sido retido 
no 2º ano; dois tinham 10 anos, A3 e A10, e já tinham sido sujeitos a retenções repetidas 
no 2º ano. O aluno A10 apesar de matriculado no 3º ano de escolaridade, revelava 
muitas dificuldades de aprendizagem e trabalhava ao nível do 2º ano. 
Os seis alunos matriculados no 4º ano estavam a frequentar este ano de 
escolaridade pela primeira vez. Um tinha 9 anos, A5, e dois tinham 10 anos de idade, A7 
e A9, e nunca tinham sido retidos no seu percurso escolar. Os outros três alunos, A1, A2 
e A4, matriculados no 4º ano, tinham 11 anos de idade e tinham sido retidos no 3º ano. 
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Quadro 30 – Alunos da turma por ano de escolaridade, idade e aproveitamento 
 
Ano de escolaridade 2º ano 3º ano 4º ano 
8a46 8a 9a 10a 9a 10a 11a 
Idade 
8,3% 16,6% 8,3% 16,6% 8,3% 16,6% 25% 
Totais 
(retenções) 
Com retenções 8,3% 0% 8,3% 16,6% 0% 0% 25% 58,3% 
Sem retenções 0% 16,6% 0% 0% 8,3% 16,6% 0% 41,7% 
Totais 
(ano de escolaridade) 8,3% 41,7% 50%  
 
A turma era constituída por seis rapazes e seis raparigas com idades 
compreendidas entre os 8 e os 11 anos e que se distribuíam pelos anos de escolaridade 
e por idades conforme os quadros abaixo. 
 
Quadro 31 – Alunos da turma por género e ano de escolaridade 
 
Rapazes Raparigas 
2º ano 3º ano 4º ano 2º ano 3º ano 4º ano 
0% 25% 25% 8,3% 16,7% 25% 
 
 
 
Quadro 32 – Alunos da turma por género e idade 
 
Idades Rapazes Raparigas 
8 anos 25% 8,3% 16,7% 
9 anos 16,7% 8,3% 8,3% 
10 anos 33,3% 8,3% 25% 
11 anos 25% 25% 0% 
 
Em relação ao nível socio-económico das famílias é de referir que 50% dos alunos 
beneficiavam de auxílios económicos directos. 
Quanto ao nível cultural das famílias, dos vinte e três pais/encarregados de 
educação, apenas dois (8,7%) possuíam habilitações académicas iguais à escolaridade 
                                                 
46 Para fazer referência à idade dos alunos “a” corresponde a “anos de idade”. 
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obrigatória, ficando-se os restantes pelo 4º ano e pelo 6º ano de escolaridade (91,3%). 
Um dos agregados familiares era monoparental. 
As diversas profissões dos pais/encarregados de educação dos alunos encontram-
se expressas no quadro seguinte. 
 
Quadro 33 – Profissões dos pais/encarregados de educação 
 
Profissões N.º % 
Empregada doméstica 3 13% 
Operária 1 4,4% 
Serviços 2 8,7% 
Agricultor 3 13% 
Empregado da construção civil 4 17,4% 
Empregado de balcão 1 4,4% 
Doméstica 7 30,4% 
Desempregado 2 8,7% 
 
 
Relativamente à relação entre os pais/encarregados de educação e a escola 
podemos considerar que, de uma maneira geral, e tendo em consideração as presenças 
nas reuniões de pais, a sua participação em actividades escolares e o facto de se 
dirigirem à escola por iniciativa própria, que a maioria participava na vida escolar dos 
seus educandos. Duas das crianças não beneficiavam de um apoio efectivo e de 
acompanhamento dos pais/encarregados de educação na realização de tarefas escolares 
em casa. 
Quanto ao rendimento escolar dos alunos foram tomados por referência os 
resultados das Provas de Avaliação Sumativa Externa realizada apenas pelos alunos do 
4º ano em Maio de 2006, em virtude de, à data do desenvolvimento do projecto em 
colaboração e até o final desse ano lectivo, não estarem definidos pelo Conselho 
Pedagógico da Unidade Orgânica a que a escola pertencia, os critérios gerais de 
avaliação dos alunos e a classificação a aplicar nas fichas de avaliação sumativa dos 
restantes anos de escolaridade. Tendo em consideração que o total de alunos do 4º ano 
era de seis, apresenta-se o quadro de resultados das referidas provas realizadas 
exclusivamente a Língua Portuguesa e Matemática. 
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Quadro 34 – Resultados da Prova de Avaliação Sumativa Externa 
 
PASE  
Português Matemática
De 0% a 49% 16,7% 66,7% 
De 50% a 74% 66,7% 33,3% 
De 75% a 89% 16,7% 0% 
De 90% a 100% 0% 0% 
 
Como o projecto em colaboração previa a utilização das TIC, procedeu-se também, 
à caracterização da turma em relação à utilização do computador, em Janeiro de 2006, 
antes de se realizar a AD das competências tecnológicas dos alunos, para que esta 
actividade não influenciasse as respostas dadas pelos alunos ao inquérito que lhes foi 
apresentado.  
Para concretizar a caracterização da turma quanto à percepção dos alunos sobre a 
utilização do computador foi utilizado o inquérito Utilização do Computador, Folha de 
registo n.º 1 (apêndice I), descrito no ponto 4.3.1 deste capítulo. Os resultados obtidos 
através deste inquérito serão apresentados através de tabelas relativas à percentagem 
de respostas afirmativas. 
Relativamente ao Local de utilização do computador todos os alunos afirmaram 
utilizar o computador na escola (ver quadro 35), mas apenas 16,7% dos alunos possuíam 
computador em casa, os alunos A7 e A12. Da totalidade de alunos, 25% referiram aceder 
a computadores noutros locais que não a escola ou a sua residência, os alunos A1, A5 e 
A12. Quando questionados, estes alunos afirmaram aceder a computadores em casa de 
amigos e familiares, com pouca frequência. 
 
Quadro 35 – Local de utilização do computador 
 
Respostas afirmativas  
N.º % 
Na escola 12 100% 
Em casa 2 16,7% 
Noutros locais 3 25% 
 
Em relação à Familiaridade com o computador a totalidade dos alunos revelou 
utilizar o computador para escrever textos (ver quadro 36), uma maioria (91,7%) declarou 
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usar o computador para jogar, 75% para fazer desenhos e 66,7% para ver CD-ROM. 
Como a utilização de computadores pela maior parte dos alunos se restringia à utilização 
na escola, optou-se por clarificar os resultados obtidos nos itens um e quatro deste 
inquérito, questionando os alunos. Quanto à elevada percentagem de respostas 
afirmativas em relação ao primeiro item da tabela Familiaridade com o computador – 
Uso do computador para jogar foi possível concluir que os alunos consideraram como 
jogos, aplicações multimédia de carácter mais lúdico disponibilizadas pela professora em 
CD-ROM. Quanto ao quarto item desta mesma tabela Uso do computador para ver CD-
ROM, os alunos afirmaram referir-se a Enciclopédias e Gramáticas Digitais em CD-ROM 
frequentemente utilizadas na sala de aula. Relativamente ao quinto item Uso o 
computador para navegar na Internet, apenas o aluno A12 respondeu de forma 
afirmativa. Era o único aluno que tivera acesso à Internet a partir da sua residência, 
apesar de tal já não acontecer no momento em que este inquérito foi efectuado. O aluno 
A12 também foi o único aluno a responder afirmativamente ao sexto item Uso o 
computador para fazer os trabalhos de casa por considerar como tal pequenas tarefas 
que por vezes levava para concluir por ter computador em casa. O mesmo não entendeu 
o aluno A7, relativamente à mesma situação. 
Todos os alunos confirmaram usar o rato e o teclado para trabalhar com o 
computador e que era fácil trabalhar com estes periféricos. 
 
Quadro 36 – Familiaridade com o computador 
 
 Respostas afirmativas 
 N.º % 
Uso o computador para jogar 11 91,7% 
Uso o computador para fazer desenhos 9 75% 
Uso o computador para escrever textos 12 100% 
Uso o computador para ver CD-ROM 8 66,7% 
Uso o computador para navegar na Internet 1 8,3% 
Uso o computador para fazer os trabalhos de casa 1 8,3% 
Uso o rato para trabalhar com o computador 12 100% 
É fácil trabalhar com o rato 12 100% 
Uso o teclado para trabalhar com o computador 12 100% 
É fácil trabalhar com o teclado 12 100% 
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Relativamente à Atitude face ao computador todos os alunos afirmaram 
considerar como muito importante saber utilizar o computador (ver quadro 37) e que este 
facilita a realização de várias tarefas. Revelaram encarar o trabalho no computador como 
muito difícil 25% dos alunos, os alunos A1, A6 e A11. 
 
Quadro 37 – Atitude face ao computador 
 
Respostas afirmativas  
N.º % 
Saber utilizar o computador é muito importante 12 100% 
O computador facilita a realização de várias tarefas 12 100% 
Trabalhar com o computador é muito difícil 3 25% 
 
Em relação à Utilização do computador na escola, 83,3% dos alunos afirmou 
usar o computador com um colega escolhido pela professora e com a professora (ver 
quadro 38), enquanto que 75% afirmou usar o computador com um colega escolhido por 
si. A maioria dos alunos, 66,7% referiu já ter trabalhado sozinho no computador. 
 
Quadro 38 – Com quem usam o computador na escola 
 
Respostas afirmativas  
N.º % 
Com um colega escolhido pela professora 10 83,3% 
Com a professora 10 83,3% 
Com colegas da sala escolhidos por mim 9 75% 
Sozinho 8 66,7% 
 
Comparando os dados obtidos a partir deste inquérito com o relatório do estudo “As 
Tecnologias de Informação e Comunicação: Utilização pelos Alunos”, Paiva (2003), 
baseado em escolas portuguesas, verificamos algumas discrepâncias. Refere o estudo 
citado que 24% dos alunos do 4º ano de escolaridade nunca utilizou o computador e que 
apenas 18% utiliza a Internet. Em oposição, na turma que agora se caracteriza, 100% 
dos alunos do 4º ano utilizava o computador na escola, assim como todos os restantes 
alunos da turma, matriculados no 2º e 3º anos. Em contrapartida eram 0% os que 
acediam à Internet a partir da escola por esta não estar devidamente equipada. 
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A percentagem de famílias que são referidas por Paiva (2003) como possuindo 
computador é de 64%, enquanto que apenas 16,7% dos alunos da turma tinha acesso a 
computador no seio da sua família, um número significativamente inferior ao registado no 
referido estudo. 
 
4.6.2 O projecto 
 
Neste ponto pretende-se explicitar o projecto colaborativo desenvolvido no âmbito 
da área curricular não disciplinar de Área de Projecto no ano lectivo de 2005/2006 e que 
esteve na base deste estudo. 
 
Objectivos 
 
? Identificar problemas; 
? Desenvolver capacidades de pesquisa, selecção e tratamento de informação; 
? Utilizar as tecnologias de informação e comunicação; 
? Desenvolver a curiosidade intelectual e o gosto pela investigação; 
? Desenvolver capacidades de discussão, reflexão, negociação e decisão; 
? Confrontar diferentes vivências e pontos de vista; 
? Desenvolver o interesse pelo trabalho e pelo estudo; 
? Desenvolver a autonomia e a criatividade; 
? Desenvolver capacidades de comunicação e de intervenção; 
? Avaliar processos e produtos; 
? Utilizar técnicas, instrumentos e formas de trabalho diversificados; 
? Confrontar diferentes métodos de estudo e de trabalho; 
? Avaliar a eficácia dos métodos de trabalho utilizados; 
? Desenvolver capacidades de auto e hetero-avaliação. 
 
Preparação para o projecto 
 
Em Dezembro de 2005 o projecto foi apresentado aos pais e encarregados de 
educação que foram esclarecidos quanto às intenções subjacentes à sua implementação, 
finalidades, objectivos e procedimentos previstos, obtendo-se autorização para a 
participação dos alunos. De imediato procedeu-se à aprovação do projecto em Conselho 
Pedagógico, de acordo com o 88.º Artigo da Portaria n.º 73/2004 de 2 de Setembro. 
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A avaliação diagnóstica das competências tecnológicas dos alunos decorreu em 
Janeiro de 2006 e em Fevereiro, os alunos, já organizados por grupos de trabalho de 
acordo com o quadro 39, realizaram um conjunto de acções, definidas com o intuito de 
promover uma exploração que favorecesse o conhecimento da plataforma Blackboard e 
do MSN Messenger, uma vez que, como resultado da avaliação diagnóstica, se verificou 
que os alunos não revelavam qualquer conhecimento destas ferramentas, tal como já era 
esperado (ver ponto 4.4 do capítulo V). 
Em Março de 2006 decorreu a avaliação diagnóstica da competência transversal 
metodológica Adoptar métodos de trabalho efectivos e em Maio teve início o 
desenvolvimento do projecto. 
 
A constituição dos grupos de trabalho 
 
Durante o desenvolvimento do projecto em colaboração, os alunos trabalharam em 
grupos, cada um de seis alunos provenientes de duas escolas. Cada grupo de trabalho 
era constituído por dois alunos da turma objecto deste estudo e quatro alunos de outra 
turma. 
Para a organização dos grupos de trabalho, como a turma em estudo teria de 
contribuir com dois alunos por grupo e era constituída por 50% de alunos do 4º ano e 
50% de alunos do 2º e 3º anos, optou-se por formar os grupos com um aluno do 4º ano e 
outro de outro ano. Pensou-se que desta forma os grupos ficariam mais equilibrados 
colmatando os alunos de 4º ano, presentes em todos os grupos, possíveis dificuldades 
de leitura e de escrita ainda apresentadas pelos alunos matriculados no 2º e 3º anos. 
Esta opção é corroborada por Pato (2001:26) que refere que “os grupos heterogéneos 
(…) permitem uma maior probabilidade de diversificação no que respeita a experiência de 
vida, desenvolvimento de linguagem, hábitos de trabalho, perseverança, etc. (…) todos 
beneficiam com o confronto. O ensino mútuo tem papel relevante nestas circunstâncias: 
mais eficaz do que a explicação do adulto, é a do aluno que acabou de aprender. Este 
intui com rapidez as dificuldades que se deparam ao colega e está particularmente apto 
para ajudar”. 
Como referido anteriormente, a formação dos pares de trabalho foi feita de forma 
aleatória, passando-se a apresentar a sua constituição e designação no quadro 39. 
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Quadro 39 – Constituição dos grupos de trabalho 
 
 Alunos 
 4º ano 2º ou 3º ano 
Grupo 1 A7 A12 
Grupo 4 A2 A3 
Grupo 5 A5 A11 
Grupo 7 A1 A6 
Grupo 8 A9 A10 
Grupo 9 A4 A8 
 
 
Desenvolvimento do projecto em colaboração “Água Virtual” 
 
Os procedimentos definidos para serem utilizados pelos alunos no decurso do 
projecto em colaboração, visavam propiciar o desenvolvimento das competências em 
estudo e foram pensados de acordo com o referido na revisão bibliográfica (ponto 2.1 do 
capítulo II). Estes procedimentos estavam relacionados com a realização de 
aprendizagens autónomas, com o recurso “a processos intelectuais de resolução de 
problemas” (Leite & Fernandes, 2002:46), com a capacidade de “mobilizar estratégias 
adequadas para procurar, processar, sistematizar e organizar a informação” (Cachapuz 
et al., 2004a:28), com o desenvolvimento e uso adequado de estratégias cognitivas e 
metacognitivas, ou seja, de melhoramento do processo de aprendizagem e de regulação 
desse mesmo processo (Leite & Fernandes, 2002). Assim, os alunos realizaram diversos 
procedimentos de regulação, como por exemplo a adopção de uma “atitude investigativa 
e estratégia de resolução de problemas” (Simão, 2004), o trabalho colaborativo (Leite & 
Fernandes, 2002; Simão, 2004), a avaliação dos processos utilizados (Leite & Fernandes, 
2002) e a co-avaliação entre pares (Santos, 2002), utilizando vários instrumentos de 
auto-regulação que, segundo Santos (2002), tendem a favorecer a capacidade de auto-
avaliação e que para Freire (2006) têm como função primordial favorecer as 
aprendizagens.  
 
A escolha do tema 
 
A escolha do tema recaiu sobre os professores das turmas participantes que 
definiram como temática geral do projecto “A água” e o projecto foi denominado de “Água 
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Virtual”. Segundo Leite & Santos (2003:4), “no 1º ciclo o professor deverá ele próprio ter 
bem presente o que propor às crianças de modo a integrar conteúdos programáticos, 
aprendizagens várias, sem as desmobilizar”. Apesar de estas autoras referirem que “o 
tema da Área de Projecto poderá ser escolhido pelos alunos e negociado com os 
professores, poderá ser apresentado pelos professores, poderá ser apresentado pelos 
professores e negociado com os alunos ou descoberto em conjunto”, optou-se por, a 
partir da temática geral definida e por se considerar que “a opção de escolha feita pelos 
alunos será a mais desejável dado que eles têm competência para tal, é mais motivador 
para eles e torna-os mais responsáveis” (Leite & Santos, 2003:4), solicitar aos alunos que 
reflectissem e sugerissem um tema que considerassem mais do seu agrado. Os temas 
propostos pelos alunos das quatro turmas envolvidas foram: (i) a poluição da água, (ii) a 
utilização racional da água, (iii) a seca ou falta de água e (iv) as cheias e inundações. 
Sendo “A poluição da água”, o tema que reuniu maior consenso. Assim, passamos a 
apresentar, no quadro 40, as questões/problema definidas por cada um dos grupos, que 
funcionaram como questões orientadoras da acção dos grupos de trabalho. 
 
Quadro 40 – Questões/problema definidas pelos grupos de trabalho 
 
 Questão/problema 
Grupo 1 Como podemos evitar que os rios sejam utilizados como lixeiras? 
Grupo 4 Como devemos fazer para evitar os problemas que os químicos causam na água? 
Grupo 5 Como evitar que  os rios sejam contaminados com nitratos poluentes? 
Grupo 7 Como devemos fazer para acabar com a contaminação da água potável? 
Grupo 8 Como evitar que os lavradores contaminem a água com adubos?" 
Grupo 9 Como podemos evitar as doenças que a água poluída transmite? 
 
 
As tecnologias envolvidas 
 
Numa fase anterior ao desenvolvimento do projecto, existia um computador sem 
ligação à Internet para cada 13,7 alunos da escola, não existindo computadores com 
ligação à Internet. Comparando com os dados disponibilizados pelo GIASE47 para o ano 
lectivo de 2005/2006 (ano a que se reporta o projecto desenvolvido) a nível nacional, no 
ensino público, o número de alunos por computador sem ligação à Internet era de 11,5, 
                                                 
47 GIASE – Gabinete de Informação e Avaliação do Sistema Educativo 
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número inferior ao verificado na escola da turma em estudo. O número de alunos por 
computador com ligação à Internet, a nível nacional, era de 15,7. Com a aquisição de 
equipamento necessário ao desenvolvimento do projecto, esta relação foi alterada, 
passando a escola a estar equipada com um computador por cada 5,9 alunos. Sendo os 
computadores com ligação à Internet em número de quatro, deram origem a um rácio de 
10,3 alunos por computador com ligação à internet, em ambos os casos, um rácio inferior 
ao verificado a nível nacional. 
Durante o desenvolvimento do projecto em colaboração, cada grupo de trabalho 
realizou entre vinte e uma e vinte e cinco sessões de trabalho, a maioria das quais com 
recurso às TIC. Nas sessões de trabalho sem recurso às TIC, os alunos leram 
documentos que tinham imprimido anteriormente, seleccionaram e trabalharam a 
informação realizando anotações e resumos, e elaboraram esboços dos recursos finais 
que pretendiam construir. 
Nas sessões de trabalho com recurso às TIC, os alunos utilizaram o computador e 
seus periféricos como suporte das suas acções, recorreram ao processador de texto 
(Word), realizaram pesquisa na Internet e utilizaram ferramentas de comunicação 
síncrona (MSN Messenger) e/ou assíncrona (plataforma de comunicação Blackboard). 
O Word foi utilizado para elaborar as fichas de leitura, os planos das sessões de 
trabalho, resumos e os cartazes e livro que constituíram os produtos finais do projecto. A 
plataforma de comunicação Blackboard permitiu a comunicação assíncrona entre os 
participantes no projecto e a disponibilização de documentos entre os elementos de um 
mesmo grupo de trabalho, entre o grande grupo e entre alunos e professores. O MSN 
Messenger foi utilizado nas sessões de comunicação síncrona e permitiu o debate de 
assuntos entre alunos, elementos de um mesmo grupo de trabalho, o que favoreceu a 
tomada de decisões conjuntas e a divisão de tarefas. 
Na plataforma de comunicação a área do projecto “Água Virtual” estava organizada 
em seis áreas distintas: “Avisos”, “Participantes”, “Informações”, “Comunicação”, “Fichas” 
e “Leituras”. Nas “Informações” foram disponibilizados documentos para download como 
Regras do trabalho em grupo (apêndice XXIV) e Guião das sessões de trabalho 
(apêndice XXV). Na “Comunicação”, na “Troca de Ficheiros” de cada grupo de trabalho 
foram colocados para download, os documentos “Ficha de Leitura” e “Plano de Trabalho”. 
Nas “Fichas” foram disponibilizados, nos momentos previstos, os formulários on-line e 
nas “Leituras” a hiperligação à aplicação que serviu de ponto de partida do projecto, 
comum a todos os grupos de trabalho, “Escritório do Dr. Leonard Holland” (EEA48, 1993). 
                                                 
48 European Environment Agency 
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Relativamente à “Comunicação” foram criados quatro fóruns: no “Fórum de Discussão”, o 
“Fórum Geral”, o “Apresentação” e o “Verifica se Sabes”; na “Página de Grupos”, o 
“Fórum do Grupo”.  
No MSN Messenger, de cada grupo de trabalho foi colocada como imagem de 
apresentação, uma fotografia dos elementos que pertencentes à mesma escola, faziam 
parte do grupo, assim como os seus primeiros nomes. 
Para demonstrar os procedimentos a realizar, foi utilizado um projector digital.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Um estudo de caso de avaliação do impacte das TIC na adopção de métodos de trabalho efectivos no 1º Ciclo EB 
 
 
 119
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capítulo V 
Apresentação e discussão dos resultados 
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No presente capítulo pretendemos apresentar os resultados do estudo realizado, 
tendo em vista dar resposta às questões de investigação enunciadas tanto no segundo 
ponto como no capítulo anterior (ponto 4.3). 
Este capítulo inicia-se com a apresentação dos resultados relativos ao processo de 
desenvolvimento do projecto divididos por dois pontos, um referente à apresentação de 
resultados relativos às competências tecnológicas desenvolvidas pelos alunos durante o 
desenvolvimento do projecto, e outro referente à apresentação de resultados 
relacionados com a competência transversal metodológica Adoptar métodos de 
trabalho efectivos. Neste âmbito foram inseridos excertos de diálogos, de mensagens 
redigidas pelos alunos e de outros registos produzidos pelos alunos e que julgamos 
elucidativos em relação ao desenvolvimento das competências em estudo.   
 Faz-se, também, a apresentação de dados relativos a produções dos alunos no 
âmbito do projecto, assim como a apresentação de dados relativos a produções dos 
alunos noutros contextos. 
Relativamente aos dados estatísticos, foram organizados em gráficos que se 
pretendiam facilitadores da sua leitura e interpretação. Assim, a sua apresentação é 
acompanhada de sínteses relativas aos conteúdos e da interpretação relativa às 
situações verificadas e descritas.  
Numa primeira parte, são apresentados resultados referentes às competências 
tecnológicas, recolhidos, como descrito no capítulo anterior, em dois momentos distintos: 
numa fase anterior ao desenvolvimento do projecto, avaliação diagnóstica (AD), e numa 
fase posterior ao desenvolvimento do projecto, avaliação final (AF). 
Numa segunda parte são apresentados os resultados relativos à competência 
transversal metodológica Adoptar métodos de trabalho efectivos, que também foram 
colectados antes e depois da implementação do projecto. 
Os dados relativos a este estudo, registados nas Escalas de classificação de 
competências tecnológicas e na Escala de classificação da competência 
transversal de ordem metodológica – Adoptar métodos de trabalho efectivos, serão 
apresentados através de gráficos, procedendo-se a uma análise de estatística descritiva 
relativa ao universo da turma. Serão feitas referências a situações específicos de alunos 
da turma no caso de esse tipo de apreciação se justificar e for sentida como importante 
para a apreciação dos dados.  
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5.1 Apresentação de resultados relativos ao processo de desenvolvimento do 
projecto 
 
Serve o presente ponto para apresentar alguns dos resultados obtidos durante a 3ª 
Fase, a de desenvolvimento do projecto em colaboração. Os resultados que se 
apresentam foram obtidos por análise das produções e discussões dos alunos e pela 
observação destes ao longo da sua participação no projecto. Os últimos dados referidos 
foram registados nas grelhas de observação (apêndices XVI e XVII). 
Na impossibilidade de apresentar a totalidade dos dados recolhidos, optou-se por 
apresentar apenas os que se considerou serem mais relevantes e estarem relacionados 
com a competência em estudo a competência transversal metodológica Adoptar 
métodos de trabalho efectivos e com as competências tecnológicas. 
 
5.1.1 Competências tecnológicas  
 
Durante o desenvolvimento do projecto em colaboração, cada grupo de trabalho 
realizou entre vinte e uma e vinte e cinco sessões de trabalho, destas, de duas a um 
máximo de cinco em alguns grupos de trabalho, foram sem recurso às TIC. 
 
Quadro 41 – Número de sessões de trabalho por grupo com e sem recurso às TIC 
 
Sessões de Trabalho 
Com recurso às TIC Sem recurso às TIC  
Total 
N.º % N.º % 
Grupo 1 24 19 79,2% 5 20,8% 
Grupo 4 25 20 80% 5 20% 
Grupo 5 23 18 78,3% 5 21,7% 
Grupo 7 21 19 90,5% 2 9,5% 
Grupo 8 22 20 90,9% 2 9,1% 
Grupo 9 24 22 91,7% 2 8,3% 
 
O elevado número de sessões de trabalho com recurso às TIC permitiu uma 
evolução rápida ao nível dos procedimentos utilizados durante o desenvolvimento do 
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projecto em colaboração e que estão relacionados com a utilização do conjunto de 
ferramentas e programas que serviram de base à participação dos alunos no projecto: o 
computador e seus periféricos de entrada, o Word e a Internet, sendo as interacções 
suportadas pela plataforma de comunicação Blackboard e pelo MSN Messenger. 
 
Uso do computador e seus periféricos de entrada 
 
No início do desenvolvimento do projecto, já todos os alunos realizavam os 
procedimentos correctos para iniciar e encerrar o computador, como se pode constatar 
no ponto 5.x, em que se apresenta os resultados da avaliação diagnóstica.  
De um texto livre elaborado pelo aluno A9 extraiu-se o seguinte excerto elucidativo 
da facilidade com que os alunos encaravam essa tarefa: 
  
A9: “Para desligar é fácil, clica-se no iniciar e depois aparece se queres 
desligar.”  
 
Relativamente ao uso do teclado e do rato, apenas o conhecimento das diferentes 
zonas do teclado suscitava algumas dúvidas aos alunos. Apesar de realizarem diversos 
exercícios de escrita com recurso ao computador ao longo do ano lectivo, o facto de até 
ao início do projecto só terem acesso a um único computador que equipava a sala de 
aula para os doze alunos da turma, terá condicionado o conhecimento que estes tinham 
do teclado. Embora todos os alunos utilizassem este periférico de entrada, os alunos A1, 
A2, A3, A4, A6 e A11 não revelavam a mesma destreza e conhecimento das diferentes 
zonas do teclado que os restantes alunos. 
Das notas de campo foram retirados os seguintes comentários realizados pelos 
alunos A6 e A11 referindo-se às dificuldades sentidas durante a execução de tarefas que 
estavam contempladas no projecto e que implicavam a utilização do teclado: 
 
A6: “Não consigo mexer depressa no computador.” 
 
A11: “Encontrar as letras é difícil. Às vezes demora muito.” 
 
Utilização do Word 
 
Numa fase inicial do desenvolvimento do projecto, os alunos que demonstravam 
menores competências de utilização do Word eram os alunos A1, A6 e A11. 
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Contrariamente, os alunos que evidenciavam maiores competências de utilização deste 
programa eram os alunos A5, A7, A9 e A12.  
Todos os alunos evidenciaram uma evolução muito positiva ao nível do 
desenvolvimento de competências de utilização do Word e desenvolveram competências 
para realizar, de forma mais autónoma, os procedimentos praticados durante o projecto 
em colaboração.  
É o que se pode depreender dos comentários produzidos pelos alunos: 
 
A1: “Eu aprendi no computador a abrir um Word, a fazer fichas no computador, 
a meter as letras verdes e etc.” 
 
A8: “Aprendi no Word a escolher mais cores, aprendi a fazer tipos de letras e 
aprendi a fazer um cartaz.” 
 
Mesmo os alunos que evidenciavam, à partida, maiores competências, tiveram 
oportunidade de aprofundar conhecimentos e praticar processos que se constituíram, 
também para eles, como uma novidade, como por exemplo a exploração das barras de 
ferramentas “Imagem” e “Desenho”.  
 
A12: “Aprendi a pôr títulos do WordArt, aprendi a pôr imagens noutro lugar.” 
 
Os procedimentos em que os alunos manifestaram maiores dificuldades foram os 
que estavam relacionados com a formatação do tipo de letra e de parágrafos. Tentavam 
formatar o texto já escrito, sem terem seleccionado a parte do texto onde pretendiam 
aplicar as alterações de formatação. Como o procedimento não surtia efeito, realizavam-
no repetidas vezes, até que manifestavam o seu desalento ou solicitavam ajuda.  
A selecção de porções de texto, por si só, também criou algumas dificuldades 
relacionadas com a manipulação do rato. Por vezes, os alunos aliviavam a pressão no 
botão esquerdo do rato, necessária à selecção de texto por arrastamento do cursor sobre 
a porção de texto a seleccionar, e quanto tentavam retomar esse procedimento, 
provocavam a deslocação de uma parte do texto para local indevido. 
Esta ocorrência gerava situações de angústia e o receio de causar danos 
irrecuperáveis nos trabalhos em curso. Apenas os alunos com maiores competências de 
utilização do Word acabaram por conseguir utilizar o botão “Anular introdução” na “Barra 
de Ferramentas Padrão” do Word: 
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A5: “O que vale são as setinhas que desfazem as asneiras!” 
 
Outro procedimento que nem sempre era realizado com sucesso era guardar um 
novo documento numa pasta determinada. Estando as pastas de cada grupo de trabalho 
já criadas na pasta “Os meus documentos”, por vezes, os alunos criavam o novo 
documento Word no “Ambiente de trabalho”. Para gravar esse documento na pasta do 
seu grupo optavam por o fechar e arrastar para “Os meus documentos” e depois 
novamente para a pasta pretendida, ao invés de fazerem “Guardar como…” e darem a 
indicação da pasta de destino em “Guardar em:”. Isto porque esse procedimento lhes 
parecia difícil e tinham dificuldade em orientar-se na estrutura de pastas apresentada e 
dar as indicações precisas para efectuar o procedimento de forma adequada. 
 
Utilização da Internet 
 
Nos três anos lectivos anteriores ao desenvolvimento do projecto, a escola não 
beneficiou de acesso à Internet e apenas um dos alunos, o aluno A12, tinha tido 
oportunidade de aceder à Internet a partir da sua residência e por um período de tempo 
limitado. A ligação à Internet foi estabelecida especificamente para permitir o 
desenvolvimento do projecto e constitui-se como uma grande novidade que suscitou 
imensas expectativas. 
Por os alunos não apresentarem quaisquer competências ao nível da utilização da 
Internet, com excepção do aluno A12 que reconhecia o ícone do Internet Explorer e que 
era capaz de aceder à Internet fazendo duplo clique sobre ele, não foi possível 
desenvolver todos os itens previsto no espaço de tempo em que decorreu o projecto em 
colaboração. 
Todos os alunos desenvolveram competências de utilização de um motor de busca, 
mas numa fase inicial do projecto, revelaram um vocabulário relacionado com as TIC 
muito limitado, condicionado pela pouca experiência e em alguns grupos de trabalho 
compensado pela maior experiência dos elementos do grupo pertencentes à outra escola 
e com quem estavam a trabalhar. Essa limitação do vocabulário está patente na 
expressão registada no formulário on-line Analisar a actividade a realizar como 
resposta à pergunta O que vamos fazer?  
 
Grupo 1: “Vamos pesquisar na Internet, pesquisar em páginas da Internet.” 
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Os alunos do Grupo 1, A7 e A12, revelaram, quando questionados quanto à 
resposta dada, pretender dizer:  
 
A7 e A12: “Vamos pesquisar no Google e depois em páginas da Internet”. 
 
Das observações registadas no formulário on-line Análise do procedimento 
adoptado relativas ao que aprenderam durante o desenvolvimento do projecto, como 
resposta às perguntas Aprendeste coisas novas? O quê? é possível verificar as 
aprendizagens que consideravam ter realizado e que estavam relacionadas com a 
utilização da Internet. 
 
A7: “Aprendi a pesquisar na Internet.” 
 
A2: “Aprendi coisas novas no Google.” 
 
A1: “Eu aprendi no computador a entrar no Google, e na Internet que há cada 
vez mais poluição e como fazer para haver água potável.” 
 
Utilização da Plataforma Blackboard 
 
Nenhum dos alunos tinha alguma vez utilizado uma plataforma de comunicação, 
situação expressa pelo aluno A9 no formulário on-line Análise do procedimento 
adoptado, como resposta às perguntas Aprendeste coisas novas? O quê?  
 
A9: “Aprendi a trabalhar com outros colegas e com o Blackboard que eu não 
sabia que existia." 
 
A plataforma de comunicação foi utilizada com diversas finalidades, mas de forma 
semelhante por todos os grupos de trabalho. 
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Figura 6 – Aspecto da plataforma de comunicação Blackboard 
 
Relativamente à “Comunicação” foram criados quatro fóruns: no “Fórum de 
Discussão”, o “Fórum Geral”, o “Apresentação” e o “Verifica se Sabes”; na “Página de 
Grupos”, o “Fórum do Grupo”.  
O número de mensagens deixado em cada um dos fóruns por cada grupo de 
trabalho está expresso no quadro abaixo apresentado. 
 
Quadro 42 – Mensagens nos fóruns da plataforma por grupo de trabalho 
 
 Mensagens nos Fóruns 
 Grupo Geral Apresentação Verifica se Sabes 
Grupo 1 34 1 2 4 
Grupo 4 41 5 2 4 
Grupo 5 31 1 2 4 
Grupo 7 40 5 2 4 
Grupo 8 46 10 2 4 
Grupo 9 49 4 2 4 
 
As mensagens deixadas pelos alunos tinham intencionalidades diversas: facultar os 
documentos que tinham produzido, disponibilizar informação, distribuir as tarefas a 
realizar, deixar trabalhos em curso para que pudessem ser continuados, responder a 
questões e comunicar decisões tomadas durante as sessões de trabalho síncronas no 
MSN Messenger. As seguintes mensagens foram retiradas dos Fóruns de Grupo. 
 
Grupo 9 (A4 e A8) – Exemplo de uma mensagem a disponibilizar informação:  
“Para evitar as doenças que a água poluída transmite é preciso tratar a água. 
Vejam o site. Ajuda a aprender a tratar a água para evitar doenças. 
http://www.saudepublica.web.pt/06-SaudeAmbiental” 
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Grupo1 (A7 e A12) – Exemplo de uma mensagem a distribuir as tarefas a realizar: 
“Estamos a fazer a ficha de leitura do site com o título  «Escritório do Dr. 
Leonard Holland», não façam a mesma ficha de leitura”. 
 
Grupo 4 (A2 e A3) – Exemplo de uma mensagem a deixar trabalhos em curso para 
que pudessem ser continuados: 
 “Estamos a fazer o guião da experiência mas temos uma dificuldade. Podem ajudar? 
Deixamos o guião no anexo.” 
 
Grupo 8 (A5 e A11) – Exemplo de uma mensagem a facultar os documentos que 
tinham produzido: 
“Nós fizemos o plano que está em anexo.” 
 
Grupo 8 (A9 e A10) – Exemplo de uma mensagem a responder a uma questão: 
“Assunto: Re: Questão 
Quererá dizer que a água era poluída com partículas e quererá dizer que as partículas 
não evaporam com a água.”  
 
Grupo 7 (A1 e A6) – Exemplo de uma mensagem a comunicar decisões: 
“Resolvemos recolher amostras de água de lagoas, ribeiras e tanques de recolha que 
existem no mato, porque não há fábricas nem esgotos de casas e ver se essa água está 
poluída.” 
 
Do Message log do Grupo 8 foi retirado o pequeno excerto que mostra que os 
alunos passaram a utilizar a plataforma de comunicação e os fóruns de grupo como parte 
integrante do trabalho de grupo: 
 
Colegas “- Então colocam no fórum para nós continuarmos? 
(A9 e A10) - Sim.” 
 
Utilização do MSN Messenger 
 
As sessões de trabalho síncronas eram as mais esperadas pelos alunos. 
Nenhum dos alunos tinha utilizado o MSN Messenger, anteriormente à fase de 
exploração para familiarização realizada para preparação do projecto. Apesar do 
reduzido número de sessões de trabalho síncronas realizadas com recurso ao MSN 
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Messenger e expressas no quadro seguinte, todos os alunos desenvolveram duas das 
competências previstas (ver gráfico da figura 21). 
 
Quadro 43 – N.º de sessões no MSN Messenger 
 
 N.º de Sessões no MSN Messenger 
Grupo 1 5 
Grupo 4 5 
Grupo 5 5 
Grupo 7 7 
Grupo 8 7 
Grupo 9 7 
 
No final do projecto, todos os alunos eram capazes de iniciar o MSN Messenger e 
de iniciar e manter uma conversa com os colegas de grupo. 
Apesar de estar previsto que, no final do projecto, os alunos seriam capazes de 
colocar o seu nome e uma imagem de apresentação, o facto de o terem realizado apenas 
uma vez, não permitiu o desenvolvimento dessa capacidade de forma cabal. 
 
Após a apresentação e análise de dados realizada, parece-nos oportuno apresentar 
igualmente alguns aspectos de carácter global sobre a sua análise. Assim, no que 
respeita ao item Uso do computador e seus periféricos de entrada, verificou-se que, 
de uma maneira geral, os alunos já evidenciavam competências de utilização o que 
estará relacionado com o facto de no seu quotidiano escolar terem a seu cargo iniciar e 
encerrar o computador existente na sala de aula.  
O conhecimento das diferentes zonas do teclado, constituiu-se como o sub-item em 
que os alunos revelaram maiores dificuldades, o que condicionou o seu desempenho 
relativamente à quantidade de trabalho produzido, ao cumprimento dos planos das 
sessões de trabalho e em momentos de comunicação síncrona, em que a rapidez de 
resposta era exigida por parte dos restantes membros do grupo que a aguardavam. De 
referir que este sub-item, e apesar das dificuldades manifestadas e pelos próprios 
referidas, como acima se ilustrou, foi aquele em que a evolução dos alunos foi mais 
notória. 
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No que concerne aos sub-itens relacionados com o item Utilização do Word, 
alguns já eram dominados por uma parte dos alunos que já faziam uso deles no seu 
quotidiano escolar. No entanto, verificou-se uma evolução positiva em todos os sub-itens 
avaliados, sendo esta evolução mais notória nos sub-itens relacionados com a 
formatação de texto e com as acções de copiar e colar, o que estará relacionado com as 
estratégias utilizadas durante o desenvolvimento do projecto que implicavam a realização 
frequente destas acções em oposição ao que acontecia no trabalho quotidiano na sala de 
aula, em que eram pouco utilizadas. 
  Relativamente ao item Utilização da Internet, nem todas as acções inicialmente 
previstas, aquando da estruturação do projecto, foram realizadas, principalmente por falta 
de tempo e por o trabalho desenvolvido pelos alunos, em alguns dos grupos de trabalho, 
ter tomado rumos não previstos (ver ponto 4.4.8 do capítulo anterior), o que se revelou 
bastante enriquecedor para os alunos por lhes permitir maior diversidade de experiências 
de aprendizagem, mas que condicionou a total exploração dos sub-itens definidos. Em 
consequência, três dos sub-itens definidos não foram avaliados. De referir ainda que, em 
relação aos sub-itens efectivamente explorados e avaliados, a maioria dos alunos 
desenvolveu competências que lhes permitirão uma utilização autónoma da Internet. 
Da mesma forma, em relação aos itens Utilização da plataforma Blackboard e 
Utilização do MSN Messenger, o que é corroborado pelos resultados da avaliação final 
das competências tecnológicas, a maioria dos alunos desenvolveu competências de 
utilização destas ferramentas, ao que nos parece, apenas condicionadas pelas 
dificuldades e falta de destreza que alguns alunos revelaram na leitura, nomeadamente 
das mensagens deixadas nos fóruns. 
Como é visível no quadro síntese relativo ao desenvolvimento de competências 
tecnológicas (apêndice XXII), todos os alunos evidenciaram uma evolução muito positiva 
no desenvolvimento das suas competências tecnológicas com o desenvolvimento do 
projecto.  
 
5.1.2 Competência Adoptar métodos de trabalho efectivos 
 
Para uma maior facilidade na exposição dos resultados, recorreu-se a uma 
estrutura organizada por perguntas, semelhante à utilizada nas Escalas de classificação 
criadas. 
Para análise do desempenho dos alunos nesta dimensão, durante o 
desenvolvimento do projecto, foram utilizados os Message logs armazenados nos 
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Históricos de mensagens do MSN Messenger de cada grupo de trabalho, os dados 
estatísticos e as respostas fornecidas nos formulários on-line, e os registos realizados 
resultantes da observação dos alunos. 
Tal como relativamente ao desenvolvimento das competências tecnológicas, para 
apresentar os resultados, optou-se por expor aqueles que foram considerados como mais 
pertinentes para a realização deste estudo. 
 
1ª Dimensão: Analisa a actividade a realizar 
 
Os alunos efectuaram uma sessão de trabalho de grupo síncrona com recurso ao 
MSN Messenger onde debateram as respostas a dar ao formulário on-line Analisar a 
actividade a realizar.  
 
Define o objectivo da actividade? 
 
De uma forma mais ou menos completa, todos os grupos conseguiram 
compreender e expressar o objectivo da actividade a realizar.  
 
Quadro 44 – Define o objectivo da actividade a realizar 
 
 Respostas 
O que vamos fazer? 100% 
 
 
Como resposta à questão O que vamos fazer? colocada no questionário on-line, 
obtivemos as seguintes respostas, que seleccionámos de entre outras, e que 
demonstram que os alunos conseguiram compreender e expressar, de forma implícita, o 
objectivo da actividade que teriam de realizar durante o desenvolvimento do projecto:  
 
Grupo 1 – “O tema do nosso trabalho é: Os rios utilizados como lixeiras de 
produtos químicos. Vamos pesquisar na Internet, pesquisar em páginas da Internet e 
vamos fazer um cartaz no fim do projecto.”  
 
Grupo 7 – “O nosso tema é: Como devemos fazer para acabar com a 
contaminação da água potável? O que vamos fazer é: Vamos fazer um cartaz, 
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pesquisar informações na net e utilizar o computador. Queríamos fazer um site mas 
não sabemos.” 
 
Do Message log do Grupo 8 extraiu-se o seguinte diálogo que mostra que os 
alunos conseguiram compreender e explicar por palavras suas os objectivos da 
actividade que teriam de realizar: 
 
(A9 e A10) “- Olá 
Colegas - Olá  
Colegas - Está tudo bem. 
(A9 e A10) - O nosso tema é porque que os lavradores sujam a água  
(A9 e A10) - com adubos? 
Colegas - O que vamos fazer? 
(A9 e A10) - Vamos ler sobre o assunto. 
(A9 e A10) - Vamos pesquisar para no fim fazermos um livro.  
(A9 e A10) - Gostam?  
Colegas - Gostamos muito.” 
 
A informação relativa à identificação dos objectivos adequados à actividade a 
realizar, também relacionada com a definição do objectivo da actividade, foi obtida 
através da ferramenta de estatística da plataforma Blackboard. 
 
Quadro 45 – Identificar os objectivos da realização da actividade proposta 
 
Respostas % de respostas seleccionadas 
a 
Pesquisar informação relacionada com o tema do 
trabalho. 
83,3% 
b Fazer trabalhos de casa. 50% 
c 
Partilhar informação com os meus colegas de 
grupo. 
100% 
d 
Ler e estudar documentos relacionados com o 
tema do trabalho. 
100% 
e Estudar para uma ficha de avaliação. 0% 
f Utilizar o computador. 100% 
 
 
O primeiro objectivo apresentado e que os alunos tinham de considerar Pesquisar 
informação relacionada com o tema do trabalho foi seleccionado por cinco dos seis 
grupos de trabalho. O Grupo 7 não o encarou como um objectivo adequado à actividade 
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a realizar, justificando-se assim, a percentagem de 16,7% de grupos de trabalho que não 
seleccionaram esta opção. 
O segundo objectivo apresentado Fazer trabalhos de casa não deveria ser 
considerado como uma resposta a seleccionar, pois a actividade proposta não previa 
qualquer etapa a ser desempenhada de forma autónoma ou com acompanhamento dos 
pais/encarregados de educação após as actividades lectivas, no entanto, 50% dos 
grupos de trabalho afirmaram ser este um dos objectivos da actividade proposta. Do 
Message log do Grupo 5 extraiu-se o seguinte diálogo relativo à consideração desta 
opção pelos alunos: 
 
(A5 e A11)  “- c.49, d.50. 
(A5 e A11)  - f.51. 
(A5 e A11) - São estes. 
Colegas - Ainda não dissemos tudo. 
Colegas - a.52. 
Colegas - b.53. 
Colegas - Queremos acrescentar a b. 
(A5 e A11)  - Está bem.” 
 
Das notas de campo foi possível extrair o diálogo entre os alunos A5 e A11 
integrados no Grupo 5 ao considerarem a proposta dos seus colegas de grupo de 
inclusão do objectivo referido como alínea b (Fazer trabalhos de casa) na sua resposta: 
 
(A11)  “- Achas bem a b) dos trabalhos de casa? 
(A5)  - As coisas novas que aprendemos vão de trabalho de casa e 
isto são coisas novas. 
(A11) - Pois são. 
(A5) - Então, está bem.” 
 
Os restantes objectivos disponibilizados para apreciação dos alunos Partilhar 
informação com os meus colegas de grupo, Ler e estudar documentos 
relacionados com o tema do trabalho, Estudar para uma ficha de avaliação e 
Utilizar o computador, foram correctamente seleccionados por todos os grupos de 
trabalho. 
 
 
 
                                                 
49 Partilhar informação com os meus colegas de grupo 
50 Ler e estudar documentos relacionados com o tema do trabalho 
51 Utilizar o computador 
52 Pesquisar informação relacionada com o tema do trabalho 
53 Fazer trabalhos de casa 
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Compreende as instruções e visualiza os elementos da actividade? 
 
De uma maneira geral, os grupos de trabalho conseguiram compreender as 
instruções dadas para a realização da actividade e visualizar os elementos que 
constituíam essa actividade. Os resultados aqui apresentados derivam do formulário on-
line Analisar a actividade a realizar (apêndice XVIII), aplicado aos grupos de trabalho. 
Os grupos que revelaram algumas dificuldades foram os Grupos 5 e 9. O Grupo 5 
considerou como um elemento da actividade Responder a questões de uma ficha de 
avaliação e Acabar o trabalho de casa, que eram consideradas como respostas 
incorrectas, mas esta última opção foi coerente com o facto de, anteriormente, terem 
seleccionado como um dos objectivos da actividade Fazer trabalhos de casa. 
Das notas de campo foi possível extrair o diálogo entre os alunos A5 e A11, 
integrados no Grupo 5, que revela a razão pela qual consideraram que responder a 
questões de uma ficha de avaliação constituía um elemento da actividade. Com base 
neste extracto do diálogo pode-se compreender que consideraram, para além da 
actividade proposta, as rotinas de trabalho adoptadas pela turma ao longo do ano lectivo. 
 
(A5)  “- Responder a questões de uma ficha de avaliação? 
(A11)  - Acho que sim. Ainda não fizemos a ficha de avaliação. 
(A5) - A professora pode perguntar alguma coisa sobre este assunto.” 
 
O Grupo 9 não seleccionou como elementos da actividade Enviar a informação 
importante aos colegas de grupo nem Aceder a motores de busca, como por 
exemplo, o Google. 
As quatro respostas não assinaladas por estes dois grupos de trabalho 
correspondem à percentagem de 16,6% de respostas que não foram seleccionadas nos 
itens (a), (b), (d) e (g), expressos no quadro abaixo apresentado. 
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Quadro 46 – Compreender as instruções e visualizar os elementos da actividade 
 
Respostas % de respostas seleccionadas 
a 
Responder a questões de uma ficha de 
avaliação 
83,3% 
b 
Enviar a informação importante aos 
colegas de grupo 
83,3% 
c Escolher a informação adequada ao tema 100% 
d Acabar o trabalho de casa 83,3% 
e Pesquisar informação 100% 
f Preencher fichas de leitura 0% 
g 
Aceder a motores de busca, como por 
exemplo, o Google 
83,3% 
 
 
Nenhum dos grupos de trabalho seleccionou o item (f) Preencher fichas de leitura. 
Quando questionados quanto a esta decisão, os alunos apresentaram as seguintes 
justificações: 
 
A4: “Dá muito trabalho e leva muito tempo a acabar.” 
 
A8: “Eu não gosto de fazer. É muito difícil para mim.” 
 
A11: “Preferimos fazer as outras coisas.” 
 
As justificações dadas pelos alunos apontam no sentido de os alunos revelarem 
dificuldades na realização desta tarefa que podem estar relacionadas com as suas 
competências comunicativas ao nível escrito. 
 
Do Message log do Grupo 7 extraiu-se o seguinte diálogo que demonstra como 
eram analisadas as propostas feitas pelos elementos de um mesmo grupo que não 
estavam fisicamente presentes, utilizando o MSN Messenger: 
 
Colegas “- Na 4 escolhemos e.54, b.55, g.56.  
(A1 e A6)  - Na 4 escolhemos: b., c.57, e.  
                                                 
54 Pesquisar informação 
55 Enviar a informação importante aos colegas de grupo 
56 Aceder a motores de busca, como por exemplo, o Google 
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Colegas - Vamos decidir?  
(A1 e A6) - Concordam com c.  
(A1 e A6) - ? 
Colegas - Nós concordamos com a c. mas também queremos a g. 
Colegas - Podem ficar as duas? 
(A1 e A6) - Está bem assim! 
Colegas - Ok!” 
 
Para melhor compreenderem as instruções e visualizarem os elementos da 
actividade proposta proporcionou-se, aos alunos, a oportunidade de pensarem as acções 
a realizar no decurso das diferentes etapas da actividade proposta.  
Foi-lhes proposto que completassem frases de acordo com o que entendessem 
serem as acções definidas. Para chegarem a uma resposta que reunisse o consenso do 
grupo, debateram a questão em sessão síncrona no MSN Messenger e redigiram a 
resposta final no formulário on-line Analisar a tarefa a realizar.  
Todos os grupos debateram a questão e apresentaram respostas consideradas 
correctas. 
 
Quadro 47 – Pensar as acções a realizar no decurso da actividade proposta 
 
 Respostas 
Pesquisamos informação para… 100% 
Acedemos a motores de busca para… 100% 
 
Para completar a frase Pesquisamos informação para… obtiveram-se respostas 
como: 
 
Grupo 5: “Sabermos mais e aprendermos mais.” 
 
Grupo 8: “Sabermos mais sobre o nosso tema que escolhemos.” 
 
Grupo 9: “Saber mais sobre o tema e para procurar informações nos livros e na 
Internet.” 
 
De realçar que os grupos de trabalho relacionaram a realização de pesquisa de 
informação com saber mais e que os alunos A4 e A8, do Grupo 9, consideraram a 
possibilidade de realizar pesquisa de informação em livros. 
                                                                                                                                                    
57 Escolher a informação adequada ao tema 
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Para completar a frase Acedemos a motores de busca para… obtiveram-se, entre 
outras, as seguintes respostas: 
 
Grupo 1: “Para encontrarmos informação para o trabalho.” 
 
Grupo 4: “Pesquisar informações que não sabemos.”  
 
Grupo 7: “Ir buscar mais informações.” 
 
Estas respostas mostram que, a utilização de motores de busca foi relacionada, 
pelos alunos, com a procura de informação. 
 
Compreende o contexto da actividade? 
 
Para sugerirem um título adequado à actividade a realizar, os grupos de trabalho 
debateram a questão no MSN Messenger e apresentaram as respostas no formulário on-
line. 
Todas as sugestões apresentadas permitiam enquadrar correctamente a actividade 
a realizar no tema a trabalhar. 
 
Quadro 48 – Compreender o contexto da actividade 
 
 Respostas 
Qual o título do nosso trabalho? 100% 
 
Os títulos sugeridos por alguns dos grupos de trabalho:  
 
Grupo 7: “A contaminação da água potável.” 
 
Grupo 8: “O problema dos adubos.” 
 
Grupo 9: “As doenças causadas pela água poluída.” 
 
Do Message log do Grupo 8 extraiu-se o seguinte diálogo que mostra como, 
utilizando o MSN Messenger, os alunos expuseram as suas sugestões aos outros 
elementos do mesmo grupo. 
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(A9 e A10) “- O título que escolhemos foi  
(A9 e A10)  - O adubo suja a água potável.  
(A9 e A10) - Concordam com o título?  
Colegas - O título que nós escolhemos foi o problema dos adubos. 
(A9 e A10) - Em que ficamos? 
Colegas - Ficamos com o nosso. 
Colegas - Se não se importarem. 
(A9 e A10) - Sim. 
Colegas - :D” 
 
A análise do Message log do Grupo 1 permitiu verificar a importância da definição 
do título no enquadramento da actividade no contexto anteriormente definido e como isso 
serviu de orientação ao longo do desenvolvimento do trabalho. 
  
(A7 e A12) “- Conseguimos aprender que os rios são mesmo utilizados 
como lixeiras. 
(A7 e A12) - Aprendemos também que não se deve pôr lixo nos rios.  
Colegas - Produtos químicos no mar. 
(A7 e A12) - O nosso título não é sobre produtos químicos no mar. 
Colegas - Não. 
Colegas - Nós sabemos. 
(A7 e A12) - O nosso título é rios utilizados como lixeiras de produtos 
químicos.” 
 
2ª Dimensão: Inicia o processo 
 
Para darem início ao processo, os alunos acederam ao fórum do grupo de trabalho 
na plataforma de comunicação onde encontraram um conjunto de mensagens com 
orientações para uma organização inicial do trabalho a efectuar. 
Os alunos efectuaram uma sessão de trabalho de grupo síncrona com recurso ao 
MSN Messenger, onde debateram com os colegas de grupo as respostas a dar a um 
formulário on-line criado na plataforma de comunicação.  
Para apreciação do desempenho dos alunos nesta dimensão, durante o 
desenvolvimento do projecto, foram analisados os Message logs do MSN Messenger de 
cada grupo de trabalho, os dados estatísticos e as respostas fornecidas pelo formulário 
on-line, e as notas de campo. 
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Reflecte sobre a melhor forma de alcançar o objectivo? 
 
Com a finalidade de promover a reflexão sobre a melhor forma de realizarem a 
actividade e a organização e planificação das sessões de trabalho, foi solicitado aos 
grupos que respondessem a mensagens colocadas nos Fóruns de Grupo. 
As respostas submetidas respondiam à questão O que terão de fazer? para 
realizar a tarefa proposta. 
 
Grupo 1: “Vamos fazer um trabalho sobre a poluição da água. 
Vamos fazer o trabalho a pesquisar nas páginas da Internet e em documentos. 
Os documentos que vamos utilizar são aqueles que têm informações importantes.” 
 
Grupo 7: “Vamos pesquisar sobre o nosso tema e anotar tudo, vamos usar os 
motores de busca. 
Vamos pôr as nossas ideias no nosso tema, porque as nossas ideias e as dos 
outros colegas de grupo, é que dão um bonito trabalho.” 
 
Adopta métodos de trabalho adequados à actividade e ao contexto? 
 
Para complementar a planificação das sessões de trabalho, os alunos deveriam 
expressar os procedimentos a adoptar no decurso da actividade como resposta à 
questão Como vamos fazer? para cada acção definida. 
Do Message log do Grupo 5 foi retirado o excerto do diálogo onde os alunos 
enumeravam e expressavam os procedimentos que pretendiam seguir. 
 
(A5 e A11) “- 1 - Vamos pesquisar nas páginas da Internet para poder saber 
como evitar.  
(A5 e A11) - 2 - Vamos guardar imagens e texto.  
(A5 e A11) - 3 - Vamos continuar a fazer o cartaz. 
(A5 e A11) - 4 - Vamos encontrar gráficos na Internet. 
Colegas - 5 - Arranjar mais informações.  
Colegas - 6 - Saber a causa de poluírem os rios.  
(A5 e A11) - 7 - Vamos escolher texto, fotografias e gráficos e 
(A5 e A11) - colamos no cartaz. 
Colegas - 8 - Vamos fazer esquemas. 
(A5 e A11) - Nós esperamos saber como evitar que os nitratos poluentes 
cheguem à água dos rios. 
Colegas - Mas como? 
(A5 e A11) - Vamos pesquisar nas páginas da Internet para poder saber 
como evitar que os rios sejam poluídos por nitratos.” 
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Antecipa requisitos relativos ao método escolhido e aos recursos 
necessários? 
 
Tendo por base as planificações elaboradas e os produtos finais definidos por cada 
grupo de trabalho, os alunos seleccionaram, de uma lista apresentada no formulário on-
line, as estratégias a utilizar para realizar a actividade. 
Este exercício foi precedido por um debate no MSN Messenger entre os elementos 
de um mesmo grupo de trabalho. 
 
Quadro 49 – Antecipar requisitos relativos ao método escolhido 
 
Respostas % de respostas seleccionadas 
a Definir o tema 83,3% 
b Elaborar planos de trabalho 100% 
c Ler 100% 
d Sublinhar 50% 
e Tomar notas 100% 
f Fazer resumos 50% 
g Fazer esquemas 33,3% 
h Construir gráficos 16,7% 
i Pesquisar informação na Internet 83,3% 
j Seleccionar a informação 83,3% 
k Pesquisar nos textos disponibilizados 50% 
l Pesquisar em CD-ROM 33,3% 
m Pesquisar em dicionários on-line 33,3% 
n Pesquisar em enciclopédias on-line 66,6% 
o Escrever a informação seleccionada 16,7% 
p Escrever ideias e palavras-chave 83,3% 
q Fazer experiências 66,7% 
 
Apesar de todos os grupos terem analisado e seleccionado as estratégias a utilizar 
para a realização da tarefa, algumas das opções efectuadas não são congruentes com os 
registos elaborados nas planificações: 
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O primeiro item Definir o tema, não foi seleccionado pelo Grupo 8, que no entanto 
faz por diversas vezes referência ao tema do seu trabalho conforme registo nos Message 
logs do MSN Messenger. 
O item Sublinhar não foi seleccionado por metade dos grupos de trabalho, os 
Grupos 4, 8 e 9, que não terão inicialmente considerado necessário realizar esta acção 
durante a leitura dos recursos utilizados, mas que acabaram por a realizar de acordo com 
os indícios encontrados nos dossiers desses grupos. O item Fazer resumos também não 
foi opção de 50% dos grupos, os Grupos 4, 7 e 8. O Grupo 9 não escolheu Pesquisar 
informação na Internet. O Grupo 1 não optou por Seleccionar a informação. O Grupo 
8 também não optou por Pesquisar nos textos disponibilizados. O item Escrever a 
informação seleccionada apenas foi opção do Grupo 4. Daqui se depreende que os 
grupos de trabalho tiveram alguma dificuldade em antecipar requisitos relacionados com 
o método escolhido e às estratégias a utilizar.    
Em relação aos materiais necessários para executar cada acção definida, todos os 
grupos apresentaram as listagens de materiais que consideravam necessários. 
 
Quadro 50 – Antecipar requisitos relativos aos materiais necessário 
 
 Respostas 
Materiais que vamos necessitar 100% 
 
 
Do Message log do Grupo 8 extraiu-se o seguinte diálogo onde os alunos analisam 
as necessidades relativas aos materiais a utilizar, tendo em consideração o produto final 
pretendido.  
 
Colegas “- Materiais: 
(A9 e A10) - Escolhemos materiais: 
(A9 e A10)  - Cartolina azul, canetas pretas, 2 tesouras  
Colegas - Computador, lápis, cartolina, enciclopédias,  
(A9 e A10) - 1 marcador, computador, impressora 
Colegas - Imagens, marcadores, Internet 
(A9 e A10) - Folhas de rascunhos 
Colegas - Gostamos das vossas. 
(A9 e A10) - Mas lembrem-se que no fim vamos fazer um livro. 
(A9 e A10) - Gostamos das vossas. 
Colegas - Nós vamos fazer um cartaz. 
Colegas - Cartaz. 
(A9 e A10) - Não era um livro? 
Colegas - Era, desculpem. 
(A9 e A10) - Fica decidido um livro? 
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Colegas - Fica. 
(A9 e A10) - ;) 
Colegas - Não precisamos das cartolinas 
(A9 e A10) - A capa é de cartolina 
(A9 e A10) - Não acham? 
Colegas - Está bem.” 
 
Usa a imaginação? 
 
As sugestões de trabalho que foram feitas pelos alunos e que se constituíram como 
mais imaginativas, estiveram relacionadas com a realização de “experiências”. Dos 
Fóruns de Grupo foram retiradas as mensagens em que os alunos comunicavam, aos 
restantes elementos do grupo de trabalho, a intenção de as realizarem. 
 
Grupo 4: “Gostávamos de saber se a água poluída quando evapora dá chuva 
ácida. 
Conversámos na nossa sala com os nossos colegas e a nossa professora e 
estamos a pensar fazer uma experiência para ver se conseguimos saber isso.” 
 
Grupo 7: “No dia mundial da água fizemos uma visita de estudo a uma estação 
de tratamento de água para distribuição na rede pública. 
A água vem de nascentes e pensámos que era potável, mas o senhor que nos 
explicou disse que era preciso fazer análises à água e tratá-la antes de se poder 
beber.  É por isso que às vezes a água da torneira cheira a cloro. 
Julgávamos que a água das nascentes era boa para beber, mas o senhor disse 
que nem sempre era.   
Não são só os esgotos que podem poluir a água e a água das nascentes pode 
ficar poluída por causa das explorações agrícolas quando chove. 
Resolvemos recolher amostras de água de lagoas, ribeiras e tanques de recolha 
que existem no mato, porque não há fábricas nem esgotos de casas e ver se essa 
água está poluída.” 
 
Grupo 8: “Nunca tínhamos reparado que a água das lagoas era tão verde. 
A professora disse que devia de ser a eutrofização e que a eutrofização dá-se 
quando há adubos na água e por isso crescem muitos organismos microscópicos por 
causa deles e isso é mau. 
Resolvemos fazer experiências para ver se conseguíamos ver esses 
(organismos) microscópicos porque nunca vimos nenhuns.” 
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3ª Dimensão: Realiza a actividade 
 
Usa os recursos apropriados? 
 
Para analisar a adequação dos recursos a utilizar, os alunos procederam ao 
preenchimento de Fichas de leitura (apêndice XIII) que eram disponibilizadas na Troca de 
ficheiros de cada grupo de trabalho, na plataforma de comunicação. 
O preenchimento das Fichas de leitura promoveu a reflexão sobre a adequação dos 
recursos seleccionados. 
Para completar o item Vamos utilizar este documento porque… surgiram 
respostas como: 
 
Grupo 5: “tem informação importante para o nosso trabalho.” 
 
Grupo 9: “porque é importante, mas vamos precisar de outros documentos.” 
 
As Fichas de Leitura não eram discutidas e preenchidas em sessão síncrona por 
todos os elementos do grupo. Eram elaboradas pelos alunos de uma mesma escola e 
depois disponibilizadas nos fóruns de grupo da plataforma aos outros elementos do 
mesmo grupo, anexadas a mensagens.  
As Fichas de Leitura eram analisadas pelos restantes elementos do grupo que eram 
assim motivados para a leitura dos recursos referenciados ou por vezes levantavam 
questões relativas ao seu preenchimento. Os exemplos abaixo apresentados, foram 
retirados dos fóruns dos grupos de trabalho e das notas de campo. 
 
Grupo 7 (A1 e A6): Gostámos muito da vossa ficha de leitura mas... por que é 
que não completaram a frase: "Vamos utilizar este documento porque..."? 
Grupo 7 (Resposta dos colegas): Esquecemo-nos de escrever. Fica aqui a 
ficha alterada. 
 
Diálogo entre os alunos A4 e A8, integrados no Grupo 9, durante a análise da Ficha 
de leitura disponibilizada pelos colegas de grupo, retirado das notas de campo: 
 
(A4) “- Eles acham que este site vai ser útil. 
(A4) - Proteger hoje a água… É preparar o futuro!... 
(A4)  - Água e poluição… 
(A4) - E tem desenhos… 
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(A8) - Podem dar para o cartaz. 
(A4) - Diz aqui que é sobre o tratamento. 
(A8) - Então é mesmo importante. 
(A4) - Temos que ler.” 
 
Mensagem deixada no fórum de grupo como resposta, após exploração do 
recurso referido na Ficha de leitura. 
 
Grupo 9 (A4 e A8): “Concordamos com a vossa ficha de leitura, também 
lemos o site.” 
 
Gere materiais e tempo, e ajusta as acções conforme necessário? 
 
Com a finalidade de promover a reflexão sobre a adequação da planificação inicial, 
a Ficha de Planificação e Avaliação da Sessão de Trabalho permitia que os alunos 
expressassem O que fizemos e O que ficou por fazer. Esta ficha foi disponibilizada na 
Troca de ficheiros da plataforma de comunicação e depois de preenchida era colocada 
no fórum dos grupos de trabalho, anexada a uma mensagem. 
 
Grupo 1: “O que fizemos – Pesquisámos nas páginas da Internet. Fizemos uma 
ficha de leitura e fizemos o plano de trabalho. 
O que ficou por fazer – Ficou por fazer a ficha de leitura do site “poluição da 
água”.”   
 
Grupo 4: “O que fizemos – Ficha de leitura, fomos pesquisar às páginas da 
Internet, fizemos o nosso plano de trabalho e mandámos a ficha de leitura.  
O que ficou por fazer – Ficou por fazer uma ficha de leitura de uma página da 
Internet.” 
 
Por a Ficha de Planificação e Avaliação da Sessão de Trabalho contemplar 
estes itens, os alunos passaram a revelar uma maior capacidade de organização do 
trabalho a realizar e de gestão do tempo disponível, observando-se situações em que o 
plano da sessão de trabalho seguinte foi formulado e/ou reformulado de acordo com o 
progresso verificado e registado na sessão anterior, como é possível extrair do diálogo, 
registado nas notas de campo, entre os alunos A2 e A3, durante a elaboração de um 
plano de trabalho: 
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(A3) “- Não vai dar tempo de fazer isso tudo!  
(A3) - Da outra vez não deu.  
(A2) - Pois é. E ainda temos uma ficha de leitura para acabar. 
(A2) - Assim chega.” 
 
Por vezes, os alunos combinavam o trabalho a realizar no MSN Messenger, como 
aconteceu com o Grupo 8, que durante uma sessão síncrona expressaram o que 
pretendiam fazer, o que estava feito e o que faltava fazer: 
 
Colegas “- Como vai ser o nosso trabalho final?  
(A9 e A10) - Um livro.  
(A9 e A10) - Um livro no Word. 
(A9 e A10) - Com poucas páginas. 
Colegas - Ok.  
Colegas - Fica combinado.  
(A9 e A10) - Fica.  
Colegas - Ok. 
Colegas - E o que colocamos? 
(A9 e A10) - As ideias principais, fotografias e desenhos. 
Colegas - Ok. 
Colegas - Já começaram 
Colegas - ? 
(A9 e A10) - Já começámos a recolher imagens. 
(A9 e A10) - Escrevemos pouco mas ainda não está pronto. 
Colegas - Então colocam no fórum para nós continuarmos? 
(A9 e A10) - Sim. 
(A9 e A10) - Vamos precisar da vossa ajuda. 
Colegas - Ficamos à espera para continuar. 
(A9 e A10) - Vamos trabalhar nisso hoje. 
Colegas - Ok.” 
 
Completa a actividade? 
 
A avaliação das sessões de trabalho permitia, aos alunos, expressar, para além das 
acções que tinham realizado, e as a realizar, as acções previstas e as não previstas, 
assim como as dificuldades sentidas. Os itens que compunham a Ficha de Planificação 
e Avaliação da Sessão de Trabalho orientavam no sentido de os alunos tomarem 
consciência das dificuldades encontradas e reflectirem sobre a forma como tinham 
actuado para as ultrapassar, com a finalidade de realizarem as acções planificadas no 
tempo definido. Os excertos que são apresentados foram extraídos dos planos de 
trabalho dos Grupos 8 e 9, após a realização da respectiva avaliação. 
 
O que ficou por fazer:  
“O que ficou para fazer foi pesquisar nos outros sites.” (Grupo 8) 
“Ficaram por fazer as fichas de leitura de dois sites.” (Grupo 9) 
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As dificuldades que sentimos:  
“Tivemos dificuldades em descobrir o significado das palavras que não 
conhecíamos.” (Grupo 8) 
“Algumas dificuldades na leitura.” (Grupo 9) 
 
Tarefas que foram realizadas, mas que não estavam previstas:  
“Foi procurar no dicionário on-line.” (Grupo 8) 
“Não temos.” (Grupo 9) 
 
Descobre o prazer e satisfação relacionados com a finalização de um trabalho 
bem elaborado? 
 
Pretendia-se que, no final de cada sessão de trabalho, os alunos, expressassem o 
prazer e satisfação sentidos na realização da actividade proposta através do registo do 
que mais lhes teria agradado e/ou desagradado durante cada sessão de trabalho. Das 
Fichas de Planificação e Avaliação da Sessão de Trabalho foi possível recolher 
alguns indicadores: 
 
Nesta sessão de trabalho gostámos… 
“Nós nesta sessão de trabalho gostámos de fazer a ficha e de ler os sites.” 
(Grupo 5) 
“Gostámos mais de ler os sites.” (Grupo 7) 
“De aprender coisas novas e fazer o trabalho.” (Grupo 9) 
 
Nesta sessão de trabalho não gostámos… 
“Nós gostámos de tudo.” (Grupo 5) 
“Gostámos de tudo.” (Grupo 7) 
“Gostámos de fazer tudo.” (Grupo 9) 
 
Sugestões para melhorarmos o nosso trabalho e sentirmo-nos melhor: 
“Nós gostávamos que houvesse mais sites sobre a poluição.” (Grupo 5) 
“Precisamos de ter mais atenção.” (Grupo 7) 
“Discutir o trabalho antes de fazer.” (Grupo 9) 
 
No formulário on-line para avaliação da actividade realizada, os alunos 
responderam à questão: De uma maneira geral, o trabalho foi do teu agrado? 
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Quadro 51 – Descobrir prazer e satisfação sentidos na realização 
 
Respostas Percentagem Respondida 
Sempre 75% 
Quase sempre 16,7% 
Algumas vezes 8,3% 
Nunca 0% 
Sem Resposta 0% 
 
Ao expressarem o que mais lhes agradou os alunos revelaram: 
 
A5: “Gostei de saber evitar a poluição.” 
 
A6: “O que mais me agradou foi mexer no computador e trabalhar com os meus 
colegas lá de fora.” 
 
A12: “Agradou-me fazer as experiências, agradou-me pesquisar na Internet, 
agradou-me trabalhar no Blackboard, agradou-me trabalhar no Word, também me 
agradou fazer as fichas.” 
 
Ao expressarem o que mais lhes desagradou os alunos explicaram: 
 
A3: “O que me mais desagradou foi: não ter mais tempo para falar com os 
outros alunos.” 
 
A7: “O que desagradou foi os colegas de grupo estarem sempre a escrever 
letras e a pedir desculpa.” 
 
A10: “Gostei menos de estar a fazer erros, mas a B… (A9) ajudou-me.” 
 
Quando questionados sobre se o projecto poderia ser melhorado, as respostas 
distribuíram-se pelas opções dadas do seguinte modo: 
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Quadro 52 – Dar sugestões para melhorar o nível de satisfação 
 
Respostas Percentagem Respondida 
Sim, muitas coisas precisavam de ser melhoradas. 8,3% 
Sim, algumas coisas precisavam de ser melhoradas. 0% 
Sim, mas apenas poucas coisas precisavam de ser melhoradas 0% 
Não, não é preciso melhorar nada. 91,7% 
Sem Resposta 0% 
 
Ao referirem o que poderia ser feito para melhorar o projecto, os alunos afirmaram: 
 
A2: “Não precisa de mudar nada está tudo bem.” 
 
A11: “Eu acho que o projecto não precisa de ser mudado.” 
 
A12: “Para o melhorar era meter mais textos importantes e imagens.” 
 
4ª Dimensão: Analisa o procedimento 
 
Para analisarem o procedimento adoptado pelo seu grupo de trabalho durante o 
desenvolvimento do projecto, os alunos responderam a um formulário on-line criado na 
plataforma de comunicação Blackboard. O preenchimento deste formulário foi feito 
individualmente para que se pudesse conhecer a opinião de cada aluno (apêndice XIX). 
Optou-se por criar um formulário de escolha múltipla onde eram dadas as seguintes 
opções aos alunos: Sempre, Quase sempre, Algumas vezes e Nunca. 
Para cada questão de escolha múltipla foi criada uma segunda questão que 
permitia aos alunos expressar as razões que justificavam as respostas dadas. Para 
análise do desempenho dos alunos nesta dimensão, durante o desenvolvimento do 
projecto, foram estudados os dados estatísticos e as respostas ao formulário on-line, mas 
também os Message logs das sessões síncronas no MSN Messenger de cada grupo de 
trabalho e os registos resultantes da observação dos alunos. 
 
Finaliza a actividade? 
 
Para sondar a opinião de cada aluno quanto a terem conseguido, ou não, no seu 
grupo de trabalho, concluir a actividade proposta colocou-se a seguinte questão no 
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formulário on-line para análise do procedimento: No teu grupo de trabalho, 
conseguiram fazer o que tinham pensado? 
 
Quadro 53 – Finalizar a actividade proposta 
 
Respostas % de respostas seleccionadas 
Sempre 58,3% 
Quase sempre 33,3% 
Algumas vezes 0% 
Nunca 8,3% 
Sem Resposta 0% 
 
 
Quanto questionados quanto à razão que os tinha levado a dar a resposta anterior, 
os alunos apresentaram as seguintes respostas: 
 
A12: “Porque trabalhámos bem, pensámos no que seria bom para realizar o 
nosso trabalho.” 
 
A4: “Porque tínhamos que partilhar as nossas ideias e melhorar as ideias.” 
 
A6: “Porque trabalhámos devagar porque não estamos habituados a mexer tão 
depressa no computador.” 
 
Quanto ao tempo determinado para a realização da actividade proposta, os alunos 
pensaram a questão Precisavam de mais tempo para realizar este trabalho? 
 
Quadro 54 – Finalizar a actividade proposta no tempo determinado 
 
Respostas Percentagem Respondida 
Sempre 41,7% 
Quase sempre 0% 
Algumas vezes 33,3% 
Nunca 25% 
Sem Resposta 0% 
 
A5: “Porque precisava de mais tempo para acabar o cartaz.” 
 
A7: “Não precisei de mais tempo porque cheguei sempre a horas.” 
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A8: “Porque chegava a hora do intervalo e não dava para acabar o trabalho.” 
 
Também foi possível encontrar indicadores da falta de tempo sentida pelos alunos 
nos Message logs das sessões de trabalho: 
 
(A5 e A11) “- Temos de acabar o cartaz.  
Colegas - Temos de pesquisar.  
(A5 e A11) - Também. 
(A5 e A11) - Adeus. 
Colegas - Não.  
(A5 e A11) - Vamos para o intervalo.  
Colegas - Fiquem mais um bocado.” 
 
Analisa o procedimento usado ao longo do trabalho? 
 
Para analisar o procedimento usado ao longo do desenvolvimento da actividade a 
realizar, e para promover uma reflexão relativa ao que os alunos consideravam ter feito 
bem e ao que poderiam ter feito melhor, foi colocada a questão: Tomaram as melhores 
decisões para a realização do trabalho? no formulário on-line.  
 
Quadro 55 – Analisar o procedimento usado ao longo do trabalho 
 
Respostas Percentagem Respondida 
Sempre 75% 
Quase sempre 8,3% 
Algumas vezes 0% 
Nunca 16,7% 
Sem Resposta 0% 
 
 
Os alunos apresentaram as seguintes razões para justificar as suas respostas: 
 
A1: “Porque o trabalho no computador é difícil e porque é difícil trabalhar em 
grupo: um diz que acha e o outro diz que não acha a decisão certa.” 
 
A9: “Porque discutimos com os colegas de grupo e fizemos um plano.” 
 
A10: “Porque discutimos até conseguirmos tomar as decisões certas.” 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Um estudo de caso de avaliação do impacte das TIC na adopção de métodos de trabalho efectivos no 1º Ciclo EB 
 
 
 150
Compreende o que foi eficaz e o que funcionou menos bem? 
 
Todos os alunos foram capazes de preencher, no final da actividade proposta, o 
formulário de avaliação da actividade e de nele referir sucessos e insucessos. 
 
Quadro 56 – Compreender o que foi eficaz e o que funcionou menos bem 
 
 Respostas 
Referir sucessos e insucessos 100% 
 
 
Foi possível encontrar indicadores deste item nos Message logs das sessões 
síncronas de trabalho, como aconteceu no Message log do Grupo 7: 
 
(A1 e A6) “- Não conseguimos resolver o problema da 1ª vez. :P 
Colegas - Só depois de muito trabalho 
Colegas - e da mensagem dos professores. 
(A1 e A6) - Depois fomos pesquisar na net e no Google sobre como 
devemos fazer para acabar 
(A1 e A6) - com a contaminação da água potável. 
(A1 e A6) - Aprendemos a evitar a contaminação da água potável.” 
 
Revela perseverança na realização da actividade? 
 
Para levar os alunos a avaliar o seu interesse na realização da actividade proposta, 
foi colocada a seguinte questão no formulário on-line: Estiveste interessado e 
empenhado na realização do trabalho? 
 
Quadro 57 – Revelar perseverança na realização da actividade 
 
Respostas Percentagem Respondida 
Sempre 75% 
Quase sempre 8,3% 
Algumas vezes 16,7% 
Nunca 0% 
Sem Resposta 0% 
 
Os motivos apresentados para as respostas seleccionadas para a questão 
Estiveste interessado e empenhado na realização do trabalho? foram os seguintes: 
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A1: “No princípio parecia ser divertido, mas no fim era mesmo trabalho.” 
 
A3: “Porque se um grupo quer trabalhar bem tem que estar interessado e 
empenhado na realização do trabalho.” 
 
A11: “Porque é um trabalho que leva a saber mais.” 
 
Apesar da avaliação realizada pelos alunos neste item, foram sentidas algumas 
dificuldades na manutenção do interesse de todos os elementos do grupo na actividade a 
realizar, o que por vezes, gerou alguns conflitos, como se pode verificar pelo Message 
log do Grupo 1: 
 
(A7 e A12) “- Vamos começar a trabalhar. 
Colegas - Sim “bamos”. 
Colegas - Desculpem foi o V. 
(A7 e A12) - Aprendemos que os rios são a fonte da vida. 
Colegas - Só agora é que sabem? 
Colegas - Desculpem outra vez. 
Colegas - Nós sabemos. 
(A7 e A12) - Aprendemos que os rios estão a ser cada vez mais 
poluídos. 
Colegas - Nós sabemos. 
(A7 e A12) - Parem de brincar, queremos trabalhar. 
Colegas - Foi o F.” 
 
Das notas de campo é possível retirar a reacção dos alunos A7 e A12 durante a 
sessão de trabalho em que alguns dos alunos do grupo manifestaram alguma dificuldade 
em manter o interesse na actividade:  
 
(A7) “- A única coisa que fazem é pedir desculpa. 
(A12) - Não sabem fazer mais nada. 
(A12) - Ainda não nos ajudaram em nada, hoje. Foi só: 
desculpem, desculpem, desculpem. 
(Professora) - Digam-lhes que precisam de ajuda e em quê. 
(A12) - Pois, mas não me parece que tenham muita vontade de 
trabalhar.” 
 
A sessão de trabalho continuou no MSN Messenger como documenta o Message 
log do grupo de trabalho: 
 
(A7 e A12) “- Mas ainda não sabemos como evitar 
(A7 e A12) - este problema. 
Colegas - Muito bem. 
(A7 e A12) - Pensem também. 
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(A7 e A12) - Ajudem-nos a resolver este problema.” 
 
Situação semelhante ocorreu com o Grupo 4: 
 
(A2 e A3) “- Resultados que obtivemos: 
Colegas - Ainda não sabemos. 
Colegas - */ 
(A2 e A3) - Que os químicos na água causam muitas doenças 
que até podem matar como o cancro, etc. 
Colegas - Fomos nós que nos enganámos. Estávamos aqui 
a arrumar umas coisas. 
Colegas - Sobre aquilo de vezes, dividir, de menos… 
(A2 e A3) - Deixem isso e vamos trabalhar. 
Colegas - O quê? 
(A2 e A3) - Não temos muito tempo. 
Colegas - Nós já percebemos. 
(A2 e A3) - Mas era como evitar. 
Colegas - Essa não percebemos. 
(A2 e A3) - É importante saber como evitar, não viram a 
mensagem? 
Colegas - Expliquem-me 
(A2 e A3) - Tínhamos uma mensagem no nosso grupo para 
pensar como evitar os problemas. 
Colegas - melhor. 
(A2 e A3) - Que os químicos 
(A2 e A3) - causam na água. 
(A2 e A3) - Fomos à Internet pesquisar. 
Colegas - Aqui uma linda amiga minha enganou-se.” 
 
Nas notas de campo ficou registada a reacção dos alunos A2 e A3 perante a falta 
de interesse dos colegas de grupo: 
 
(A2) “- Professora, isto hoje não dá! 
(A3) - Não param de brincar. 
(Professora) - Podem dizer-lhes que não estão a gostar. 
(A3) - Já dissemos e não serviu de nada. 
(A2) - Não pode mandar uma mensagem ao professor? 
(Professora) - Se não conseguirem resolver de outra maneira, farei isso.” 
 
Tira conclusões? 
 
Este item foi subdividido em formular conclusões, resumir informação, expressar 
informação e comunicar resultados.  
Foi possível encontrar indícios de que os alunos formularam algumas conclusões. 
Do Message log do Grupo 8: 
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(A9 e A10) “- Primeiro conseguimos saber 
(A9 e A10) - que os lavradores poluem a água, 
(A9 e A10)  - e que há bactérias nas águas poluídas com adubos. 
(A9 e A10) - Descobrimos que a poluição com adubos 
(A9 e A10) - causa a Eutrofização. 
Colegas - E lemos aquelas ideias do que os lavradores devem 
fazer para não contaminar a água. 
(A9 e A10) - Que os lavradores sujam a água com adubos 
Colegas - Têm de ter cuidado com as quantidades que deitam. 
(A9 e A10) - E vocês? 
Colegas - Os adubos infiltram-se na terra. 
Colegas - E contaminam as águas subterrâneas.” 
 
Do Message log do Grupo 4: 
 
(A2 e A3)  “- Uma solução é deixar de poluir 
(A2 e A3) - os rios. 
Colegas - (…) 
(A2 e A3) - E como é que se deixa de poluir? 
Colegas - Não deitando lixo nos rios, mares, lagos, ribeiras, oceanos, 
fontes e terra. 
(A2 e A3) - É preciso tratar as águas e os esgotos. 
Colegas - Sim. 
Colegas - Concordamos. 
(A2 e A3) - A chuva ácida é causada 
(A2 e A3) - por fumos etc.” 
 
Do Message log do Grupo 1: 
 
Colegas “- Porque a água dos esgotos vai para os rios. 
Colegas - Certo? 
(A7 e A12) - Os esgotos estão sempre sujos. 
Colegas - Por isso mesmo é que eles poluem os rios. 
Colegas - Certo? 
(A7 e A12) - Têm de ser tratados. 
Colegas - Pois, como?  
Colegas - Temos de arranjar uma maneira de os esgotos não serem 
poluídos. 
(A7 e A12) - Tratar os esgotos. 
Colegas - Sim. 
(A7 e A12) - Antes de irem parar aos rios. 
Colegas - Claro. 
(A7 e A12) - Na ETAR tratam-se as águas sujas. 
Colegas - Sim. 
(A7 e A12) - Já viram uma ETAR? 
Colegas - Sim. 
(A7 e A12) - Como é? 
(A7 e A12) - Nunca vimos. 
Colegas - Nós dizemos. 
Colegas - (…)” 
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Os alunos resumiram a informação expressa nos textos explorados e 
disponibilizaram esses resumos em algumas das mensagens colocadas nos fóruns de 
grupo, com a finalidade de comunicarem essa informação aos colegas do mesmo grupo: 
 
A9 e A10 (Grupo 8) Assunto: “O que aprendemos”  
“A contaminação das águas com nitratos deve ser evitada. 
A contaminação das águas subterrâneas é particularmente grave, sai caro e 
muitas vezes é impossível a sua recuperação. 
As águas superficiais e subterrâneas são poluídas com nitratos o que está 
relacionado com a quantidade de fertilizantes usados. (…)” 
 
A4 e A8 (Grupo 9) Assunto: Re: “Ponto da situação” 
“Para se evitarem doenças é preciso tratar a água. 
O tratamento da água tem como finalidade reduzir as impurezas existentes na 
água bruta tornando-a potável.  
Dependendo da qualidade da água, o tratamento pode ser mais ou menos 
complexo. (…)” 
 
O registo das ideias principais de um texto era feito nas Fichas de Leitura e de 
Avaliação dos Recursos no item Escrevemos as principais ideias deste documento. 
Como exemplo dos registos realizados pelos alunos: 
 
Grupo 1: “Quando se despejam matérias orgânicos num rio ou num lago (por 
exemplo esgotos não tratados), é difícil imaginar as alterações produzidas; quando 
estas matérias se decompõe utilizam o oxigénio e portanto, a quantidade de oxigénio 
dissolvido na água baixa. (…)” 
 
Grupo 7: “A água ocupa quase 71% da superfície da terra, mas só 1% está 
disponível para consume humano, pois 97% é salgada e os outros 2% são glaciares 
inacessíveis. O tratamento de águas residuais domésticas e industriais antes destas 
serem descarregadas nas linhas de água já é feito Portugal, mas ainda sem a adesão 
óptima.” 
 
No formulário on-line, os alunos responderam à questão Aprendeste coisas 
novas? e as respostas foram maioritariamente no sentido de que tinham realizado novas 
aprendizagens sempre.  
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Quadro 58 – Expressar ideias que se constituíram como uma novidade 
 
Respostas Percentagem Respondida 
Sempre 91,7% 
Quase sempre 0% 
Algumas vezes 8,3% 
Nunca 0% 
Sem Resposta 0% 
 
Quando questionados sobre o que tinham aprendido e que se constituía como uma 
novidade, os alunos referiram: 
   
A3: “Aprendi a pesquisar na Internet, a fazer experiências, aprendi a ir ao 
Messenger para falar com os colegas de grupo e aprendi a ir ao Blackboard.” 
 
A5: “Sim aprendi coisas novas. A trabalhar no Blackboard, em grupo com outros 
alunos, pesquisar na Internet, WordArt, a responder a inquéritos e fichas e a fazer o 
trabalho final – cartaz no Word.”  
 
A12: “Aprendi que os rios são a fonte da vida, que há ETARes que tratam os 
esgotos, que os rios estão cada vez a ser mais poluídos, que os esgotos se não forem 
tratados poluem os rios, aprendi a pôr títulos do WordArt, aprendi a pôr imagens 
noutro lugar, a mandar mensagens para o Blackboard, aprendi que pôr lixo para o 
chão já faz uma grande poluição.” 
 
Os produtos finais produzidos pelos grupos de trabalho foram imprimidos e serviram 
de suporte a apresentações em que os alunos comunicaram as principais ideias neles 
contidas aos alunos que constituíam os outros grupos de trabalho, a toda a comunidade 
escolar e aos pais e encarregados de educação. 
  
De um a forma global, e tendo em consideração a apresentação de dados realizada 
e o quadro síntese referente ao desenvolvimento da competência transversal 
metodológica Adoptar métodos de trabalho efectivos (apêndice XXIII), passaremos à 
apresentação de alguns aspectos de carácter global sobre a sua análise. 
Relativamente à 1ª Dimensão – Analisar a actividade a realizar, verifica-se uma 
evolução considerável no desempenho dos alunos, que em colaboração com os restantes 
elementos dos seus grupos de trabalho, alunos de outras escolas, conseguiram realizar 
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de forma muito positiva as tarefas definidas para explorar os itens e sub-itens que 
compunham esta dimensão. Assim, todos os grupos de trabalho conseguiram definir a 
actividade a realizar, pensar as acções a realizar no decurso da actividade proposta e 
compreender o contexto da actividade. As principais dificuldades evidenciadas 
prenderam-se com a identificação dos objectivos da realização da actividade proposta e 
com a compreensão e visualização dos elementos constitutivos desta.  
No que concerne à 2ª Dimensão – Iniciar o processo, todos os grupos de trabalho 
envidaram esforços no sentido de organizarem e planificarem adequadamente as 
sessões de trabalho, expressando os procedimentos que pretendiam adoptar e listando o 
material necessário à realização da actividade a que se propunham. Revelaram maiores 
dificuldades em antecipar as estratégias a utilizar, assim como na realização de 
sugestões e propostas de trabalho. Relativamente a estas acções, as dificuldades 
sentidas durante o desenvolvimento do projecto já tinham sido assinaladas na AD da 
competência Adoptar métodos de trabalho efectivo e acabaram por se reflectir também 
na AF, onde a tarefa em que os alunos teriam de fazer sugestões ou propostas de 
trabalho foi aquela em que registaram menor evolução. 
Quanto à 3ª Dimensão – Realizar a actividade, sentiram-se algumas dificuldades 
relativamente à elaboração das Fichas de leitura, quer relacionados com as dificuldades 
de leitura evidenciadas pelos alunos a trabalhar ao nível do 2º ano e pelos alunos com 
dificuldades de aprendizagem (ver ponto 4.7.1 do capítulo IV), quer por falta de motivação 
relacionada especificamente com o desempenho desta tarefa. Comparativamente à AD e 
à AF, e em relação às tarefas que compunham esta dimensão, foi nesta que os alunos 
evidenciaram menor evolução, o que pelos dados recolhidos está relacionado com os 
alunos na situação acima referida. 
Relativamente aos restantes itens que constituíam esta dimensão, uso dos recursos 
apropriados, gestão de materiais e tempo, completar a actividade e expressar prazer e 
satisfação relacionados com a finalização de um trabalho bem elaborado, a gestão do 
tempo foi sentida e referida pelos alunos como a que mais constrangimentos causou, o 
que se depreende das suas respostas, transcritas no descritivo relativo a esta dimensão. 
De realçar que as sugestões dadas pelos alunos para melhorar o nível de satisfação na 
realização da actividade revelaram-se, de uma maneira geral, pouco imaginativas, o que 
também transparece na AF realizada. 
No que concerne à 4ª Dimensão – Analisa o procedimento, as principais 
dificuldades registadas foram ao nível da formulação de conclusões que nem todos os 
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alunos conseguiam formular de forma convincente, assim como a identificação das ideias 
principais. Esta situação também transparece na AD e na AF.  
Nos demais itens que constituíam esta dimensão, finalizar a actividade, analisar o 
procedimento usado, compreender o que foi eficaz e o que funcionou menos bem e 
revelar perseverança, a maioria dos alunos revelou uma evolução muito positiva.         
 
5.2 Apresentação de resultados relativos a produções dos alunos no âmbito 
do projecto 
 
Durante o desenvolvimento do projecto, cada grupo de trabalho foi organizando as 
suas produções num dossier de grupo. Estes dossiers de grupo apresentavam 
dimensões muito distintas e assumiram níveis de importância diferentes em cada grupo 
de trabalho. A partir de uma análise realizada aos documentos arquivados por cada um 
dos grupos de trabalho, foi possível encontrar indícios da competência transversal 
metodológica em estudo Adoptar métodos de trabalho efectivos nalguns registos não 
estruturados, realizados pelos alunos. Na impossibilidade de apresentar a totalidade dos 
dados recolhidos através da análise dos registos não estruturados produzidos pelos 
alunos, passamos a apresentar apenas alguns dos que julgamos mais expressivos. 
No Dossier de Grupo do Grupo 9, foi arquivado um documento relativo à depuração 
da água Queres água pura?... então (de)pura (NM58, 2003). Nele propunha-se depurar 
água através de um processo simples com recurso a um garrafão de plástico. O 
documento era constituído por um texto explicativo da tarefa a realizar, uma listagem do 
material necessário e um descritivo do processo de realização, organizado em quatro 
pontos, ilustrados por imagens. 
Relativamente à 1ª Dimensão – Analisar a actividade a realizar, e tomando por 
exemplo registos arquivados no Dossier de grupo do Grupo 9, poder-se á considerar que 
os alunos A4 e A8 compreenderam as instruções e visualizaram os elementos da tarefa 
proposta no site supracitado por, durante a leitura do referido documento, terem 
sublinhado as porções de texto que pretendiam realçar e por terem verificado que eram 
mencionados, no texto explicativo do processo, materiais que não constavam da lista 
fornecida, tendo, para sua organização, acrescentado de forma manuscrita, esses 
materiais à referida lista, como demonstra a figura 8. 
 
                                                 
58 NM – Núcleo Minerva 
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Figura 7 – Sublinhados e anotações realizados pelo Grupo 9 
 
 Estes alunos realizaram a tarefa proposta no site de forma convincente, como 
deixam depreender as imagens da figura 9.  
 
 
Figura 8 – Depuração da água realizada pelo Grupo 9 
 
Relativamente à 2ª Dimensão – Iniciar o processo, no Dossier do Grupo 5, à 
semelhança do que aconteceu com outros grupos de trabalho, os alunos A5 e A11 
integraram um documento “Escritório do Dr. Leonard Holland” (EEA, 1993) retirado da 
Internet, em cuja margem, registaram, uma lista de palavras-chave a pesquisar: 
 
 
 
Figura 9 – Anotações realizadas pelo Grupo 5 
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Também em relação às 2ª e 3ª Dimensões, Iniciar o processo e Realizar a 
actividade, respectivamente, os procedimentos adoptados pelos alunos e confirmados 
pelos registos que incluíram nos Dossiers dos grupos de trabalho, revelam que estes 
conseguiram pensar e antecipar requisitos relativos ao trabalho, projectando de forma 
mais ou menos precisa os produtos finais que pretendiam realizar.  
Diversos esboços foram integrados nos Dossiers dos grupos, assim como alguns 
registos que os alunos pensavam integrar nos produtos finais, um livro e cartazes. 
 
          
 
Figura 10 – Planos para elaboração dos cartazes 
 
Quando preparavam a elaboração do cartaz, produto final do seu grupo de trabalho, 
os alunos A1 e A6, elementos do Grupo 7, solicitaram ajuda para imprimir umas das 
mensagens deixadas no fórum do seu grupo de trabalho. Após realizada a impressão, 
circundaram a lápis três parágrafos e sublinharam uma frase, junto da qual fizeram a 
seguinte anotação: 
 
Grupo 7: “Copiar para o cartaz.” 
 
O Dossier de grupo do Grupo 8 apresentava uma extensão muito superior à dos 
outros grupos. Nele, os alunos A9 e A10 incluíram, para além dos documentos 
impressos, e dos Message logs, resumos e anotações diversas, algumas das quais se 
destinavam à elaboração de mensagens a colocar no fórum do grupo ou a comunicar aos 
outros elementos do grupo na sessão síncrona seguinte. A transcrição que abaixo se 
apresenta foi retirada de um pequeno apontamento incluído no Dossier de Grupo deste 
grupo de trabalho, que, elaborado pelo aluno A9, funcionou como um memorando de um 
assunto que considerava ter de ser debatido: 
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Grupo 8 (A9): “Eu acho que temos de fazer mais coisas porque está muito 
vazio. O que está muito vazio é a capa do livro.” 
 
Este grupo de trabalho também realizou e incluiu no Dossier de grupo, o esboço que 
norteou a elaboração do seu produto final, um livro produzido no Word. Este consistia de 
um conjunto de folhas onde foram desenhadas cada uma das páginas do livro que 
pretendiam elaborar. Esse esboço serviu para decidir os locais onde iriam inserir textos, 
imagens e títulos, assim como as cores que pretendiam utilizar. 
Durante a elaboração do produto final, o esboço acima referido foi utilizado e nele 
iam sendo assinaladas as porções de texto já inseridas.  
 
        
 
Figura 11 – Plano do produto final do Grupo 8 
 
Este exemplo mostra que o dossier de grupo se constitui como mais que uma 
colecção de tarefas em desenvolvimento, o que se aproxima de um portfolio, na acessão 
de Simão (2004), conforme referido no ponto 2.4 do segundo capítulo.   
Durante o desenvolvimento do projecto, principalmente quando estavam envolvidos 
em tarefas que implicavam comunicação escrita, os alunos manifestavam, 
frequentemente, uma preocupação que, para alguns, era pouco comum no seu quotidiano 
escolar, com a qualidade e correcção dos seus escritos. Para corresponder a essas 
solicitações, que por vezes eram comuns a vários alunos e porque a sala onde os alunos 
acediam a computadores ligados à Internet não estava equipada com um quadro, afixou-
se na parede um papel de grandes dimensões onde se registavam as palavras que 
suscitavam dúvidas quanto à sua ortografia.  
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Figura 12 – Registo de palavras cuja ortografia suscitava dúvidas 
 
O acesso a dicionários on-line permitiu uma melhor compreensão dos textos e 
facilitou algumas das tarefas que os alunos tinham de realizar. De uma Ficha de Leitura 
e de Avaliação dos Recursos extraiu-se o registo relativo ao significado de palavras 
com recurso a um dicionário on-line. 
 
 
 
Figura 13 – Registo de significados com recurso a um dicionário on-line 
 
Estes resultados mostram que para além das competências em estudo, foi 
desenvolvido o vocabulário e competências de comunicação escrita. 
 
Relativamente à 4ª Dimensão – Analisar o procedimento, os alunos comunicaram 
a informação que consideraram mais relevante e apresentaram os produtos finais que 
produziram a toda a comunidade escolar, aos pais e encarregados de educação. Para se 
prepararem para a apresentação, os alunos, organizaram os materiais que consideraram 
mais importantes e que por isso pretendiam apresentar, seleccionaram fotografias e 
informação, dividiram tarefas e responsabilizaram-se pela apresentação da parte que 
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lhes coube. Neste processo alguns alunos elaboraram um plano da sua apresentação 
onde sequenciaram a informação a comunicar e quem o fazia.    
Com a apresentação dos trabalhos também foram desenvolvidas competências de 
comunicação, embora esteja fora do âmbito deste estudo a sua análise. 
 
5.3 Apresentação de resultados relativos a produções dos alunos noutros contextos 
 
A implementação do projecto teve repercussões nas produções dos alunos noutros 
contextos que não apenas no que estava relacionado com o desenvolvimento do 
projecto. Durante o desenvolvimento deste, os alunos tiveram acesso pela primeira vez a 
dicionários on-line. Aprenderam a aceder a páginas onde podiam usufruir desse serviço 
de forma gratuita e passaram a utilizá-los com grande frequência, mesmo quando 
realizavam tarefas não relacionadas com o projecto. Tratou-se de uma aprendizagem que 
foi sendo construída durante e com o desenvolvimento do projecto e que foi alargada a 
outros contextos. 
Quando se encontravam a trabalhar no âmbito do projecto, os alunos tinham 
necessidade de manipular uma grande quantidade de documentos, uma vez que os 
dossiers de grupo continham a totalidade dos documentos imprimidos e dos registos 
produzidos, e a sua gestão estava a cargo dos alunos. Assim, e por solicitação de alguns 
alunos, surgiu a oportunidade de explorar formas de organizar os materiais e a 
informação para uma mais fácil e eficaz consulta. Após pesquisa na Internet, os alunos 
consultaram páginas que sugeriam regras para sublinhar e códigos para fazer anotações 
nas margens dos textos, que alguns adoptaram e transpuseram para outros contextos, 
nomeadamente no que concerne ao Estudo do Meio, Matemática e Língua Portuguesa, 
cujos manuais passaram a ser sublinhados e a receber anotações, realizadas de acordo 
com os referidos códigos.      
Nos textos livres realizados na área curricular disciplinar de Língua Portuguesa, os 
alunos passaram a referir, com alguma frequência, o projecto em que estavam 
envolvidos, os computadores e o uso que deles faziam: 
 
A1 (4º ano): “Eu gosto de trabalhar nos computadores, tem coisas fáceis e 
coisas difíceis. 
Também gosto de trabalhar no Messenger, manda-se mensagens uns para os 
outros e é bem divertido. A professora liga as câmaras e a gente vai trabalhando e 
vendo-se uns aos outros. (…)” 
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A5 (4º ano): “Os computadores da escola são muito úteis porque quando a 
professora quer que nós façamos uma cópia ou um ditado no computador, nós vamos 
para o computador e fazemos. Mas também podemos ir à Internet ou ao Messenger 
para falar com as pessoas que estão no Messenger. O Messenger é tipo um correio, 
manda mensagens pelo computador. 
Isto é tão fixe! Poder aprender com o computador coisas novas e bonitas, por 
exemplo: poder falar pelo computador com pessoas novas e crianças de outras 
escolas e também trabalhar em Área de Projecto com essas crianças de outros 
lugares.” 
 
A6 (3º ano): “Os computadores ajudam a gente a aprender. A Internet dá para a 
gente procurar informações sobre os rios, sobre a água, sobre dias que são feriados… 
Cá eu gosto dos computadores. A gente aprende coisas nos computadores para 
quando for fazer alguma coisa, fichas de Interpretação, fichas de Matemática ou 
Estudo do Meio, já saber fazer. 
Nos computadores também dá para fazer jogos e desenhos, só que a gente não 
usa muito os jogos e os desenhos porque precisamos é de aprender outras coisas.” 
 
A8 (4º ano): “O computador é uma máquina espectacular porque se consegue 
fazer tudo. 
É uma boa máquina por muitas razões: pode-se conversar com as outras 
pessoas pela Internet e mesmo para pesquisar é muito útil. 
É um bom passatempo apesar de fazer mal aos olhos, claro se passarmos muito 
tempo à frente do computador. (…)” 
 
Os computadores passaram a estar representados em muitos dos seus desenhos. 
Os desenhos que realizavam eram bem ilustrativos das condições de trabalho de que 
dispunham e da organização da sala equipada para permitir o desenvolvimento do 
projecto. 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Um estudo de caso de avaliação do impacte das TIC na adopção de métodos de trabalho efectivos no 1º Ciclo EB 
 
 
 164
 
 
Figura 14 – Ilustrações realizadas pelos alunos 
 
Os computadores também acabaram por estar presentes e ser tema das festas 
escolares, desde uma fase muito inicial do desenvolvimento do projecto, logo a partir da 
fase de avaliação das competências tecnológicas dos alunos. 
 
 
 
Figura 15 – Faixa que representa um teclado e um rato 
 
A imagem representa a faixa do traje de um dos alunos participantes do Bailinho de 
Carnaval, manifestação cultural da ilha Terceira, organizado pela escola. Para além da 
ornamentação dos trajes com faixas que pretendiam representar o teclado e o rato, todo 
o texto e representação dos alunos estava relacionado com o projecto a implementar na 
escola. 
Durante o período destinado à exploração das ferramentas a utilizar durante o 
desenvolvimento do projecto, para familiarização com essas mesmas ferramentas, foi 
realizada a Visita de Estudo ARION. Do relatório enviado à escola, ARION Study Visit 
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4,07 – ICT in Schools – Terceira – Azores – Portugal – 6th – 10th February 2006 – Group 
Report, foi retirado o excerto que se refere à escola e que abaixo se apresenta: 
 
“Outstanding examples of integrating ICT into the curriculum were seen at São 
Bartolomeu Kindergarten and Primary School, where young pupils used the internet, 
MSM Messenger and web-cams to converse with other children in Portugal.” 
 
5.4 Apresentação de resultados relativos às competências tecnológicas 
 
Para uma melhor compreensão dos resultados, estes foram apresentados de 
acordo com os cinco itens em que se encontravam organizadas as Escalas de 
classificação exploradas para registo de dados relativos às competências tecnológicas 
dos alunos: 
 
Quadro 59 – Itens da Lista de Verificação de Competências Tecnológicas 
 
1 – Uso do computador e seus periféricos de entrada 
2 – Utilização do Word 
3 – Utilização da Internet 
4 – Utilização da Plataforma Blackboard 
5 – Utilização do MSN Messenger 
 
Para cada um dos itens constante da Escala de classificação foi elaborado um 
gráfico que reflecte os dois momentos de avaliação, Avaliação Diagnostico (AD) e 
Avaliação Final (AF), devidamente diferenciados pela cor, conforme a legenda 
apresentada em cada gráfico. 
Cada item é composto por sub-itens, de acordo com os quadros anteriormente 
apresentados (ponto 4.4.2 do capítulo IV). Para cada sub-item é apresentada apenas a 
percentagem de alunos que o domina, excluindo-se da apresentação a percentagem de 
alunos que não o domina ou que o domina de forma parcial. 
 
1 – Uso do computador e seus periféricos de entrada 
 
O primeiro item da Escala de classificação de competências tecnológicas Uso do 
computador e seus periféricos de entrada é constituído por seis sub-itens, como 
apresentado no quadro 14 (ver ponto 4.4.2, capítulo IV). 
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O documento com a totalidade dos dados referentes a cada um dos alunos pode 
ser consultado no Quadro síntese da Escala de classificação das competências 
tecnológicas apresentado no apêndice XXII.  
Conforme se pode verificar pela análise do gráfico apresentado seguidamente, no 
momento da AD, os alunos já dominavam três dos sub-itens avaliados e estes sub-itens 
eram dominados por 100% dos alunos. 
Na AF, foi possível aferir que, após o desenvolvimento do projecto, houve um 
desenvolvimento positivo relativamente às competências dos alunos em todos os sub-
itens que constituíam este item, passando, os alunos, a dominar a 100% cinco dos seis 
sub-itens avaliados e apresentando uma evolução positiva no restante sub-item, 
conforme se pode constatar no gráfico que constitui a figura 17.  
   
Uso do computador e seus periféricos de entrada
0% 20% 40% 60% 80% 100% 120%
1.6 - Fecha o computador utilizando os procedimentos correctos
1.5 - Utiliza o rato para trabalhar no programa pretendido
1.4 - Conhece as diferentes zonas do teclado
1.3 - Utiliza o teclado para trabalhar no programa pretendido
1.2 - Utiliza o rato para iniciar o programa
1.1 - Liga o computador
AF AD
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12
12
6
11
12
12
11
12
 
 
Figura 16 – Uso do computador e seus periféricos de entrada 
 
Assim, pretendemos destacar que em relação ao sub-item [1.4] Conhece as 
diferentes zonas do teclado, a percentagem de alunos que dominavam este sub-item 
subiu de 50% na AD para 91,7% na AF. Apenas o aluno A11 ficou a dominar este sub-
item de forma parcial.  
 
2 – Utilização do Word 
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O segundo item da Escala de classificação das competências tecnológicas 
Utilização do Word é constituído por dez sub-itens, conforme o quadro 15 (ver ponto 
4.4.2, capítulo IV). 
Como se pode verificar pelo gráfico a seguir apresentado, houve um 
desenvolvimento positivo relativamente às competências dos alunos em todos os sub-
itens que constituíam este item, passando, os alunos, a dominar a 100% cinco dos dez 
sub-itens avaliados.    
 
6
Utilização do Word
0% 20% 40% 60% 80% 100% 120%
2.10 - Imprime uma cópia do texto / documento
2.9 - Insere imagens do ficheiro
2.8 - Faz copiar / colar
2.7 - Selecciona partes do texto
2.6 - Grava um documento novo numa pasta
2.5 - Formata o texto
2.4 - Formata o tipo de letra
2.3 - Fecha um documento gravando as alterações
2.2 - Abre um documento existente
2.1 - Inicia o programa Word
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Figura 17 – Utilização do Word 
 
Fazendo-se uma apreciação quanto ao grau de dificuldade dos processos 
expressos nos sub-itens que constituíam este item de Utilização do Word, verificamos 
que se constituem em graus de dificuldade diversos. Assim, em relação aos sub-itens 
avaliados, os alunos passaram a dominar a 100% aqueles que se constituíam como mais 
fáceis, verificando-se, contudo, uma evolução positiva nos restantes: 
? 2.4 Formata o tipo de letra – a percentagem de alunos que realizavam este 
procedimento passou de 33,3% na AD, para 91,7% na AF. O aluno A11 foi o único que 
não ficou a dominar este item, apresentando, no entanto uma evolução positiva, 
passando de uma situação em que não dominava para uma de domínio parcial.   
? 2.5 Formata o texto – verificou-se uma evolução, passando de 25% na AD para 
66,7% na AF. Este era um dos sub-itens em que os alunos apresentavam menor domínio 
e apesar de 33,3% dos alunos não o dominarem durante a AF, apresentaram uma 
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evolução de uma situação de não domínio para uma de domínio parcial. Os alunos que 
não ficaram a dominar este sub-item foram os alunos A1, A2, A3 e A11. 
? 2.6 Grava um documento novo numa pasta – passou de 83,3% na AD para 
91,7% na AF. Apenas o aluno A3 não ficou a dominar este sub-item. 
? 2.7 Selecciona partes do texto – na AD 75% dos alunos revelaram capacidade 
para efectuar este procedimento, passando para 91,7% na AF. O aluno A11 ficou a 
dominar apenas de forma parcial este sub-item.  
? 2.8 Faz copiar / colar – era dominado por 41,7% dos alunos na AD, verificando-
se uma subida para 91,7% na AF. O aluno A11 ficou a dominar este sub-item apenas de 
forma parcial.  
 
3 – Utilização da Internet 
 
O terceiro item da Escala de classificação de competências tecnológicas Utilização 
da Internet é constituído por treze sub-itens, conforme o quadro 16 (ver ponto 4.4.2, 
capítulo IV). 
Analisando o gráfico a seguir apresentado, pode-se verificar que houve um 
acréscimo evidente no desenvolvimento das competências dos alunos em todos os sub-
itens que constituíam este item, passando, os alunos, a dominar a 100% sete dos treze 
sub-itens avaliados, quando na AD, nenhum dos alunos dominava a quase totalidade dos 
sub-itens, ou seja, apenas uma aluno dominava um dos sub-itens, sendo que os 
restantes doze sub-itens não eram dominados por nenhum aluno. Esta situação ficou a 
dever-se ao facto de apenas um dos alunos já ter acedido à Internet a partir de casa e de 
a escola só ter passado a beneficiar deste recurso para permitir a implementação do 
projecto que serviu de base a este estudo. 
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Utilização da Internet
0% 20% 40% 60% 80% 100% 120%
3.13 - Adiciona endereços a uma pasta dos Favoritos
3.12 - Utiliza uma lista de endereços favoritos
3.11 - Grava uma página
3.10 - Grava imagem de uma página web
3.9 - Copia imagem de uma página web
3.8 - Copia texto de uma página web
3.7 - Acede ao histórico
3.6 - Regressa á página inicial definida no computador
3.5 - Imprime uma página web
3.4 - Selecciona endereços através do título das páginas
3.3 - Utiliza um motor de busca para procurar informação
3.2 - Acede a um sítio escrevendo o endereço no local próprio
3.1 - Acede à internet utilizando o Internet Explorer 
AF AD
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Figura 18 – Utilização da Internet 
Pretendemos destacar que em relação aos sub-itens: 
? 3.4 Selecciona endereços através do título das páginas apresentadas após 
busca – a percentagem de alunos que realizavam este procedimento passou de 0% na 
AD, para 83,3% na AF. O aluno A10 não ficou a dominar este sub-item e o aluno A11 
ficou a dominá-lo de forma parcial. 
? 3.6 Regressa à página inicial definida no computador – passou de 0% na AD 
para 33,3% na AF. Ficaram a dominar este sub-item de forma parcial os alunos A1, A2, 
A3, A4, A6, A8, A10 e A11. 
? 3.11 Grava uma página – de 0% para 58,3%. Os alunos A10 e A11 não ficaram 
a dominar este sub-item. Os alunos A1, A6 e A8 ficaram a dominá-lo de uma forma 
parcial. 
Os sub-itens [3.7] Acede ao histórico [3.12] Utiliza uma lista de endereços 
favoritos e [3.13] Adiciona endereços a uma pasta de Favoritos, mantiveram-se, em 
ambos os momentos de avaliação, a 0% por não ter havido, ao longo do desenvolvimento 
do projecto, oportunidade de realização das acções a que se referem. 
  
4 – Utilização da Plataforma Blackboard 
 
O Quarto item da Escala de classificação de competências tecnológicas Utilização 
da plataforma Blackboard é constituído por seis sub-itens como referido no quadro 17 
(ver ponto 4.4.2, capítulo IV). 
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Analisando o gráfico, pode-se verificar que os alunos não dominavam nenhum dos 
sub-itens quando foi realizada a AD. No entanto, é possível constatar que no momento da 
AF se verificou que os alunos passaram a dominar a 100% cinco dos seis sub-itens 
avaliados. 
Utilização da Plataforma "BlackBoard"
0% 20% 40% 60% 80% 100% 120%
4.6 - Acede à área de conteúdos e faz download de um
documento
4.5 - Inicia um tópico novo no fórum
4.4 - Responde a uma mensagem
4.3 - Verifica a existência de mensagens novas e lê-as
4.2 - Acede ao fórum de discussão
4.1 - Acede à plataforma
AF AD
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Figura 19 – Utilização da Plataforma Blackboard 
Podemos destacar que em relação ao sub-item [4.3] Verifica a existência de 
novas mensagens e lê-as – passou a ser dominado por 75% dos alunos na AF. 
Nenhum dos alunos dominava este sub-item no momento da AD. Os alunos A3, A10 e 
A11, passaram a dominar este sub-item, apenas de forma parcial. 
 
5 – Utilização do MSN Messenger 
 
O quinto e último item da Escala de verificação de competências tecnológicas, 
Utilização do MSN Messenger, é constituído por três itens, como está representado no 
quadro 18 (ver ponto 4.4.2, capítulo IV). 
Passando à análise do gráfico abaixo apresentado, pode-se verificar que os alunos 
não dominavam nenhum dos sub-itens quando foi realizada a AD, mas que, no momento 
da AF, passaram a dominar a 100% dois dos três sub-itens avaliados. 
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Utilização do MSN Messenger
0% 20% 40% 60% 80% 100% 120%
5.3 - Coloca o seu nome e uma
imagem de apresentação
(fotografia pessoal)
5.2 - Inicia e mantém uma
conversação com um colega
que esteja on-line
5.1 - Inicia o MSN Messenger
AF AD
0
12
12
0
0
0
 
 
Figura 20 – Utilização do MSN Messenger 
 
Podemos destacar que em relação ao sub-item [5.3] Coloca o seu nome e uma 
imagem de apresentação (fotografia pessoal) que se manteve a 0% em ambos os 
momentos de avaliação, AD e AF, por não ter havido oportunidade de realizar este 
procedimento ao longo do desenvolvimento do projecto. 
Em suma, todos os alunos evidenciaram uma evolução muito positiva ao nível do 
desenvolvimento de competências tecnológicas, mesmo aqueles que apresentavam um 
nível de desenvolvimento destas competências mais baixo. 
Dos trinta e oito sub-itens inicialmente definidos, dois não foram explorados ao 
longo do desenvolvimento do projecto e em relação a outros dois houve poucas 
oportunidades de serem utilizados. A partir dos sub-itens efectivamente explorados, 
elaborou-se o seguinte gráfico que evidencia a evolução de cada aluno ao nível do 
desenvolvimento das competências tecnológicas. 
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Figura 21 – Evolução dos alunos ao nível das competências tecnológicas 
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Como se pode verificar neste gráfico, que corrobora o que acima foi descrito, os 
alunos que, à partida, apresentavam menos competências tecnológicas, eram os alunos 
A11, A6 e A1, mas todos apresentaram uma evolução muito positiva, apesar de os 
alunos A10 e A11 terem atingido um nível de competência inferior aos restantes.  
Para avaliar o item Uso do computador e seus periféricos de entrada foram 
definidos seis sub-itens. Apesar da evolução verificada (ver figura 17), é de referir que 
uma parte dos alunos (50%) já dominava todos os itens definidos. Na AD, 50% dos 
alunos revelavam um conhecimento parcial do teclado, enquanto que na AF, apenas o 
aluno A11 não ficou a dominar este sub-item, este aluno evidenciava, à partida, uma 
desvantagem evidente em relação aos outros alunos da turma. 
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Figura 22 – Uso do computador e seus periféricos de entrada por aluno 
Para avaliar o item Utilização do Word foram definidos dez sub-itens. O 
desenvolvimento de competências neste item esteve dependente do tipo de tarefas 
definido e das estratégias adoptadas. A evolução dos alunos (ver figura 18), na 
realização de acções relacionadas com a formatação de texto ou com a de copiar e colar 
porções de texto, tal como já foi referido, estará relacionada com as estratégias utilizadas 
ao longo do projecto para diferenciação dos contributos das diferentes turmas. 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Um estudo de caso de avaliação do impacte das TIC na adopção de métodos de trabalho efectivos no 1º Ciclo EB 
 
 
 173
Utilização do Word
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Figura 23 – Utilização do Word por aluno 
 
Pela observação do gráfico da figura 24, é evidente a desvantagem que alguns 
alunos apresentavam à partida e a sua evolução após o desenvolvimento do projecto. 
Para avaliar o item Utilização da Internet foram definidos treze sub-itens. Os 
alunos evidenciaram uma grande evolução que estará relacionada com o facto de se ter 
recorrido à Internet com muita frequência, durante a fase de desenvolvimento do projecto. 
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Figura 24 – Utilização da Internet por aluno 
 
No que concerne a este item, os alunos tiveram oportunidade de utilizar um motor 
de busca para procurar informação e isso aconteceu por diversas vezes. No entanto, uma 
parte dos documentos utilizados foi sugerida em mensagens colocadas nos fóruns de 
grupo através da disponibilização da hiperligação o que permitia um acesso directo aos 
referidos documentos. Por este motivo e porque os documentos que eram considerados 
importantes pelos alunos, eram imprimidos, não se sentindo uma necessidade real de os 
adicionar e fazer uso da lista de endereços “Favoritos” ou do “Histórico”. Assim se 
justifica que os sub-itens relacionados com estas acções não tenham sido explorados ao 
logo do projecto. 
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Para avaliar o item Utilização da plataforma Blackboard foram definidos seis sub-
itens. A evolução evidenciada pelos alunos neste item estará relacionada com a 
utilização diária da plataforma, na fase de desenvolvimento do projecto. 
 
Utilização da Plataforma BlackBoard
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Figura 25 – Utilização da plataforma Blackboard por aluno 
 
Para avaliar o item Utilização do MSN Messenger foram definidos três sub-itens. A 
evolução evidenciada pelos alunos neste item estará relacionada com a utilização diária 
da plataforma, na fase de desenvolvimento do projecto. 
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Figura 26 – Utilização do MSN Messenger por aluno 
 
Quanto este item apenas há a referir que a colocação do nome e de uma fotografia 
pessoal como imagem de apresentação do MSN Messenger não constituiu uma acção a 
realizar ao longo do projecto, uma vez que só foi realizada na fase de preparação para o 
projecto em que as ferramentas foram apresentadas aos alunos, não se voltando a 
repetir. Daí que os alunos não tenham revelado qualquer evolução quanto a este sub-
item.  
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5.5 Apresentação de resultados relativos à competência Adoptar métodos de 
trabalho efectivos 
 
Como ficou descrito no ponto 4.5, do capítulo IV, as actividades que permitiram 
fazer a recolha de dados em ambos os momentos de a avaliação, AD e AF, não previam 
o uso das TIC por parte dos alunos.  
Os dados resultantes desta avaliação foram obtidos pela observação dos alunos na 
realização das tarefas definidas e pela análise das suas produções. 
O código de avaliação utilizado compreende quatro itens: Faz bem (+), Faz de 
forma incompleta (+/-), Revela muitas dificuldades (-) e Não observado (/). 
O documento com a totalidade dos dados referentes a cada um dos alunos pode 
ser consultado no Quadro síntese da Escala de classificação apresentado no apêndice 
XXIII.  
      
1ª Dimensão: Analisar a tarefa a realizar 
 
A 1ª Dimensão Analisar a tarefa a realizar foi subdividida em três itens: Definir o 
objectivo da actividade, Compreender as instruções e visualizar os elementos da 
actividade proposta e Compreender o contexto da actividade, de acordo com o 
quadro de referência definido no ponto 1.8 do primeiro capítulo. 
O item Definir o objectivo da actividade foi subdividido em dois sub-itens: 
Compreender a actividade a realizar e Identificar os objectivos de realização da 
actividade proposta. 
Para avaliar o sub-item Compreender a actividade a realizar, foi definida a tarefa 
T 1A que consistia em levar o aluno a explicar por palavras suas o que entendia serem 
as intenções da actividade proposta. De acordo com o gráfico a seguir apresentado e que 
representa os resultados obtidos pelos alunos na execução da tarefa T 1A nos dois 
momentos de avaliação, AD e AF, é possível verificar uma evolução nos seus 
desempenhos.  
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Figura 27 – Tarefa T 1A: Explicar por palavras suas as intenções da actividade 
 
A tarefa T 1A – Explicar por palavras suas o que entende serem as intenções 
da actividade proposta, foi realizada, na AD, de forma incompleta por 91,7% dos 
alunos. Neste mesmo momento de avaliação, apenas um dos alunos, 8,3%, revelou 
muitas dificuldades na execução desta tarefa, o aluno A10. Na AF, 91,7% dos alunos 
realizaram bem a tarefa e apenas o aluno A10 a executou de forma incompleta, o que 
corresponde a 8,3% dos alunos. De referir a evolução positiva verificada no desempenho 
de todos os alunos, no momento da AF. 
Para avaliar o sub-item Compreender a actividade a realizar, também foi definida 
a tarefa T 1B que consistia em identificar, de um conjunto de objectivos dados, os que 
eram adequados à actividade proposta. De acordo com o gráfico a seguir apresentado e 
que representa os níveis de desempenho conseguidos pelos alunos na execução da 
tarefa T 1B nos dois momentos de avaliação, AD e AF, é possível verificar o progresso 
dos seus desempenhos. 
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Figura 28 – Tarefa T 1B: Identificar os objectivos da realização da actividade 
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A tarefa T 1B – Identificar, de um conjunto de objectivos dados, os que são 
adequados à actividade, foi bem realizada por 41,7% dos alunos e foi realizada de 
forma incompleta por 58,3% dos alunos na AD. Na AF, foram 91,7% a realizá-la de forma 
a ser considerada bem realizada, e apenas um aluno, o aluno A10, a realizá-la de forma 
incompleta, o que corresponde a 8,3%. De referir que o aluno em causa não revelou 
evolução no seu desempenho.     
O item Compreender as instruções e visualizar os elementos da actividade 
proposta foi subdividido em dois sub-itens: Identificar as etapas que compõem a 
actividade e Pensar as acções a realizar no decurso das diferentes etapas da 
actividade proposta. Para avaliar o sub-item Identificar as etapas que compõem a 
actividade, foi definida a tarefa T 1C que consistia em seleccionar, de um conjunto dado, 
as etapas que constituíam a actividade proposta. De acordo com o gráfico a seguir 
apresentado e que representa os resultados obtidos pelos alunos na execução da tarefa 
T 1C nos dois momentos de avaliação, AD e AF, é possível verificar o aperfeiçoamento 
nos seus desempenhos. 
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Figura 29 – Tarefa T 1C: Identificar as etapas que compõem a actividade 
A tarefa T 1C – Seleccionar, de um conjunto dado, as etapas que constituem a 
actividade proposta, na AD, foi bem realizada por 50% dos alunos e realizada de forma 
incompleta pelos outros 50% dos alunos. Na AF, 100% dos alunos realizaram bem a 
tarefa.  
Para avaliar o sub-item Pensar as acções a realizar no decurso das diferentes 
etapas da actividade proposta, foi definida a tarefa T 1D que consistia em completar 
frases de acordo com o que os alunos entendiam ser as acções definidas. Em 
concordância com o gráfico a seguir apresentado e que representa os níveis de 
desempenho atingidos pelos alunos na execução da tarefa T 1D nos dois momentos de 
avaliação, AD e AF, é possível verificar o aperfeiçoamento dos seus desempenhos. 
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Figura 30 – Tarefa T 1D: Completar a frase com o que entende serem as acções definidas 
 
Considerando o código de avaliação definido, a tarefa T 1D – Completar a frase de 
acordo com o que entende serem as acções definidas, foi bem realizada por 41% dos 
alunos e realizada de forma incompleta por 58,3%, na AD. A evolução verificada no 
desempenho dos alunos permitiu que, na AF, a tarefa fosse bem realizada por 83,3% dos 
alunos e realizada de forma incompleta por apenas 16,7% dos alunos. Os alunos A8 e 
A10 continuaram a realizar a tarefa de forma incompleta.  
O item Compreender o contexto da actividade consistia de um sub-item: 
Enquadrar a actividade a realizar no tema a trabalhar. 
Para avaliar este sub-item foi definida a tarefa T 1E que consistia em sugerir um 
título adequado à actividade a realizar. De acordo com o gráfico a seguir apresentado e 
que representa os níveis de desempenho conseguidos pelos alunos na execução desta 
tarefa nos dois momentos de avaliação, AD e AF, é possível verificar o aperfeiçoamento 
dos desempenhos dos alunos. 
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Figura 31 – Tarefa T 1E: Sugerir um título adequado à actividade a realizar 
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A tarefa T 1E – Sugerir um título adequado à actividade a realizar, foi bem 
realizada, na AD, por 58,3% dos alunos, foi realizada de forma incompleta por 25% dos 
alunos e 16,5% revelaram muitas dificuldades. Na AF, todos os alunos atingiram o nível 
“Faz bem” do código de avaliação.   
 
2ª Dimensão: Iniciar o Processo 
 
A 2ª Dimensão Iniciar o Processo foi subdividida em quatro itens: Reflectir sobre 
a melhor forma de alcançar o objectivo, Adoptar métodos de trabalho adequados à 
actividade e ao contexto, Antecipar requisitos relativos ao método escolhido e aos 
recursos necessários e Usar a imaginação, de acordo com a tabela apresentada a 
seguir. 
O item Reflectir sobre a melhor forma de alcançar o objectivo deu origem ao 
sub-item Planificar as sessões de trabalho. Para avaliar este sub-item, foi definida a 
tarefa T 2A que consistia em distribuir as acções a realizar pelas sessões de trabalho 
agendadas. De acordo com o gráfico a seguir apresentado e que representa os 
resultados obtidos pelos alunos na execução da tarefa T 2A nos dois momentos de 
avaliação, AD e AF, é possível verificar a evolução dos seus desempenhos. Verifica-se 
que a maioria dos alunos passou a fazer bem a tarefa. 
 
Tarefa T 2A
0% 20% 40% 60% 80% 100%
Não observado
Revela muitas dificuldades
Faz de forma incompleta
Faz bem
E
sc
al
a 
de
 C
la
ss
ifi
ca
çã
o
AF AD
0
11
11
1
1
0
0
0
E
sc
al
a 
de
 C
la
ss
ifi
ca
çã
o
 
 
Figura 32 – Tarefa T 2A: Distribuir as acções a realizar pelas sessões de trabalho agendadas 
 
A Tarefa T 2A – Distribuir as acções a realizar pelas sessões de trabalho 
agendadas foi realizada, na AD, de forma incompleta por 91,7% dos alunos. Neste 
mesmo momento de avaliação, revelaram muitas dificuldades na execução desta tarefa 
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8,3% dos alunos. Na AF, 91,7% dos alunos realizaram bem a tarefa e apenas 8,3% 
destes, a executaram de forma incompleta. O aluno A10 teve uma evolução do nível 
“Revela muitas dificuldades” na AD, para o nível “Faz de forma incompleta, na AF. 
Para avaliar o item Adoptar métodos de trabalho adequados à actividade e ao 
contexto foi definido o sub-item Expressar os procedimentos a adoptar no decurso 
da realização da actividade e a tarefa T 2B que consistia em expressar os 
procedimentos a realizar respondendo à questão «Como vou fazer?» para cada acção 
definida. De acordo com o gráfico a seguir apresentado e que representa os níveis de 
desempenho conseguidos pelos alunos na execução da tarefa T 2B nos dois momentos 
de avaliação, AD e AF, é possível verificar a evolução dos seus desempenhos. 
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Figura 33 – Tarefa T 2B: Expressar os procedimentos a realizar 
A tarefa T 2B – Responder à questão: “Como vou fazer?” para cada acção 
definida, foi bem realizada por 41,7% dos alunos e foi realizada de forma incompleta 
também por 41,7% dos alunos, na AD. Nesta fase, 16,7% dos alunos revelaram muitas 
dificuldades. Os alunos A4 e A10. Na AF, a tarefa foi bem realizada por 75% dos alunos, 
sendo que os restantes 25%, as alunos A3, A8 e A10, realizaram a tarefa de forma 
incompleta. Os alunos A3 e A8 não registaram qualquer evolução no seu nível de 
desempenho.       
O item Antecipar requisitos relativos ao método escolhido e aos recursos 
necessários foi subdividido em dois sub-itens: Antecipar requisitos relativos ao 
método escolhido e aos recursos necessários e Seleccionar materiais e recursos 
adequados.  
Para avaliar o sub-item Antecipar requisitos relativos ao método escolhido e 
aos recursos necessários, foi definida a tarefa T 2C que consistia em seleccionar as 
estratégias a utilizar para executar cada acção definida.  
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Figura 34 – Tarefa T 2C: Seleccionar as estratégias a utilizar 
 
A tarefa T 2C – Seleccionar as estratégias a utilizar para executar cada acção 
definida, foi bem realizada apenas pelo aluno A1, o que corresponde a 8,3%. Os 
restantes alunos desempenharam a tarefa de forma incompleta, 91,7%, na AD. Na AF, 
todos os alunos conseguiram um bom desempenho nesta tarefa.  
Para avaliar o sub-item Seleccionar materiais e recursos adequados, foram 
definidas duas tarefas: a tarefa T 2D que consistia em seleccionar os materiais 
necessários para executar cada acção definida e a tarefa T 2E que consistia em 
seleccionar os recursos necessários. 
 
Tarefa T 2D
0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%
Não observado
Revela muitas dificuldades
Faz de forma incompleta
Faz bem
Es
ca
la
 d
e 
Cl
as
si
fic
aç
ão
AF AD
4
8
8
4
0
0
0
0
Es
ca
la
 d
e 
Cl
as
si
fic
aç
ão
Es
ca
la
 d
e 
Cl
as
si
fic
aç
ão
Es
ca
la
 d
e 
Cl
as
si
fic
aç
ão
 
 
Figura 35 – Tarefa T 2D: Seleccionar os materiais necessários 
 
Na tarefa T 2D – Seleccionar os materiais necessários para executar cada 
acção definida, no que concerne à AD, apenas 33,3% dos alunos tiveram um bom 
desempenho, os restantes 66,7% realizaram a tarefa de forma incompleta. Na AF, foi de 
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66,7% a percentagem de alunos que realizou bem a tarefa e de 33,7% a percentagem de 
alunos que a realizou de forma incompleta. Os alunos A3, A6, A8 e A11 não revelaram 
qualquer evolução no seu desempenho da AD para a AF. 
De acordo com o gráfico a seguir apresentado que representa os níveis de 
desempenho alcançados na execução da tarefa T 2E nos dois momentos de avaliação, 
AD e AF, é possível verificar, de forma clara, a melhoria dos desempenhos pelos alunos. 
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Figura 36 – Tarefa T 2E: Seleccionar os recursos necessários 
 
A partir do gráfico e tendo em consideração o código de avaliação definido, pode-se 
verificar para a tarefa T 2E – Seleccionar os recursos necessários, que a totalidade dos 
alunos realizou a tarefa de forma incompleta no momento da AD. No entanto, no 
momento da AF, 91,7% dos alunos registaram uma evolução positiva passando a ter um 
bom desempenho nesta tarefa. Apenas o aluno A10 não registou evolução, constituindo 
os 8,3% de alunos que realizaram a tarefa de forma incompleta na AF. 
O item Fazer sugestões ou propostas de trabalho relacionadas com a 
actividade proposta era composto de um sub-item: Propor ideias novas. Para avaliar 
este sub-item foi definida a tarefa T 2F que consistia em fazer sugestões ou propostas de 
trabalho relacionadas com a actividade proposta.  
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Figura 37 – Tarefa T 2F: Fazer sugestões ou propostas de trabalho 
 
Numa análise mais detalhada a partir do gráfico que contém os resultados 
referentes ao desempenho dos alunos é possível apurar o progresso destes. Na tarefa T 
2F – Fazer sugestões ou propostas de trabalho relacionadas com a actividade 
proposta, durante a AD, a totalidade dos alunos revelou muitas dificuldades. Estas 
dificuldades mantiveram-se, na AF, para 66,7% dos alunos, enquanto 33,3% melhoraram 
os seus desempenhos nesta tarefa passando a realizá-la de forma incompleta. Os alunos 
que registaram alguma evolução foram os alunos A5, A7, A9 e A12.   
 
3ª Dimensão: Realizar a actividade 
 
A 3ª Dimensão Realizar a actividade foi subdividida em quatro itens: Usar os 
recursos apropriados, Gerir materiais e tempo, e ajustar as acções conforme for 
necessário, Completar a actividade e Descobrir o prazer e satisfação relacionados 
com a finalização de um trabalho bem elaborado. 
O item Usar os recursos apropriados deu origem a dois sub-itens: Analisar a 
adequação dos recursos e Utilizar os recursos apropriados. Para avaliar este sub-
item foram definidas quatro tarefas. Assim, e para avaliar o sub-item Analisar a 
adequação dos recursos, foram definidas duas tarefas, a tarefa T 3A e a tarefa T 3B. A 
primeira consistia em preencher uma ficha de leitura e avaliação dos recursos utilizados. 
De acordo com o gráfico a seguir apresentado e que representa os resultados 
obtidos pelos alunos na execução da tarefa T 3A nos dois momentos de avaliação, AD e 
AF, é possível verificar a evolução dos seus desempenhos. 
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Tarefa T 3A
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Figura 38 – Tarefa T 3A: Preencher uma ficha de leitura 
 
A tarefa T 3A – Preencher uma ficha de leitura e avaliação dos recursos 
utilizados, na AD, foi bem realizada por 25% dos alunos, 66,7% realizaram-na de forma 
incompleta e 8,3% revelaram muitas dificuldades na sua execução. Na AF, 66,6% dos 
alunos realizaram bem a tarefa e 33,3% destes, a realizaram de forma incompleta. Os 
alunos que realizaram esta tarefa de forma incompleta e que não evidenciaram uma 
evolução do momento da AD para a AF, foram os alunos A3, A8 e A11. O aluno A10 
melhorou o seu desempenho passando a realizar a tarefa de forma incompleta na AF, 
uma vez que, na AD, tinha revelado muitas dificuldades.  
Também para avaliar o sub-item Analisar a adequação dos recursos, foi definida 
a tarefa T 3B que consistia em reflectir sobre a adequação dos recursos seleccionados 
inicialmente. Tendo em conta o gráfico a seguir apresentado e que representa os níveis 
de desempenho conseguidos pelos alunos na execução desta tarefa nos dois momentos 
de avaliação, AD e AF, é possível verificar uma evolução nítida ao nível dos seus 
desempenhos. Assim, pode concluir-se que grande parte dos alunos passou a realizar 
bem a tarefa. 
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Tarefa T 3B
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Figura 39 – Tarefa T 3B: Reflectir sobre a adequação dos recursos 
 
Passando à análise dos dados referentes ao gráfico anterior é possível apurar que 
houve uma evolução ao nível do desempenho dos alunos na tarefa T 3B – Reflectir 
sobre a adequação dos recursos seleccionados inicialmente. Na AD, 16,7% dos 
alunos tinham realizado bem a tarefa, 50% destes, tinham realizado a tarefa de forma 
incompleta e 33,3% tinham revelado muitas dificuldades. Durante a AF, foi de 91,7% a 
percentagem de alunos que realizaram bem a tarefa e apenas o aluno A10 continuou a 
revelar dificuldades, o que constitui os 8,3% de alunos com muitas dificuldades.    
 
Para avaliar o sub-item Utilizar os recursos apropriados, foram definidas duas 
tarefas, a tarefa T 3C e a tarefa T 3D. A tarefa T 3C consistia em utilizar o recurso 
considerado como pertinente.  
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Figura 40 – Tarefa T 3C: Utilizar o recurso considerado como pertinente 
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A tarefa T 3C – Utilizar o recurso considerado como pertinente, na AD, foi 
realizada de forma satisfatória por 66,7% dos alunos, os restantes 33,3% revelaram 
muitas dificuldades. No momento da AF, a quase totalidade dos alunos, 91,7%, realizou 
bem a tarefa, enquanto apenas o aluno A10 continuou a revelar muitas dificuldades, o 
que corresponde a 8,3%. 
A tarefa T 3D consistia em justificar a não utilização de recursos. 
De acordo com o gráfico a seguir apresentado e que representa os resultados 
obtidos na execução da tarefa T 3D nos dois momentos de avaliação, AD e AF, é 
possível confirmar a evolução dos desempenhos dos alunos. 
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Figura 41 – Tarefa T 3D: Justificar a não utilização de recursos 
 
Na AD, metade dos alunos realizou de forma incompleta a tarefa T 3D – Justificar 
a não utilização de recursos. A outra metade revelou muitas dificuldades. Na AF, houve 
uma considerável evolução dos desempenhos, 91,7% dos alunos passou a desempenhar 
bem a tarefa, enquanto apenas 8,3%, ou seja um aluno, o A10, o fez de forma 
incompleta. 
O item Gerir materiais e tempo, e ajustar as acções conforme for necessário foi 
subdividido em dois sub-itens: Reflectir sobre a adequação da planificação inicial e 
Reformular a planificação inicial de forma a adequá-la ao desenvolvimento da 
actividade e ao tempo disponível. 
Para avaliar o sub-item Reflectir sobre a adequação da planificação inicial, foi 
definida a tarefa T 3E que consistia em expressar o que fez e o que falta fazer. 
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Figura 42 – Tarefa T 3E: Expressar o que fez e o que falta fazer 
  
A tarefa T 3E – Expressar o que fez e o que falta fazer, foi bem realizada por 75% 
dos alunos e realizada de forma incompleta por 25% deles, na AD. Já na AF, 83,3% doa 
alunos passaram a ter um bom desempenho e a realizar a tarefa, enquanto que 16,7% 
continuaram a realizar a tarefa de forma incompleta, os alunos A10 e A11. 
Para avaliar o sub-item Reformular a planificação inicial de forma a adequá-la 
ao desenvolvimento da actividade e ao tempo disponível, foi definida a tarefa T 3F 
que consistia em reformular o plano da sessão de trabalho seguinte de acordo com o 
progresso verificado. 
O gráfico, a seguir apresentado, representa os níveis de desempenho conseguidos 
pelos alunos na execução da tarefa T 3F nos dois momentos de avaliação, AD e AF. 
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Figura 43 – Tarefa T 3F: Reformular o plano da sessão de trabalho 
 
A tarefa T 3F – Reformular o plano da sessão de trabalho seguinte de acordo 
com o progresso verificado, constituiu-se como uma dificuldade para 25% dos alunos 
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durante a AD. Dos restantes, 66,7% realizaram esta actividade de forma incompleta e 
apenas 8,3% a realizaram de forma satisfatória, neste primeiro momento de avaliação. Já 
na AF, 66,7% dos alunos realizaram bem esta tarefa e 33,3% realizaram-na de forma 
incompleta. De registar que os alunos A3 e A8 não registaram evolução nos dois 
momentos de avaliação continuando a realizar a tarefa de forma incompleta, 
contrariamente ao que aconteceu em relação aos alunos A10 e A11 que evoluíram de 
forma positiva do nível “Revela muitas dificuldades” para o nível “Faz de forma 
incompleta”.  
Para avaliar o Item Completar a actividade foi definido o sub-item Realizar cada 
acção planificada no tempo definido e a tarefa T 3G que consistia em avaliar cada 
sessão de trabalho. 
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Figura 44 – Tarefa T 3G: Avaliar cada sessão de trabalho 
 
Nesta tarefa, T 3G – Avaliar cada sessão de trabalho, metade dos alunos 
conseguiu um bom desempenho no primeiro momento de avaliação, AD, enquanto que 
os restantes realizaram a tarefa de forma incompleta. Na AF, apenas dois alunos se 
mantiveram neste nível e realizaram a tarefa de forma incompleta, os alunos A10 e A11. 
A percentagem de alunos que apresentou um bom desempenho, nesta tarefa, na AD, foi 
de 83,3%.  
 O item Descobrir o prazer e satisfação relacionados com a finalização de um 
trabalho bem elaborado consistia de um sub-item: Expressar o prazer e satisfação 
sentidos na realização da actividade proposta. Para avaliar este sub-item foram 
definidas duas tarefas: a tarefa T 3H e a tarefa T 3I. A primeira consistia em expressar 
situações de agrado e desagrado na realização da actividade. 
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Figura 45 – Tarefa T 3H: Expressar o que mais lhe agradou e desagradou 
 
A tarefa T 3H – Expressar o que mais lhe agradou e desagradou na realização 
da actividade, foi bem realizada por 66,7% e foi realizada de forma incompleta por 
16,7% dos alunos durante a AD. Revelaram muitas dificuldades, durante esta fase, 
16,7% dos alunos. Na AF, a totalidade dos alunos realizou esta tarefa de forma 
satisfatória. 
Também para avaliar o sub-item Expressar o prazer e satisfação sentidos na 
realização da actividade proposta, foi definida a tarefa T 3I que consistia em dar 
sugestões para melhorar o nível de satisfação na realização da actividade. 
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Figura 46 – Tarefa T 3I: Dar sugestões para melhorar o nível de satisfação 
 
A tarefa T 3I – Dar sugestões para melhorar o nível de satisfação na realização 
da actividade, constituiu-se como uma dificuldade para 33,3% dos alunos durante a AD. 
Neste momento de avaliação, 25% dos alunos realizaram bem a tarefa e 41,7% 
realizaram-na de forma incompleta. Na AF, a percentagem de alunos que revelaram 
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dificuldade reduziu para metade, passando a ser de 16,7%. 66,7% realizaram bem a 
tarefa e 16,7% fizeram-no de forma incompleta. 
 
4ª Dimensão: Analisar o procedimento 
 
A 4ª Dimensão Analisar o procedimento foi subdividida em cinco itens: Finalizar a 
actividade, Analisar o procedimento usado ao longo do trabalho, Compreender o 
que foi eficaz e o que funcionou menos bem, Revelar perseverança na realização 
da actividade e Tirar conclusões. 
O item Finalizar a actividade deu origem ao sub-item: Concluir a actividade 
proposta no tempo determinado. Para avaliar este sub-item foi definida a tarefa T 4A 
que consistia em levar o aluno a expressar o que se fez e o que ficou por fazer. 
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Figura 47 – Tarefa T 4A: Expressar o que se fez e o que ficou por fazer 
 
A tarefa T 4A – Expressar o que se fez e o que ficou por fazer, foi bem realizada 
por 83,3% dos alunos e realizada de forma incompleta por 16,7% deles, na AD. Na AF, 
esta tarefa foi realizada de forma satisfatória pela totalidade dos alunos. 
Para avaliar o item Analisar o procedimento usado ao longo do trabalho foram 
definidos dois sub-itens: Avaliar o desenvolvimento do trabalho e Analisar a 
adequação das etapas definidas para a realização da actividade. 
Para avaliar estes sub-itens foi definida a tarefa T 4B que consistia em levar o aluno 
a reflectir sobre o que fez bem e o que poderia ter feito melhor. 
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Figura 48 – Tarefa T 4B: Reflectir sobre o que fez 
 
Na tarefa T 4B – Reflectir sobre o que fez bem e o que poderia ter feito melhor, 
41,7% dos alunos realizou bem a tarefa, 41,7% realizou-a de forma incompleta e 16,7% 
revelou muitas dificuldades, durante a AD. Durante a AF, a maioria dos alunos, 83,3%, 
realizou bem a tarefa e 16,7% realizaram-na de forma incompleta. Os alunos que 
realizaram a tarefa foram o A8 e o A10, sendo de assinalar que enquanto o aluno A8 não 
revelou evolução, o aluno A10 evoluiu de forma positiva de uma situação de revelar 
muitas dificuldades para uma de realizar a tarefa de forma incompleta.  
Para o item Compreender o que foi eficaz e o que funcionou menos bem foi 
definido o sub-item Referir sucessos e insucessos. Para avaliar este sub-item foi 
determinada a tarefa T 4C que consistia em fazer a avaliação final da actividade. 
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Figura 49 – Tarefa T 4C: Avaliação final da actividade 
 
A tarefa T 4C – Avaliação final da actividade, foi realizada de forma satisfatória no 
primeiro momento de avaliação por 50% dos alunos. Dos restantes, 41,7% realizaram-na 
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de forma incompleta e 8,3% revelaram muitas dificuldades. Na AF, a totalidade dos 
alunos executou bem a tarefa. De referir a evolução positiva de metade dos alunos, nesta 
tarefa. 
O Item Revelar perseverança na realização da actividade abarcava o sub-item 
Manter o interesse na tarefa. Para o avaliar foi definida a tarefa T 4D que consistia em 
levar o aluno a avaliar o seu interesse e empenhamento na actividade. 
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Figura 50 – Tarefa T 4D: Avaliar o seu interesse e empenhamento 
 
Na tarefa T 4D – Avaliar o seu interesse e empenhamento na actividade, 91,7% 
dos alunos tiveram um bom desempenho, no primeiro momento de avaliação, AD. 
Apenas 8,3% dos alunos realizaram esta tarefa de forma incompleta. Na AF, a totalidade 
dos alunos conseguiu realizar bem a tarefa.   
O item Tirar conclusões foi dissociado em quatro sub-itens: Formular 
conclusões, Resumir informação, Expressar informação e Comunicar resultados. 
Para avaliar estes sub-itens foram definidas quatro tarefas. A tarefa T 4E consistia 
em enunciar conclusões e foi estabelecida para avaliar o sub-item Formular 
conclusões. 
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Figura 51 – Tarefa T 4E: Enunciar conclusões 
 
A tarefa T 4E – Enunciar conclusões, foi realizada de forma incompleta por 66,7% 
dos alunos e 33,3% revelaram muitas dificuldades, na AD. Na AF, 33,3% dos alunos 
realizou bem a tarefa. Nesta fase, a percentagem de alunos que realizou a tarefa de 
forma incompleta passou para 41,7% e a de alunos que revelaram muitas dificuldades, 
para 25%. Os alunos A3, A10 e A11 continuaram a revelar muitas dificuldades, enquanto 
o aluno A8 evidenciou uma evolução positiva, passando a realizar a tarefa, mas de forma 
incompleta. Apenas os alunos A5, A7, A9 e A12 realizaram a tarefa de forma satisfatória. 
Para avaliar o sub-item Resumir informação, foi definida a tarefa T 4F que 
consistia em expressar ideias principais. 
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Figura 52 – Tarefa T 4F: Expressar as ideias principais 
 
Na tarefa T 4F – Expressar as ideias principais, na AD, 41,7% dos alunos 
realizaram bem a tarefa, 41,7% realizaram-na de forma incompleta e 16,7% revelaram 
muitas dificuldades. Na AF, 66,7% dos alunos passaram a realizar bem a tarefa e 33,3% 
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realizaram-na de forma incompleta. Os alunos A3, A8, A10 e A11 realizaram a tarefa de 
forma incompleta, mas os alunos A3 e A10 revelaram uma evolução positiva e o seu 
desempenho melhorou. 
Para avaliar o sub-item Expressar informação, foi definida a tarefa T 4G que 
consistia em expressar as ideias que se constituíam como uma novidade. 
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Figura 53 – Tarefa T 4G: Expressar as ideias que se constituíram como novidade 
 
A tarefa T 4G – Expressar as ideias que se constituíram como uma novidade, 
revelou-se como muito difícil para 16,7% dos alunos na AD. Neste momento 58,3% dos 
alunos realizaram bem esta tarefa e 16,7% fizeram-no de forma incompleta. O aluno A2 
não realizou a tarefa o que representa a percentagem de 8,3% de comportamento não 
observado.  
Na AF, 91,7% dos alunos passou a realizar bem a tarefa e 8,3% a realizá-la de 
forma incompleta. O aluno A10 passou a realizar a tarefa de forma incompleta, o que 
constituiu uma evolução no seu nível de desempenho. 
Para avaliar o sub-item Comunicar resultados, foi definida a tarefa T 4F que 
consistia em comunicar as ideias principais do seu produto final aos outros. 
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Figura 54 – Tarefa T 4H: Comunicar as ideias principais do seu produto final 
 
Durante a AD, a tarefa T 4H – Comunicar as ideias principais do seu produto 
final aos outros, foi bem realizada por 33,3% dos alunos, 41,7% realizaram-na de forma 
incompleta e 25% revelaram muitas dificuldades. Na AF, 91,7% dos alunos tiveram um 
bom desempenho e 8,3% realizaram a tarefa de forma incompleta. O aluno A10 realizou 
a tarefa de forma incompleta, o que constituiu uma evolução no seu nível de 
desempenho. 
 
Após esta apresentação e análise de resultados, apresentamos alguns aspectos de 
carácter global. No que diz respeito à 1ª Dimensão – Analisar a actividade a realizar, 
inicialmente, na AD, os alunos revelaram dificuldades relacionadas com a compreensão 
da actividade a realizar, na identificação dos seus, na selecção das etapas que 
constituíam a actividade e na explicitação das acções definidas. Assim, nas acções 
enunciadas, um número igual ou superior a metade dos alunos não conseguiu realizar a 
tarefa de forma satisfatória. 
A AF permitiu verificar a evolução dos alunos no que concerne a esta dimensão, 
registando-se a evolução positiva no desempenho de todos os alunos, como mostra o 
gráfico da figura 51.  
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Figura 55 – Evolução dos alunos ao nível da 1ª Dimensão da competência 
 
Após o desenvolvimento do projecto, durante o momento da AF, apenas um aluno 
continuou a revelar dificuldades relacionadas com as tarefas definidas para avaliar esta 
dimensão, registando no entanto, uma evolução positiva. Os alunos que não 
apresentaram o mesmo nível de desenvolvimento que os outros, nesta dimensão, foram 
os alunos A8 e A10, ambos a trabalhar ao nível do 2º ano de escolaridade. 
  Em relação à 2ª Dimensão – Iniciar o processo, na AD é de assinalar o fraco 
desempenho de todos os alunos. Verificou-se que os alunos revelavam dificuldades 
relacionadas com a distribuição das acções a realizar pelas sessões de trabalho, em 
expressar os procedimentos necessários à realização de cada acção, em seleccionar as 
estratégias a utilizar, em seleccionar materiais e recursos necessários e em fazer 
sugestões ou propostas de trabalho. Já na AF, os alunos apresentaram, de uma maneira 
geral, uma evolução positiva apesar de algumas das tarefas continuarem a constituir-se 
como um constrangimento para alguns dos alunos. Referimo-nos às tarefas de expressar 
os procedimentos necessários à realização de cada acção, de seleccionar materiais 
necessários e de fazer sugestões ou propostas de trabalho. 
  Após o desenvolvimento do projecto, os alunos que continuaram a revelar algumas 
limitações no seu desempenho nesta dimensão, apesar da evolução positiva verificada, 
foram os alunos A3,matriculado no 3º ano, e os alunos A8 e A10 a trabalhar ao nível do 
2º ano.   
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2ª Dimensão - Iniciar o processo
1
0 0
1 1 1
2
0
1 1
0
2
5 5
3
5 5
4
5
3
5
2
4
5
0
1
2
3
4
5
6
A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12
AD AF
 
 
Figura 56 – Evolução dos alunos ao nível da 2ª Dimensão da competência 
 
Quanto à 3ª Dimensão – Realizar a actividade, as principais dificuldades, 
detectadas durante a AD, estavam relacionadas com o preenchimento da ficha de leitura, 
com a justificação da escolha dos recursos, com a reformulação dos planos de trabalho 
adequando-os ao progresso verificado e com a realização de sugestões para melhorar o 
seu nível de satisfação na realização da actividade proposta. 
Na AF, todos os alunos revelaram um progresso positivo, mas continuaram a sentir-
se dificuldades relacionadas com as tarefas que consideramos de um grau de exigência 
superior como o preenchimento da ficha de leitura, a reformulação do plano de trabalho. 
Dar sugestões para melhorar o seu nível de satisfação, também continuou a ser 
problemático para uma parte dos alunos. 
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Figura 57 – Evolução dos alunos ao nível da 3ª Dimensão da competência 
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Os alunos que revelaram maiores dificuldades em realizar as tarefas definidas para 
esta dimensão foram os já referidos alunos A3, A8 e A10, assim como o aluno A11, 
também matriculado no 3º ano.  
Na AD, as tarefas definidas para analisar o desempenho dos alunos na 4ª 
Dimensão – Analisar o procedimento, revelaram-se difíceis no que respeitava à 
pretendida reflexão dos alunos sobre a actividade realizada e a sua avaliação final, no 
enunciar de ideias principais e de conclusões. Com a AF foi possível verificar, mais uma 
vez, a evolução positiva registada por todos os alunos, passando, as dificuldades, a 
situar-se, maioritariamente, apenas ao nível de enunciar conclusões.   
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Figura 58 – Evolução dos alunos ao nível da 4ª Dimensão da competência 
 
O aluno A10, voltou a revelar um nível de desempenho inferior aos restantes 
alunos, sendo que os alunos A3, A8 e A11, também revelaram maiores dificuldades que 
os restantes. Atendendo aos resultados aqui apresentados, somos levados a considerar 
que algumas das actividades definidas para a realização deste estudo eram demasiado 
exigentes para uma parte dos alunos da turma realizarem de forma autónoma, 
nomeadamente o aluno matriculado no 2º ano e os que, matriculados no 3º revelavam 
algumas dificuldades de aprendizagem (ver ponto 4.7.1 do capítulo anterior). Durante a 
realização do projecto, a constituição dos grupos e a colaboração entre pares terá 
ajudado a ultrapassar muitas das dificuldades sentidas e a que todos os alunos 
evidenciassem uma evolução positiva na AF, em relação à sua própria prestação na AD.   
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Capítulo VI 
Conclusões e balanço final 
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No presente capítulo procura-se fazer uma síntese dos resultados alcançados com 
o desenvolvimento do projecto em colaboração com os alunos, a sua discussão e 
confronto com indicadores da bibliografia da especialidade e os resultados de outras 
investigações realizadas nesta área. São também apresentados contributos e limitações 
do estudo, conclusões, reflexões finais, sugestões e recomendações. 
 
6.1 Síntese dos resultados e conclusões 
 
O desenvolvimento desta dissertação foi norteado por uma questão de 
investigação, que se constituiu como a questão principal, relativa à competência para 
aprender a aprender. Como o estudo recorreu ao desenvolvimento de um projecto em 
colaboração com recurso às TIC (ver ponto 4.6.2) como meio para integrar estas 
tecnologias de forma efectiva em contexto escolar, foi formulada uma segunda questão 
relativa ao desenvolvimento de competências tecnológicas pelos alunos. 
Seguidamente relembram-se as questões e apresentam-se e discutem-se os 
resultados obtidos. 
 
 Questão 1: 
 
? As TIC poderão contribuir para o desenvolvimento de competências relacionadas 
com a competência para aprender a aprender, nomeadamente em relação à 
adopção de métodos de trabalho efectivos (análise da actividade, início do 
processo, realização da actividade e análise do procedimento) no 1º Ciclo do 
Ensino Básico? 
 
A partir desta questão surgiram quatro questões relacionadas com as dimensões da 
competência que se pretendia avaliar, a saber: 
 
? as TIC poderão favorecer o desenvolvimento de competências relacionadas com 
a competência para aprender a aprender em relação à adopção de métodos de 
trabalho efectivos: 
 
? ao nível da análise da actividade? 
? quanto ao início do processo? 
? ao nível da realização da actividade? 
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? ao nível da análise do procedimento? 
 
No nosso entender, o projecto “Água Virtual”, reuniu as condições necessárias para 
proporcionar aos alunos oportunidades para que desenvolvessem competências 
relacionadas com a competência em estudo, nas quatro dimensões analisadas, embora 
de uma forma menos evidente relativamente à 4ª dimensão (escrita de conclusões). Esta 
situação decorreu do facto de, durante a fase de elaboração do projecto, se ter 
perspectivado a sua adequação, não só ao quadro de referência construído, mas também 
aos indicadores encontrados na bibliografia, tais como os relativos ao que concerne à 
necessidade de ensino e sistematização de procedimentos que favorecem a realização 
de actividades escolares (Silva & Sá, 1997; Vasconcelos, 2003) e que estão relacionados 
com a aquisição de métodos de trabalho. Assim, julgamos poder afirmar que no projecto 
“Água Virtual” as tarefas definidas, os registos estruturados criados para utilização no 
decurso do projecto e as orientações dada aos alunos, terão contribuído para criar um 
contexto propício ao desenvolvimento das competências visadas. Da mesma forma, a 
integração das TIC ter-se-á constituído como um contributo para a melhoria das 
aprendizagens, assim como a selecção e organização dos recursos (por exemplo, 
páginas da WWW, partilha na plataforma e no MSN Messenger) e a forma como esses 
recursos foram integrados no contexto e tarefas a realizar pelos alunos. Este resultado 
vem ao encontro do referido por Cox et al. (2003b) que defendem que a selecção dos 
recursos e a forma como são integrados condicionam o impacte da integração das TIC.  
Tanto quanto pudemos apurar, são escassos os estudos sobre os efeitos da 
exploração das TIC ao nível de competências transversais. No país, encontrámos os 
estudos de Lobo (2004) e de Baptista (2005), que entre outros aspectos, abrangem 
competências de pesquisa, selecção e tratamento de informação. Ao nível da resolução 
de problemas refere-se o projecto de Ana Paula Lima59 onde se conclui que a exploração 
das TIC parece ter contribuído para o desenvolvimento de competências de resolução de 
problemas.  
Com o desenvolvimento do projecto em colaboração “Água Virtual”, e de uma 
maneira geral, pode dizer-se que os alunos apresentaram uma evolução positiva no que 
respeita à competência em estudo, sendo capazes de a mobilizar e transferir para outros 
contextos de aprendizagem de forma autónoma. Tais resultados, como refere Roldão 
(2003), podem significar o desenvolvimento efectivo dessa competência.  
                                                 
59 Um dos projectos desenvolvidos em estreita colaboração (a aguardar defesa) com o que apresentamos, 
dado o projecto “Água Virtual” ter sido desenvolvido em comum.  
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Apesar da evolução positiva verificada em todos os alunos, os alunos matriculados 
nos 2º e 3º anos, sobretudo os que tinham dificuldades de aprendizagem, apresentaram 
maiores dificuldades na concretização das tarefas que os restantes alunos da turma. Esta 
situação poderá estar relacionada com o nível de desenvolvimento cognitivo dos alunos e 
com dificuldades específicas de aprendizagem, nomeadamente ao nível da língua. Estas 
dificuldades manifestavam-se ao nível da compreensão oral, da leitura e da expressão 
escrita, no que concerne à capacidade de extrair e reter informação essencial, da 
familiaridade com o vocabulário utilizado, da capacidade de apreender o significado 
global de um enunciado, de extrair informação de material escrito e de comunicar por 
escrito. Cremos que as dificuldades atrás mencionadas podem, em parte, explicar os 
resultados obtidos no que respeita, nomeadamente à 4ª dimensão, a que acima 
aludimos. No entanto e tendo em conta o referido no Québec Education Program (MEQ, 
2001), ou seja, que o desenvolvimento de competências transversais se faz de forma 
gradual e com a continuidade do trabalho, esperamos que estes alunos tenham novas 
oportunidades de desenvolver e melhorar o nível das suas competências neste domínio, 
por forma a facilitar a sua integração na sociedade actual. 
 
Questão 2: 
 
? No contexto de desenvolvimento de um projecto em colaboração com recurso às 
TIC envolvendo alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico, poderão ser desenvolvidas 
competências tecnológicas, tais como: 
 
? competências de utilização do computador e seus periféricos de entrada? 
? competências de utilização do Word? 
? competências de utilização da Internet? 
? competências de utilização da Plataforma Blackboard? 
? competências de utilização do MSN Messenger? 
 
No nosso entender, o desenvolvimento do projecto em colaboração com recurso às 
TIC, terá contribuído também para o desenvolvimento das competências tecnológicas 
dos alunos o que é corroborado pelos resultados do estudo Challenge 2000 Multimedia 
Project (Means & Golan, 1998). De uma maneira geral, poder-se-á dizer que os alunos 
apresentaram uma evolução positiva no que respeita aos procedimentos utilizados no 
decurso do projecto em colaboração, em relação a todos os itens observados, o que está 
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também em consonância com os resultados dos estudos, em muito similares ao 
efectuado, realizados por Baptista (2005) e Lima (s/d). 
Para a evolução verificada ao nível das competências tecnológicas dos alunos, terá 
contribuído o facto de a escola ter sido equipada especificamente para permitir o 
desenvolvimento do projecto (ver ponto 4.6.2). As alterações quanto ao equipamento 
disponível tornam-se pertinentes por se considerar que o número de computadores para 
uso dos alunos influencia o contributo das TIC no aproveitamento destes, tal como 
referido no relatório do estudo “ICT and Attainment” (Cox et al., 2003a). Também a partir 
da nossa própria experiência, refira-se que a existência de um único computador por sala 
de aula, como acontecia na turma em que se desenvolveu este estudo, funciona como 
um factor limitativo devido à preocupação de dar oportunidades de utilização iguais a 
todos os alunos, o que resultaria numa utilização muito limitada por cada um deles (Cox 
et al., 2003a). 
 
O papel das TIC 
 
O desenvolvimento do projecto em colaboração com recurso às TIC permitiu novas 
vivências e experiências, proporcionando aos alunos a possibilidade de “aprender 
fazendo” (d’Eça, 1998), o que gerou um interesse verdadeiro que levou os alunos a 
assumirem maior responsabilidade pela aprendizagem e a concentrarem-se por períodos 
de tempo mais longos.  
A partilha na realização de trabalhos e a sua disponibilização aos outros, as 
interacções realizadas através das mensagens deixadas nos fóruns da plataforma 
Blackboard e através do MSN Messenger, revelaram-se como factores de grande 
motivação para os alunos, levando-os a preocuparem-se com a qualidade das suas 
produções e com a pertinência do seu contributo para o trabalho do grupo (d’Eça, 1998), 
criando assim, possibilidades de desenvolvimento ao nível da leitura e da escrita, assim 
como ao nível do trabalho colaborativo, não apenas com os seus pares, alunos da 
mesma escola, mas também com os outros alunos que se encontravam fisicamente 
distantes, o que está em consonância com o referido por Ringstaff & Kelley (2002). 
 Ainda relativamente ao uso das TIC mas no que concerne ao desenvolvimento de 
competências transversais, as nossas conclusões vêm reforçar a ideia de que estas 
podem acelerar o desenvolvimento de competências transversais, quando usadas de 
forma adequada (MEQ, 2001). 
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6.2 Contributos do estudo 
 
Este estudo terá contribuído para o desenvolvimento de um conjunto de 
instrumentos relacionados com a competência para aprender a aprender. Enriqueceram-
se também, os instrumentos criados por Baptista (2005), relativos ao desenvolvimento de 
competências tecnológicas, no que concerne às ferramentas Blackboard e MSN 
Messenger.  
O projecto em colaboração elaborado, poderá constituir-se como uma base de 
trabalho para a elaboração de outros projectos com recurso às TIC. O seu 
desenvolvimento constituiu uma experiência importante ao nível da nossa prática lectiva, 
permitindo a experimentação e selecção de estratégias de integração das TIC, de 
estratégias de ensino e de aprendizagem, assim como a adaptação dos instrumentos 
utilizados a novas situações de trabalho. 
As conclusões deste estudo, embora não generalizáveis, bem como o projecto 
desenvolvido parecem-nos ser um contributo relevante para a área da integração das 
TIC, mas também do impacte dessa integração, visto, como referem Laferrière et al. 
(2001), ser necessário investir nestas áreas, dado terem um deficit de investigação. 
   
6.3 Limitações do estudo 
 
A realização deste estudo esteve sujeita a algumas limitações. De entre as que 
identificámos, porque outras haverá que não teremos conseguido reconhecer, 
destacamos o facto de a turma em que se realizou o estudo ser constituída por doze 
alunos de três anos de escolaridade (2º, 3º e 4º anos), o que dificultou a implementação 
do projecto, uma vez que este tinha sido pensado para um conjunto de alunos do 3º, mas 
maioritariamente do 4º ano de escolaridade. Assim, no nosso entender, a complexidade 
das tarefas definidas, terá condicionado o desempenho do aluno matriculado no 2º ano e 
dos alunos que, matriculados no 3º ano, apresentavam dificuldades de aprendizagem, 
como foi referido no ponto 6.2 deste capítulo. Neste sentido, também a complexidade dos 
registos estruturados criados para utilização pelos alunos poderá ter gerado alguns 
entraves. Além disso, a informação neles registada, de forma autónoma e individual, 
pode não corresponder, na sua totalidade, à situação vivenciada pelos alunos que 
apresentavam dificuldades de aprendizagem e ser uma manifestação das suas 
dificuldades de compreensão e de expressão.  
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Há ainda a referir, em relação à utilização de registos estruturados que, por não ter 
sido prevista, na fase de estruturação do projecto em colaboração, a utilização de um 
Guião de experiências e de um Registo da observação dos resultados das experiências, 
estes instrumentos foram utilizados sem serem avaliados por peritos, o que poderá 
comprometer a sua validade. 
Outro factor condicionante identificado está relacionado com o factor tempo. O 
desenvolvimento do projecto decorreu durante um mês e meio, correspondendo às 
últimas semanas lectivas. Esta situação terá influenciado o desempenho de alguns 
alunos, bem como a mobilização e a transferência de competências para outros 
contextos. Relembramos que o último dia de desenvolvimento do projecto em 
colaboração foi a poucos dias do final do ano lectivo. 
Noutro âmbito, identificámos limitações de natureza interna relacionadas com a 
natureza do próprio estudo, com a inexperiência da investigadora e com a circunstância 
de a mesma ser a professora titular da turma e, por esse motivo recorrer à observação 
participante. Esta situação revelou-se complexa, visto concordarmos com Baptista 
(2005:277) quando refere “dois papéis, em constante dialéctica, o que exigiu da nossa 
parte uma constante auto-vigilância na tentativa de manter o equilíbrio nesta dupla 
condição”.  
Assume-se também como uma limitação deste estudo, o facto de ser um estudo de 
caso único. Este tipo de estudos, como afirmam Almeida & Freire (2003:114), têm uma 
“validade externa dos resultados e das conclusões (…) baixa”. Num estudo de caso não 
faz sentido formular generalizações ou conclusões sob a forma de proposições gerais 
(Ponte, 1994). 
 
6.4 Reflexões finais 
 
Os alunos da turma envolvida neste estudo apresentaram evolução em relação à 
competência em estudo, a competência transversal metodológica Adoptar métodos de 
trabalho efectivos relacionada com a competência para aprender a aprender. No 
entanto será necessário ter em conta, tal como referido no Québec Education Program 
(MEQ, 2001), que o desenvolvimento de competências transversais se faz de forma 
gradual e em diversos contextos, que não apenas a escola, e que esse desenvolvimento 
continua para além da escolaridade básica, durante toda a vida. Por este motivo, não se 
poderá esperar que os alunos desenvolvam, com a sua participação num único projecto, 
limitado no tempo e por diversos condicionalismos já referidos, a competência em estudo 
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de uma forma mais convincente. No nosso entender, e como referido no ponto 6.2, a 
utilização das TIC terá contribuído para o desenvolvimento desta competência, assim 
como para o desenvolvimento das competências tecnológicas dos alunos. 
  
6.5 Sugestões e recomendações 
 
Tendo, ao que nos parece, as TIC contribuído para o desenvolvimento de 
competências relacionadas com a competência para aprender a aprender, 
nomeadamente em relação à adopção de métodos de trabalho efectivos (análise da 
actividade, início do processo, realização da actividade e análise do procedimento) em 
alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico, será de todo o interesse verificar se poderá 
igualmente contribuir para o desenvolvimento de outras competências, gerais, 
transversais e também noutros contextos (noutras áreas disciplinares, noutros níveis de 
ensino, recorrendo a outros tipos de recursos e actividades, etc.). 
Por este estudo se ter constituído como um estudo exploratório de caso único, seria 
importante a sua replicação em contextos semelhantes, de forma a ser possível a 
comparação e generalização de resultados. Esta generalização podia ser também 
efectuada por recurso a estudos de índole quantitativa do tipo experimental. 
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Folha de Registo n.º 1  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos  
 
Aluno: __ º Ano 
 
Inquérito aos Alunos 
Utilização do Computador 
 
 ?? 
1. Local de utilização do computador. 
 
Sim Não 
Na escola   
Em casa   
Noutros locais   
 
2. Familiaridade com o computador. 
 
Sim Não 
Uso o computador para jogar   
Uso o computador para fazer desenhos   
Uso o computador para escrever textos   
Uso o computador para ver CD-ROMs   
Uso o computador para navegar na Internet   
Uso o computador para fazer os trabalhos de casa   
Uso o rato para trabalhar com o computador   
É fácil trabalhar com o rato   
Uso o teclado para trabalhar com o computador   
É fácil trabalhar com o teclado   
 
3. Atitude face ao computador. 
 
Sim Não 
Saber utilizar o computador é muito importante   
O computador facilita a realização de várias tarefas   
Trabalhar com o computador é muito difícil   
 
4. Com quem usam o computador na escola. 
 
Sim Não 
Com um colega escolhido pela professora   
Com a professora   
Com colegas da sala escolhidos por mim   
Sozinho   
 
Folha de Registo n.º 1  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos  
 
Aluno: __ º Ano 
 
Inquérito aos Alunos 
Utilização do Computador 
 
 ?? 
1. Local de utilização do computador. 
 
Sim Não 
Na escola 12 0 
Em casa 2 10 
Noutros locais 3 9 
 
2. Familiaridade com o computador. 
 
Sim Não 
Uso o computador para jogar 11 1 
Uso o computador para fazer desenhos 9 3 
Uso o computador para escrever textos 12 0 
Uso o computador para ver CD-ROMs 8 4 
Uso o computador para navegar na Internet 1 11 
Uso o computador para fazer os trabalhos de casa 1 11 
Uso o rato para trabalhar com o computador 12 0 
É fácil trabalhar com o rato 12 0 
Uso o teclado para trabalhar com o computador 12 0 
É fácil trabalhar com o teclado 12 0 
 
3. Atitude face ao computador. 
 
Sim Não 
Saber utilizar o computador é muito importante 12 0 
O computador facilita a realização de várias tarefas 12 0 
Trabalhar com o computador é muito difícil 3 9 
 
4. Com quem usam o computador na escola. 
 
Sim Não 
Com um colega escolhido pela professora 10 2 
Com a professora 10 2 
Com colegas da sala escolhidos por mim 9 3 
Sozinho 8 4 
 
Folha de Registo n.º 2 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de trabalho Efectivos 
 
 
Escala de Classificação de Competências Tecnológicas 
Uso do computador e seus periféricos de entrada 
 
 
 
Data: ___ / ___ / ______ 
 
 
Alunos 
1 – Uso do computador e seus periféricos de entrada 1            2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
1.1 Liga o computador             
1.2 Utiliza o rato para iniciar o programa             
1.3 Utiliza o teclado para trabalhar no programa pretendido             
1.4 Conhece as diferentes zonas do teclado             
1.5 Utiliza o rato para trabalhar no programa pretendido             
1.6 Fecha o computador utilizando os procedimentos correctos             
1.7 Cria uma Pasta             
1.8 Muda o nome de uma Pasta             
 
 
Adaptado de Baptista (2005) 
 
 
Código de avaliação: Sim (S); Não (N); Parcialmente (P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Folha de Registo n.º 3  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
 
Escala de Classificação de Competências Tecnológicas 
Utilização do Word 
 
Data: ___ / ___ / ______ 
 
 
Alunos 
2 – Utilização do Word 1            2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
2.1 Inicia o Programa Word             
2.2 Abre um documento existente             
2.3 Fecha um documento gravando as alterações             
2.4 Formata o tipo de letra             
2.5 Formata o texto             
2.6 Grava um documento novo numa pasta             
2.7 Selecciona partes do texto             
2.8 Faz copiar/colar             
2.9 Insere imagens de ficheiro             
2.10 Imprime uma cópia do texto/documento             
 
 
Adaptado de Baptista (2005) 
 
 
Código de avaliação: Sim (S); Não (N); Parcialmente (P) 
 
 
Folha de Registo n.º 4  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
 
Escala de Classificação de Competências Tecnológicas 
Utilização da Internet 
Data: ___/___/______ 
 
Alunos 
3 – Utilização da Internet 1            2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
3.1 Acede à Internet utilizando o Internet Explorer             
3.2 Acede a um sítio escrevendo o endereço no local próprio             
3.3 Utiliza um motor de busca para procurar informação, 
escrevendo as palavras-chave no local próprio 
            
3.4 Selecciona endereços através do título das páginas 
apresentadas após busca 
            
3.5 Imprime uma página web             
3.6 Regressa à página inicial definida no computador             
3.7 Acede ao histórico             
3.8 Copia texto de uma página web             
3.9 Copia imagem de uma página web             
3.10 Grava imagem de uma página web             
3.11 Grava uma página             
3.12 Utiliza uma lista de endereços favoritos             
3.13 Adiciona endereços a uma pasta dos Favoritos             
 
 
Adaptado de Baptista (2005) 
 
 
Código de avaliação: Sim (S); Não (N); Parcialmente (P) 
 
 
 
 
Folha de Registo n.º 5  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
 
Escala de Classificação de Competências Tecnológicas 
Utilização da Plataforma 
Data: ___/___/______ 
 
Alunos 
4 – Uso da Plataforma 1            2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
4.1 Acede à plataforma             
4.2 Acede ao fórum de discussão             
4.3 Verifica a existência de mensagens novas e lê-as             
4.4 Responde a uma mensagem             
4.5 Inicia um tópico novo no fórum             
4.6 Acede à área de conteúdos e faz o download de um documento             
 
 
 
 
 
Código de avaliação: Sim (S); Não (N); Parcialmente (P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Folha de Registo n.º 6  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
 
Escala de Classificação de Competências Tecnológicas 
Utilização do MSN Messenger 
Data: ___ / ___ / ______ 
 
Alunos 
5 – Uso do MSN Messenger 1            2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
5.1 Inicia o MSN Messenger             
5.2 Inicia e mantém uma conversação com um colega que esteja online             
5.3 Coloca o seu nome e uma imagem de apresentação (fotografia pessoal)             
 
 
 
 
Código de avaliação: Sim (S); Não (N); Parcialmente (P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
AD 
Segue as indicações que são dadas. 
 
1ª Parte 
1. Liga o computador 
2. Cria uma pasta com o teu nome no ambiente de trabalho 
3. Inicia o Microsoft Word, utilizando o rato 
4. Escreve o texto seguinte, utilizando letra Arial, tamanho 12 
Não há vida sem água. A água é um bem precioso indispensável a todas as 
actividades humanas. 
Alterar a qualidade da água é prejudicar a vida do homem e dos outros seres vivos 
que dela dependem. 
5. Grava o teu documento na pasta que criaste no ambiente de trabalho, dando o nome 
“Texto” ao ficheiro  
6. Fecha o documento 
 
2.ª Parte 
 
7. Inicia o Internet Explorer, utilizando o rato 
8. Escreve o endereço electrónico http://www.google.pt  na barra de endereços 
9. Faz uma pesquisa à palavra água 
10. Escolhe o sítio com o nome “Mundo da Água” 
11. Faz uma visita ao sítio e grava a página que mais te agradar na tua pasta do ambiente 
de trabalho, dando o nome “Água” ao ficheiro 
12. Imprime essa página 
13. Adiciona a página que visitaste aos favoritos 
14. Escolhe uma das imagens e guarda-a na pasta que criaste 
15. Abre a lista de favoritos para veres se a página ficou guardada 
16. Regressa à página inicial definida no Internet Explorer 
17. Abre o histórico de páginas visitadas e abre uma página à tua escolha 
18. Fecha o Internet Explorer, utilizando o rato 
 
3.ª Parte 
 
19. Abre o ficheiro do Microsoft Word, da pasta que gravaste com o teu nome 
20. Abre o ficheiro do Internet Explorer, da pasta que gravaste com o teu nome 
21. Copia deste documento uma imagem à tua escolha e cola-a no documento Word 
22. Copia deste documento um excerto de texto à tua escolha e cola-a no documento 
Word 
23. Selecciona o texto que colaste e formata-o para ficar justificado 
24. Imprime o texto 
25. Grava as alterações que fizeste ao ficheiro Word 
26. Fecha os dois ficheiros abertos, utilizando o rato 
27. Encerra o computador 
 
4.ª Parte 
 
28. Abre o Internet Explorer 
29. Na barra de endereços escreve http://elearning.ua.pt 
30. Clica no botão Iniciar Sessão 
31. No espaço onde diz Nome de Utilizador e Palavra-passe escreve o que o(a) 
professor(a) te vai dizer 
32. Clica no botão Iniciar Sessão 
33. Clica na disciplina com o nome Água Virtual 
34. Através do separador Comunicação no menu do lado esquerdo, entra no Fórum de 
Discussão 
35. Verifica se existe alguma mensagem nova e lê-a 
36. Responde a essa mensagem 
37. Adiciona um novo tópico ao fórum com o nome Computadores 
38. Na mensagem escreve o que pensas dos computadores 
39. Envia a mensagem 
40. Abre o separador Conteúdos, no menu do lado esquerdo e guarda o documento na 
pasta que criaste com o teu nome no ambiente de trabalho 
41. Abre novamente o separador Comunicação e escreve uma mensagem de correio 
electrónico para todos os utilizadores 
Assunto: Novidades 
Mensagem: Olá a todos, escrevi uma mensagem nova no fórum. (nome) 
42. Envia a mensagem 
43. Termina a sessão 
 
5.ª Parte 
 
44. Inicia o MSN Messenger 
45. Escreve o endereço de correio electrónico e palavra-passe que te vão ser dados para 
iniciares a sessão 
46. Para os outros colegas te identificarem, vai ao menu Ferramentas – Opções... e: 
Escreve o teu nome  
Coloca uma fotografia tua 
47. Inicia uma conversa com um colega que esteja online 
48. Conversa um pouco com o colega 
49. Termina a sessão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
AF 
Segue as indicações que são dadas. 
 
1ª Parte 
 
1. Liga o computador 
2. Cria uma pasta com o teu nome no ambiente de trabalho 
3. Inicia o Microsoft Word, utilizando o rato 
4. Escreve o texto seguinte, utilizando letra Arial, tamanho 12 
Todos temos o dever de contribuir para a conservação da água, 
porque não há vida sem água.  
A água é um bem precioso, indispensável às actividades humanas e 
todos devemos reconhecer o seu valor. 
5. Grava o teu documento na pasta que criaste no ambiente de trabalho, dando o nome 
“Texto” ao ficheiro  
6. Fecha o documento 
 
2.ª Parte 
 
7. Inicia o Internet Explorer, utilizando o rato 
8. Escreve o endereço electrónico http://www.google.pt  na barra de endereços 
9. Faz uma pesquisa à palavra água 
10. Escolhe o sítio com o nome “Instituto da Água” 
11. Faz uma visita ao sítio e grava a página que mais te agradar na tua pasta do ambiente 
de trabalho, dando o nome “Água” ao ficheiro 
12. Imprime essa página 
13. Adiciona a página que visitaste aos favoritos 
14. Escolhe uma das imagens e guarda-a na pasta que criaste 
15. Abre a lista de favoritos para veres se a página ficou guardada 
16. Regressa à página inicial definida no Internet Explorer 
17. Abre o histórico de páginas visitadas e abre uma página à tua escolha 
18. Fecha o Internet Explorer, utilizando o rato 
 
3.ª Parte 
 
19. Abre o ficheiro do Microsoft Word, da pasta que gravaste com o teu nome 
20. Abre o ficheiro do Internet Explorer, da pasta que gravaste com o teu nome 
21. Copia deste documento uma imagem à tua escolha e cola-a no documento Word 
22. Copia deste documento um excerto de texto à tua escolha e cola-a no documento 
Word 
23. Selecciona o texto que colaste e formata-o para ficar justificado 
24. Imprime o texto 
25. Grava as alterações que fizeste ao ficheiro Word 
26. Fecha os dois ficheiros abertos, utilizando o rato 
27. Encerra o computador 
 
4.ª Parte 
 
28. Adiciona um novo tópico ao fórum com o nome Projecto 
29. Abre o Internet Explorer 
30. Na barra de endereços escreve http://elearning.ua.pt  
31. Clica no botão Iniciar Sessão 
32. No espaço onde diz Nome de Utilizador e Palavra-passe escreve o que o(a) 
professor(a) te vai dizer 
33. Clica no botão Iniciar Sessão 
34. Clica na disciplina com o nome Água Virtual 
35. Através do separador Comunicação no menu do lado esquerdo, entra no fórum 
“Verifica se sabes” 
36. Verifica se existe alguma mensagem nova e lê-a 
37. Responde a essa mensagem 
38. Adiciona um novo tópico ao fórum com o nome Projecto 
39. Na mensagem escreve o que pensas sobre o projecto em que participaste 
40. Envia a mensagem 
41. Termina a sessão 
 
5.ª Parte 
 
42. Inicia o MSN Messenger 
43. Escreve o endereço de correio electrónico e palavra-passe que te vão ser dados para 
iniciares a sessão 
44. Para os outros colegas te identificarem, vai ao menu Ferramentas – Opções... e: 
a. Escreve o teu nome  
b. Coloca uma fotografia tua 
45. Inicia uma conversa com um colega que esteja online 
46. Conversa um pouco com o colega 
47. Termina a sessão 
 
 
Folha de Registo n.º 7 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
Escala de Classificação 
Competência Transversal de Ordem Metodológica: Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
Adaptado de Châteauvert  et al. (2002) http://www.cstrois-lacs.qc.ca/recit/telecharge/autre/coffre_evaluation/coffre_outils/evaluation.doc 
 
Escala de classificação:  
 
+ O aluno faz bem;  +/- O aluno faz de forma incompleta; - O aluno revela muitas dificuldades; / Não observado 
 
 
 
Situação:   
Data da observação:  Verificação 
Analisar a actividade a realizar  
Itens Sub-Itens Tarefas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
1.1.1 T 1A Explicar por palavras suas o que entende serem as intenções da actividade proposta              1.1 1.1.2 T 1B Identificar, de um conjunto de objectivos dados, os que são adequados à actividade             
1.2.1 T 1C  Seleccionar, de um conjunto dado, as etapas que constituem a actividade proposta             1.2 1.2.2 T 1D Completar a frase de acordo com o que entende serem as acções definidas             
1
ª
 
D
i
m
e
n
s
ã
o
 
1.3 1.3.1 T 1E Sugerir um título adequado à actividade a realizar             
Iniciar o processo 
2.1 2.1.1 T 2A Distribuir as acções a realizar pelas sessões de trabalho agendadas             
2.2 2.2.1 T 2B Responder à questão: «Como vou fazer?» para cada acção definida             
2.3.1 T 2C Seleccionar estratégias a utilizar para executar cada acção definida             
2.3.2 T 2D Seleccionar os materiais necessários para executar cada acção definida             2.3 
2.3.3 T 2E Seleccionar os recursos necessários              
2
ª
 
D
i
m
e
n
s
ã
o
 
2.4 2.4.1 T 2F Fazer sugestões ou propostas de trabalho relacionadas com a actividade proposta             
Realizar a actividade 
T 3A Preencher uma ficha de leitura e avaliação dos recursos utilizados             3.1.1 T 3B Reflectir sobre a adequação dos recursos seleccionados inicialmente             
T 3C Utilizar o recurso considerado como pertinente             3.1 3.1.2 T 3D Justificar a não utilização de recursos             
3.2.1 T 3E Expressar o que fez e o que falta fazer             3.2 3.2.2 T 3F Reformular o plano da sessão de trabalho seguinte de acordo com o progresso verificado             
3.3 3.3.1 T 3G Avaliar cada sessão de trabalho             
T 3H Expressar o que mais lhe agradou e desagradou             
3
ª
 
D
i
m
e
n
s
ã
o
 
3.4 3.4.1 T 3 I Dar sugestões para melhorar o nível de satisfação na realização da actividade             
Analisar o procedimento 
4.1 4.1.1 T 4A Expressar o que se fez e o que ficou por fazer             
4.2 4.2.1 T 4B Reflectir sobre o que fez bem e o que poderia ter feito melhor             
4.3 4.3.1 T 4C Avaliação final da actividade             
4.4 4.4.1 T 4D Avaliar o seu interesse e empenhamento na actividade             
4.5.1 T 4E Enunciar conclusões             
4.5.2 T 4F Expressar as ideias principais             
4.5.3 T 4G Expressar as ideias que se constituíram como uma novidade             4
ª
 
D
i
m
e
n
s
ã
o
 
4.5 
4.5.4 T 4H Comunicar as ideias principais aos outros             
Ficha de Registo n.º 8  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
Aluno: __ º Ano 
 
  
 Análise da Actividade a Realizar 
1. Identificar o tema do trabalho. 
 
Tema do Trabalho  
 
2. Descrever as intenções do trabalho. 
 
O que vou fazer?  
 
3. Identificar os objectivos do trabalho. 
 
 
     Escolher a informação importante contida nos livros 
     Construir um cartaz só com imagens 
     Encontrar palavras numa sopa de letras 
     Construir um folheto 
     Ler e estudar os textos 
Assinala as opções que correspondem ao 
trabalho que vais realizar  
     Completar frases 
 
4. Identificar etapas do trabalho. 
 
Escolhe as etapas do trabalho que vais realizar  
 
     Acabar o folheto 
     Escrever a informação importante nas páginas do teu folheto 
     Ler os textos que escolheste 
     Colar imagens no cartaz 
     Colar e colorir imagens no folheto que construíste 
     Sublinhar a informação importante 
     Completar palavras cruzadas  
 
5. Assinalar a opção que corresponde à intencionalidade de cada acção. 
 
 
      Ouvir com mais atenção 
      Poder destacar as ideias mais importantes 
 
Sublinho para 
       Expor e debater as minhas ideias 
  
      Preparar visitas de estudo 
      Encontrar sinónimos de palavras Leio os textos para  
      Compreender o que está escrito 
 
6. Escolher um título para o trabalho. 
 
Título do Trabalho  
 
Ficha de Registo n.º 9  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
Aluno: __ º Ano 
 
 Iniciar o Processo 
 
 
1. Planificar as sessões de trabalho. 
 
Descreve o que pensas fazer em cada sessão de trabalho 
Dia da semana  
Data 
_______-feira 
__ / __ / ____ 
_______-feira 
__ / __ / ____ 
_______-feira 
__ / __ / ____ 
_______-feira 
__ / __ / ____ 
 
 
Tarefas a realizar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Identificar e seleccionar procedimentos. 
 
O que vou fazer? Como vou fazer? 
  
  
  
  
  
  
  
  
 
3. Preparar o trabalho. 
 
Que documentos vou 
utilizar? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
 
  
 
4. Identificar e seleccionar estratégias a utilizar. 
 
Escolhe o que consideras mais adequado ao trabalho que vais realizar  
  
     Sublinhar      Ler 
     Tomar notas      Pesquisar no dicionário 
     Fazer resumos      Pesquisar na enciclopédia 
     Fazer esquemas      Pesquisar nos livros disponibilizados 
     Construir gráficos      Escrever ideias e palavras-chave 
 
 
5. Completar a lista de materiais necessários. 
 
Materiais necessários 
   - Lápis    - ______________________________ 
   - Borracha    - ______________________________ 
   - ______________________________    - ______________________________ 
   - ______________________________    - ______________________________ 
   - ______________________________    - ______________________________ 
   - ______________________________ 
 
   - ______________________________ 
 
 
 
6. Realizar propostas de trabalho. 
 
Sugestões / Propostas de trabalho  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha de Registo n.º 10  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
Aluno: __ º Ano 
 
 Realizar a Actividade 
Ficha de Planificação e Avaliação da Sessão de Trabalho 
  
No início desta sessão de trabalho  
Tarefas a realizar nesta sessão de trabalho 
 
 
 
 
 
 1. Planificar a sessão de trabalho. 
 
 
Tema: 
 
Data de início do trabalho: __ / __ / ____ 
 
Data prevista para terminar o trabalho: __ / __ / ____ 
 
 
…   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   … 
       
2. Avaliar a sessão de trabalho. 
 
No final da sessão de trabalho  
Tarefas realizadas 
 
 
 
 
 
 
Livros utilizados 
 
 
 
Tarefas não realizadas, mas que estavam previstas 
 
 
 
 
 
Dificuldades sentidas 
 
Tarefas que não estavam previstas mas que foram realizadas  
 
 
 
 
 
 
Sessão seguinte  
Tarefas a realizar  
 
 
 
 
 
 
Adaptado de “Práticas Pedagógicas – Reorganização Curricular do Ensino Básico - 1º Ciclo” de Pires (2002) 
Adaptado de “Área de Projecto – Percursos com sentidos” de Cosme & Trindade (2001) 
Ficha de Leitura e de Avaliação dos Recursos 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências  
 
Grupo: 
 
 Ficha de Leitura 
 
 
1. Avaliar o texto quanto à sua utilidade para a realização do trabalho. 
 
 Sim Não 
O documento contém informação importante?   
O documento contém informação suficiente?   
Necessitas de procurar mais informação?   
Este documento vai ser útil na realização do trabalho?   
? Vou utilizar este documento porque… 
?? ? Não vou utilizar este documento porque… 
 
2. Preencher a ficha de leitura. 
 
?? ? Livro ? Jornal ? Revista ? CD-ROM ? Página da Internet 
Data de consulta   
Referência de página / endereço  
Qual o título do documento?  
O documento possui subtítulos? 
Transcreve-os. 
 
 
O documento possui esquemas, 
desenhos, fotografias, gráficos ou 
mapas? 
 
 
Que palavras não conhecemos? Consulta um dicionário e escreve o seu significado 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Que frases não compreendes? 
 
 
 
 
 
Escreve as principais ideias deste 
documento 
 
 
 
 
 
 
 
Adaptado de “Área de Estudo Acompanhado – O essencial para ensinar a aprender” de Cosme & Trindade (2001) 
 
 
Ficha de Registo n.º 12  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
Aluno: __ º Ano 
 
 Realizar a Actividade 
Ficha de Avaliação da Satisfação Sentida na Realização da Actividade   
 
 
 
1. Expressar prazer e satisfação na realização do trabalho. 
  
Nesta sessão de trabalho gostei…  
 
 
 
 
 
 
 
 
Nesta sessão de trabalho não gostei…  
 
 
 
 
 
 
 
 
Sugestões para melhorar o meu trabalho e sentir-me melhor  
 
 
 
 
 
 
Adaptado de “Área de Projecto – Percursos com sentidos” de Cosme & Trindade (2001) 
 
 
 
Ficha de Registo n.º 13  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
Aluno: __ º Ano 
 
 Análise do Procedimento Adoptado 
1. Identificar o tema do trabalho. 
 
Tema do Trabalho  
 
2. Descrever procedimentos. 
 
O que fiz para estudar o tema? 
 
 
 
 
 
 
3. Avaliar a realização da tarefa. 
 
 
           Sim 
 
           Não 
Consegui fazer o que estava programado?   
Porquê? 
 
 
 
           Sim 
 
           Não 
Tomei as melhores decisões para a 
realização do trabalho?  
 
Porquê? 
 
 
 
           Sim 
 
           Não 
Precisava de mais tempo para realizar este 
trabalho?  
 
Porquê? 
 
 
 
           Sim 
 
           Não 
Estive sempre interessado e empenhado 
na realização do trabalho?  
 
Porquê? 
 
 
 
           Sim 
 
           Não 
Aprendi coisas novas?  
 
O quê?  
 
 
 
 
 
 
 
Adaptado de “Áreas Curriculares Não Disciplinares” de Rangel (Coord.) – Porto Editora (2002)  
 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
 
  
4. Expressar e resumir informação, e comunicar resultados. 
 
Resume a informação que consideras importante. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5. Referir sucessos e insucessos. 
 
O que correu bem: O que não correu bem: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6. Expressar prazer e satisfação na realização do trabalho. 
 
O que mais me agradou na realização deste trabalho  
 
 
 
 
 
 
O que mais me desagradou na realização deste trabalho  
 
 
 
 
 
 
Folha de Registo n.º 16  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
 
Grelha de Observação da Turma 
Competência Transversal de Ordem Metodológica : Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
 
1- Situação de aprendizagem :  
 
Data :  
 
 
Adaptado de Châteauvert  et al. (2002) http://www.cstrois-lacs.qc.ca/recit/telecharge/autre/coffre_evaluation/coffre_outils/evaluation.doc 
 
 
Escala de classificação:  
 
+ O aluno faz bem;  +/- O aluno faz de forma incompleta; - O aluno revela muitas dificuldades; / Não observado 
 
 
 Grupos 
Os alunos… 1 4 5 7 8 9 Comentários 
Analisa a actividade a realizar  
• Definem o objectivo da actividade?       
• Explicam por palavras suas o que entendem ser as intenções da actividade proposta       
• Identificam, de um conjunto de objectivos dados, os que são adequados à actividade       
• Compreendem as instruções e visualizam os elementos da actividade?       
• Seleccionam, de um conjunto dado, as etapas que constituem a actividade proposta       
• Completam a frase de acordo com o que entendem ser as acções definidas       
• Compreendem o contexto da actividade?       
• Sugerem um título adequado à actividade a realizar       
 
Inicia o processo 
 
Realiza a actividade 
 
Analisa o procedimento 
 
Folha de Registo n.º 15  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
 
Grelha de Observação de Grupos de Trabalho 
Competência Transversal de Ordem Metodológica : Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
Grupo: ____ 
 
 
1- Situação de aprendizagem :  
2- Situação de aprendizagem :  
3- Situação de aprendizagem :  
4- Situação de aprendizagem : 
5- Situação de aprendizagem : 
 
Data :  
Data :  
Data :  
Data :  
Data : 
 
 
Adaptado de Châteauvert  et al. (2002) http://www.cstrois-lacs.qc.ca/recit/telecharge/autre/coffre_evaluation/coffre_outils/evaluation.doc 
 
 
Escala de classificação:  
 
+ O aluno faz bem;  +/- O aluno faz de forma incompleta; - O aluno revela muitas dificuldades; / Não observado 
 
 
 
Os alunos… 1 2 3 4 5 Comentários 
Analisa a actividade a realizar  
• Definem o objectivo da actividade?      
• Explicam por palavras suas o que entendem ser as intenções da actividade proposta      
• Identificam, de um conjunto de objectivos dados, os que são adequados à actividade      
 
• Compreendem as instruções e visualizam os elementos da actividade?      
• Seleccionam, de um conjunto dado, as etapas que constituem a actividade proposta      
• Completam a frase de acordo com o que entendem ser as acções definidas      
 
• Compreendem o contexto da actividade?      
• Sugerem um título adequado à actividade a realizar      
 
Inicia o processo 
 
Realiza a actividade 
 
Analisa o procedimento 
 
Folha de Registo n.º 15  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
 
 
Grelha de Observação de Grupos de Trabalho 
Competência Transversal de Ordem Metodológica : Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
Grupo: 1  
 
 
1- Situação de aprendizagem : Ler um texto da Internet (Disponibilizado em “Leituras” na plataforma) e Discussão no MSN 
2- Situação de aprendizagem : Listar problemas e questões (Fórum de Grupo) 
3- Situação de aprendizagem : Identificar o problema (Sessão no MSN Messenger e Fórum de Grupo) 
4- Situação de aprendizagem : Analisar a actividade a realizar (Sessão no MSN Messenger e Formulário on-line) 
5- Situação de aprendizagem : Responder a mensagens no Fórum de Grupo para organizar o trabalho 
 
Data : 22 de Maio de 2006 
Data : 23 de Maio de 2006 
Data : 26 de Maio de 2006 
Data : 29 de Maio de 2006 
Data : 29 de Maio de 2006 
 
 
Adaptado de Châteauvert  et al. (2002) http://www.cstrois-lacs.qc.ca/recit/telecharge/autre/coffre_evaluation/coffre_outils/evaluation.doc 
 
 
Escala de classificação:  
 
+ O aluno faz bem;  +/- O aluno faz de forma incompleta; - O aluno revela muitas dificuldades; / Não observado 
 
 
Os alunos… 1 2 3 4 5 Comentários 
Analisa a actividade a realizar  
• Definem o objectivo da actividade?    +/-  
• Explicam por palavras suas o que entendem ser as intenções da actividade proposta +   -  
• Identificam, de um conjunto de objectivos dados, os que são adequados à actividade    +/  
 
• Compreendem as instruções e visualizam os elementos da actividade?  + + +/ - 
• Seleccionam, de um conjunto dado, as etapas que constituem a actividade proposta  +  +/  
• Completam a frase de acordo com o que entendem ser as acções definidas    +/  
Assinalam etapas correctas, mas não a totalidade das etapas correctas. 
Completam as frases mas de forma pouco precisa. As intenções 
apresentadas são pouco consistentes.  
• Compreendem o contexto da actividade?   + +  
• Sugerem um título adequado à actividade a realizar    +/-  
Inicialmente sugerem um título adequado ao tema, mas ao longo do debate 
no MSN Messenger começam a divagar e optam por um título demasiado 
genérico e que não expressa o assunto a trabalhar. 
Inicia o processo 
 
Realiza a actividade 
 
Analisa o procedimento 
 
Analisar a Actividade a Realizar 
 
Nome: Analisar a Actividade a Realizar  
Número de Tentativas: 6  
Instruções: Leiam atentamente as questões e respondam de 
acordo com as instruções dadas.  
 
Pergunta 1 
 
Qual o tema do nosso trabalho? 
 
Respostas Fornecidas 
O tema do nosso trabalho é: Os rios utilizados como lixeiras de produtos químicos.   
O tema deste trabalho é: por que é que os lavradores sujam a água com adubos. 
Por que é que as pessoas ficam doentes com a poluição da água? 
O tema é: o que os químicos causam na água. 
O tema do nosso trabalho é: Os nitratos poluentes. 
O nosso tema é: Como devemos fazer para acabar com a poluição da água potável? 
 
Pergunta 2 
 
O que vamos fazer? 
 
Respostas Fornecidas 
O que vamos fazer é: Vamos fazer um cartaz, pesquisar informações na net e utilizar o computador. 
Queríamos fazer um site mas não sabemos. 
Vamos fazer um cartaz com um gráfico da poluição nos países. 
Vamos fazer um cartaz e pesquisar na Internet. 
Vamos pesquisar para no fim fazermos um livro. 
Vamos pesquisar na Internet, pesquisar em páginas da Internet e vamos fazer um cartaz no fim do 
projecto.   
Vamos fazer um projecto, e fazer um cartaz e por último vamos pesquisar nas páginas da Internet. 
 
Pergunta 3 
 
Assinalamos as opções que correspondem ao trabalho que vamos realizar. 
 
Respostas  
Pesquisar informação relacionada com o 
tema do trabalho. 83,333% 16,667% 
Fazer trabalhos de casa.  50% 50% 
Partilhar informação com os meus 
colegas de grupo.  100% 0% 
Ler e estudar documentos relacionados 
com o tema do trabalho.  100% 0% 
Estudar para uma ficha de avaliação.  100% 0% 
Utilizar o computador.  100% 0% 
Pergunta 4 
 
Escolhemos algumas das etapas do trabalho que vamos realizar. 
 
Respostas  
Responder a questões de uma ficha de 
avaliação.  83,333% 16,667% 
Enviar a informação importante aos 
colegas de grupo.  83,333% 16,667% 
Escolher a informação adequada ao tema. 100% 0% 
Acabar o trabalho de casa.  83,333% 16,667% 
Pesquisar informação.  100% 0% 
Preencher fichas de leitura.  0% 100% 
Aceder a motores de busca, como por 
exemplo, o Google.  83,333% 16,667% 
 
Pergunta 5 
Completa a frase:  
Pesquisamos informação para... 
Respostas Fornecidas 
Saber mais sobre o tema e para procurar informações nos livros e na Internet. 
Sabermos mais e aprendermos mais. 
Sabermos mais coisas ou umas coisas que se anda à procura. 
Pesquisamos mais informações: Para aprendermos mais informações. 
Procurar informações para o trabalho. 
Sabermos mais sobre o nosso tema que escolhemos. 
 
Pergunta 6 
Completa a frase: 
Acedemos a motores de busca para... 
Respostas Fornecidas 
Sabermos mais informações. 
Para encontramos informação para o trabalho. 
Sabermos mais sobre os nitratos poluentes. 
Pesquisar informações que não sabemos. 
Acedemos aos motores de busca: Para ir buscar mais informações.    
estarmos informados sobre o problema. 
 
Pergunta 7 
 
Escolhemos o que consideramos mais adequado ao trabalho que vamos realizar. 
Respostas Percentagem Correcta Percentagem Incorrecta 
Definir o tema  83,333% 16,667% 
Elaborar planos de trabalho  100% 0% 
Ler  100% 0% 
Sublinhar  50% 50% 
Tomar notas  100% 0% 
Fazer resumos  50% 50% 
Fazer esquemas  33,333% 66,667% 
Construir gráficos  16,667% 83,333% 
Pesquisar informação na internet  83,333% 16,667% 
Seleccionar a informação  83,333% 16,667% 
Pesquisar nos textos disponibilizados  50% 50% 
Pesquisar em CD-ROM 33,333% 66,667% 
Pesquisar em dicionários on-line  33,333% 66,667% 
Pesquisar em enciclopédias on-line  66,667% 33,333% 
Escrever a informação seleccionada  16,667% 83,333% 
Escrever ideias e palavras-chave  83,333% 16,667% 
Fazer experiências  66,667% 33,333% 
 
 
Pergunta 8 
 
Materiais que vamos necessitar: 
• Computador  
• Lápis  
• ... 
(Completa esta lista) 
 
Respostas Fornecidas 
Impressora, cartolina, lápis de cor, fotografias, borracha, colunas, internet, fichas, MSN - Messenger, 
papel, canetas de feltro, papel manteigueiro, afiadeira. 
Borracha, caneta verde, folhas, caneta azul, cartolinas, canetas pretas, cartolina verde, cadernos, 
canetas de gel, réguas, cola, fita cola, aguças, imagens, marcadores, lápis de cor, textos, lápis de 
cera, tinta de impressora, canetas vermelhas,  papel, marcadores amarelos, aguarelas e 
impressoras. 
Marcadores, blocos de notas, papel, fita-cola, cartolina, textos,  lápis de cor, imagens, canetas. 
Borracha, régua, caneta, cartolina, tesoura, cola, lápis de cor, papel, impressora, livros, disquete, 
caderno, CD, scanner, colunas, rato e teclado. 
Cartolina azul, canetas pretas, tesouras, computador,  marcador, impressora, imagens, folhas de 
rascunhos. 
Marcadores, impressora, papel, canetas, lápis de cor , cartolina, borrachas, teclado, manteigueiro, 
 pasta e papel de lustro. 
 
Pergunta 9 
 
Qual o título do nosso trabalho? 
 
Respostas Fornecidas 
A poluição dos químicos 
As doenças da água. 
O problema dos adubos  
A poluição da água potável. 
Vamos tornar o nosso mundo melhor 
O título do nosso trabalho é: As poluições das terras. 
 
Análise do Procedimento 
 
Nome: Análise do Procedimento  
Número de Tentativas: 12  
Instruções: Escolhe apenas uma das opções e diz 
quais as razões da tua escolha. 
 
Pergunta 1 
 
No teu grupo de trabalho, conseguiram fazer o que tinham pensado? 
 
Respostas Percentagem Respondida 
Sempre  60% 
Quase sempre  30% 
Algumas vezes  0% 
Nunca  10% 
Sem Resposta 0% 
 
Pergunta 2 
 
Porquê? 
 
Respostas Fornecidas 
Porque estivemos quase sempre distraídos. 
Porque nós pensámos bem e tivemos tempo para fazer o que tínhamos pensado. 
Porque tínhamos que partilhar as nossas ideias e melhorar as ideias. 
Porque sempre consegui  acabar o trabalho do grupo. 
Estávamos sempre em grupo e porque tínhamos discutido o tema. 
Porque atrasávamo-nos porque tínhamos muitas dificuldades em perceber bem o trabalho.  
Porque trabalhámos devagar porque não estamos habituados a mexer tão depressa no computador.
Porque trabalhámos bem, pensámos no que seria bom para realizar o nosso trabalho. 
Estávamos quase sempre a trabalhar. 
Porque eu acho que gostei muito disto e porque tínhamos muito tempo. 
 
Pergunta 3 
 
Tomaram as melhores decisões para a realização do trabalho? 
 
Respostas Percentagem Respondida 
Sempre  70% 
Quase sempre  10% 
Algumas vezes  0% 
Nunca  20% 
Sem Resposta 0% 
 
 
Pergunta 4 
 
Porquê? 
 
Respostas Fornecidas 
Porque discutimos com os colegas de grupo e fizemos um plano. 
Porque o trabalho no computador é difícil e porque é difícil trabalhar em grupo: um diz que acha e o 
outro diz que não acha a decisão certa. 
Porque eu acho que gostei delas e porque eram boas. 
Porque explicámos bem  aos nossos colegas sobre o trabalho a seguir e o que fizemos.    
Porque discutimos até conseguirmos  tomar as decisões certas. 
Porque todo grupo tinha boas decisões. 
Sim nós tomamos as melhores decisões para o trabalho. 
Porque a gente queria aprender e fazer a gente feliz e os outros. 
Estávamos sempre distraídos.   
Sim tomei as melhores decisões porque trabalhei em grupo. 
 
 
Pergunta 5 
 
Precisavam de mais tempo para realizar este trabalho? 
 
Respostas Percentagem Respondida 
Sempre  40% 
Quase sempre  0% 
Algumas vezes  30% 
Nunca  30% 
Sem Resposta 0% 
 
Pergunta 6 
 
Porquê? 
 
Respostas Fornecidas 
Porque trabalhámos devagar e porque não estava habituado a mexer tão depressa no computador. 
A gente tinha tempo, e esse tempo acabava e nós sempre na brincadeira. 
Porque não parávamos a olhar para as paredes. 
Não precisei de mais tempo porque cheguei sempre a horas. 
Porque eu faço muito ranço no trabalho. 
Porque também havia mais colegas para ir ao computador. 
Porque a gente andava a trabalhar mas o D. andava mais a brincar.   
Porque chegava a hora do intervalo e não dava para acabar o trabalho. 
Porque precisava de mais tempo para acabar o cartaz. 
Porque a gente não acabou a capa da parte de trás. 
 
 
Pergunta 7 
 
Estiveste interessado e empenhado na realização do trabalho? 
 
Respostas Percentagem Respondida 
Sempre  70% 
Quase sempre  10% 
Algumas vezes  20% 
Nunca  0% 
Sem Resposta 0% 
 
Pergunta 8 
 
Porquê? 
 
Respostas Fornecidas 
Porque se um grupo quer trabalhar bem tem que estar interessado e empenhado na realização do 
trabalho. 
Estava a gostar de trabalhar no computador a descobrir informação sobre o problema. 
Porque estava muito distraído no trabalho.   
Porque eu queria perceber como é que se trabalhava e estava a gostar muito. 
No princípio parecia a ser divertido, mas no fim era mesmo trabalho. 
Porque foi divertido para mim e também porque gosto de trabalhar. 
Porque achei importante o trabalho. 
Porque gostei muito deste trabalho, mas era muito trabalho. 
Porque gostaria de fazer o trabalho bem feito. 
Porque é um trabalho que leva a saber mais. 
 
Pergunta 9 
 
Aprendeste coisas novas? 
 
Respostas Percentagem Respondida 
Sempre  90% 
Quase sempre  0% 
Algumas vezes  10% 
Nunca  0% 
Sem Resposta 0% 
 
Pergunta 10 
 
O quê? 
 
Respostas Fornecidas 
Aprendi coisas novas no Blackboard, no Messenger, no Google e etc. 
Experiências, falar no Messenger, pesquisar na net, aprender coisas no Blackboard, escrever no 
Word, fazer inquéritos e fichas, aprendi a não desperdiçar água, e etc. 
 Eu aprendi no computador a entrar no Google, na Internet, a fazer fichas no computador, a meter as 
letras verdes e etc., que há cada vez mais poluição e como fazer para haver água potável e aprendi 
a abrir um Word. 
Sim aprendi coisas novas.  A trabalhar no Blackboard, em grupos com outros alunos, pesquisa na 
Internet, Word, a responder a inquéritos e fichas e a fazer o trabalho final - cartaz no Word. 
Aprendi no Word escolher mais cores, aprendi a fazer tipos de letras e aprendi a fazer um cartaz. 
Aprendi que os rios são a fonte da vida, que há ETARes que tratam os esgotos, que os rios estão 
cada vez mais poluídos, que os esgotos se não forem tratados poluem os rios, aprendi a pôr títulos 
do WordArt, aprendi a pôr imagens noutro lugar, a mandar mensagens no Blackboard, aprendi que 
pôr lixo no chão já faz uma grande poluição. 
Porque eu gostei muito deste trabalho e a escrever os textos e a pôr imagens. 
Porque o computador tem WordArt. 
Aprendi a preencher fichas e inquéritos no computador, aprendi a trabalhar com o WordArt e aprendi 
a trabalhar com outros colegas e com o Blackboard, porque eu não sabia que existia, gostei também 
das experiências porque foi muito interessante. 
Aprendi a pesquisar na Internet, a fazer experiências, aprendi a ir ao Messenger para falar com os 
colegas de grupo e aprendi a ir ao Blackboard. 
 
Pergunta 11 
 
De uma maneira geral, o trabalho foi do teu agrado? 
 
Respostas Percentagem Respondida 
Sempre  80% 
Quase sempre  10% 
Algumas vezes  10% 
Nunca  0% 
Sem Resposta 0% 
 
Pergunta 12 
 
O que mais te agradou durante a realização do projecto? 
 
Respostas Fornecidas 
Agradou-me fazer as experiências, agradou-me pesquisar na internet, agradou-me trabalhar no 
Blackboard, agradou-me trabalhar no Word,  também me agradou fazer as fichas. 
O que mais me agradou do projecto foi trabalhar no computador.    
Falar com os colegas de grupo e a descobrir a razão do problema. 
Trabalhar com os do continente, sempre que diziam uma ideia deles e também estudar a poluição, a 
água potável e de trabalhar no computador. 
O que mas me agradou foi mexer no computador e  trabalhar com os meus colegas lá de fora. 
O que me mais agradou foi: pesquisar na internet, fazer experiências e ir ao Word. 
Gostei de saber evitar a poluição. 
Tudo, foi o que respondi na pergunta 10. 
O que mais me agradou foi fazer o trabalho de grupo e que desse num livro e também trabalhar no 
Word para mim foi o mais importante. 
Foi falar com os colegas de lá de fora. 
 
Pergunta 13 
 
O que mais te desagradou durante a realização do projecto? 
 
Respostas Fornecidas 
O que desagradou foi os colegas de grupo estarem sempre a escrever letras e a pedir desculpa. 
Estar na brincadeira, se não estivéssemos na brincadeira o nosso trabalho de grupo seria 
muito melhor.   
Gostei menos de estar a fazer erros, mas a B. ajudou-me. 
Eu gostei de quase tudo.  Só não gostei de os lá de fora não mandarem a fotografia deles no 
Messenger. 
Trabalhar com o V. que é mandão e espreguiçava-se quando eu trabalhava. 
Não me agradou que eu e a minha colega é que fazíamos tudo enquanto os outros não trabalhavam 
só diziam desculpas. 
O que me mais desagradou foi: não ter mais tempo para falar com os outros alunos. 
Eu gostei de tudo. 
O que me desagradou foi o meu colega D. porque de vez em quando andava a brincar e não me 
ajudava. 
Na minha opinião nada me desagradou. 
 
Pergunta 14 
 
Na tua opinião, o projecto poderia ser melhorado? 
 
Respostas Percentagem Respondida 
Sim, muitas coisas precisavam de ser melhoradas.  10% 
Sim, algumas coisas precisavam de ser melhoradas. 0% 
Sim, mas apenas poucas coisas precisavam de ser melhoradas 0% 
Não, não é preciso melhorar nada.  90% 
Sem Resposta 0% 
 
Pergunta 15 
 
Refere o que poderia ser feito para o melhorar. 
 
Respostas Fornecidas 
Para o melhorar era meter mais textos importantes e imagens. 
Porque a Professora pensa bem nos trabalhos e por isto não e preciso melhorar. 
Acho que não precisava melhorar nada. 
Não precisa de mudar nada esta tudo bem. 
Não poderia  ser feito nada. 
Nada para melhorar. 
Eu tenho a certeza que o projecto está bem assim. 
Eu acho que o projecto não precisa de ser mudado. 
Eu acho que está bom assim. 
Porque eu gostei muito. 
 
Guião de Experiências 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências  
 
Grupo:  
 
  
 Guião de Experiências 
 
 
Experiência n.º  
 
O que queremos saber? 
 
 
Material que necessitamos: 
 
 
 
 
 
 
 
Como vamos fazer: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O que esperamos que aconteça: 
 
 
 
 
 
 
 
 
O que observámos: 
 
 
 
 
 
Que conclusões podemos tirar: 
 
 
 
 
 
 
 
Guião de Experiências 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências  
 
Grupo:  
 
  
Guião de Experiências 
 
Grupo: 4 
Experiência n.º 1 
 
O que queremos saber? 
Queremos saber se a água poluída quando evapora causa chuva ácida. 
 
Material que necessitamos: 
Dois simuladores do ciclo da água, mas só temos um, água da torneira e água das amostras, 
gelo e candeeiro. 
 
 
 
 
Como vamos fazer: 
Como só temos um simulador do ciclo da água vamos fazer a experiência em duas partes. 
1ª parte – vamos experimentar o simulador com água da torneira que é potável. Vamos ver se 
conseguimos fazer como acontece na natureza e a água evapora e depois faz chuva. 
2ª parte – vamos fazer a mesma experiência com a água das amostras e ver se também 
conseguimos fazer chover no simulador. 
Depois vamos observar a água da chuva do simulador e ver se a água limpa dá chuva limpa e 
a água poluída dá chuva poluída. 
 
 
O que esperamos que aconteça: 
Esperamos conseguir fazer chuva no simulador do ciclo da água. 
Não sabemos bem se vai dar chuva ácida ou não, temos de pensar mais. 
Alguns de nós acham que a sujidade também vai evaporar com a água e que por isso a chuva 
vai ser poluída, com partículas e com micróbios. 
Outros acham a água vai evaporar, mas que a sujidade não se evapora e que as partículas vão 
ficar, não vão para a chuva. 
 
O que observámos: 
Observámos que se consegue fazer chuva no simulador do ciclo da água. 
Observámos que a água quando evapora não leva as partículas porque não conseguimos 
observar micróbios nem partículas na água da chuva, nem na da torneira, nem na da água 
poluída. 
 
 
 
Que conclusões podemos tirar: 
Como as partículas não evaporam não chove água poluída. 
Devem ser só os fumos dos carros e das fábricas que provocam a chuva ácida. 
 
 
 
 
 
Guião de Experiências 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências  
 
Grupo:  
 
  
Guião de Experiências 
 
Grupo: 7 
Experiência n.º 1 
 
O que queremos saber? 
Queremos saber se as amostras de água têm aspecto e cheiro diferente. 
 
 
Material que necessitamos: 
Luvas, amostras de água recolhidas em sítios diferentes, frascos com tampas, etiquetas, luz, 
papel branco, fita-cola, caneta azul, guião de experiências, papel para tomar notas. 
 
 
 
 
Como vamos fazer: 
Vamos tirar a tampa e cheirar as amostras. 
Vamos observar as amostras com papel branco no fundo. 
 
 
 
O que esperamos que aconteça: 
Esperamos que o aspecto e o cheiro sejam diferentes. 
 
 
 
 
 
O que observámos: 
Observámos que o cheiro era diferente e o aspecto também era diferente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Que conclusões podemos tirar: 
Em lugares diferentes, há água com cheiros e aspecto diferentes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Guião de Experiências 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências  
 
Grupo:  
 
  
Guião de Experiências 
 
Grupo: 8 
Experiência n.º 1 
 
O que queremos saber? 
Queremos saber o que se vai ver no papel absorvente depois de deitar água das diferentes 
amostras. Será que as manchas no papel absorvente vão ser todas iguais ou vão ser 
diferentes. 
 
Material que necessitamos: 
De um conta gotas, papel absorvente, luvas e lupa. 
 
 
 
 
Como vamos fazer: 
Vamos pôr água no conta gotas até à marca de 10. Lavamos o conta gotas quando mudarmos 
de um frasco para o outro. Vamos deitar 10 gotas num papel absorvente, um para cada 
amostra. E vamos agitar as amostras antes. 
 
 
O que esperamos que aconteça: 
Esperamos que fique uma mancha no papel, umas com cor e outras sem cor, e que fiquem 
umas com partículas e outras sem partículas. 
 
 
 
 
 
O que observámos: 
Observámos que em algumas das amostras ficou uma sombra acastanhada e uma tinha 
partículas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Que conclusões podemos tirar: 
Que a água evapora, o papel seca, mas as partículas ficam. 
 
 
 
 
 
 
Guião de Experiências 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências  
 
Grupo:  
 
  
 
Guião de Experiências 
 
Grupo: 8 
Experiência n.º 2 
 
O que queremos saber? 
Queremos saber se ficam partículas quando a água evapora. 
 
Material que necessitamos: 
Necessitamos de luvas, conta gotas, vasilha para lavar o conta gotas, amostras de água, 
pratos de plástico e lupa.  
 
 
 
Como vamos fazer: 
Vamos deitar dez gotas de água das amostras nos pratos de plástico e pôr à janela e vamos 
escrever a letra de cada amostra nos pratos. 
 
O que esperamos que aconteça: 
Esperamos que a água evapore e fiquem algumas partículas. 
 
 
 
 
O que observámos: 
Observámos que a água evaporou. 
Observámos que nalguns pratos ficaram manchas castanhas do tamanho e no sítio onde 
estavam as gotas de água. 
 
 
 
 
 
 
 
Que conclusões podemos tirar: 
Podemos concluir que a água poluída evapora mas que ficam as partículas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Guião de Experiências 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências  
 
Grupo:  
 
  
Guião de Experiências 
 
Grupo: 8 
Experiência n.º 3 
 
O que queremos saber? 
Queremos saber se existem micróbios na água das amostras. 
 
 
Material que necessitamos: 
Microscópio, lâmina, lamela, conta gotas, luvas, papel, lápis e lápis de cor. 
 
 
 
 
Como vamos fazer: 
Vamos observar uma cota de cada amostra no microscópio. Vamos tentar tirar uma fotografia 
do que virmos e se não conseguirmos vamos fazer o desenho do que observarmos. 
 
 
 
O que esperamos que aconteça: 
Esperamos conseguir ver micróbios nas amostras que têm água mais suja. 
 
 
 
 
O que observámos: 
Observámos micróbios em quase todas as amostras de água. Só não vimos na amostra A que 
era água da torneira da escola. 
Umas tinham muitos micróbios, outras tinham poucos. 
Vimos micróbios sem movimento e outros que se movimentavam e rodavam. 
Uns eram verdes e outros castanhos. 
 
 
 
 
Que conclusões podemos tirar: 
Podemos concluir que a água poluída tem micróbios. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Guião de Experiências 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências  
 
Grupo:  
 
  
Guião de Experiências 
 
Grupo: 9 
Experiência n.º 1 
 
O que queremos saber? 
Queremos saber se é possível limpar a água poluída. 
Queremos saber se a água poluída fica limpa ou suja quando se faz a depuração. 
 
Material que necessitamos: 
Garrafão de plástico, areia fina, areia grossa, pedras pequenas, gravilha fina, algodão, barro, 
bandeja, ramos, folhas, tesoura. 
 
 
Como vamos fazer: 
- vamos cortar o fundo de um garrafão de plástico. 
- pôr o garrafão ao contrário com o fundo cortado para cima. 
- tapar o gargalo do garrafão com algodão. 
- lavar a areia, as pedras, etc. 
- pôr 7 cm de areia fina em cima do algodão (traz o Danilo da Praia). 
- pôr 7 cm de areia grossa (traz o Francisco do Negrito). 
- pôr 7 cm de gravilha (traz o Danilo). 
- pôr 7 cm de pedras pequenas (traz o Francisco). 
- misturar o barro, os ramos e as folhas. 
- deita-se a água suja no garrafão e ela cai na bandeja. 
O que esperamos que aconteça: 
Esperamos que a água saia limpa ou com pouca sujidade porque as areias e as pedras filtram 
a água. 
Mas também achamos que as areias e pedras não vão conseguir limpar toda a sujidade da 
água. Alguma sujidade vai ficar na água. 
Se não lavarmos a areia, a água pode ficar ainda mais suja.  
 
O que observámos: 
Observámos que a água suja, muito suja, depois de passar pelas camadas de algodão, areias 
fina e grossa, gravilha e pedrinhas, sai com aspecto de limpa.  
Pensávamos que a água ia sair mais limpa, mas ainda suja. Espantou-nos que a água saísse 
limpa e logo à primeira vez. Pensámos que teria de passar mais vezes para ficar assim. 
A areia deixou infiltrar o barro, mas em pequena quantidade. 
 
 
Que conclusões podemos tirar: 
Ao fazer a depuração a água fica a parecer que é limpa, mas continuamos sem saber se é 
potável ou não. 
Se depurarmos a água, fica menos poluição na Terra. 
Se calhar, depois de tratada, esta água ainda podia ficar potável. 
 
 
 
 
Registo de Observação 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências  
 
Grupo:  
 
  
 Registo de Observação de Resultado de Experiências 
 
 
Amostra Local de Recolha Observação 
A 
 
 
 
 
B 
 
 
 
 
C 
 
 
 
 
D 
 
 
 
 
E 
 
 
 
 
F 
 
 
 
 
G 
 
 
 
 
H 
 
 
 
 
I 
 
 
 
 
J 
 
 
 
 
  
 
 
 
Comentários: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Registo de Observação 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências  
 
Grupo:  
 
  
Registo de Observação de Resultado de Experiências 
 
Grupo 4 
 
 
Amostra Local de Recolha Observação  
(no simulador do 
ciclo da água) 
Observação  
(no microscópio) 
A 
 
 
Torneira na escola Forma-se vapor de água, a 
água evapora. 
Há condensação. 
Chove no simulador. 
Não observámos partículas 
nem micróbios. 
C  
E G 
H J 
 
Diferentes locais Forma-se vapor de água, a 
água evapora. 
Há condensação. 
Chove no simulador. 
Não observámos partículas 
nem micróbios. 
Comentários: 
As partículas não evaporaram  com a água poluída. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Registo de Observação 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências  
 
Grupo:  
 
  
Registo de Observação de Resultado de Experiências 
 
Grupo 7 
 
Experiência n.º 
Amostra Cheiro Cor Local de Recolha Uso 
A 
 
 
Cheiro a cloro Sem cor 
Sem partículas 
Torneira na escola Para uso humano: 
beber, lavar mãos, 
cozinhar, lavar 
loiça,… 
B 
 
 
Cheiro forte  
Não desagradável 
Amarelo claro 
Com partículas 
Lagoa das Patas 
(Local 1) 
Dar de beber ao gado 
C 
 
 
Cheiro forte  
Não desagradável 
Sem cor 
Sem partículas 
Tanque grande do 
Escampadouro com 
torneira (recolhe água 
da chuva) 
Dar de beber ao gado 
D 
 
 
Cheiro menos forte  
Não desagradável 
Sem cor 
Com partículas 
Tanque pequeno do 
Escampadouro, sem 
torneira 
Dar de beber ao gado 
E 
 
 
Cheiro desagradável 
a coisas estragadas 
Amarelo médio 
Com partículas 
Lagoa das Patas 
(Local 2) 
Dar de beber ao gado 
F 
 
 
Cheiro ligeiro 
Não desagradável 
Amarelo escuro  
Com partículas 
Torneira de água não 
potável na Lagoa das 
Patas 
Lavar objectos 
usados durante a 
estadia no local de 
piqueniques 
G 
 
 
Cheiro desagradável Amarelo claro 
Sem partículas 
Tanque na Serra de 
Santa Bárbara 
Dar de beber ao gado 
H 
 
 
Cheiro ligeiro 
Não desagradável 
Sem cor 
Com partículas 
Ribeira dos Viveiros Sem uso 
I 
 
 
Cheiro ligeiro 
Não desagradável 
Sem cor 
Com partículas 
Tanque dos Viveiros Dar de beber ao gado 
J 
 
 
Cheiro ligeiro 
Não desagradável 
Sem cor 
Sem partículas 
Ribeira da Lagoa das 
Patas 
Sem uso 
 
 
 
    
Comentários: 
 
Registo de Observação 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências  
 
Grupo:  
 
  
Registo de Observação de Resultado de Experiências 
 
Grupo 8 
 
Amostra Local de Recolha Observação (no prato de plástico) 
A 
 
 
Torneira na escola 
Nada 
B 
 
 
Lagoa das Patas 
(Local 1) Manchas em forma de gotas 
C 
 
 
Tanque grande do 
Escampadouro com 
torneira (recolhe água 
da chuva) 
Nada 
D 
 
 
Tanque pequeno do 
Escampadouro, sem 
torneira 
Nada 
E 
 
 
Lagoa das Patas 
(Local 2) Mancha em forma de gota 
F 
 
 
Torneira de água não 
potável na Lagoa das 
Patas 
Mancha em forma de gota 
G 
 
 
Tanque na Serra de 
Santa Bárbara Mancha em forma de gota 
H 
 
 
Ribeira dos Viveiros 
Nada 
I 
 
 
Tanque dos Viveiros 
Nada 
J 
 
 
Ribeira da Lagoa das 
Patas Nada 
  
 
 
 
Comentários: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Registo de Observação 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências  
 
Grupo:  
 
  
Registo de Observação de Resultado de Experiências 
 
Grupo 8 
 
 
Amostra Local de Recolha Observação (no papel absorvente) 
A 
 
 
Torneira na escola 
Nada de significativo 
B 
 
 
Lagoa das Patas 
(Local 1) Uma sombra acastanhada 
C 
 
 
Tanque grande do 
Escampadouro com 
torneira (recolhe água 
da chuva) 
Nada de significativo 
D 
 
 
Tanque pequeno do 
Escampadouro, sem 
torneira 
Nada de significativo 
E 
 
 
Lagoa das Patas 
(Local 2) Uma sombra acastanhada 
F 
 
 
Torneira de água não 
potável na Lagoa das 
Patas 
Uma sombra acastanhada 
G 
 
 
Tanque na Serra de 
Santa Bárbara Uma sombra acastanhada 
H 
 
 
Ribeira dos Viveiros 
Nada de significativo 
I 
 
 
Tanque dos Viveiros 
Algumas partículas 
J 
 
 
Ribeira da Lagoa das 
Patas Nada de significativo 
  
 
 
 
Comentários: 
A água evapora, o papel seca, mas as partículas ficam. 
 
 
 
 
 
 
 
Registo de Observação 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências  
 
Grupo:  
 
  
Registo de Observação de Resultado de Experiências 
 
Grupo 8 
 
 
Amostra Local de Recolha Observação (ao microscópio) 
A 
 
 
Torneira na escola 
Nada 
B 
 
 
Lagoa das Patas 
(Local 1) Muitos micróbios escuros pequeninos e sem movimento 
C 
 
 
Tanque grande do 
Escampadouro com 
torneira (recolhe água 
da chuva) 
- 
D 
 
 
Tanque pequeno do 
Escampadouro, sem 
torneira 
- 
E 
 
 
Lagoa das Patas 
(Local 2) Vários micróbios e de aspectos diferentes uns dos outros 
F 
 
 
Torneira de água não 
potável na Lagoa das 
Patas 
Micróbios verdes com filamentos e um com movimento 
G 
 
 
Tanque na Serra de 
Santa Bárbara Poucos micróbios de cor verde 
H 
 
 
Ribeira dos Viveiros 
Poucos micróbios de forma circular e com movimento 
circular 
I 
 
 
Tanque dos Viveiros 
Poucos micróbios com filamentos e sem movimento 
J 
 
 
Ribeira da Lagoa das 
Patas - 
  
 
 
 
Comentários: 
Não observámos todas as amostras ao microscópio por falta de tempo. 
Vamos acabar noutro dia. 
Fizemos o desenho do que observamos ao microscópio. 
 
 
 
 
 
Escala de Classificação de Competências Tecnológicas 
Uso do computador e seus periféricos de entrada 
 
 
 
Data: 09 / 01 / 2006
 
 
Alunos 
1 – Uso do computador e seus periféricos de entrada 1            2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
1.1 Liga o computador S S S S S S S S S S S S 
1.2 Utiliza o rato para iniciar o programa S S S S S S S S S S P S 
1.3 Utiliza o teclado para trabalhar no programa pretendido S S S S S S S S S S S S 
1.4 Conhece as diferentes zonas do teclado P P P P S P S S S S P S 
1.5 Utiliza o rato para trabalhar no programa pretendido S S S S S S S S S S S S 
1.6 Fecha o computador utilizando os procedimentos correctos S S S S S S S S S S P S 
1.7 Cria uma Pasta N S N S N N S S N N N S 
1.8 Muda o nome de uma Pasta S S S S N P S S P S P S 
 
 
Adaptado de Baptista (2005) 
 
 
Código de avaliação: Sim (S); Não (N); Parcialmente (P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escala de Classificação de Competências Tecnológicas 
Uso do computador e seus periféricos de entrada 
 
 
 
Data: 23 / 06 / 2006
 
 
Alunos 
1 – Uso do computador e seus periféricos de entrada 1            2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
1.1 Liga o computador S S S S S S S S S S S S 
1.2 Utiliza o rato para iniciar o programa S S S S S S S S S S S S 
1.3 Utiliza o teclado para trabalhar no programa pretendido S S S S S S S S S S S S 
1.4 Conhece as diferentes zonas do teclado S S S S S S S S S S P S 
1.5 Utiliza o rato para trabalhar no programa pretendido S S S S S S S S S S S S 
1.6 Fecha o computador utilizando os procedimentos correctos S S S S S S S S S S S S 
1.7 Cria uma Pasta S S S S S S S S S P S S 
1.6 Muda o nome de uma Pasta S S S S S S S S S S S S 
 
 
Adaptado de Baptista (2005) 
 
 Código de avaliação: Sim (S); Não (N); Parcialmente (P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escala de Classificação de Competências Tecnológicas 
Utilização do Word 
 
Data: 10 / 01 / 2006 
 
 
Alunos 
2 – Utilização do Word 1            2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
2.1 Inicia o Programa Word N S S S S N S S S S N S 
2.2 Abre um documento existente S S S S S P S S S S P S 
2.3 Fecha um documento gravando as alterações S S S S S N S S S P N S 
2.4 Formata o tipo de letra P P P P S P S P S P N S 
2.5 Formata o texto N N N P S N S N S N N N 
2.6 Grava um documento novo numa pasta S S N N S S S S S S S S 
2.7 Selecciona partes do texto P S S S S P S S S S N S 
2.8 Faz copiar/colar P N N S S N S P S N N S 
2.9 Insere imagens de ficheiro N N N N S N S N S N N N 
2.10 Imprime uma cópia do texto/documento P S S S S N S P S S N S 
 
 
Adaptado de Baptista (2005) 
 
 
Código de avaliação: Sim (S); Não (N); Parcialmente (P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escala de classificação de Competências Tecnológicas 
Utilização do Word 
 
Data: 26 / 06 / 2006 
 
 
Alunos 
2 – Utilização do Word 1            2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
2.1 Inicia o Programa Word S S S S S S S S S S S S 
2.2 Abre um documento existente S S S S S S S S S S S S 
2.3 Fecha um documento gravando as alterações S S S S S S S S S S S S 
2.4 Formata o tipo de letra S S S S S S P P P P P S 
2.5 Formata o texto P P P S S S S S S S P S 
2.6 Grava um documento novo numa pasta S S P S S S S S S S S S 
2.7 Selecciona partes do texto S S S S S S S S S S P S 
2.8 Faz copiar/colar S S S S S S S S S S P S 
2.9 Insere imagens de ficheiro S S S S S S S S S S S S 
2.10 Imprime uma cópia do texto/documento S S S S S S S S S S S S 
 
 
Adaptado de Baptista (2005) 
 
 
Código de avaliação: Sim (S); Não (N); Parcialmente (P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escala de Classificação de Competências Tecnológicas 
Utilização da Internet 
Data: 11 / 01 / 2006 
 
Alunos 
3 – Utilização da Internet 1            2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
3.1 Acede à Internet utilizando o Internet Explorer N N N N N N N N N N N S 
3.2 Acede a um sítio escrevendo o endereço no local próprio N N N N N N N N N N N N 
3.3 Utiliza um motor de busca para procurar informação, 
escrevendo as palavras-chave no local próprio 
N N N N N N N N N N N N 
3.4 Selecciona endereços através do título das páginas 
apresentadas após busca 
N N N N N N N N N N N N 
3.5 Imprime uma página web N N N N N N N N N N N N 
3.6 Regressa à página inicial definida no computador N N N N N N N N N N N N 
3.7 Acede ao histórico N N N N N N N N N N N N 
3.8 Copia texto de uma página web N N N N N N N N N N N N 
3.9 Copia imagem de uma página web N N N N N N N N N N N N 
3.10 Grava imagem de uma página web N N N N N N N N N N N N 
3.11 Grava uma página N N N N N N N N N N N N 
3.12 Utiliza uma lista de endereços favoritos N N N N N N N N N N N N 
3.13 Adiciona endereços a uma pasta dos Favoritos N N N N N N N N N N N N 
 
 
Adaptado de Baptista (2005) 
 
 
Código de avaliação: Sim (S); Não (N); Parcialmente (P) 
 
 
 
 
 
 
Escala de Classificação de Competências Tecnológicas 
Utilização da Internet 
Data: 22 / 06 / 2006 
 
Alunos 
3 – Utilização da Internet 1            2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
3.1 Acede à Internet utilizando o Internet Explorer S S S S S S S S S S S S 
3.2 Acede a um sítio escrevendo o endereço no local próprio S S S S S S S S S S S S 
3.3 Utiliza um motor de busca para procurar informação, 
escrevendo as palavras-chave no local próprio 
S S S S S S S S S S S S 
3.4 Selecciona endereços através do título das páginas 
apresentadas após busca 
S S S S S S S S S N P S 
3.5 Imprime uma página web S S S S S S S S S S S S 
3.6 Regressa à página inicial definida no computador P P P P S P S P S P P S 
3.7 Acede ao histórico N N N N N N N N N N N N 
3.8 Copia texto de uma página web S S S S S S S S S P P N 
3.9 Copia imagens de uma página web S S S S S S S S S S S S 
3.10 Grava imagens de uma página web S S S S S S S S S S S S 
3.11 Grava uma página P S S S S P S P S N N S 
3.12 Utiliza uma lista de endereços favoritos N N N N P N P N P N N P 
3.13 Adiciona endereços a uma pasta dos Favoritos N N N N P N P N P N N P 
 
Adaptado de Baptista (2005) 
 
 
Código de avaliação: Sim (S); Não (N); Parcialmente (P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escala de Classificação de Competências Tecnológicas 
Utilização da Plataforma 
Data: 12 / 01 / 2006
 
Alunos 
4 – Uso da Plataforma 1            2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
4.1 Acede à plataforma N N N N N N N N N N N N 
4.2 Acede ao fórum de discussão N N N N N N N N N N N N 
4.3 Verifica a existência de mensagens novas e lê-as N N N N N N N N N N N N 
4.4 Responde a uma mensagem N N N N N N N N N N N N 
4.5 Inicia um tópico novo no fórum N N N N N N N N N N N N 
4.6 Acede à área de conteúdos e faz o download de um documento N N N N N N N N N N N N 
 
 
 
 
Código de avaliação: Sim (S); Não (N); Parcialmente (P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escala de Classificação de Competências Tecnológicas 
Utilização da Plataforma 
Data: 23 / 06 / 2006
 
Alunos 
4 – Uso da Plataforma 1            2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
4.1 Acede à plataforma S S S S S S S S S S S S 
4.2 Acede ao fórum de discussão S S S S S S S S S S S S 
4.3 Verifica a existência de mensagens novas e lê-as S S P S S S S S S P P S 
4.4 Responde a uma mensagem S S S S S S S S S S S S 
4.5 Inicia um tópico novo no fórum S S S S S S S S S S S S 
4.6 Acede à área de conteúdos e faz o download de um documento S S S S S S S S S S S S 
 
 
 
 
Código de avaliação: Sim (S); Não (N); Parcialmente (P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escala de Classificação de Competências Tecnológicas 
Utilização do MSN Messenger 
Data: 12 / 01 / 2006
 
Alunos 
5 – Uso do MSN Messenger 1            2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
5.1 Inicia o MSN Messenger N N N N N N N N N N N N 
5.2 Inicia e mantém uma conversação com um colega que esteja online N N N N N N N N N N N N 
5.3 Coloca o seu nome e uma imagem de apresentação (fotografia pessoal) N N N N N N N N N N N N 
 
 
 
 
Código de avaliação: Sim (S); Não (N); Parcialmente (P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escala de Classificação de Competências Tecnológicas 
Utilização do MSN Messenger 
Data: 23 / 06 / 2006
 
Alunos 
5 – Uso do MSN Messenger 1            2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
5.1 Inicia o MSN Messenger S S S S S S S S S S S S 
5.2 Inicia e mantém uma conversação com um colega que esteja online S S S S S S S S S S S S 
5.3 Coloca o seu nome e uma imagem de apresentação (fotografia pessoal) N N N N N N N N N N N N 
 
 
 
 
Código de avaliação: Sim (S); Não (N); Parcialmente (P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Folha de Registo n.º 7 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
Escala de Classificação (Avaliação Diagnóstica - fase anterior ao projecto) 
Competência Transversal de Ordem Metodológica: Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
Adaptado de Châteauvert  et al. (2002) http://www.cstrois-lacs.qc.ca/recit/telecharge/autre/coffre_evaluation/coffre_outils/evaluation.doc 
 
 
Escala de avaliação:  
 
+ O aluno faz bem;  +/- O aluno faz de forma incompleta; - O aluno revela muitas dificuldades; / Não observado 
 
 
 
 
Situação: Actividade para avaliação diagnóstica da competência  
Data da observação: de 31de Março a 6 de Abril de 2006 Verificação 
Analisar a actividade a realizar  
Itens Sub-Itens Tarefas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
1.1.1 T 1A Explicar por palavras suas o que entende serem as intenções da actividade proposta  +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- - +/- +/- 1.1 1.1.2 T 1B Identificar, de um conjunto de objectivos dados, os que são adequados à actividade +/- +/- + + + + +/- +/- +/- +/- + +/- 
1.2.1 T 1C  Seleccionar, de um conjunto dado, as etapas que constituem a actividade proposta + +/- +/- + + + +/- +/- + +/- + +/- 1.2 1.2.2 T 1D Completar a frase de acordo com o que entende serem as acções definidas + +/- +/- +/- + + +/- +/- + +/- + +/- 
1
ª
 
D
i
m
e
n
s
ã
o
 
1.3 1.3.1 T 1E Sugerir um título adequado à actividade a realizar + + - + + + + + +/- - +/- +/- 
Iniciar o processo 
2.1 2.1.1 T 2A Distribuir as acções a realizar pelas sessões de trabalho agendadas +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- - +/- +/- 
2.2 2.2.1 T 2B Responder à questão: «Como vou fazer?» para cada acção definida +/- +/- +/- - + + + +/- + - +/- + 
2.3.1 T 2C Seleccionar estratégias a utilizar para executar cada acção definida + +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- 
2.3.2 T 2D Seleccionar os materiais necessários para executar cada acção definida +/- +/- +/- + +/- +/- + +/- +/- + +/- + 2.3 
2.3.3 T 2E Seleccionar os recursos necessários  +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- 
2
ª
 
D
i
m
e
n
s
ã
o
 
2.4 2.4.1 T 2F Fazer sugestões ou propostas de trabalho relacionadas com a actividade proposta - - - - - - - - - - - - 
Realizar a actividade 
T 3A Preencher uma ficha de leitura e avaliação dos recursos utilizados + +/- +/- +/- + +/- +/- +/- + - +/- +/- 3.1.1 T 3B Reflectir sobre a adequação dos recursos seleccionados inicialmente - +/- - - +/- + +/- +/- + - +/- +/- 
T 3C Utilizar o recurso considerado como pertinente - + + + + + + - + - - + 3.1 3.1.2 T 3D Justificar a não utilização de recursos +/- - +/- - - +/- +/- - +/- - - +/- 
3.2.1 T 3E Expressar o que fez e o que falta fazer +/- + + + + + + + + +/- +/- + 3.2 3.2.2 T 3F Reformular o plano da sessão de trabalho seguinte de acordo com o progresso verificado - +/- +/- +/- +/- +/- +/- +/- + - - +/- 
3.3 3.3.1 T 3G Avaliar cada sessão de trabalho + + +/- +/- + +/- + +/- + +/- +/- + 
T 3H Expressar o que mais lhe agradou e desagradou + + + +/- + +/- + - + - + + 
3
ª
 
D
i
m
e
n
s
ã
o
 
3.4 3.4.1 T 3 I Dar sugestões para melhorar o nível de satisfação na realização da actividade + +/- - +/- +/- + +/- - + - +/- - 
Analisar o procedimento 
4.1 4.1.1 T 4A Expressar o que se fez e o que ficou por fazer + + + + + + + +/- + +/- + + 
4.2 4.2.1 T 4B Reflectir sobre o que fez bem e o que poderia ter feito melhor +/- + +/- +/- + +/- + +/- + - - + 
4.3 4.3.1 T 4C Avaliação final da actividade +/- + +/- + + +/- + +/- + - +/- + 
4.4 4.4.1 T 4D Avaliar o seu interesse e empenhamento na actividade + + + + + + + + + +/- + + 
4.5.1 T 4E Enunciar conclusões +/- +/- - +/- +/- +/- +/- - +/- - - +/- 
4.5.2 T 4F Expressar as ideias principais + +/- - +/- + +/- + +/- + - +/- + 
4.5.3 T 4G Expressar as ideias que se constituíram como uma novidade + / + + + + +/- - + - +/- + 4
ª
 
D
i
m
e
n
s
ã
o
 
4.5 
4.5.4 T 4H Comunicar as ideias principais aos outros +/- +/- - +/- + + +/- +/- + - - + 
Folha de Registo n.º 7 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
Escala de Classificação (Avaliação Final - fase final do projecto) 
Competência Transversal de Ordem Metodológica: Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
Adaptado de Châteauvert  et al. (2002) http://www.cstrois-lacs.qc.ca/recit/telecharge/autre/coffre_evaluation/coffre_outils/evaluation.doc 
 
Escala de classificação:  
 
+ O aluno faz bem;  +/- O aluno faz de forma incompleta; - O aluno revela muitas dificuldades; / Não observado 
 
 
Situação: Actividade para avaliação diagnóstica da competência  
Data da observação: de 22de Junho a 28 de Junho de 2006 Verificação 
Analisar a actividade a realizar  
Itens Sub-Itens Tarefas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
1.1.1 T 1A Explicar por palavras suas o que entende serem as intenções da actividade proposta  + + + + + + + + + +/- + + 1.1 1.1.2 T 1B Identificar, de um conjunto de objectivos dados, os que são adequados à actividade + + + + + + + + + +/- + + 
1.2.1 T 1C  Seleccionar, de um conjunto dado, as etapas que constituem a actividade proposta + + + + + + + + + + + + 1.2 1.2.2 T 1D Completar a frase de acordo com o que entende serem as acções definidas + + + + + + + +/- + +/- + + 
1
ª
 
D
i
m
e
n
s
ã
o
 
1.3 1.3.1 T 1E Sugerir um título adequado à actividade a realizar + + + + + + + + + + + + 
Iniciar o processo 
2.1 2.1.1 T 2A Distribuir as acções a realizar pelas sessões de trabalho agendadas + + + + + + + + + +/- + + 
2.2 2.2.1 T 2B Responder à questão: «Como vou fazer?» para cada acção definida + + +/- + + + + +/- + +/- + + 
2.3.1 T 2C Seleccionar estratégias a utilizar para executar cada acção definida + + + + + + + + + + + + 
2.3.2 T 2D Seleccionar os materiais necessários para executar cada acção definida + + +/- + + +/- + +/- + + +/- + 2.3 
2.3.3 T 2E Seleccionar os recursos necessários  + + + + + + + + + +/- + + 
2
ª
 
D
i
m
e
n
s
ã
o
 
2.4 2.4.1 T 2F Fazer sugestões ou propostas de trabalho relacionadas com a actividade proposta - - - - +/- - +/- - +/- - - +/- 
Realizar a actividade 
T 3A Preencher uma ficha de leitura e avaliação dos recursos utilizados + + +/- + + + + +/- + +/- +/- + 3.1.1 T 3B Reflectir sobre a adequação dos recursos seleccionados inicialmente + + + + + + + + + - + + 
T 3C Utilizar o recurso considerado como pertinente + + + + + + + + + - + + 3.1 3.1.2 T 3D Justificar a não utilização de recursos + + + + + + + + + +/- + + 
3.2.1 T 3E Expressar o que fez e o que falta fazer + + + + + + + + + +/- +/- + 3.2 3.2.2 T 3F Reformular o plano da sessão de trabalho seguinte de acordo com o progresso verificado + + +/- + + + + +/- + +/- +/- + 
3.3 3.3.1 T 3G Avaliar cada sessão de trabalho + + + + + + + + + +/- +/- + 
T 3H Expressar o que mais lhe agradou e desagradou + + + + + + + + + + + + 
3
ª
 
D
i
m
e
n
s
ã
o
 
3.4 3.4.1 T 3 I Dar sugestões para melhorar o nível de satisfação na realização da actividade + + - + + + + +/- + - +/- + 
Analisar o procedimento 
4.1 4.1.1 T 4A Expressar o que se fez e o que ficou por fazer + + + + + + + + + + + + 
4.2 4.2.1 T 4B Reflectir sobre o que fez bem e o que poderia ter feito melhor + + + + + + + +/- + +/- + + 
4.3 4.3.1 T 4C Avaliação final da actividade + + + + + + + + + + + + 
4.4 4.4.1 T 4D Avaliar o seu interesse e empenhamento na actividade + + + + + + + + + + + + 
4.5.1 T 4E Enunciar conclusões +/- +/- - +/- + +/- + +/- + - - + 
4.5.2 T 4F Expressar as ideias principais + + +/- + + + + +/- + +/- +/- + 
4.5.3 T 4G Expressar as ideias que se constituíram como uma novidade + + + + + + + + + +/- + + 4
ª
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n
s
ã
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4.5 
4.5.4 T 4H Comunicar as ideias principais aos outros + + + + + + + + + +/- + + 
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Regras a cumprir no trabalho em grupo 
 
 
O que podes e deves fazer 
 
• Procurar ajudar os colegas que tiverem mais dificuldades (ao ajudar os outros estás a 
ajudar-te a ti próprio); 
• Participar nas discussões e dar a tua opinião sempre que necessário, falando calmamente 
e esperando pela tua vez (a tua opinião é muito importante); 
• Aceitar as sugestões e críticas que te fizerem (são para te ajudar a melhorar); 
• Escutar as ideias dos outros (a opinião dos outros é tão importante como a tua); 
• Respeitar as ideias diferentes das tuas (nem todos podem ter a mesma opinião e é nessa 
variedade que o grupo pode enriquecer o trabalho); 
• Respeitar as regras de funcionamento do grupo (as regras são fundamentais para que tudo 
corra bem); 
• Contribuír para que haja um bom ambiente de trabalho (tenta dar-te bem com todos os 
colegas do grupo); 
• Participar na planificação do trabalho de grupo (deves tomar parte em todas as actividades 
que o grupo tiver que fazer para concluir o trabalho); 
• Cumprir com a tua parte para o trabalho do grupo (lembra-te do lema “Um por todos e 
todos por um”); 
• Tentar identificar, no final de cada sessão de trabalho, o que correu menos bem e o que 
precisas melhorar na próxima (só assim poderão ter sucesso no vosso trabalho). 
 
 
O que não podes, nem deves fazer 
 
• Escrever em maiúsculas (na internet isso significa que estás a gritar com a outra pessoa); 
 
• Responder como se estivesses zangado com o outro colega (pensa bem antes de enviares 
qualquer mensagem); 
 
• Ofender os colegas (insultar os outros relativamente ao seu aspecto físico, etnia, 
religião,...); 
 
• Utilizar uma linguagem menos própria (tem atenção ao tipo de palavras que escreves, 
estás a escrever uma coisa que vai ficar registada e depois não podes apagar); 
 
• Fazer troça da opinião de outro colega (não deves troçar da opinião de outra pessoa por 
ser diferente da tua). 
Guião das Sessões de Trabalho 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências 
 
Guião das Sessões de Trabalho 
 
 
 
http://elearning.ua.pt/ 
 
Aceder à plataforma Blackboard 
 
Iniciar a sessão 
 
 
Inserir os dados de acesso: 
Nome de Utilizador e Palavra-passe 
 
Aceder ao espaço do Projecto 
 
 
Verificar se há novas mensagens em “Avisos” e “Comunicação” 
Todas as 
Sessões 
 
 
Aceder à área de trabalho do grupo 
 
 
 
 
 
 
 
Abrir o MSN Messenger 
Nas Sessões 
Conjuntas 
 
 
Inserir o endereço de correio electrónico e a senha 
 
  
 
Sessão de 
Apresentação 
 
Conhecer e conversar com os elementos do seu grupo: falar de si, 
da sua escola, da sua localidade,… 
 
 
  
 
Questão Problema: 
Por que é que a poluição da água é um problema? Debate 
1ª Semana 
  
Preencher o formulário on-line:  
Levantamento das concepções de ciência iniciais 
 
 
☺ 
Ouvir atentamente a explicação da actividade a realizar 
  
Exploração de páginas da Internet 
Pesquisa de Informação 
  
Iniciar o Trabalho 
O que vamos fazer? 
Como vamos fazer? 
Que documentos vamos utilizar?  
 Levantamento de questões relacionadas com a Poluição da Água 
 
 
 
Como se podem resolver algumas dessas questões?   
 
 Identificar o Problema 
Nas 
Sessões 
Iniciais 
(de grupo) 
  
Preencher o formulário on-line: 
Analisar a Actividade a Realizar  
   
 
 
Preencher a folha de registo: 
Ficha de Planificação e Avaliação da Sessão de Trabalho 
(Antes de cada sessão e disponibilizar on-line)  
Iniciam: 
 
Preencher a folha de registo: 
Ficha de Leitura e Avaliação dos Recursos 
(Disponibilizar on-line) )  
Fazem: 
 
Nas 
Sessões 
Intermédias 
(de grupo) 
  
Preencher os formulários on-line: 
Auto-Avaliação / Hetero-Avaliação 
Só fazem: 
Guião das Sessões de Trabalho 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências 
 
 
 Solução para o Problema  
  
Preencher o formulário on-line:  
Análise do Procedimento  
Só fazem: 
 
Preencher a folha de registo: 
Auto Avaliação: como sou capaz de resolver um problema?  
Só fazem: 
  
Preencher os formulários on-line: 
Desempenho no processo de resolução do problema:  
Avaliação Grupo / Avaliação Individual 
Só fazem: 
  
Preencher os formulários on-line: 
Auto - Avaliação Final 
Só fazem: 
 
Nas Últimas 
Sessões 
  Levantamento das concepções de ciência finais 
Fazem:
 
 
 
 
 
Notas e Observações 
 
 
 
 
 
 
 
Iniciam a tarefa: 
Alunos prof. Anabela 
Alunos prof. Ana Paula   
Alunos prof. Fernando 
Alunos prof. Sara 
 
Registo de notas de campo  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
Notas de Campo 
 
 
 
 
 
 
Descrições 
 
 
Reflexões 
 
 
Conclusões 
 
 
   
(a) Retratos dos sujeitos 
(b) Reconstrução de diálogos 
(c) Descrição das condições físicas da situação 
(d) Explicação de acontecimentos particulares 
(e) Quadro descritivo de actividades 
(f) Comportamento dos observadores 
 
(a) Análises 
(b) O método 
(c) Dilemas e conflitos éticos 
(d) Estrutura mental do observador 
(e)    Pontos a clarificar 
Registo de notas de campo  
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
Adoptar Métodos de Trabalho Efectivos 
 
Notas de Campo 
 
 
Descrições Reflexões Conclusões 
Situação de aprendizagem 1 – Ler um texto da net e discussão no MSN 
Transcrição do histórico do MSN Messenger (22/05/2006): 
- nos já encotramos uma página 
- a página para hoje está nas leituras - já estivemos a ler 
- na internet 
Situação de aprendizagem 2 - Listar problemas e questões 
Transcrição do Fórum de Grupo (23/05/2006 11H04m): 
Depois de ler o texto vimos problemas: 
• Rios utilizados como lixeiras das fábricas 
• Fertilizantes na água 
• Falta de água suficiente 
As nossas questões são: 
• Por que é que os humanos põem químicos na água? 
• Porque é que a poluição faz problemas na água? 
• Porque é que os rios são usados como lixeiras? 
• Porque é que os humanos usam a água que nós bebemos para 
os animais 
Situação de aprendizagem 4 – Analisar a actividade a realizar  
Transcrição do histórico do MSN Messenger (29/05/2006): 
- As etapas do trabalho que vamos realizar são:  
- alínea b) c) e) g)  
- ok 
- a) b) c) 
- b) c) e) f) i) k) l) n) p) q) 
- concordam com a d)? 
- concordo - Já virão o gião? 
- sim 
- Já viram as sessões iniciais de trabalho? 
- não estamos a entrar 
- O que vamos fazer no trabalho das sessões iniciais? - Nós esperamos 
mais um pouco. - Estão aí? 
- sim estamos a ver uma coisa- Quando estiverem prontos digam. 
- esta bem 
- Como vamos fazer? - O que vamos fazer? 
- Vamos falar sobre o nosso tema, a poluição da água 
- Tem uma folha para escrever as vossas ideias 
- Que documentos vamos utilizar? 
- Vamos utilizar uma folha para escrevermos as nossas ideias 
- ja tem a folha 
- Ok nós temos uma folha para escrevermos as nossas ideias. 
- entao vamos começar 
- Vamos utilizar uma página da Internet 
- sim 
- Pesquisar informações. 
- sim 
- livros 
- na Internet 
- nao livros mesmos livros 
- ok 
Situação de aprendizagem 3 – Identificar o problema 
As respostas dadas às mensagens no Fórum de Grupo 
estão de acordo com as instruções dadas, são precisas e 
correctas: 
- Identifiquem os dados ? Os dados são… 
- Identifiquem o problema ? Como evitar que… 
- Definam o que precisam saber… ? Vamos  pesquisar (…) 
no motor de busca vamos escrever as seguintes palavras: 
poluição da água, lixo nos rios, danos, produtos químicos 
nos rios, pesticidas, etc. 
Situação de aprendizagem 4 – Analisar a actividade a 
realizar  
Não explicam por palavras suas o que entendem ser as 
intenções da actividade proposta, limitam-se a enumerar 
tarefas e referem o produto final. 
Identificam no conjunto de objectivos dados os que são 
adequados à actividade, mas também assinalam objectivos 
que não são adequados 
A partir de três mensagem nos fóruns de grupo. 
Discutiram no NSN Messenger. 
Tiveram acesso ao log do MSN Messenger. 
Retiraram as ideias principais e deixaram mensagem no 
fórum do grupo 
 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/05/29 15H17m 
Autor: (Água Virtual), Joana Miranda  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: 1 - Sessões Iniciais (Iniciar o Trabalho) 
Vamos fazer um trabalho sobre a poluição da água. 
Vamos fazer o trabalho a pesquisar nas páginas da Internet e em documentos. 
Os documentos que vamos utilizar são aqueles que têm informações improtantes. 
Podem-se resolver algumas dessas questões a não pôr lixo nos rios porque depois a nós é que vamos 
bebê-la. 
Identificar o problema é encontra problemas num texto por exemplo. 
Analisar a Actividade a Realizar é falar com os outros colegas. 
Joana e Mariana (grupo 1) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/05/26 12H36m 
Autor: (Água Virtual), Joana Miranda  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 1ª tarefa 
Os dados são: lixo, danos, poluir, substâncias, máquinas, fábricas, fertilizantes, contaminados, escassez, 
reziduais, produtos químicos, pesticidas, rios, mares e lagos. 
Joana e Mariana ( grupo 1) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/05/26 12H45m 
Autor: (Água Virtual), Joana Miranda  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 2ª tarefa 
Os problemas de que falámos foram:  
Porque é que os rios são usados como lixeiras?  
E  
Rios e produtos químicos 
E ficou: Os rios utilizados como lixeiras de produtos químicos. 
Joana e Mariana ( grupo 1) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/06/16 12H26m 
Autor: (Água Virtual), Mariana Santos  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 2ª tarefa 
Como evitar que os rios sejam utilizados como lixeiras. 
Joana e Mariana (grupo1) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/05/26 12H47m 
Autor: (Água Virtual), Joana Miranda  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 3ª tarefa 
Nunca resolvemos um problema destes. 
Joana e Mariana( grupo 1) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/05/26 13H18m 
Autor: (Água Virtual), Joana Miranda  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 4ª tarefa 
Tema: Porque é que os rios são utilizados como lixeiras de produtos químicos. 
Vamos pesquisar a Poluição da água dos rios nas páginas da  Internet e discutir no Messenger com o 
nosso grupo de trabalho. 
No motor de busca  vamos escrever as segintes palavras: Poluição na água, lixo nos rios, danos, 
produtos químicos nos rios, pesticidas, etc. 
Joana e Mariana ( grupo 1)  
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/06/01 13H27m 
Autor: (Água Virtual), Mariana Santos  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Vamos s@ber mais? 
Estamos a fazer a ficha de leitura do site com o título «Escritório do Dr. Leonard Holland», não façam a 
mesma ficha de leitura. 
Joana e Mariana (Grupo 1)  
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/05/31 11H08m 
Autor: (Água Virtual), Joana Miranda  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 1.doc (48128 bytes) 
Assunto: Plano de trabalho 1 
Vamos deixar o plano de trabalho no anexo. 
Joana e Mariana ( grupo1) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/06/02 13H07m 
Autor: (Água Virtual), Mariana Santos  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: ficha_leitura_1.doc (58880 bytes) 
Assunto: primeira ficha de leitura. 
Vamos deixar a primeira ficha de leitura em anexo. A ficha de leitura é do site Escritório do Dr.Leonard Holland. 
 Joana e Mariana ( grupo1) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/06/06 16H02m 
Autor: (Água Virtual), Joana Miranda  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 1.1.doc (49152 bytes) 
Assunto: Avaliação do plano 
Vamos deixar a avaliação do plano no anexo. 
Joana e Mariana (grupo1) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/06/07 14H58m 
Autor: (Água Virtual), Joana Miranda  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: ficha_leitura2.1.doc (59904 bytes) 
Assunto: ficha de leitura 2 
Vamos deixar a ficha de leitura número 2 no anexo. 
Joana e Mariana (grupo1) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/06/08 11H38m 
Autor: (Água Virtual), Fábio Santos  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: POLUIÇÃO DA ÁGUA.htm (10909 bytes) 
Assunto: produtos quimicos e lixeiras 
Fica em anexo um documento com informações sobre o nosso tema. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/06/09 14H56m 
Autor: (Água Virtual), Mariana Santos  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: produtos quimicos e lixeiras 
Vamos ler o documento que deixaram no anexo. 
Joana e Mariana (grupo1). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/06/09 14H59m 
Autor: (Água Virtual), Mariana Santos  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: produtos químicos e lixeiras 
Afinal já tínhamos lido esse documento. 
Joana e Mariana (grupo1). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/06/13 12H28m 
Autor: (Água Virtual), Joana Miranda  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Lixeiras e produtos químicos 
Achamos que estava muito bonito, mas não estava de acordo com o nosso tema: 
Rios utilizados como lixeiras de produtos químicos. 
Joana e Mariana (grupo1) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/06/13 13H13m 
Autor: (Água Virtual), Joana Miranda  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: cartaz 1.doc (123904 bytes) 
Assunto: cartaz1 
Vamos deixar o cartaz no anexo. 
Joana e Mariana (grupo1) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/06/16 12H21m 
Autor: (Água Virtual), Mariana Santos  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Ponto de situação 
Vamos tentar procurar como podemos evitar que os rios sejam utilizados como lixeiras? 
Joana e Mariana (grupo1) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/06/20 11H37m 
Autor: (Água Virtual), Mariana Santos  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Solucionar o problema 
Conseguimos resolver o nosso problema: 
Para evitar que os rios sejam utilizados como lixeiras é preciso tratar os esgotos antes de irem parar aos rios.  
É nas ETARes que se tratam as águas sujas.  
ETAR quer dizer estação de tratamento de águas residuas.  
Mas também é importante não pôr lixo nos rios, não abandonar barcos e não deramar petróleo na água. 
Joana e Mariana (grupo1) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 1 
Data: 2006/06/21 15H27m 
Autor: (Água Virtual), Mariana Santos  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: cartaz_1.doc (114176 bytes) 
Assunto: cartaz final 
Vamos deixar em anexo o cartaz:  
Como evitar que os rios sejam utilizados como lixeiras? 
Joana e Mariana (grupo1). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/05/29 15H17m 
Autor: (Água Virtual), Pedro Gomes  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: 1 - Sessões Iniciais (Iniciar o Trabalho) 
Vamos explorar as páginas da internet, pesquisar informação.  
Vamos utilizar documentos da internet que têm informação.  
Podem-se resolver algumas das questões não poluindo, etc. 
Analisar o problema é falar com os nossos colegas, chegar á conclusão e ficar tudo resolvido. 
Pedro Gomes e Danilo Costa.(Grupo 4) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/05/23 11H06m 
Autor: (Água Virtual), Danilo Costa  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Levantar questões 
Problemas: danos em plantas e animais, na saúde humana e na agricultura.   
Questões: 
Quais são os danos que causam aos animais e plantas? 
Quais são as doenças que põem em risco a saúde humana? 
Porque é que a situação na agricultura não melhorou muito?  
Pedro Gomes, Danilo Costa 
Grupo 4 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/05/26 13H00m 
Autor: (Água Virtual), Danilo Costa  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 1ª tarefa 
Os dados dos problemas são: poluição, lixo, danos, suja, águas residuais, poluída, poluindo, químicas, 
água potável. 
Pedro Gomes e Danilo Costa. (Grupo 4) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/05/26 13H16m 
Autor: (Água Virtual), Danilo Costa  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 2ª tarefa 
Os probelmas discutidos foram: 
Quais são as doenças que têm a ver com a poluição? 
Os químicos na água. 
Escolhemos trabalhar: Os problemas que os químicos causam. 
Pedro 
 Gomes e Danilo Costa. (Grupo 4) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/16 12H29m 
Autor: (Água Virtual), Pedro Gomes  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 2ª tarefa 
Como evitar que os problemas que os químicos causam na água. 
Pedro e Danilo.(Grupo4). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/05/29 11H08m 
Autor: (Água Virtual), Jenny Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 3ª tarefa 
Nunca resolvemos um problema destes. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/05/29 11H22m 
Autor: (Água Virtual), Jenny Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 4ª tarefa 
O que é um químico? 
Que problemas os químicos podem causar? 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/01 13H29m 
Autor: (Água Virtual), Pedro Gomes  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Vamos s@ber mais? 
Estamos a fazer a ficha de leitura do site «Escritório do Dr. Leonard  Holland». 
Pedro e Danilo (Grupo 4) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/05/31 11H10m 
Autor: (Água Virtual), Pedro Gomes  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 1.doc (48128 bytes) 
Assunto: Plano número 1 
Vamos deixar o plano em anexo. 
Bom trabalho. 
Pedro e Danilo. (Grupo 4). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/02 12H46m 
Autor: (Água Virtual), Pedro Gomes  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: ficha_leitura_1.doc (58368 bytes) 
Assunto: Ficha de leitura 1. 
Fica em anexo a ficha de leitura do site do Dr. Leonard Holland. 
Pedro e Danilo. (Grupo 4). 
   
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/06 16H08m 
Autor: (Água Virtual), Danilo Costa  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 1.4.doc (48640 bytes) 
Assunto: avaliação do plano de trabalho. 
Deixamos em anexo a avaliação do plano. 
Pedro e Danilo.(grupo 4). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/08 11H41m 
Autor: (Água Virtual), Carolina Saldanha  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: Chuva Ácida.doc (29696 bytes) 
Assunto: chuva ácida 
Deixamos um anexo um documento com informações sobre o nosso tema. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/09 14H57m 
Autor: (Água Virtual), Pedro Gomes  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: chuva ácida 
Vamos ver o documento, obrigado. 
Pedro e Danilo.(Grupo 4). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/09 16H13m 
Autor: (Água Virtual), Danilo Costa  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 2.4.doc (48128 bytes) 
Assunto: Segundo plano. 
Vamos deixar o segundo plano em anexo. 
Pedro e danilo.(Grupo 4).  
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/13 10H52m 
Autor: (Água Virtual), Carolina Saldanha  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: cartaz 
fica aqui o cartaz que nós fizemos 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/13 10H53m 
Autor: (Água Virtual), Carolina Saldanha  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: cartaz.doc (27136 bytes) 
Assunto: Re: cartaz 
esquecemo-nos do anexo 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/13 14H31m 
Autor: (Água Virtual), Danilo Costa  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: cartaz 4.doc (39936 bytes) 
Assunto: Re: cartaz 
Estivemos a trabalhar no cartaz. Deixamos em anexo. 
Pedro e Danilo (Grupo 4) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/16 12H20m 
Autor: (Água Virtual), Pedro Gomes  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Ponto de situação 
Vamos tentar procurar como devemos fazer para evitar os problemas que os quimicos causam na água. 
Pedro e Danilo.(Grupo 4). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/14 10H46m 
Autor: (Água Virtual), Pedro Gomes  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Experiência - chuva ácida 
Gostávamos de saber se a água poluída quando evapora dá chuva ácida. 
Conversámos na nossa sala com os nossos colegas e a nossa professora e estamos a pensar fazer uma 
experiência para ver se conseguimos saber isso. 
Pedro e Danilo (grupo 4) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/14 13H25m 
Autor: (Água Virtual), Pedro Gomes  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: guião exp 4.doc (35328 bytes) 
Assunto: Ajuda 
Estamos a fazer o guião da experiência mas temos uma dificuldade. 
Podem ajudar? 
Deixamos o guião no anexo. 
Pedro e Danilo grupo 4. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/16 15H41m 
Autor: (Água Virtual), Danilo Costa  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Ajuda 
Também pedimos ajuda aos nossos colegas de turma mas também surgiram muitas dúvidas: 
- 3 acham que a agua contaminada vai provocar chuva contaminada. 
- 9 acham que mesmo que a água esteja contaminada, a chuva não vai estar. 
Vamos fazer a experiência e verificar. 
Pedro e Danilo (grupo 4). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/19 12H39m 
Autor: (Água Virtual), Pedro Gomes  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Questão 1 
A razão é que alguns de nós acham que a sujidade também evapora com a água e que por isso a chuva 
será poluida. 
Danilo e Pedro.(Grupo 4). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/19 12H44m 
Autor: (Água Virtual), Pedro Gomes  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Questão 2 
Ao evaporar a água não se evapora o sujo. A água evapora-se mas o sujo e as particulas ficam. 
Pedro e Danilo. (Grupo 4). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/20 11H35m 
Autor: (Água Virtual), Pedro Gomes  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Solucionar o problema 
A solução do problema. 
Ainda não sabemos bem como evitar os problemas que os químicos causam na água, mas uma solução 
é deixar de poluir os rios, nares, lagos, ribeiras e fontes, não deitando lixo nos rios, mares, lagos, 
ribeiras, fontes e na terra. 
Também é preciso tratar a água dos esgotos. 
Também é importante eviar apoluição do ar porque a chuva ácida é causada por fumos. 
Pedro e Danilo.(Grupo 4). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/22 15H57m 
Autor: (Água Virtual), Pedro Gomes  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: Cartaz 4.doc (202240 bytes) 
Assunto: O cartaz. 
Vou deixar o cartaz em anexo. 
Pedro Grupo 4. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 4 
Data: 2006/06/23 15H28m 
Autor: (Água Virtual), Pedro Gomes  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: ciclo da água. 
Gostamos de ver este site a mostrar informação engraçada e importante do ciclo da água, da evaporação 
da água, da condensação e depois da precipitação. 
Os nossos colegas também viram. 
Pedro e Danilo (grupo 4) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/05/29 15H08m 
Autor: (Água Virtual), Cristina Andrade  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: 1 - Sessões Iniciais (Iniciar o Trabalho) 
Nós vamos fazer um levantamento de questões relacionadas com a Poluição da água, identificar o 
problema e preencher o formulário on-line: Analisar a actividade a Realizar. 
Cristina e César (Grupo 5) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/05/23 11H12m 
Autor: (Água Virtual), César Ferreira  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Levantar questões 
-Problemas: rios com lixo, danos nos animais e plantas, falta de água limpa e fresca. 
Questões: 
-porque é que os Homens põem remédios nos rios e nas ribeiras? 
-como é que falta água potável? 
-porque é que os Homens gastam muita água? 
-porque é que os Homens põem os lixos para os rios? 
Cristina e César (Grupo 5) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/05/26 12H55m 
Autor: (Água Virtual), César Ferreira  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 1ª tarefa 
Dados: químicos, problemas, contaminados, poluição, danos, doenças, lixo, fertelizantes(campos) 
e residuais. 
Cristina e César ( Grupo 5) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/05/26 13H15m 
Autor: (Água Virtual), César Ferreira  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 2ª tarefa 
Nós não tivemos tempo para escolher bem o problema. Mas escrevemos:  
- por que é que as pessoas contaminam tanta água potável? 
Cristina e César (Grupo 5) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/06/16 12H30m 
Autor: (Água Virtual), Cristina Andrade  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 2ª tarefa 
Como evitar que os rios sejam contaminados com nitratos poluentes? 
Cristina e César(Grupo 5)  
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/05/29 11H12m 
Autor: (Água Virtual), André Dukowsky  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 3ª tarefa 
nós  nunca resolvemos um problema desses 
Telma , André, Diana, Mafalda. 
grupo 5  
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/06/01 13H23m 
Autor: (Água Virtual), Cristina Andrade  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Vamos s@ber mais? 
Estamos a fazer a ficha de leitura do site "Escritório do Dr. Leonard Holland". 
Amanhã acabamos. 
Cristina e César (Grupo 5) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/05/31 11H31m 
Autor: (Água Virtual), César Ferreira  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 1.doc (47616 bytes) 
Assunto: O plano da sessão 1 
Nós fizemos o plano que está em anexo. 
Cristina e César (Grupo 5) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/06/02 13H03m 
Autor: (Água Virtual), Cristina Andrade  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: ficha_leitura_1.doc (58880 bytes) 
Assunto: A ficha de leitura 1 
Nós fizemos a ficha de leitura do site: Escritório do Dr. Leonardo Holand. Que está em anexo. 
Cristina e César (Grupo 5) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/06/06 16H09m 
Autor: (Água Virtual), Cristina Andrade  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 1.5.doc (49152 bytes) 
Assunto: Avaliação do plano 
 
Deixamos a nossa avaliação do plano em anexo. 
Cristina e César (Grupo 5) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/06/07 14H40m 
Autor: (Água Virtual), Cristina Andrade  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: ficha_leitura2.5.doc (58880 bytes) 
Assunto: 2ª Ficha de leitura 
Nós deixamos a 2ª ficha de leitura em anexo. 
Cristina e César (Grupo 5) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/06/08 11H28m 
Autor: (Água Virtual), Telma Abreu  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: Contaminação da Água.doc (61440 bytes) 
Assunto: nitratos poluentes  
deixamos em anexos algumas das copias sobre o tema os nitratos poluentes 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/06/09 15H01m 
Autor: (Água Virtual), Cristina Andrade  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: nitratos poluentes  
Nós vamos lê-las. 
Cristina e César (Grupo 5) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/06/09 16H08m 
Autor: (Água Virtual), Cristina Andrade  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 2.5.doc (47616 bytes) 
Assunto: O 2º plano. 
Nós fizemos o segundo plano que está em anexo. 
Cristina e César (Grupo 5) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/06/13 10H55m 
Autor: (Água Virtual), André Dukowsky  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: Contaminação da Água1.doc (19968 bytes) 
Assunto: cartaz dos nitratos poluentes 
Nós deixámos algumas frases no anexo.... 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/06/13 14H12m 
Autor: (Água Virtual), Cristina Andrade  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: cartaz 5.doc (37888 bytes) 
Assunto: Re: cartaz dos nitratos poluentes 
Nós trabalhámos no cartaz e está em anexo. 
Cristina e César (Grupo 5) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/06/16 12H26m 
Autor: (Água Virtual), Cristina Andrade  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Ponto de situação 
Vamos tentar encontrar uma resposta para essa pergunta que é: Como evitar que  os rios sejam 
contaminados com nitratos poluentes? 
Cristina e César (Grupo 5) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/06/20 12H24m 
Autor: (Água Virtual), César Ferreira  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Solucionar o problema 
Achamos que resolvemos o nosso problema. 
Para evitar que os rios sejam contaminados por nitratos poluentes é preciso evitar que o lixo industrial 
que pode incluir metais pesados e grandes quantidades de material sintético, como os pesticidas e os 
fertelizantes, penetrem em rios e lagos através de descargas. 
Cristina e César ( Grupo 5 ) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 5 
Data: 2006/06/21 15H52m 
Autor: (Água Virtual), Cristina Andrade  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: cartaz_5.doc (31232 bytes) 
Assunto: Cartaz final 
Fizemos o cartaz final que está em anexo. Digam se está bem assim e se gostaram. 
Cristina e César (Grupo 5) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/05/29 12H38m 
Autor: (Água Virtual), Vítor Garcia  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: 1 - Sessões Iniciais (Iniciar o Trabalho) 
Vamos  pesquisar sobre o nosso tema e anotar tudo, vamos usar os motores de busca. 
Vamos  pôr as nossas ideias no nosso tema, porque as nossas ideias e as dos outros colegas de grupo, 
é que dão um bonito trabalho. 
Vítor e Francisco, grupo 7 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/05/25 17H18m 
Autor: (Água Virtual), Nair Magalhães  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: levantar questões 
Depois de ler o texto encontramos os seguintes problemas: 
- Águas poluídas; Água contaminada 
 As nossas questões são: 
- Como é que a água provoca as doenças? 
- Como é que a água fica contaminada? 
 João, Nair, Ricardo, Silvana. 
 
Foro: Fórum do Grupo 7 
Fecha: vie 26 may 2006 16:00 
Autor: (Água Virtual), Silvana Pinto  <ed@cemed.ua.pt> 
Asunto: Re: Identificar o problema - 1ª tarefa 
Os dados do problema são: 
- lixo, danos, água, poluição, mares, rios, lagos; água poluída, água contaminada, água suja. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/05/26 15H52m 
Autor: (Água Virtual), Silvana Pinto  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 2ª tarefa 
Como devemos fazer para acabar com a poluição da água potável? 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/05/26 15H48m 
Autor: (Água Virtual), Silvana Pinto  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 3ª tarefa 
Não, nunca resolvemos um problema deste género. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/05/29 16H11m 
Autor: (Água Virtual), Ricardo Ribeiro  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 4ª tarefa 
Tema: Como devemos fazer para acabar com a poluição da água potável? 
Temos de discutir com o nosso grupo sobre o tema e pesquisar sobre a poluição da água na Internet. 
No Google, podemos procurar as palavras: poluição da água, água potável, lixo nas águas, etc. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/02 16H01m 
Autor: (Água Virtual), Vítor Garcia  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Vamos s@ber mais? 
Estamos a fazer a ficha de leitura do site: Poluição das águas da wikipédia. 
Vítor e Francisco (grupo 7) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/05 09H55m 
Autor: (Água Virtual), Silvana Pinto  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Vamos s@ber mais? 
Vamos fazer a ficha de leitura do site: "Proteger hoje a água é preparar o futuro!". 
Silvana, Nair, João e Ricardo 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/05/31 15H38m 
Autor: (Água Virtual), Vítor Garcia  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 7_1.doc (48128 bytes) 
Assunto: 1º plano do grupo 7 
Está aqui o 1º plano do grupo 7.   
Vítor e Francisco 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/06 15H16m 
Autor: (Água Virtual), Vítor Garcia  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: ficha_leitura1_grupo7.doc (58880 bytes) 
Assunto: Ficha de leitura 
Fica em anexo a ficha de leitura que fizemos. 
Vítor e Francisco (Grupo 7) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/07 15H39m 
Autor: (Água Virtual), Francisco Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: ficha_leitura2.7.doc (59392 bytes) 
Assunto: 2ª ficha de leitura 
Fica em anexo a 2ª ficha de leitura. 
Vítor e Francisco (Grupo 7) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/07 17H07m 
Autor: (Água Virtual), João Pedro Cruz  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: ficha_leitura_grupo7.doc (58880 bytes) 
Assunto: Ficha de leitura 
Deixamos em anexo a ficha de leitura do site que analisámos. 
João, Nair, Silvana e Ricardo 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/08 15H28m 
Autor: (Água Virtual), Francisco Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Ficha de leitura 
Gostamos muito da vossa  ficha de leitura  mas... por que é que não completaram a frase: "Vamos utilizar este 
documento porque..."? 
Vítor e Francisco grupo 7 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/08 17H24m 
Autor: (Água Virtual), Silvana Pinto  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: ficha_leitura_grupo7.doc (58880 bytes) 
Assunto: Re: Ficha de leitura 
Esquecemo-nos de escrever. 
Fica aqui a ficha alterada. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/08 11H06m 
Autor: (Água Virtual), Silvana Pinto  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Novos sites 
 
Encontrámos este site  
http://seminarioambiente.naturlink.pt/canais/Artigo.asp?iArtigo=14042&iCanal=1&iSubCanal=3814&iLing
ua=1  
Vamos analisá-lo, preencher a ficha de leitura e tentar colocar ainda hoje. 
Silvana, Nair, João e Ricardo 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/08 16H41m 
Autor: (Água Virtual), Francisco Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 7_1.doc (50176 bytes) 
Assunto: 1º plano avaliado 
Deixamos aqui o plano avaliado. 
Vítor e Francisco (grupo). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/08 17H18m 
Autor: (Água Virtual), Silvana Pinto  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: 2ª_ficha_leitura_grupo7.doc (57856 bytes) 
Assunto: 2ª ficha de leitura 
Deixamos a segunda ficha leitura de um texto que estudamos. 
Nair, João, Silvana e Ricardo 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/09 17H56m 
Autor: (Água Virtual), João Pedro Cruz  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: 3ª_ficha_leitura_grupo7.doc (58368 bytes) 
Assunto: 3ª Ficha de Leitura 
Deixamos a 3ªficha de leitura. Leiam e deiam uma opinião.  
João, Nair, Silvana e Ricardo. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/13 16H36m 
Autor: (Água Virtual), Vítor Garcia  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Ponto de situação 
Fomos ver o que quer dizer poluição e contaminação porque não sabíamos. 
Poluição - acto ou feito de poluir. Manchar, consporcar, encher de impurezas, macular. 
Contaminação - acto de contaminar. Mancha, impureza. Infecção. 
Vítor e Francisco (grupo 7) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/13 17H01m 
Autor: (Água Virtual), Nair Magalhães  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Ponto de situação 
Depois de lermos e discutirmos com os nossos colegas, decidimos que o nosso problema ficava mais correcto 
assim: 
"Como devemos fazer para acabar com a contaminação da água potável?" 
Nair, João, Ricardo e Silvana 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/14 14H24m 
Autor: (Água Virtual), Vítor Garcia  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Experiências - grupo 7 
"Como devemos fazer para acabar com a contaminação da água potável?" 
No dia mundial da água fizemos uma visita de estudo a uma estação de tratamento de água para 
distribuição na rede pública. 
A água vem de nascentes e pensámos que era potável, mas o senhor que nos explicou disse que era 
preciso fazer análises á água e tratá-la antes de se poder beber. É por isso que às vezes a água da 
torneira cheira a cloro. 
Julgávamos que a água das nascentes era boa para beber, mas o senhor disse que nem sempre era.   
Não são só os esgotos que podem poluir a água e a água das nascentes pode ficar poluída por causa das 
explorações agrícolas quando chove. 
Resolvemos recolher amostras de água de lagoas, ribeiras e tanques de recolha que existem no mato, 
porque não há fábricas nem esgotos de casas e ver se essa água está poluída. 
Vitor e Francisco grupo 7) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/22 10H26m 
Autor: (Água Virtual), Ricardo Ribeiro  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Solucionar o problema 
Nós conseguimos resolver o problema que escolhemos e encontrar estas soluções para o resolver: 
Para acabar com a contaminação da água potável devemos alterar os hábitos de utilização e consumo deste 
recurso.  
O agricultor deve ser sensibilizado para boas práticas agrícolas e cuidados a ter na utilização de pesticidas e 
fertilizantes. O industrial não deve fazer descargas de produtos ilegais para os rios e para o mar. O cidadão deve 
racionalizar a utilização da água e evitar poluir cursos de água (ribeiras, lagos, rios, …) com lixo. 
A água pode ser tratada na ETAR (Estação de Tratamento de Águas Residuais), tornando-se potável e, por isso, 
as pessoas e os outros seres vivos podem consumi-la. 
Grupo 7 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/20 11H38m 
Autor: (Água Virtual), Silvana Pinto  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: IMAGENS CARTAZ 7.doc (2963968 bytes) 
Assunto: Trabalho 
Em anexo colocamos algumas imagens que podem servir para o nosso trabahlo final. 
Esperamos que gostem. 
Nair, João, Ricardo e Silvana 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/20 15H36m 
Autor: (Água Virtual), Vítor Garcia  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: O que aprendemos 
A contaminação da água potável, subterrânea ou de nascente, é uma situação muito má e perigosa para 
a nossa saúde. 
A água potável, subterrânea ou na ribeira, pode ser poluída com produtos químicos, adubos, fezes de 
animais, remédios dados aos animais e rações que os lavradores dão aos seus animais ou põem na terra 
das suas explorações agrícolas. 
Quando chove, a água da chuva faz infiltrar a arrasta essas coisas até às águas subterrâneas potáveis ou 
até aos cursos de água potável. 
Francisco e Vítor (grupo 7) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/22 16H11m 
Autor: (Água Virtual), Vítor Garcia  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: Cartaz 7.doc (20992 bytes) 
Assunto: Cartaz 7 
Começamos o cartaz mas não acabamos. Acabamos amanhã.  
Vítor e Francisco grupo 7 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/23 12H37m 
Autor: (Água Virtual), Francisco Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: Cartaz 7.doc (3587072 bytes) 
Assunto: cartaz acabado 
Acabámos o cartaz, mas queríamos saber a vossa opinião, até logo. 
Francisco e Vítor grupo 7 
 
Fórum: Fórum do Grupo 7 
Data: 2006/06/23 15H39m 
Autor: (Água Virtual), Nair Magalhães  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: Cartaz 7_alt.doc (3587584 bytes) 
Assunto: Re: cartaz acabado 
Gostamos muito do cartaz. Só acrescentamos os nossos nomes e das escolas. 
Nair, João, Silvana e Ricardo 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/05/29 12H35m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Pimentel  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: 1 - Sessões Iniciais (Iniciar o Trabalho) 
Vamos pesquisar sobre o nosso tema e anotar tudo, vamos usar os motores de busca também, e vamos 
preencher o formulário on-line. 
Filipa e Bárbara (grupo 8) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/05/29 13H05m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Pimentel  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: 2 - Sessões Intermédias (Iniciar o Trabalho) 
Vamos preencher a folha de registo : «Ficha de Planificação e Avaliação da Sessão de Trabalho». 
Vamos preencher a folha de registo : «Ficha de Leitura e Avaliação dos Recursos». 
Filipa e Bábara (grupo 8). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/05/29 13H16m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Pimentel  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: 3 - Sessões Finais (Iniciar o Trabalho) 
Vamos dizer a solução para o problema. 
Vamos preencher :«Análise do Procedimento». 
Vamos levantar das concepções de ciência finais. 
Filipa e Bárbara (grupo 8) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/05/25 17H25m 
Autor: (Água Virtual), Tiago Santos  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: levantar questãos 
Os dados do probelema que nos encontrámos são: 
poluição, lixo, escassez, pesticidas, doenças, saúde, poluição da água, falta de água, produtos químicos. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/05/29 16H14m 
Autor: (Água Virtual), Dalila Pinheiro  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 4ª tarefa 
Tema: Por que é que os lavradores sujam a água com adubos? 
Precisamos de pesquisar sobre os adubos utilizados na agricultura na Internet, para descobrir como é que eles 
poluem a água. Vamos também discutir com os nossos colegas de grupo. 
Podemos também pesquisar no Google: adubos, poluição da água, produtos químicos, adubos e agricultura, etc. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/05/26 16H05m 
Autor: (Água Virtual), Tiago Santos  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 2ª tarefa 
Por que é que os lavradores sujam a água com adubos? 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/05/26 16H06m 
Autor: (Água Virtual), Tiago Santos  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 3ª tarefa 
Não, nunca resolvemos um problema destes. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/02 15H42m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Pimentel  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Vamos s@ber mais? 
Estamos a fazer a ficha de leitura do site: Poluição aquática. 
Ana Bárbara e Filipa( grupo 8) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/05 09H52m 
Autor: (Água Virtual), Leonardo Mesquita  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Vamos s@ber mais? 
Estamos a fazer a ficha de leitura do site: "Proteger hoje a água é preparar o futuro!". 
Leonardo, Rita, Carlos, Dalila e Tiago 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/05/31 15H43m 
Autor: (Água Virtual), Filipa Sousa  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 8 .1.doc (48128 bytes) 
Assunto: primeiro plano do grupo 8 
Estamos a deixar o plano de trabalho. 
Filipa e Bárbara ( grupo 8) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/06 12H31m 
Autor: (Água Virtual), Filipa Sousa  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: ficha_leitura1_grupo8.doc (56832 bytes) 
Assunto: Ficha de leitura 
Deixamos aqui a ficha de leitura. Para lerem e verem se está correcta. 
Filipa e Bárbara ( grupo 8 ). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/06 13H09m 
Autor: (Água Virtual), Filipa Sousa  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 8 .1.doc (49152 bytes) 
Assunto: Avaliação do plano 
Deixamos aqui a avaliação do plano para vocês  verem no e dizerem a vossa opinião. 
Filipa e Bárbara (grupo 8). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/07 17H12m 
Autor: (Água Virtual), Carlos Braga  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Avaliação do plano 
Concordamos com a avaliação que vocês fizeram do plano. 
Carlos, Tiago, Dalila, Rita e Leonardo 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/07 17H11m 
Autor: (Água Virtual), Carlos Braga  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: ficha_leitura_grupo8.doc (58880 bytes) 
Assunto: Ficha de leitura 
Em anexo deixamos a ficha de leitura que fizemos do site 
Carlos, Dalila, Rita, Tiago e Leonardo 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/08 15H09m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Pimentel  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Ficha de leitura 
Gostámos da vossa  ficha de leitura e também lemos este site. 
Bárbara e Filipa (grupo 8). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/08 11H14m 
Autor: (Água Virtual), Leonardo Mesquita  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Pesquisa de Sites 
Escolhemos este site para analisar:  
http://www.youngreporters.org/article.php3?id_article=705 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 Número de Leituras: 14 
Data: 2006/06/08 15H38m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Pimentel  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 8.2.doc (47104 bytes) 
Assunto: segundo plano de trabalho do grupo 8 
Deixamos aqui  o segundo plano de trabalho do grupo 8. 
Bárbara e Filipa  (grupo 8). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/08 16H02m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Pimentel  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Eutrofização 
As lagoas por vezes têm água verde, por causa dos adubos fazerem crescer muito as algas e isso chama-
se eutrofização.  
Fomos pesquisar o que era eutrofização e descobrimos: "O excessivo enriquecimento em nutrientes das massas 
de água e a consequente degradação dos sistemas aquáticos é um fenómeno cada vez mais comum, 
maioritariamente induzido directa ou indirectamente por actividades humanas." 
Podem ler o site: http://www.naturlink.pt/canais/Artigo.asp?iArtigo=2499&iLingua=1 
Bárbara e Filipa (grupo 8). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/08 17H32m 
Autor: (Água Virtual), Ana Rita Barbosa  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: 2ª_ficha_leitura_grupo8.doc (59392 bytes) 
Assunto: 2ª ficha de leitura 
Deixamos aqui a nossa 2ª ficha de leitura. 
Carlos, Rita, Tiago, Dalila e Leonardo 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/09 17H55m 
Autor: (Água Virtual), Tiago Santos  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: 3ª_ficha_leitura_grupo8.doc (58880 bytes) 
Assunto: 3ª Ficha de Leitura 
Já fizemos a 3ª ficha de leitura.  
Tiago, Leonardo, Carlos, Rita, Dalila 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/13 15H39m 
Autor: (Água Virtual), Filipa Sousa  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Ponto de situação 
Queremos mesmo saber porque os lavradores sujam a água com adubos. 
Queríamos também saber a forma como os adubos contaminam a água. 
Queremos saber as duas coisas. 
Bárbara e Filipa (grupo 8). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/13 17H02m 
Autor: (Água Virtual), Tiago Santos  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Ponto de situação 
Já discutimos com os colegas e vamos alterar a nossa pergunta: "Como evitar que os lavradores contaminem a 
água com adubos?" 
Depois vamos ver com mais atenção o anexo. 
Tiago, Leonardo, Carlos, Dalila, Rita 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/14 13H09m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Pimentel  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: EXperiências 
Tema: Como evitar que os lavradores contaminem a água com adubos? 
Nunca tínhamos reparado que a água das lagoas era tão verde. 
A professora disse que devia de ser a eutrofização e que a eutofização dá-se quando há adubos na água e por 
isso crescem muitos organismos microscópicos por causa deles e isso é mau. 
Resolvemos fazer experiências para ver se conseguíamos ver esses microscópicos porque nunca vimos 
nenhuns. 
Deixamos as nossas experiências e os resultados no forum de todos.  
Bárbara e Filipa (grupo 8). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/19 12H36m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Pimentel  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Questão 
Quererá dizer que a água era poluida com particulas e quererá dizer que as partículas não evaporam com a 
água.  
Filipa e Bárabara (grupo 8). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/19 16H05m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Pimentel  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: O que aprendemos (grupo 8) 
A contaminação das águas com nitratos deve ser evitada. 
A contaminação das águas subterrâneas é particularmente grave, sai caro e muitas vezes é impossível a sua 
recuperação. 
As águas superficiais e subterrâneas são poluídas com nitratos o que está relacionado com a quantidade de 
fertilizantes usados.  
No Outono e no Inverno, mas também no Verão, a formação de nitratos no solo e o seu arrastamento pelas 
chuvas e em profundidade vai poluir as águas subterrâneas. 
Os fertilizantes podem ser perigosos e devem ser aplicados depois de se consultarem os serviços 
meteorológicos para se ter a certeza de que a chuva não leva os adubos para a água subterrânea.   
  
Filipa e Bárbara (grupo 8). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/20 11H33m 
Autor: (Água Virtual), Leonardo Mesquita  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: IMAGENS CARTAZ 8.doc (302080 bytes) 
Assunto: Re: O que aprendemos (grupo 8) 
Gostamos muito das vossas frases. Em anexo deixamos imagens que podem servir para o nosso 
trabalho final, com estas frases. 
Leonardo, Tiago, Carlos, Dalila, Rita 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/21 12H26m 
Autor: (Água Virtual), Filipa Sousa  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: O que aprendemos (grupo 8) 
Gostámos muito das vossas imagens. Vamos usá-las.  
Filipa e Bárbara (grupo: 8) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/22 10H27m 
Autor: (Água Virtual), Ana Rita Barbosa  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Solucionar o problema 
Conseguimos resolver o nosso problema e foram estas as soluções que encontramos: 
Os fertilizantes usados pelos lavradores podem ser perigosos porque contaminam a água. A 
contaminação das águas subterrâneas é grave e muitas vezes é impossível a sua recuperação. 
Os adubos devem ser aplicados em determinadas épocas e depois de se consultarem os serviços 
meteorológicos, para se ter a certeza de que a chuva não leva os adubos para a água subterrânea. 
Devem também ter cuidado com a quantidade de adubos e fertilizantes usados e com a técnica de 
aplicação utilizada. 
 
Grupo 8 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/21 16H30m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Pimentel  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: livro 8.doc (751104 bytes) 
Assunto: Livro final 
Deixamos aqui o livro. 
Filipa e Bárbara (grupo 8). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/22 10H33m 
Autor: (Água Virtual), Ana Rita Barbosa  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Livro final 
Gostamos muito do livro final. Achamos só que devia dizer de que escola são os alunos que o fizeram e 
ter uma data. 
Rita, Dalila, Carlos, Leonardo e Tiago 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/23 11H22m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Pimentel  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Livro final 
Nós achamos boa ideia porque precisa de mais dados.Vocês fazem isso no livro. 
Filipa e Bárbara.(grupo 8). 
 
Fórum: Fórum do Grupo 8 
Data: 2006/06/23 15H07m 
Autor: (Água Virtual), Tiago Santos  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: livro 8_alt.doc (820736 bytes) 
Assunto: Re: Livro final 
 
E nós deixamos aqui o livro com umas alterações. Esperamos que gostem. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/05/29 13H08m 
Autor: (Água Virtual), João Reis  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: 2 - Sessões Intermédias (Iniciar o Trabalho) 
Preencher a folha de  registo: 
Ficha de planificação e avaliação da sessão de trabalho  
( Antes de cada sessão e disponibilizar on-line) 
Preencher a folha de registo: 
Ficha de leitura e avaliação dos recursos 
(Disponibilizar on-line) 
Diana e João (grupo9)  
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/05/29 13H15m 
Autor: (Água Virtual), João Reis  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: 3 - Sessões Finais (Iniciar o Trabalho) 
Solução para o problema 
Preencher o formulário on-line: 
Análise do procedimento 
Levantamento das concepções de ciência finais 
Diana e João (grupo9) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/05/25 17H35m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Oliveira  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: levantar questões 
Depois de ler o texto descobrimos  os seguintes problemas: 
- A água é poluída; saúde humana; águas residuais; doenças nas crianças 
As nossas questões são: 
- Quem  contaminou a água ? 
- Porque as  pessoas  contaminam a água? 
- Quem é que põe os seres humanos e os animais com doenças? 
Barbara, Patricia, Diogo, Fernando 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/05/26 16H09m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Oliveira  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 1ª tarefa 
Os dados mais importantes são: 
- a água é  poluida. 
- a  saúde humana 
- matar insectos 
- nadam em aguas poluídas 
- águas residuais. 
- doenças nas crianças 
- águas  costeiras poluídas. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/05/26 16H11m 
Autor: (Água Virtual), Diogo Pacheco  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 2ª tarefa 
Por que é que as pessoas ficam doentes com a poluição da água? 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/05/26 16H10m 
Autor: (Água Virtual), Diogo Pacheco  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 3ª tarefa 
Não 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/05/29 16H16m 
Autor: (Água Virtual), Patrícia Cardoso  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Identificar o problema - 4ª tarefa 
Tema: Por que é que as pessoas ficam doentes com a poluição da água? 
Precisamos de pesquisar sobre as doenças que a poluição da água podem causar e discutir com o nosso grupo. 
Vamos ainda pesquisar no Google: poluição da água, produtos químicos, doenças por causa da poluição, etc. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/02 15H29m 
Autor: (Água Virtual), Diana Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Vamos s@ber mais? 
Estamos a fazer a ficha de leitura do site: Poluição água: sujeira á vista. 
Diana e João( grupo 9)  
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/05 09H49m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Oliveira  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Vamos s@ber mais? 
Estamos a trabalhar na ficha de leitura do site: "Proteger hoje a água é preparar o futuro!". 
Bárbara, Patrícia, Diogo e Fernando 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/05/31 15H47m 
Autor: (Água Virtual), Diana Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 9.1.doc (48128 bytes) 
Assunto: primeiro plano do grupo 9 
Fica aqui o plano de trabalho. 
Diana e João (grupo 9) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/06 12H34m 
Autor: (Água Virtual), Diana Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: ficha_leitura1_grupo9.doc (58368 bytes) 
Assunto: Ficha de leitura 
Aqui  fica a ficha de leitura do grupo 9. Leiam e vejam se está bem.  
João e Diana 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/06 13H13m 
Autor: (Água Virtual), Diana Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 9.1.doc (49152 bytes) 
Assunto: Plano avaliado. 
Deixamos o plano avaliado. 
João e Diana. 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/07 17H05m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Oliveira  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Plano avaliado. 
Concordamos com a avalição que vocês fizeram. 
Barbara, Patricia, Diogo e Fernando 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/06 18H48m 
Autor: (Água Virtual), Diogo Pacheco  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Sugestão de sites 
Encontramos este site e pareceu-nos interessante: http://paginas.terra.com.br/lazer/staruck/agua.htm 
Diogo, Patrícia, Barbara e Fernando 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/08 10H40m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Oliveira  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Sugestão de sites 
Vamos a analisar este site que encontrámos. Logo já devemos colocar a nossa 2ª ficha de leitura. 
Barbara, Patricia, Diogo e Fernando 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/07 16H59m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Oliveira  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: ficha_leitura_grupo9.doc (58880 bytes) 
Assunto: Ficha de leitura 
Deixamos a ficha de leitura do site que analisamos. 
Barbara, Patricia, Fernando, Diogo 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/08 15H10m 
Autor: (Água Virtual), Diana Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Ficha de leitura 
Concordamos com a vossa ficha de leitura, também lemos o site. 
Diana e João 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/08 15H44m 
Autor: (Água Virtual), Diana Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: plano 9.2.doc (47104 bytes) 
Assunto: A ficha de leitura 2 
Aqui fica a  ficha do plano 2, do grupo nove. 
Diana e João  
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/08 16H07m 
Autor: (Água Virtual), Diana Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Esquistossomose. 
Já sabemos o que é esquistossomose:  
É uma infecção causada por verme parasita da classe Trematoda. Ocorre em diversas partes do mundo 
de forma não controlada (endêmica). Nestes locais o número de pessoas com esta parasitose se mantém 
mais ou menos constante. Os parasitas desta classe são cinco, e variam como agente causador da 
infecção conforme a região do mundo. No nosso país a esquistossomose é causada pelo Schistossoma 
mansoni. O principal hospedeiro e reservatório do parasita é o homem sendo a partir de suas eurina) que 
os ovos são disseminados na natureza. Possui ainda um hospedeiro intermediário xcretas (fezes e que 
são os caramujos, caracóis ou lesmas, onde os ovos passam a forma larvária (cercária). Esta última 
dispersa principalmente em águas não tratadas, como lagos, infecta o homem pela pele causando uma 
inflamação da mesma. Já no homem o parasita se desenvolve e se aloja nas veias do intestino e fígado 
causando obstrução das mesmas, sendo esta a causa da maioria dos sintomas da doença que pode ser 
crônica e levar a morte. 
Podem ver o site: http://www.abcdasaude.com.br/artigo.php?188 
João e Diana (Grupo 9) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/08 17H20m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Oliveira  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: 2ª_ficha_leitura_grupo9.doc (58880 bytes) 
Assunto: 2ª ficha de leitura 
Deixamos aqui a ficha de  leitura do segundo texto que estudamos. 
Barbara, Diogo, Fernando, Patricia 
 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/09 17H43m 
Autor: (Água Virtual), Patrícia Cardoso  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: 3ª_ficha_leitura_grupo9.doc (56832 bytes) 
Assunto: 3ª Ficha de Leitura 
Deixamos mais uma ficha de leitura para lerem. 
Barbara, Diogo, Patricia , Fernando 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/13 15H42m 
Autor: (Água Virtual), João Reis  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Ponto de situação 
Concordamos e já lemos o texto indicado. 
Aprendemos que se pode ficar doente por beber água poluida, por usar no banho e lavar a loiça com 
água poluida, e por parasitas que vivem e usam a água poluida. 
Diana e João grupo 9 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/13 17H05m 
Autor: (Água Virtual), Fernando Pinto  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Ponto de situação 
Estivemos a falar com os nossos colegas e a ler o texto. Decidimos alterar o nosso problema: 
"Como podemos evitar as doenças que a água poluída transmite?". 
Fernando, Diogo, Barbara e Patricia 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/14 15H27m 
Autor: (Água Virtual), João Reis  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Ponto de situação 
Para evitar as doenças que a água poluída transmite é preciso tratar a água. 
Vejam o site. Ajuda a aprender a tratar a água para evitar doenças. 
http://www.saudepublica.web.pt/06-SaudeAmbiental/061-
Aguas/AbastecimAgua_texto.htm#Fontes_de_Água_Potável_ 
João e Diana grupo 9 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/19 12H45m 
Autor: (Água Virtual), Diana Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Ponto de situação 
Para se evitarem doenças é preciso tratar a água. 
O tratamento da água tem como finalidade reduzir as impurezas existentes nas água bruta tornando-a potável.  
Dependendo da qualidade da água, o tratamento pode ser mais ou menos complexo.  
Numa estação de tratamento (ETA), a água pode ser tratada pelos seguintes processos: 
- arejamento; 
- mistura rápida; 
- floculação; 
- decantação; 
- filtração; 
- desinfecção, com produtos químicos desinfectantes, geralmente cloro por ser o processo mais prático e 
económico.  
Tratamento doméstico da água: 
Existem alguns métodos que podem ser aplicados em casa, quando houver suspeita de contaminação da água 
da rede pública, ou quando a água de consumo vier dos rios, cisternas, poços, etc. 
Os principais processos de tratamento doméstico da água são a ebulição (fervura), a desinfecção química (iodo, 
cloro e seus derivados) e a filtração. 
Ebulição - A fervura da água a 100º centígrados, durante 20 minutos, é um processo de desinfecção simples de 
executar e eficaz, pois extermina a totalidade dos microrganismos. 
Desinfecção química - Os produtos mais utilizados são o iodo e os derivados do cloro. A lixívia também é eficaz 
como desinfectante e muito fácil de aplicar; três gotas são suficientes para desinfectar um litro de água, a qual 
deve ficar em repouso cerca de 30 minutos, antes de ser bebida. Existem comprimidos de cloro, para 
desinfecção da água de consumo (com dosagem recomendada na bula que acompanha as embalagens). 
Filtração - É utilizada sobretudo para retenção de impurezas, devendo, portanto, ser o primeiro processo caseiro 
de tratamento da água. A sua capacidade de retenção de microrganismos é limitada e depende do tipo de filtro 
usado.  
João e Diana (grupo 9) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/19 12H57m 
Autor: (Água Virtual), Diana Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Experiência 
Gostávamos de fazer a experiência que está neste site: 
http://www.minerva.uevora.pt/ticiencia/agua/desaf2.htm 
Vocês concordam? 
João e Diana (grupo9) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/19 16H25m 
Autor: (Água Virtual), Diana Lima  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: guião exp 9.doc (35328 bytes) 
Assunto: Guião da experiência 
Com a ajuda dos colegas da noissa turma conseguimos fazer o guião desta experiência. 
Vejam se acham que está bem. 
João e Diana (grupo 9) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/20 11H27m 
Autor: (Água Virtual), Fernando Pinto  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Experiência 
Nós concordamos. Mas pedimos que sejam vocês a fazer e digam os resultados porque não vamos ter 
tempo hoje. Mas queremos fazer. 
Fernando, Diogo, Barbara e Patrícia 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/20 15H20m 
Autor: (Água Virtual), João Reis  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Experiência 
Não conseguimos fazer hoje porque o nosso colega Francisco não conseguiu trazer o material que 
precisamos. 
Vamos tentar fazer amanhã. 
João e Diana (grupo9) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/22 10H28m 
Autor: (Água Virtual), Patrícia Cardoso  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Solucionar o problema 
Estas são as soluções encontradas para o nosso problema, que conseguimos resolver: 
Para se evitarem as doenças que a água poluída transmite, tal como a febre tifóide, a gastroenterite viral, 
as diarreias ou a cólera, devemos ter cuidados com a sua utilização. Podemos ficar doentes por beber 
água contaminada, por a usar no banho ou lavar a louça com ela. 
Assim, é preciso tratar a água para se reduzirem as impurezas existentes na água bruta, tornando-a 
potável. 
Numa Estação de Tratamento (ETA), a água pode ser tratada pelos seguintes processos: arejamento, 
mistura rápida, floculação, decantação, filtração e desinfecção.  
Em casa, se houver suspeitas de contaminação da água, podemos sempre fervê-la, desinfectá-la (com 
iodo ou derivados do cloro) ou filtrá-la.  
Podemos desta forma evitar ficar doentes por causa da água poluída. 
Grupo 9 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/20 11H30m 
Autor: (Água Virtual), Fernando Pinto  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: IMAGENS CARTAZ 9.doc (319488 bytes) 
Assunto: Trabalho Final 
Estão em anexo algumas imagens que podem servir para o nosso trabalho final. 
Fernando, Diogo, Barbara e Patrícia 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/22 15H40m 
Autor: (Água Virtual), João Reis  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: cartaz_9.doc (220160 bytes) 
Assunto: O cartaz do (grupo 9) 
Deixamos aqui o cartaz. 
Esperamos que gostem.  
João e Diana (grupo 9) 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/22 16H21m 
Autor: (Água Virtual), Bárbara Oliveira  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: O cartaz do (grupo 9) 
Nós gostamos muito do cartaz. Está muito giro e interessante. 
Barbara, Patricia, Diogo e Fernando 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/23 15H03m 
Autor: (Água Virtual), Patrícia Cardoso  <ed@cemed.ua.pt> 
Anexo: cartaz_9_alt.doc (220672 bytes) 
Assunto: Re: O cartaz do (grupo 9) 
Deixamos aqui o cartaz com umas pequenas alterações 
 
Fórum: Fórum do Grupo 9 
Data: 2006/06/23 11H32m 
Autor: (Água Virtual), João Reis  <ed@cemed.ua.pt> 
Assunto: Re: Saber Mais 
Este site deu para perceber como se limpa a água que está poluida dos esgotos para ela não ir suja para 
os rios tal como a experiência que fizemos. 
 João e Diana (grupo 9) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
22-05-
2006 
 10:03:53  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  oi 
22-05-
2006 
 10:04:07  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  estão bem 
22-05-
2006 
 10:05:18  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Sim e vocês? 
22-05-
2006 
 10:05:33  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  tambem 
22-05-
2006 
 10:06:36  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Já virão o gião? 
22-05-
2006 
 10:06:49      
Alice.Ana.Fabio.Valter enviou o wink 
"UFO" 
22-05-
2006 
 10:07:13  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  estamos aqui para trabalhar 
22-05-
2006 
 10:07:28  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  parem de mandar gracinhas, por favor 
22-05-
2006 
 10:07:33  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim 
22-05-
2006 
 10:09:27  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Já viram as sessões iniciais de trabalho?  
22-05-
2006 
 10:10:03  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  não estamos a entrar 
22-05-
2006 
 10:11:26  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
O que vamos fazer no trabalho das sessões 
iniciais? 
22-05-
2006 
 10:13:36  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Nós esperamos mais um pouco. 
22-05-
2006 
 10:14:45  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Estão aí ? 
22-05-
2006 
 10:15:24  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim estamos a ver uma coisa 
22-05-
2006 
 10:16:17  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Quando estiverem prontos digam. 
22-05-
2006 
 10:16:43  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  esta bem 
22-05-
2006 
 10:22:32  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Como vamos fazer? 
22-05-
2006 
 10:23:21  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  O que vamos fazer? 
22-05-
2006 
 10:23:51  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  
Vamos falar sobre o nosso tema, a poluição da 
água 
22-05-
2006 
 10:24:53  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  Tem uma folha para escrever as vossas ideias 
22-05-
2006 
 10:24:56  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Que documentos vamos utilizar? 
22-05-
2006 
 10:26:58  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  
Vamos utilizar uma folha para escrevermos as 
nossas ideias 
22-05-
2006 
 10:28:06  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  ja tem a folha 
22-05-
2006 
 10:28:27  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Ok nós temos uma folha para escrever-mos 
as nossas ideias. 
22-05-
2006 
 10:28:59  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  entao vamos começar 
22-05-
2006 
 10:30:54  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Vamos utilizar uma página da Internet 
22-05-
2006 
 10:31:30  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim 
22-05-
2006 
 10:32:01  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Pesquisar informações. 
22-05-
2006 
 10:32:19  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim 
22-05-
2006 
 10:32:43  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  livros 
22-05-
2006 
 10:33:28  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  na internet 
22-05-  10:34:02  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  nao livros mesmos livros 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
2006 
22-05-
2006 
 10:34:17  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  ok 
22-05-
2006 
 10:36:49  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  nos ja encotramos uma pagina 
22-05-
2006 
 10:37:32  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  a p 
22-05-
2006 
 10:37:50  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  a página para hoje está nas leituras 
22-05-
2006 
 10:38:00  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  já estivemos a ler 
22-05-
2006 
 10:38:18  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  na internet 
22-05-
2006 
 10:44:28  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  temos de ir embora 
22-05-
2006 
 10:44:34  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  adeus 
22-05-
2006 
 10:45:23  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  adeus 
22-05-
2006 
 10:45:29  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  ate a proxima 
26-05-
2006 
 10:13:08  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  estão ai 
26-05-
2006 
 10:13:08  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  ola 
26-05-
2006 
 10:13:11  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Olá a todos 
26-05-
2006 
 10:13:38  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Estão bem? 
26-05-
2006 
 10:13:53  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim 
26-05-
2006 
 10:14:57  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Os dados são: poluição. 
26-05-
2006 
 10:15:28  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  podemos começar o trabalho 
26-05-
2006 
 10:15:34  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  lixo 
26-05-
2006 
 10:15:44  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  danos 
26-05-
2006 
 10:15:56  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  poluir 
26-05-
2006 
 10:16:20  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  substâncias 
26-05-
2006 
 10:16:22  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  maquinas,fabricas,et 
26-05-
2006 
 10:16:36  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  fertilizantes 
26-05-
2006 
 10:17:01  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  contaminados 
26-05-
2006 
 10:17:09  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  escassez 
26-05-
2006 
 10:17:25  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  reziduais 
26-05-
2006 
 10:17:29  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  produtos qui´micos 
26-05-
2006 
 10:17:44  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  pesticidas 
26-05-
2006 
 10:18:24  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  rios,mares,lagos,etc 
26-05-
2006 
 10:19:21  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  temos de escolher o nosso tema 
26-05-
2006 
 10:19:51  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sobre a poluiçao da agua 
26-05-
2006 
 10:20:40  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
O tema é: Porque é que os rios são usados 
como lixeiras? 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
26-05-
2006 
 10:21:09  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  nao e 
26-05-
2006 
 10:21:44  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  O que é vocês concordam 
26-05-
2006 
 10:22:23  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  nao 
26-05-
2006 
 10:22:41  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  concordamos 
26-05-
2006 
 10:22:56  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana   
26-05-
2006 
 10:23:07  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana   
26-05-
2006 
 10:23:37  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Então qual é o que voces querem 
26-05-
2006 
 10:24:09  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  rios 
26-05-
2006 
 10:25:34  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  rfffrff 
26-05-
2006 
 10:25:46  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Isso foi o que nós dissemos. 
26-05-
2006 
 10:26:23  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  produtos quimicos 
26-05-
2006 
 10:27:58  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Então temos que disidir o tema 
26-05-
2006 
 10:28:07  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  e a principal causa  
26-05-
2006 
 10:30:14  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Então vocês querem os rios utilizados como 
lixeiras ou querem produtos químicos? 
26-05-
2006 
 10:30:47  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  produtos quimicos 
26-05-
2006 
 10:31:01  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  e voces 
26-05-
2006 
 10:32:11  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  decidam-se36 
26-05-
2006 
 10:32:13  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Pode ser os rios utilizados como lixeiras com 
produtos qui´micos 
26-05-
2006 
 10:32:38  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  ok 
26-05-
2006 
 10:33:36  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Adeus até Segunda-feira 
29-05-
2006 
 10:11:00  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  vamos com 
29-05-
2006 
 10:11:33  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  vamos começar  
29-05-
2006 
 10:11:57  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Olá 
29-05-
2006 
 10:11:58  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  o nosso trabalho 
29-05-
2006 
 10:12:07  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  ola 
29-05-
2006 
 10:12:56  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  lembram-se do nosso tema?  
29-05-
2006 
 10:13:52  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim 
29-05-
2006 
 10:17:43  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Os rios utilizados como lixeiras de produtos 
químicos. 
29-05-
2006 
 10:18:10  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  O que vamos fazer? 
29-05-
2006 
 10:18:35  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Vamos pesquisar na Internet 
29-05-
2006 
 10:18:40  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  nao sabemos 
29-05-
2006 
 10:19:42  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  pesquisar em páginas da Internet 
29-05-  10:20:39  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim pode ser 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
2006 
29-05-
2006 
 10:21:09  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  e vamos fazer um cartaz no fim do projecto 
29-05-
2006 
 10:22:18  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  nos vamos ver algumas paginas na net 
29-05-
2006 
 10:22:30  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim 
29-05-
2006 
 10:22:54  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  vamos começar 
29-05-
2006 
 10:23:52  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Nós assinalamos pesquisar informação 
relacionada com  
29-05-
2006 
 10:24:23  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  o tema do trabalho 
29-05-
2006 
 10:24:50  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Fazer trabalhos de casa 
29-05-
2006 
 10:25:24  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim 
29-05-
2006 
 10:25:32  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Partilhar informação com os meus colegas de 
grupo 
29-05-
2006 
 10:26:23  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Ler e estudar documentos relacionada com o 
tema do trabalho 
29-05-
2006 
 10:27:01  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Utilizar o computador 
29-05-
2006 
 10:27:16  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  esperem, 
29-05-
2006 
 10:28:04  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  nos ainda nao começamos 
29-05-
2006 
 10:28:46  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
As etapas de trabalho que vamos realizar 
são: 
29-05-
2006 
 10:29:41  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  alinea b) 
29-05-
2006 
 10:29:56  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  c) 
29-05-
2006 
 10:30:14  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  e) 
29-05-
2006 
 10:30:33  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  g) 
29-05-
2006 
 10:31:07  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  ok  
29-05-
2006 
 10:31:42  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  pesquisar informaçao para... 
29-05-
2006 
 10:33:03  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Pesquisamos a informacão para procurar 
informações para o trabalho. 
29-05-
2006 
 10:33:25  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  ok 
29-05-
2006 
 10:34:27  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Acedemos a motores de busca para 
encontramos informaçãopara o trabalho. 
29-05-
2006 
 10:35:34  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  ok 
29-05-
2006 
 10:35:58  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  a) 
29-05-
2006 
 10:36:21  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  b) 
29-05-
2006 
 10:36:31  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  c) 
29-05-
2006 
 10:36:37  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  b) 
29-05-
2006 
 10:36:44  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  c) 
29-05-
2006 
 10:36:49  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  e) 
29-05-
2006 
 10:37:06  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  f) 
29-05-
2006 
 10:37:12  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  i) 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
29-05-
2006 
 10:37:32  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  k) 
29-05-
2006 
 10:37:37  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  l) 
29-05-
2006 
 10:37:43  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  n) 
29-05-
2006 
 10:37:53  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  p) 
29-05-
2006 
 10:38:00  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  q) 
29-05-
2006 
 10:39:24  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Na oito escrevi: 
29-05-
2006 
 10:39:29  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  concordam com a d) 
29-05-
2006 
 10:40:04  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  ? 
29-05-
2006 
 10:40:11  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  concordo 
29-05-
2006 
 10:40:26  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  8 
29-05-
2006 
 10:40:43  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Borracha  
29-05-
2006 
 10:40:49  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  régua 
29-05-
2006 
 10:40:55  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  caneta 
29-05-
2006 
 10:40:55  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  cartolina 
29-05-
2006 
 10:41:06  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  tesoira 
29-05-
2006 
 10:41:15  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  cola 
29-05-
2006 
 10:41:19  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  caneta 
29-05-
2006 
 10:41:30  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  lápis de cor 
29-05-
2006 
 10:41:37  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  papel 
29-05-
2006 
 10:41:53  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  impressora 
29-05-
2006 
 10:42:09  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  livros 
29-05-
2006 
 10:42:45  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  concordo  
29-05-
2006 
 10:43:07  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  disquete 
29-05-
2006 
 10:43:43  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  cadernos 
29-05-
2006 
 10:43:48  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  bom ideia 
29-05-
2006 
 10:43:59  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  sim 
29-05-
2006 
 10:44:20  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  cds 
29-05-
2006 
 10:44:45  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  concordo 
29-05-
2006 
 10:45:22  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  scaner 
29-05-
2006 
 10:45:46  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  colunas 
29-05-
2006 
 10:46:15  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  ok  
29-05-
2006 
 10:46:40  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  rato  
29-05-  10:46:46  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Vamos passar á 9 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
2006 
29-05-
2006 
 10:46:53  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  teclado 
29-05-
2006 
 10:47:17  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  :D 
29-05-
2006 
 10:47:48  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  vamos continuar com a 8 
29-05-
2006 
 10:48:25      
Alice.Ana.Fabio.Valter enviou o wink 
"Beijo" 
29-05-
2006 
 10:48:40      
Alice.Ana.Fabio.Valter enviou o wink 
"OVNI" 
29-05-
2006 
 10:49:58  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  vamos a nove 
29-05-
2006 
 10:50:40  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Os rios como lixeiras 
29-05-
2006 
 10:50:55  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  nao 
29-05-
2006 
 10:52:01  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  vamos tornar o nosso mundo numa beleza 
29-05-
2006 
 10:52:43  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  não sei 
29-05-
2006 
 10:53:50  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  ou vamos tornar o nosso mundo melhor 
29-05-
2006 
 10:54:00  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  ok 
29-05-
2006 
 10:54:16  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  ok 
29-05-
2006 
 10:55:31  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  entao ja acabamos 
29-05-
2006 
 10:56:22  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  :P 
29-05-
2006 
 10:56:26  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  nós colocamos as respostas 
29-05-
2006 
 10:56:33  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  :@ 
29-05-
2006 
 10:56:57  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  e nos tambem 
29-05-
2006 
 10:57:09  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  adeus  
29-05-
2006 
 10:57:18  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  ok 
29-05-
2006 
 10:57:34  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  adeus 
29-05-
2006 
 10:57:40  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  :) 
19-06-
2006 
 9:51:05  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  ola 
19-06-
2006 
 9:51:09  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  como estao 
19-06-
2006 
 9:51:31  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Olá  
19-06-
2006 
 9:51:42  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  estamos bem 
19-06-
2006 
 9:53:12  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Vamos começar a trabalhar 
19-06-
2006 
 9:53:57  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim bamos 
19-06-
2006 
 9:54:11  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim vamos 
19-06-
2006 
 9:54:45  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Resultados que obtive... 
19-06-
2006 
 9:55:26  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  4ç 
19-06-
2006 
 9:56:15  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  desculpem foi o valter  
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
19-06-
2006 
 9:56:29  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Conseguimos aprender que os rios são 
mesmo utilizados como lixeiras. 
19-06-
2006 
 9:57:43  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Aprendemos também que não se deve pôr 
lixo nos rios. 
19-06-
2006 
 9:58:32  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  produtos quimicos no mar 
19-06-
2006 
 9:58:50  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  aprendemos que os rios são a fonte da vida. 
19-06-
2006 
 9:59:50  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  so agora que sabem 
19-06-
2006 
 10:00:35  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
O nosso título não é sobre produtos químicos 
no mar. 
19-06-
2006 
 10:00:42  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  desculpem outra ves 
19-06-
2006 
 10:01:00  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  nao 
19-06-
2006 
 10:01:08  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  nos sabemos 
19-06-
2006 
 10:01:49  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
O nosso título é rios utilizados como lixeiras 
de produtos químicos. 
19-06-
2006 
 10:02:24  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  nos sabemos 
19-06-
2006 
 10:02:29  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Aprendemos que os rios estão a ser cada vez 
mais poluidos. 
19-06-
2006 
 10:02:38  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  n 
19-06-
2006 
 10:02:55  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sabemos 
19-06-
2006 
 10:03:19  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Parem de brincar queremos trabalhar. 
19-06-
2006 
 10:04:05  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  foi o fabio 
19-06-
2006 
 10:04:31  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Não teremos conseguido alcançar os 
resultados que esperavamos . 
19-06-
2006 
 10:05:09  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  era importante descobrir como evitar 
19-06-
2006 
 10:05:28  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  que os rios sejam utilizados como lixeiras 
19-06-
2006 
 10:06:05  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  nao atirar lixo para os rios  
19-06-
2006 
 10:06:30  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Fomos pesquisar no google como evitar que 
põnham lixo nos rios. 
19-06-
2006 
 10:07:29  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  agora 
19-06-
2006 
 10:07:38  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Etapas do trabalho que vou realizar 
19-06-
2006 
 10:09:08  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  desculpem nao vimos a ultima parte 
19-06-
2006 
 10:09:14  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Falamos com vocês para discutir sobre o 
assunto  
19-06-
2006 
 10:09:48  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  esta bem 
19-06-
2006 
 10:10:34  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Espera-mos saber como evitar que os rios 
sejam usados como lixeiras  
19-06-
2006 
 10:11:28  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Sem pôr lixo nos rios 
19-06-
2006 
 10:13:16  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Não abandonar os barcos se não o petrólio 
derama nos rios 
19-06-
2006 
 10:15:19  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
Então conseguimos resolver o nosso 
problema 
19-06-
2006 
 10:16:01  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  certo? 
19-06-
2006 
 10:16:07  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim 
19-06-  10:17:20  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  nao poluir os esgotos 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
2006 
19-06-
2006 
 10:18:16  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  porque a agua dos esgotos vai para os rios 
19-06-
2006 
 10:18:42  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  certo? 
19-06-
2006 
 10:19:29  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Os esgotos estão sempre sujos  
19-06-
2006 
 10:20:23  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  por isso mesmo e que eles poluiem os rio 
19-06-
2006 
 10:20:41  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  certo? 
19-06-
2006 
 10:20:54  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  têm de ser tratados 
19-06-
2006 
 10:21:06  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  pois como 
19-06-
2006 
 10:21:28  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  
pois, mas vocês disseram não poluir os 
esgotos  
19-06-
2006 
 10:22:29  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  
temos de arranjar uma maneira de os esgotos nao 
serem poluidos 
19-06-
2006 
 10:23:05  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  tratar os esgotos 
19-06-
2006 
 10:23:30  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim 
19-06-
2006 
 10:23:35  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  antes de irem parár aos rios 
19-06-
2006 
 10:23:53  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  claro 
19-06-
2006 
 10:24:38  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Na etar tratam-se as águas sujas  
19-06-
2006 
 10:24:49  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim 
19-06-
2006 
 10:25:26  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Já viram um etar? 
19-06-
2006 
 10:25:34  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim 
19-06-
2006 
 10:25:55  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Como é? 
19-06-
2006 
 10:26:08  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Nunca vimos 
19-06-
2006 
 10:26:29  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  nos dizemos 
19-06-
2006 
 10:27:26  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  e de estaçao de tratamento de aguas residuais 
19-06-
2006 
 10:27:58  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  cheira mal lá 
19-06-
2006 
 10:28:21  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  ? 
19-06-
2006 
 10:28:29  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim muito mal 
19-06-
2006 
 10:29:03  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  perceberam 
19-06-
2006 
 10:29:26  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  não sabemos se ainda queremos ir 
19-06-
2006 
 10:29:54  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  porque 
19-06-
2006 
 10:29:59  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Adeus. 
19-06-
2006 
 10:30:38  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  adeus 
19-06-
2006 
 10:31:02  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  Está na hora de irmos embora 
19-06-
2006 
 10:31:14  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim 
19-06-
2006 
 10:31:29  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  nos tambem 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
19-06-
2006 
 10:31:40  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  adeus 
19-06-
2006 
 10:32:12  Joana e Mariana  Alice.Ana.Fabio.Valter  porque hoje foi o utimo dia de trabalho. 
19-06-
2006 
 10:32:29  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  sim foi 
19-06-
2006 
 10:32:31      
Joana e Mariana enviou o wink "Carta 
de Amor" 
19-06-
2006 
 10:32:49      
Joana e Mariana enviou o wink "Carta 
de Amor" 
19-06-
2006 
 10:33:01  Alice.Ana.Fabio.Valter  Joana e Mariana  :P 
19-06-
2006 
 10:33:23      
Alice.Ana.Fabio.Valter enviou o wink 
"Guitar Smash" 
19-06-
2006 
 10:33:31      
Joana e Mariana enviou o wink "Carta 
de Amor" 
19-06-
2006 
 10:33:43      Joana e Mariana enviou o wink "Beijo" 
 
 
Data  Hora  De Para Mensagem 
26-
05-
2006 
 10:13:24  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  oi 
26-
05-
2006 
 10:13:58  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Olá.  
26-
05-
2006 
 10:15:27  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  
Os dados dos Problemas são a 
Poluicão 
26-
05-
2006 
 10:16:06  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  O lixo 
26-
05-
2006 
 10:16:13  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  
já temos 4 ideias e vocês já têm alguma 
ideia? 
26-
05-
2006 
 10:16:48  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Os danos 
26-
05-
2006 
 10:17:11  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  1ª -poluição 
26-
05-
2006 
 10:17:30  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  suja 
26-
05-
2006 
 10:18:23  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  2ª -as águas residuais 
26-
05-
2006 
 10:18:42  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  poluida, poluindo 
26-
05-
2006 
 10:18:49  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  3ª -quimicas 
26-
05-
2006 
 10:19:53  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Tema? 
26-
05-
2006 
 10:19:57  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  4ª -água potável 
26-
05-
2006 
 10:21:00  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  concordam na poluição' 
26-
05-
2006 
 10:22:20  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  
Tema: Quais são as doenças que 
põem em risco a saúde humana 
26-
05-
2006 
 10:22:35  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  a poluição 
26-
05-
2006 
 10:22:46  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  qur têm a ver com a poluição 
26-
05-
2006 
 10:23:45  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  olhem se não percebem esqueção 
26-
05-
2006 
 10:24:35  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Qual o tema que querem 
26-
05-
2006 
 10:26:55  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  quem não percebeu foram vocês  
26-
05-
2006 
 10:27:14  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  
as doenças da poluição é um bom 
tema 
26-
05-
2006 
 10:28:31  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  os quimicos  
26-
05-
2006 
 10:29:17  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  concordam? 
26-
05-
2006 
 10:29:39  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  E os quimicos da água 
26-
05-
2006 
 10:30:18  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  está bem 
26-
05-
2006 
 10:31:00  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Os problemas que os quimicos causam 
26-
05-
2006 
 10:31:26  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  ok 
26-
05-
2006 
 10:32:21  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Adeus, temos de ir 
26-
05-
2006 
 10:32:31  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  adeus 
26-
05-
2006 
 10:32:52  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  :D 
29-
05-
2006 
 10:28:35  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  oi 
29-
05-
2006 
 10:28:56  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Ola  
29-
05-
2006 
 10:29:30  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  como estão? 
29-
05-
2006 
 10:29:33  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  
Os problemas que os químicos causam 
na água  
29-
05-
2006 
 10:30:19  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Este é o nosso tema 
29-
05-
2006 
 10:30:35  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Vosses concordam 
29-
05-
2006 
 10:31:02  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  sim 
29-
05-
 10:32:08  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  O que vamos fazer? 
2006 
29-
05-
2006 
 10:32:19  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  não sei 
29-
05-
2006 
 10:32:32  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  estamos a pensar 
29-
05-
2006 
 10:33:00  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Vamos fazer um projecto  
29-
05-
2006 
 10:33:28  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  ok concordo 
29-
05-
2006 
 10:33:30  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  E fazer um cartaz 
29-
05-
2006 
 10:34:18  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  ok concordamos 
29-
05-
2006 
 10:35:25  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  
E pesquisamos nas paginas da 
internete 
29-
05-
2006 
 10:36:12  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  ok concordamos 
29-
05-
2006 
 10:37:48  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Na 3 escolhemos a c d e f 
29-
05-
2006 
 10:38:14  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  A e não 
29-
05-
2006 
 10:38:23  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  a c d f 
29-
05-
2006 
 10:40:19  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  
nós todos concordamos com a vossa 
opinião 
29-
05-
2006 
 10:40:41  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  na 4 
29-
05-
2006 
 10:40:57  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  b c e g 
29-
05-
2006 
 10:42:49  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  
nós concordamos todos com as vossas 
opiniões 
29-
05-
2006 
 10:44:09  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  
5 pesquisamos informação para 
sabermos mais coisas ou umas coisas 
que se anda à procura 
29-
05-
2006 
 10:45:03  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  para sabermos mais coisas ok 
29-
05-
2006 
 10:45:43  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  
6 acedemos a motores de busca para 
sabermos + informações 
29-
05-
2006 
 10:45:54  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  sobre o nosso tema 
29-
05-
2006 
 10:47:46  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  
nós concordamos todos com as vossas 
opiniões 
29-
05-
2006 
 10:49:04  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  7-a,b.c.e.f e p 
29-
05-
2006 
 10:49:56  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  i 
29-  10:49:58  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  o é não conta 
05-
2006 
29-
05-
2006 
 10:50:10  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  j 
29-
05-
2006 
 10:50:15  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  k 
29-
05-
2006 
 10:50:24  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  o p q 
29-
05-
2006 
 10:52:41  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  
é assim nós não concordamos muito mas 
nós aceitamos. 
29-
05-
2006 
 10:53:54  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  digam as vossas 
29-
05-
2006 
 10:54:36  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  já dissemos 
29-
05-
2006 
 10:54:51  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  ok 
29-
05-
2006 
 10:54:58  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  material 
29-
05-
2006 
 10:57:49  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  impressora 
29-
05-
2006 
 10:57:56  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  cartolina 
29-
05-
2006 
 10:58:49  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  lápis de cor 
29-
05-
2006 
 10:58:58  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  fotografias 
29-
05-
2006 
 11:01:08  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  
borrach,colunas,internet,fichas,msn-
messenger,papel,canetas de filtro,papel 
manteigeiro,afiadeira, 
29-
05-
2006 
 11:02:40  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  já preencheram tudo da 8? 
29-
05-
2006 
 11:02:59  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  sim 
29-
05-
2006 
 11:03:17  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  a poluição dos quimicos-9 
29-
05-
2006 
 11:03:25  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  ok? 
29-
05-
2006 
 11:04:13  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  ok 
29-
05-
2006 
 11:05:13      
Carolina.Jenny.Susana.Ze enviou 
a piscadela "Pop Porco" 
29-
05-
2006 
 11:05:20      
Carolina.Jenny.Susana.Ze enviou 
a piscadela "Beijo" 
29-
05-
2006 
 11:05:49  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  adeus 
29-
05-
2006 
 11:06:22  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  a deus 
19-
06-
2006 
 9:40:42  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  oi 
19-
06-
2006 
 9:41:24  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  o gato comeu-vos a lingua 
19-
06-
2006 
 9:41:35  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Olá 
19-
06-
2006 
 9:41:58  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  o que vamos fazer hoje? 
19-
06-
2006 
 9:42:03  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Estão bons  
19-
06-
2006 
 9:42:11  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  estamos 
19-
06-
2006 
 9:43:43  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  então não respondem 
19-
06-
2006 
 9:44:16  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Resultados que obtivemos. 
19-
06-
2006 
 9:44:47  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  ainda não sabemos 
19-
06-
2006 
 9:45:17  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  -*/ 
19-
06-
2006 
 9:46:42  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  
- Que os quimicos causam na água 
muitas doenças que até podem matar 
como o cancro,etc. 
19-
06-
2006 
 9:47:06  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  
fomos nós que nos enganamos estavamos 
aqui a arrumar umas coisas 
19-
06-
2006 
 9:48:17  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Não teremos conseguido  
19-
06-
2006 
 9:49:03  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  sobre aquilo de vezes,dividir do menos 
19-
06-
2006 
 9:49:16  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  o que? 
19-
06-
2006 
 9:49:19  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  
alcançar os resultados que 
esperavamos 
19-
06-
2006 
 9:49:47  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  deixem isso e vamos trabalhar 
19-
06-
2006 
 9:49:59  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  não temos muito tempo 
19-
06-
2006 
 9:50:01  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  nos ja percebemos 
19-
06-
2006 
 9:50:17  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  que era como evitar 
19-
06-
2006 
 9:51:10  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  essa nao percebemos 
19-
06-
2006 
 9:51:51  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  
é importante saber como evitar - não 
viram a mensagem? 
19-
06-
 9:52:48  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  expli 
2006 
19-
06-
2006 
 9:53:20  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  expliquem meee 
19-
06-
2006 
 9:53:32  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  
tínhamos uma mensagem no nosso 
grupo para pensar como evitar os 
problemas 
19-
06-
2006 
 9:53:40  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  melhor 
19-
06-
2006 
 9:53:45  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  que os químicos 
19-
06-
2006 
 9:54:03  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  causam na água 
19-
06-
2006 
 9:54:58  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Fomos à internet pesquisar 
19-
06-
2006 
 9:54:59  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  aqui uma linda amiga minha enganousse 
19-
06-
2006 
 9:55:21  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  como evitar 
19-
06-
2006 
 9:56:13  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  entao e que conclusoes tiraram 
19-
06-
2006 
 9:56:51  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  entao 
19-
06-
2006 
 9:57:29  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  
os problemas que os quimicos causam 
na água  
19-
06-
2006 
 9:58:09  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  so isso 
19-
06-
2006 
 9:58:29  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  jjijijkl 
19-
06-
2006 
 9:58:51  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Fizemos a experiencia do ciclo da água 
19-
06-
2006 
 9:59:15  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  com a água poluida  
19-
06-
2006 
 9:59:58  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  sim 
19-
06-
2006 
 10:00:23  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  enãot 
19-
06-
2006 
 10:00:23  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Mas ainda não sabemos como evitar  
19-
06-
2006 
 10:00:51  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  este problema 
19-
06-
2006 
 10:01:18  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  muito bem 
19-
06-
2006 
 10:01:21  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pensem tambem  
19-
06-
2006 
 10:02:09  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  ajudem-nos a resolver este problema 
19-  10:02:15  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo   
06-
2006 
19-
06-
2006 
 10:02:32  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  esta bem 
19-
06-
2006 
 10:03:53  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Uma solução é deixar de poluir  
19-
06-
2006 
 10:04:03  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  os rios 
19-
06-
2006 
 10:04:06  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  vamos a isto 
19-
06-
2006 
 10:04:30  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  outra é os rios 
19-
06-
2006 
 10:04:50  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  mares e lagos 
19-
06-
2006 
 10:04:55  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  õceano 
19-
06-
2006 
 10:05:16  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  ribeiras 
19-
06-
2006 
 10:05:36  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  fontes 
19-
06-
2006 
 10:06:14  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  mares 
19-
06-
2006 
 10:06:26  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  E como é que se deixa de poluir 
19-
06-
2006 
 10:08:00  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  
não deitando lixo nos 
rios,mares,lagos,ribeiras,oceanos,fontese 
terra 
19-
06-
2006 
 10:08:25  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  È preciso tratar as águas e os esgotos 
19-
06-
2006 
 10:08:58  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  sim 
19-
06-
2006 
 10:09:15  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  concordamos 
19-
06-
2006 
 10:09:41  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  A chuva ácida é causada 
19-
06-
2006 
 10:09:58  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  por fumos etc 
19-
06-
2006 
 10:10:53  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  sim e mais coisas como: 
19-
06-
2006 
 10:10:59  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  nuvens 
19-
06-
2006 
 10:11:19  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  rios 
19-
06-
2006 
 10:11:25  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  mares 
19-
06-
2006 
 10:11:48  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  
Na nossa experiencia não deu chuva 
ácida 
19-
06-
2006 
 10:11:56  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  marés altas e muito salgadas,etc 
19-
06-
2006 
 10:14:34  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  com água poluida não deu chuva ácida 
19-
06-
2006 
 10:15:12  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  ok, voces tem razam 
19-
06-
2006 
 10:15:27  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  razao 
19-
06-
2006 
 10:15:47  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  em quê? 
19-
06-
2006 
 10:16:18  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  na vossa espriencia 
19-
06-
2006 
 10:16:44  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  ok 
19-
06-
2006 
 10:17:29  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  vamos pensar  
19-
06-
2006 
 10:17:35  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  mais 
19-
06-
2006 
 10:19:12  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  ok 
19-
06-
2006 
 10:21:11  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  
Vosses já chegaram a alguma 
conclusão 
19-
06-
2006 
 10:21:54  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  
os animais que morrem por causa da chuva 
acida e outras coisas 
19-
06-
2006 
 10:22:16  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  ~perceberam ou não perceberam 
19-
06-
2006 
 10:22:31  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Percebemos 
19-
06-
2006 
 10:23:09  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  m,ias 
19-
06-
2006 
 10:23:24  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  era para dizer mais 
19-
06-
2006 
 10:23:34  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  enganeime 
19-
06-
2006 
 10:24:44  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  ~entao nao respondem 
19-
06-
2006 
 10:25:35  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Qual era a pergunta 
19-
06-
2006 
 10:27:34  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  era para dizer mais 
19-
06-
2006 
 10:27:50  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  ideias 
19-
06-
2006 
 10:29:27  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  eu não tem mais ideias 
19-
06-
 10:30:10  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Adeus 
2006 
19-
06-
2006 
 10:30:47  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Pedro e Danilo  good bay 
19-
06-
2006 
 10:31:17      
Carolina.Jenny.Susana.Ze enviou 
a piscadela "Carta de Amor" 
19-
06-
2006 
 10:31:24  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  Gostámos de trabalhar  
19-
06-
2006 
 10:31:37      
Carolina.Jenny.Susana.Ze enviou 
a piscadela "Pop Porco" 
19-
06-
2006 
 10:31:50  Pedro e Danilo  Carolina.Jenny.Susana.Ze  com vocês 
19-
06-
2006 
 10:32:01      
Carolina.Jenny.Susana.Ze enviou 
a piscadela "Destruição de 
Guitarra" 
19-
06-
2006 
 10:32:04      
Carolina.Jenny.Susana.Ze enviou 
a piscadela "Cartão Vermelho" 
19-
06-
2006 
 10:32:07      
Carolina.Jenny.Susana.Ze enviou 
a piscadela "Reverência" 
19-
06-
2006 
 10:32:12      
Pedro e Danilo enviou a piscadela 
"Coração" 
19-
06-
2006 
 10:32:24      
Carolina.Jenny.Susana.Ze enviou 
a piscadela "Na Trave" 
19-
06-
2006 
 10:32:34      
Carolina.Jenny.Susana.Ze enviou 
a piscadela "Coke" 
19-
06-
2006 
 10:32:34      
Carolina.Jenny.Susana.Ze enviou 
a piscadela "Coke" 
19-
06-
2006 
 10:32:40      
Pedro e Danilo enviou a piscadela 
"Beijo" 
19-
06-
2006 
 10:33:25      
Carolina.Jenny.Susana.Ze enviou 
a piscadela "Beijo" 
 
 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
26-
05-
2006 
 10:21:59  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
ola esta tudo bem com vosses ou 
n~~ao 
26-
05-
2006 
 10:22:18  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  sim 
26-
05-
2006 
 10:22:36  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  estamos  
26-
05-
2006 
 10:22:45  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  bem 
26-
05-
2006 
 10:23:22  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
e com nosco tambem ja tiraram 
enformaçoe 
26-
05-
2006 
 10:24:25  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  Dados: quimicos,  
26-
05-
2006 
 10:24:41  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  problemas 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
26-
05-
2006 
 10:25:03  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  contaminados 
26-
05-
2006 
 10:25:32  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  digam la mais  
26-
05-
2006 
 10:25:46  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  poluição 
26-
05-
2006 
 10:26:02  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  danos 
26-
05-
2006 
 10:26:22  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  doenças 
26-
05-
2006 
 10:26:39  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  lixo 
26-
05-
2006 
 10:27:26  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  estes  
26-
05-
2006 
 10:27:34  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
olha nos vamos dizer as nossas 
frases elas estao muito 
enteressqantes vosses querem 
saber anh digam la? 
26-
05-
2006 
 10:28:02  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  são os  
26-
05-
2006 
 10:28:18  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  nossos d 
26-
05-
2006 
 10:28:28  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  sao os que digam la! 
26-
05-
2006 
 10:28:29  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  dados 
26-
05-
2006 
 10:30:10  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  fertelizantes(campos). 
26-
05-
2006 
 10:31:17  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  residuais 
26-
05-
2006 
 10:32:39  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
olha nos gostavamos de estudar 
tambem os problemas da agriculra 
e os nitratos poluentes 
26-
05-
2006 
 10:33:41  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
problema: -porque que as pessoas 
contaminam  
26-
05-
2006 
 10:34:04  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  tanta água 
26-
05-
2006 
 10:34:18  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  potavel? 
29-
05-
2006 
 10:16:36  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  ola. Esta tudo bem? 
29-
05-
2006 
 10:17:19  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  Sim 
29-
05-
2006 
 10:18:35  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  Vamos escolher o 
29-
05-
2006 
 10:18:44  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  nosso tema 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
29-
05-
2006 
 10:18:50  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
já dessidiram alguma coisa sobre a 
poluição da água ? nós já 
29-
05-
2006 
 10:19:22  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  digam  
29-
05-
2006 
 10:19:56  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  o que decidiram 
29-
05-
2006 
 10:23:22  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
- Porque é que as pessoas 
contaminam tanta água  
29-
05-
2006 
 10:23:26  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
estamos dessididos vamos para os 
nitratos poluentes mas o meu amigo 
andre não esta de acordo com isso 
29-
05-
2006 
 10:26:04  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  Somos um gupo temos de  
29-
05-
2006 
 10:26:44  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  estar todos de acordo 
29-
05-
2006 
 10:28:26  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  oque é que o andre pensa? 
29-
05-
2006 
 10:30:40  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
nos concordamos com voces só o 
andre  
29-
05-
2006 
 10:30:46  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
ele ja esta de acordo com os nitrados 
puluentes qual vai ser o nosso tema  
29-
05-
2006 
 10:31:58  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  tema: nitratos poluentes 
29-
05-
2006 
 10:32:08  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  sim 
29-
05-
2006 
 10:32:17  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  concordamos 
29-
05-
2006 
 10:32:51  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  o que vamos fazer 
29-
05-
2006 
 10:33:04  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  ? 
29-
05-
2006 
 10:34:29  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  vamos fazer um cartaz  
29-
05-
2006 
 10:35:29  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  ok  
29-
05-
2006 
 10:35:40  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  com um gráfico da poluição 
29-
05-
2006 
 10:36:08  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  esta bem  
29-
05-
2006 
 10:36:20  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  nos paises. 
29-
05-
2006 
 10:36:38  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  vamos fazer 
29-
05-
2006 
 10:36:49  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
estamos de acordo por nós tudo bem 
vamos 
29-  10:36:59  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  sim  
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
05-
2006 
29-
05-
2006 
 10:37:18  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  3 
29-
05-
2006 
 10:37:38  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  e também 
29-
05-
2006 
 10:38:02  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  pesquisar na internete 
29-
05-
2006 
 10:38:48  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  a.  
29-
05-
2006 
 10:38:54  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  sim 
29-
05-
2006 
 10:39:12  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  c. d.  
29-
05-
2006 
 10:39:16  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  f. 
29-
05-
2006 
 10:39:30  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  são estes 
29-
05-
2006 
 10:39:32  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  ainda nao fizemos 
29-
05-
2006 
 10:40:10  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  a 
29-
05-
2006 
 10:40:19  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  b 
29-
05-
2006 
 10:41:48  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  queremos acrescentar a b) 
29-
05-
2006 
 10:42:02  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  tá bem 
29-
05-
2006 
 10:42:11  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  na 4 
29-
05-
2006 
 10:42:39  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  b. 
29-
05-
2006 
 10:42:44  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  e. 
29-
05-
2006 
 10:42:54  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  c. 
29-
05-
2006 
 10:43:16  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  na 5 
29-
05-
2006 
 10:43:25  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  a 
29-
05-
2006 
 10:44:11  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  ainda não fizemos 
29-
05-
2006 
 10:45:06  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
peaquisamos informação para 
sabermos mais  
29-
05-
 10:45:30  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  a b c d e g 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
2006 
29-
05-
2006 
 10:45:52  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  esta bem ok meninoa 
29-
05-
2006 
 10:45:53  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  e aprendermos mais 
29-
05-
2006 
 10:46:01  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  sim 
29-
05-
2006 
 10:47:33  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  n6 
29-
05-
2006 
 10:50:05  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
para sabermos mais sobre os nitratos 
poluentees 
29-
05-
2006 
 10:51:07  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
estão de acordo com a nossa reszposta 
sim ou não 
29-
05-
2006 
 10:51:16  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  7 
29-
05-
2006 
 10:51:43  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  sim 
29-
05-
2006 
 10:52:10  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  e h i 
29-
05-
2006 
 10:52:18  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  j p q 
29-
05-
2006 
 10:53:40  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  a , b , c , d , e , f , h , , i 
29-
05-
2006 
 10:56:25  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  j ,m ,n,p,q+ 
29-
05-
2006 
 10:56:47  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  8 
29-
05-
2006 
 10:57:06  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  marcadores 
29-
05-
2006 
 10:57:10  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  impressora 
29-
05-
2006 
 10:57:17  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  papel 
29-
05-
2006 
 10:59:12  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  canetas 
29-
05-
2006 
 10:59:20  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  lápis de cor 
29-
05-
2006 
 10:59:28  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  cartolina 
29-
05-
2006 
 11:02:08  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
caneta, borracha, teclado, mensager, 
enternet ,ou pesquisar, cartolina, lápis, 
de, cor, papel, manteigueiro, pasta 
,teclado,etc. 
29-
05-
2006 
 11:02:43  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  ok 
29-
05-
 11:02:52  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  papel de lustro 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
2006 
29-
05-
2006 
 11:04:28  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
vamos pençar num titulo para o nosso 
trabalho , ja sabem algum titolo para o 
trabalho? 
29-
05-
2006 
 11:08:25  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  as poluições das terras 
29-
05-
2006 
 11:08:52  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  ok 
29-
05-
2006 
 11:09:01  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  sim 
29-
05-
2006 
 11:09:25  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  adeus 
29-
05-
2006 
 11:09:31  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  adeus até á próxima 
29-
05-
2006 
 11:09:40  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  xau 
19-
06-
2006 
 9:50:08  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  Ola! 
19-
06-
2006 
 9:50:15  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  OLÁ 
19-
06-
2006 
 9:51:04  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  vamos começar o trabalho? 
19-
06-
2006 
 9:53:20  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  resultados que obtivemos... 
19-
06-
2006 
 9:54:03  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  voces tem mais alguma coisa 
19-
06-
2006 
 9:54:29  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  - Nós conseguimos 
19-
06-
2006 
 9:54:52  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  saber que os 
19-
06-
2006 
 9:54:54  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  o que 
19-
06-
2006 
 9:55:05  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  ? 
19-
06-
2006 
 9:55:24  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  nitratos poluentes 
19-
06-
2006 
 9:55:48  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  + 
19-
06-
2006 
 9:55:55  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  contaminão  
19-
06-
2006 
 9:56:12  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  mesmo os rios 
19-
06-
2006 
 9:57:27  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
-E que os poluentes são 
atmosféricos 
19-
06-
2006 
 9:57:47  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  e voçes 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
19-
06-
2006 
 9:59:54  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  então 
19-
06-
2006 
 10:02:49  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
nos escolhemos o lixo industrial 
que pode incluir metais pesados e 
grandes quantidades de material 
sintetico , como os pesticidas. 
19-
06-
2006 
 10:04:40  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
não teremos conseguido alcançar 
os resultados que esperavamos 
19-
06-
2006 
 10:06:31  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
e muitos poluentes penetram em 
rios e lagos e atraves de descargas 
de fontes localizadas ou de fontes 
nao localizadas ou 
19-
06-
2006 
 10:06:34  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
Como evitar que os rios sejam 
contaminados por nitratos 
poluentes. 
19-
06-
2006 
 10:07:07  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  e voces 
19-
06-
2006 
 10:08:24  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
que transportam pesticidas e 
fertelizantes. 
19-
06-
2006 
 10:10:45  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
os contaminantes tambem podem 
penetrar no ciclo da agua atraves 
da atmosfera. 
19-
06-
2006 
 10:12:13  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
fomos pesquisar nas páginas 
dainternet para poder saber como 
evitar que os rios sejam poluidos 
por nitratos.  
19-
06-
2006 
 10:12:36  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  e o que pesquisaram 
19-
06-
2006 
 10:12:53  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  Porquê? 
19-
06-
2006 
 10:13:58  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
Porque percisamos para o nosso 
trabalho 
19-
06-
2006 
 10:14:06  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  porque somos um grupo 
19-
06-
2006 
 10:14:56  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
Etapas do trabalho que vamos 
realizar 
19-
06-
2006 
 10:15:37  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  tem algumas 
19-
06-
2006 
 10:15:40  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  ? 
19-
06-
2006 
 10:16:56  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
1- Vamos pesquisar nas páginas 
da internet para poder saber como 
evitar 
19-
06-
2006 
 10:17:56  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  2- Vamos guardar imagens e texto. 
19-
06-
2006 
 10:19:03  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  3- Vamos continoar a fazer o cartaz 
19-
06-
2006 
 10:20:02  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
4- Vamos encontrar gráficos na 
internet 
19-
06-
2006 
 10:20:35  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  5 -arranjar mais informaçoes 
19-
06-
 10:21:40  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
6 - saber a causa de poluirem os 
rios 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
2006 
19-
06-
2006 
 10:22:17  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
7- vamos escolher texto , 
fotografias e gráficos e  
19-
06-
2006 
 10:22:45  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  colarmos no cartaz 
19-
06-
2006 
 10:23:21  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  8 - vamos fazer escemas  
19-
06-
2006 
 10:24:57  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
Nós esperemos saber como evitar 
que os nitratos poluentes cheguem 
á água dos rios. 
19-
06-
2006 
 10:26:01  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  mas como ? 
19-
06-
2006 
 10:27:13  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
Vimos que é preciso tratar os 
esgotos das fábricas 
19-
06-
2006 
 10:28:10  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  
acham que resolvemos o nosso 
problema? 
19-
06-
2006 
 10:28:21  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  
a agua corre nos rios e as 
pessoasdeitoa lixo para os rios 
19-
06-
2006 
 10:28:27  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  sim 
19-
06-
2006 
 10:28:48  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  nós também 
19-
06-
2006 
 10:28:58  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  ok 
19-
06-
2006 
 10:29:19  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  entao vamos pensar  
19-
06-
2006 
 10:29:57  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  temos de acabar o cartaz 
19-
06-
2006 
 10:30:22  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  temos de pesquisar 
19-
06-
2006 
 10:30:35  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  temos 
19-
06-
2006 
 10:30:40  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  também  
19-
06-
2006 
 10:30:50  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  adeus  
19-
06-
2006 
 10:30:56  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  vamos  
19-
06-
2006 
 10:31:00  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  nao  
19-
06-
2006 
 10:31:03  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  nao 
19-
06-
2006 
 10:31:08  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  para  
19-
06-
2006 
 10:31:16  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  ficem mais um bocado 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
19-
06-
2006 
 10:31:23  Cristina e César  André.Diana.Mafalda.Telma  o entervalo 
19-
06-
2006 
 10:31:24  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  nao nao 
19-
06-
2006 
 10:31:38  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  nao vao 
19-
06-
2006 
 10:31:48      
André.Diana.Mafalda.Telma 
enviou a piscadela "Carta de 
Amor" 
19-
06-
2006 
 10:32:18  André.Diana.Mafalda.Telma  Cristina e César  adeus 
 
 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
26-05-
2006 
 13:49:12  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Olá amiguitos. 
26-05-
2006 
 13:49:32  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Olá amiguitos. 
26-05-
2006 
 13:52:07  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Os dados do problema são,lixo,danos 
26-05-
2006 
 13:53:53  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 poluido,água,poluição,mares,rios,lagos 
26-05-
2006 
 13:55:24  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 residuos e água potavel 
26-05-
2006 
 14:00:03  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Vamos escolher o problema.  
26-05-
2006 
 14:00:58  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Como é que a água provoca doenças 
26-05-
2006 
 14:01:03  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 E as vossos dados? 
26-05-
2006 
 14:02:37  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Água poluida, água contaminada, água suja. 
26-05-
2006 
 14:06:12  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
O nosso probelema é: Como devemos fazer para acabar 
com a poluição da àgua potável?  
26-05-
2006 
 14:07:18  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Sim, é interssante 
26-05-
2006 
 14:08:42  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Pode ficar este problema? 
26-05-
2006 
 14:08:50  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Querem trabalhar este tema? 
26-05-
2006 
 14:09:20  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Sim,esta decidido. 
26-05-
2006 
 14:11:41  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Vosses são ums grades amigos! 
26-05-
2006 
 14:12:47  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Temos que ir para o inglês 
26-05-
2006 
 14:12:48  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Nós não resolvemos nenhum problema destes e vozes já  
26-05-
2006 
 14:13:06  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 ? 
26-05-
2006 
 14:13:17  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Adeis!!! 
26-05-
2006 
 14:13:56  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Tabem não 
26-05-
2006 
 14:14:11  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Colocamos nós as respostas 
26-05-
2006 
 14:14:16  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 ? 
26-05-
2006 
 14:14:52  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Sim!!! 
26-05-  14:15:14  Vítor e  nair-silvana-  Adeus!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
2006 Francisco joao-ricardo 
26-05-
2006 
 14:15:20  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Adeus amiguitos;) 
26-05-
2006 
 14:16:41  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Adeus! 
26-05-
2006 
 14:16:59  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 (L) 
26-05-
2006 
 14:17:34  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Bom inglês(*) 
26-05-
2006 
 14:17:49  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 :P 
26-05-
2006 
 14:18:06  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 <:o) igualmente 
26-05-
2006 
 14:18:21  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 :@ 
26-05-
2006 
 14:19:04  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 desculpa 
26-05-
2006 
 14:19:16  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 enganei-me 
26-05-
2006 
 14:19:21  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 :$ 
26-05-
2006 
 14:19:30  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 olá sou a professora anabela: esles já foram 
26-05-
2006 
 14:19:38  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 beijinhos 
26-05-
2006 
 14:20:13  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 beijinhos 
26-05-
2006 
 14:20:25  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 (K) 
26-05-
2006 
 14:20:26  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 ~ 
30-05-
2006 
 14:43:57  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 OLÁ AMIGUITOSW. 
30-05-
2006 
 14:44:08  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Olá  
30-05-
2006 
 14:45:41  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 O nosso tema é:Como devemos  
30-05-
2006 
 14:45:49  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 
tema:como devemos fazer para acabar com a poluição da 
água 
30-05-
2006 
 14:47:47  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 vamos pesquisar na net informações. 
30-05-
2006 
 14:47:54  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 vamos fazer um site na internet 
30-05-
2006 
 14:48:36  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 concordam? 
30-05-
2006 
 14:49:36  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 nós não sabemos fazer um site 
30-05-
2006 
 14:49:53  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Nós também não 
30-05-
2006 
 14:50:38  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Vamos fazer um cartás? 
30-05-
2006 
 14:50:47  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 cartaz 
30-05-
2006 
 14:50:53  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 desculpem 
30-05-
2006 
 14:50:53  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 sim 
30-05-
2006 
 14:51:56  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 utilizar o computador 
30-05-
2006 
 14:52:50  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Na 3. escollemos: c. d. f. 
30-05-
2006 
 14:53:23  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 HHHHHHHHHHHH 
30-05-
2006 
 14:53:43  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 concordamos 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
30-05-
2006 
 14:54:36  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 desculpem 
30-05-
2006 
 14:56:01  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 na4. escolhemos a e, b, g. 
30-05-
2006 
 14:57:00  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Na 4. escolhemos: b. c. e. 
30-05-
2006 
 14:57:42  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 vamos decidir' 
30-05-
2006 
 14:58:01  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 desculpem 
30-05-
2006 
 14:58:32  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 concordam com c, 
30-05-
2006 
 14:59:32  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 ? 
30-05-
2006 
 14:59:44  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 nós concordamos com a c mas gostamos mais da g 
30-05-
2006 
 15:00:43  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 odem ficar as duas' 
30-05-
2006 
 15:00:53  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Está bom a sim! 
30-05-
2006 
 15:01:21  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 ok! 
30-05-
2006 
 15:02:51  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Na 5. escolhermos: 
30-05-
2006 
 15:04:17  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 para aprendemos mais informações. 
30-05-
2006 
 15:04:35  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 
pesquisamos informação para aprendermos a resolver o 
problema 
30-05-
2006 
 15:05:31  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Na 6. escolhemos: 
30-05-
2006 
 15:07:30  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 para ir buscar mais informações. 
30-05-
2006 
 15:08:15  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Na 7. escolhemos: 
30-05-
2006 
 15:08:26  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 
acedemos os motores de busca para aprendendermos sobre 
o problema. 
30-05-
2006 
 15:08:54  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 como fica na 5? 
30-05-
2006 
 15:09:48  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 temos de decidir a 6 
30-05-
2006 
 15:10:06  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 0 
30-05-
2006 
 15:10:15  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 e a 5 
30-05-
2006 
 15:10:26  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 desculpem 
30-05-
2006 
 15:10:52  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Não faz mal!!! 
30-05-
2006 
 15:12:38  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
  
30-05-
2006 
 15:12:41  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 a 5 podia ficar a nossa e na 6 podia ficar a vossa 
30-05-
2006 
 15:12:46  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
  
30-05-
2006 
 15:13:32  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Como é isso!!! 
30-05-
2006 
 15:14:17  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 OK 
30-05-
2006 
 15:15:10  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Na 7. escolhemos:  
30-05-
2006 
 15:16:14  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 na 7 escolhermos a i e a m 
30-05-
2006 
 15:16:52  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 b. c. d. e. g. i. j. k. n.p. q.  
30-05-  15:18:17  Vítor e  nair-silvana-  E a agora??? 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
2006 Francisco joao-ricardo 
30-05-
2006 
 15:19:14  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 concordamos 
30-05-
2006 
 15:19:41  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Com todas?  
30-05-
2006 
 15:19:49  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 sim 
30-05-
2006 
 15:20:24  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 8.escolhemos:  
30-05-
2006 
 15:21:10  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 marcadores,  
30-05-
2006 
 15:22:04  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 blocos de notas, 
30-05-
2006 
 15:22:54  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 impresora 
30-05-
2006 
 15:23:10  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 papel, 
30-05-
2006 
 15:23:19  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 nos escolhemos cartolinas, imagens, textos e canetas. 
30-05-
2006 
 15:23:29  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 colas, 
30-05-
2006 
 15:23:55  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 fita cola 
30-05-
2006 
 15:24:27  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 cartolina, 
30-05-
2006 
 15:25:30  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 textos 
30-05-
2006 
 15:26:08  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 na 9 escolhemos o titulo 
30-05-
2006 
 15:26:29  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 grupo da poluição 
30-05-
2006 
 15:26:32  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 e lápis de cor.  
30-05-
2006 
 15:27:04  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 concordam? 
30-05-
2006 
 15:27:37  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Na 9. escolhemos: 
30-05-
2006 
 15:28:03  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 A poluição da água potável 
30-05-
2006 
 15:28:33  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 gostamos mais do vosso 
30-05-
2006 
 15:28:40  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Gostamos mais da noss 
30-05-
2006 
 15:28:55  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 :D 
30-05-
2006 
 15:29:29  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Adeus!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 
30-05-
2006 
 15:29:31  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 mais alguma coisa?  
30-05-
2006 
 15:29:41  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 ;) 
30-05-
2006 
 15:29:51  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Adeus 
30-05-
2006 
 15:29:59  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 (U)(H)(L) 
13-06-
2006 
 14:46:25  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 ola 
13-06-
2006 
 14:47:16  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Como estão 
13-06-
2006 
 14:47:26  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 ? 
13-06-
2006 
 14:47:54  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Muito bem 
13-06-
2006 
 14:48:54  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 vamos começar a trabalhar? 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
13-06-
2006 
 14:49:27  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Vimos o vosso cartaz é muito bonito!!! 
13-06-
2006 
 14:49:42  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 como está aí o tempo? 
13-06-
2006 
 14:49:49  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Sim 
13-06-
2006 
 14:50:33  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 nós não metemos cartaz nenhum! 
13-06-
2006 
 14:50:42  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Otempo está bonito. 
13-06-
2006 
 14:52:44  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Já leram a mensasgem 
13-06-
2006 
 14:53:35  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 ? 
13-06-
2006 
 14:54:33  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Desculpem, mensagem 
13-06-
2006 
 14:54:35  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Sim, lemos amesagem!!! 
13-06-
2006 
 14:55:13  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 a messagem 
13-06-
2006 
 14:55:50  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 nós não concordamos com a mensagem(E) 
13-06-
2006 
 14:57:02  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Descobrimos o que é contaminação 
13-06-
2006 
 14:57:20  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 O que é? 
13-06-
2006 
 14:59:07  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Acto de  
13-06-
2006 
 14:59:29  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 contaminar 
13-06-
2006 
 15:00:01  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 mancha 
13-06-
2006 
 15:00:58  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 impurezas  
13-06-
2006 
 15:02:11  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 infecção 
13-06-
2006 
 15:02:19  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Poluição é: 
13-06-
2006 
 15:02:32  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 
Concordamos em trocar a palavra de poluição por 
contaminação 
13-06-
2006 
 15:03:32  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 acto ou feito de poluir,  
13-06-
2006 
 15:03:36  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 manchar 
13-06-
2006 
 15:03:44  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 consporcar 
13-06-
2006 
 15:03:54  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 encher de impurezas 
13-06-
2006 
 15:04:49  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 achamos 
13-06-
2006 
 15:04:54  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 que 
13-06-
2006 
 15:05:05  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 a nova pergunta vai ser 
13-06-
2006 
 15:05:57  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 contaminação e poluição é parecido 
13-06-
2006 
 15:07:06  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Não ahão?! 
13-06-
2006 
 15:07:36  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 é parecido 
13-06-
2006 
 15:07:45  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 acham 
13-06-
2006 
 15:07:55  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 mas achamos que devemos colocar contaminação  
13-06-  15:08:11  nair-silvana-  Vítor e  Como devemos fazer para acabar com a contaminação da 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
2006 joao-ricardo Francisco água potável?  
13-06-
2006 
 15:08:35  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Ok 
13-06-
2006 
 15:09:52  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Assim fica melhor, não é?! 
13-06-
2006 
 15:10:07  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Como é o trabalho final? 
13-06-
2006 
 15:11:32  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Fazer um ca 
13-06-
2006 
 15:12:31  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 cartaz 
13-06-
2006 
 15:12:58  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Já começaram? 
13-06-
2006 
 15:13:49  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Não! 
13-06-
2006 
 15:15:14  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Querem que nós pesquisemos na net 
13-06-
2006 
 15:15:57  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Mas vamos começar.:$  
13-06-
2006 
 15:17:34  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Sim precisamos de ajuda. 
13-06-
2006 
 15:18:09  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Adeus 
13-06-
2006 
 15:18:11  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 que tipo de ajuda 
13-06-
2006 
 15:19:37  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Da pesquisa da net. 
13-06-
2006 
 15:19:56  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 imagens? 
13-06-
2006 
 15:20:32  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 sim,e textos. 
13-06-
2006 
 15:21:16  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Adeus!!!:@ 
13-06-
2006 
 15:21:28  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 está bem,vamos fazer isso 
13-06-
2006 
 15:21:54  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 adeus :| 
13-06-
2006 
 15:22:15  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Está bem. 
13-06-
2006 
 15:22:51  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Adeus.:'( 
20-06-
2006 
 14:56:19  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Olá amiguitos 
20-06-
2006 
 14:56:29  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Olá!!! 
20-06-
2006 
 14:57:01  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Está tudo bem 
20-06-
2006 
 14:57:44  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 SIM 
20-06-
2006 
 14:57:51  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Vamos começar a trabalhar 
20-06-
2006 
 15:01:19  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Os 1º resultados foram:  
20-06-
2006 
 15:02:22  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 Já viram as imagen 
20-06-
2006 
 15:02:40  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 s 
20-06-
2006 
 15:03:01  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 desculpem 
20-06-
2006 
 15:06:05  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Que aspesoas contaminam cada vez mais a água 
potavel,com produtos químicos, 
20-06-
2006 
 15:06:58  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 E as fabricas tambem contaminam muito 
20-06-
2006 
 15:09:04  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
adubos, fezes de animais remedios e rações que as vacas 
comem. 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
20-06-
2006 
 15:10:19  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 a água pode ser tratada nas ETAR 
20-06-
2006 
 15:10:27  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 e depois podemos usá-la 
20-06-
2006 
 15:10:28  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Não conseguimos resolver o problema da 1ª vez.:P 
20-06-
2006 
 15:11:37  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 só depois de muito trabalho 
20-06-
2006 
 15:12:20  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 e dav  
20-06-
2006 
 15:12:22  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Depois fomos pesquisar na net e no google sobre como 
devemos fazer para acabar  
20-06-
2006 
 15:12:31  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 e da mensagem dos professores 
20-06-
2006 
 15:13:05  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 com a contaninação da água potável. 
20-06-
2006 
 15:13:59  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 podemos fazer a resposta 
20-06-
2006 
 15:14:22  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 Aprendemos a evitar a contaminação da água potável. 
20-06-
2006 
 15:14:56  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 sim 
20-06-
2006 
 15:15:58  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 só podemos fazer isso amãnha 
20-06-
2006 
 15:16:16  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 pode ser? 
20-06-
2006 
 15:16:16  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 adeus!!!!!*-) 
20-06-
2006 
 15:16:32  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 sim 
20-06-
2006 
 15:16:52  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 ADEUS!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 
20-06-
2006 
 15:17:02  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 (L) 
20-06-
2006 
 15:17:12  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 (U)(H) 
20-06-
2006 
 15:17:16  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 como está o trebalho 
20-06-
2006 
 15:17:41  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 ;) 
20-06-
2006 
 15:18:00  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 (K)(L) 
20-06-
2006 
 15:18:23  
Vítor e 
Francisco 
 
nair-silvana-
joao-ricardo 
 estevemos a trabalhar está tarde.^o) 
20-06-
2006 
 15:18:24  
nair-silvana-
joao-ricardo 
 
Vítor e 
Francisco 
 desculpem 
 
 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
26-05-2006  13:48:15  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Ola 
26-05-2006  13:48:40  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 olá 
26-05-2006  13:49:55  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  como estão? 
26-05-2006  13:51:06  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 os dados do problema que nos encontramos são: 
26-05-2006  13:52:02  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 poluição, lixo, escassez 
26-05-2006  13:52:36  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 pesticidas, doenças 
26-05-2006  13:53:33  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  E os nossos são: 
26-05-2006  13:53:37  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 evitar, saúde, preocupante 
26-05-2006  13:54:48  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 tratadas 
26-05-2006  13:57:45  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 e as vossas? 
26-05-2006  13:58:28  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Falta de água  
26-05-2006  14:00:04  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Produtos quimicos 
26-05-2006  14:02:18  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 o problema  
26-05-2006  14:03:59  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 o nosso problema é porque é que os lavradores sujam 
26-05-2006  14:04:37  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 a água com adubos 
26-05-2006  14:05:06  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 ? 
26-05-2006  14:05:33  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Porque e que a água e puluida 
26-05-2006  14:05:43  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ? 
26-05-2006  14:05:48  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ? 
26-05-2006  14:06:16  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 gostaram do nosso problema ? 
26-05-2006  14:06:54  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 ou preferem outro? 
26-05-2006  14:07:07  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Gostamos muito 
26-05-2006  14:07:39  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  E do nosso? 
26-05-2006  14:07:52  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 querem trabalhar este tema? 
26-05-2006  14:08:12  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 gostamos muito 
26-05-2006  14:08:57  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Que tema? 
26-05-2006  14:10:07  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  desculpem, estávamos distraídos 
26-05-2006  14:10:18  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 porque é que os lavradores sujam agua com adubos? 
26-05-2006  14:10:51  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Sim queremos 
26-05-2006  14:10:56  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 não fazmal 
26-05-2006  14:12:08  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 vamos ter que ir embora porque temos inglês 
26-05-2006  14:12:34  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Açguma vez resolveram um problema destes? 
26-05-2006  14:12:36  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 adeus 
26-05-2006  14:12:55  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  colocamos nós as respostas? 
26-05-2006  14:13:30  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 não resolvemos 
26-05-2006  14:13:41  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 sim 
26-05-2006  14:13:59  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 se faz favor 
26-05-2006  14:14:20  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  então está combinado 
26-05-2006  14:14:30  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Adeus 
26-05-2006  14:15:30  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  :'( 
26-05-2006  14:16:09  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 (L) 
26-05-2006  14:16:29  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  (F) 
26-05-2006  14:16:48  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 :$ 
26-05-2006  14:17:11  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  (K) 
26-05-2006  14:17:27  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 :D 
26-05-2006  14:17:57  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  (Y) Adeus 
26-05-2006  14:18:16  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 (L) 
26-05-2006  14:18:41  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  *-) 
26-05-2006  14:20:14  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 
olá, sou a professora anabela: eles já foram para a aula 
de inglês 
26-05-2006  14:20:19  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 beijinhos 
26-05-2006  14:20:25  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  beijinhos 
30-05-2006  14:36:57  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 olá 
30-05-2006  14:37:16  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Ola 
30-05-2006  14:37:32  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  esta tudo bem 
30-05-2006  14:37:39  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 o nosso tema é  
30-05-2006  14:38:20  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 porque que os lavradores sujam a água? 
30-05-2006  14:38:38  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 com adubos 
30-05-2006  14:39:14  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  o que vamos fazer? 
30-05-2006  14:40:24  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  vamos ler sobre o assunto 
30-05-2006  14:40:37  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 vamos pesquisar para no fim fazemos um livro . 
30-05-2006  14:40:48  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 gostam? 
30-05-2006  14:41:03  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  gostamos 
30-05-2006  14:41:19  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  muito 
30-05-2006  14:42:20  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 as opções que escolhemos 
30-05-2006  14:43:04  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 a. c. d. f. 
30-05-2006  14:43:22  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  a 
30-05-2006  14:44:37  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  esta bem 
30-05-2006  14:44:38  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 s 
30-05-2006  14:45:06  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 só? 
30-05-2006  14:45:17  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  nao 
30-05-2006  14:45:48  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 já sabemos 
30-05-2006  14:45:56  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  concordamos com as vossas 4 
30-05-2006  14:46:13  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 ok 
30-05-2006  14:47:40  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 na outra escolhemos 
30-05-2006  14:47:57  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  nos escolhemos ae 
30-05-2006  14:47:59  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 b. c. e. g.  
30-05-2006  14:48:12  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 só?  
30-05-2006  14:49:10  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  comcordamos com as vossas  
30-05-2006  14:50:14  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 na outra nós dissemos: 
30-05-2006  14:51:29  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 
pesquisamos informação para sabermos mais sobre o 
nosso tema que escolhemos 
30-05-2006  14:52:19  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 concordam ? 
30-05-2006  14:52:26  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  sim 
30-05-2006  14:52:59  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 e a vossa ? 
30-05-2006  14:53:48  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 o que escolheram? 
30-05-2006  14:55:19  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  escolhemos a mesma que voces 
30-05-2006  14:55:26  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 vamos à 6 
30-05-2006  14:56:11  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  vamos pesquisar na internet  
30-05-2006  14:58:22  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 
acedemos a motores de busca para sabermos porque os 
lavradores sujam a água com adubos 
30-05-2006  14:58:35  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  
acedemos a motores de busca para estarmos informados 
sobre o problema 
30-05-2006  14:59:41  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 que respostas escolhemos? 
30-05-2006  14:59:54  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ficamos com a nossa? 
30-05-2006  15:00:09  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 ok 
30-05-2006  15:01:29  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 as opções que escolhemos 
30-05-2006  15:01:40  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  escolhemos a: 
30-05-2006  15:02:33  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 b. c. d. e. f. g. i. 
30-05-2006  15:02:56  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  b ,c ,e ,g ,i ,j ,n, l 
30-05-2006  15:02:56  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 j. k. m. p.  
30-05-2006  15:04:19  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 ficamos com as vossas 
30-05-2006  15:04:31  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ok  
30-05-2006  15:05:00  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  materiais: 
30-05-2006  15:05:54  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 escolhemos em materiais 
30-05-2006  15:07:03  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 cartolina azul, canetas pretas, 2 tesouras 
30-05-2006  15:07:26  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  computador,lapis,cartolina,enciclupedias, 
30-05-2006  15:07:57  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 1 marcador, computador impressora 
30-05-2006  15:08:29  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  imagens,marcadores,internete 
30-05-2006  15:08:31  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 folhas de rascunhos 
30-05-2006  15:09:11  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  gostamos das vossas 
30-05-2006  15:09:42  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 mas lembrem-se que no fim vamos fazer um livro  
30-05-2006  15:10:09  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 gostamos das vossas 
30-05-2006  15:10:34  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  nos vamos fazer um cartas 
30-05-2006  15:10:54  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  cartaz 
30-05-2006  15:11:18  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 não era um livro? 
30-05-2006  15:11:53  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  era desculpem 
30-05-2006  15:12:31  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 fica decedido um livro? 
30-05-2006  15:13:05  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  fica 
30-05-2006  15:13:16  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 ;) 
30-05-2006  15:14:17  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  nao precisamos das cartolinas 
30-05-2006  15:14:19  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 o titulo que escolhemos 
30-05-2006  15:14:51  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 a capa é de cartolina 
30-05-2006  15:15:09  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 não acham? 
30-05-2006  15:15:18  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  esta bem 
30-05-2006  15:15:59  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 o título que escolhemos foi 
30-05-2006  15:16:58  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 o adubo suja a água pótávavel 
30-05-2006  15:17:26  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 concor dam com o título? 
30-05-2006  15:17:33  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  o titulo que nos escolhemos foi o problema dos adubos 
30-05-2006  15:17:59  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 em que ficamos? 
30-05-2006  15:18:58  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ficamos com o nosso 
30-05-2006  15:19:18  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  se nao se importarem 
30-05-2006  15:19:24  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 sim 
30-05-2006  15:20:02  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 gostamos e queremos trabalhar 
30-05-2006  15:20:12  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  :D  
30-05-2006  15:20:24  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 (*) 
30-05-2006  15:20:32  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 :'( 
30-05-2006  15:20:48  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  esta tudo decidido? 
30-05-2006  15:20:58  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 sim? 
30-05-2006  15:21:13  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 (L) 
30-05-2006  15:21:23  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 adeus 
30-05-2006  15:21:36  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  sao voces a por as respostas? 
30-05-2006  15:21:48  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  (U)adeus 
30-05-2006  15:21:55  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 somos nós 
30-05-2006  15:22:01  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ok 
30-05-2006  15:22:07  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 (L) 
13-06-2006  14:46:20  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 Olá 
13-06-2006  14:46:43  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  olá 
13-06-2006  14:46:59  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  como estão 
13-06-2006  14:47:05  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ? 
13-06-2006  14:47:15  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 estamos bem 
13-06-2006  14:47:32  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 e vocês? 
13-06-2006  14:47:42  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  nos tambem 
13-06-2006  14:48:05  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 não percebemos 
13-06-2006  14:48:12  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 bem 
13-06-2006  14:48:52  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 desculpennos  
13-06-2006  14:49:04  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  nos também estamos bem 
13-06-2006  14:49:31  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 estávamos dístraídas 
13-06-2006  14:50:59  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  nao faz mal 
13-06-2006  14:52:42  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  o que acharam da mensagem? 
13-06-2006  14:54:21  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 Achamos que as professoras têm razão. 
13-06-2006  14:54:51  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  nos tambem  
13-06-2006  14:55:34  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  nos devemos mudar a pergunta 
13-06-2006  14:56:28  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 
como evitar que os lavradores comtaminam a água com 
adubos 
13-06-2006  14:56:39  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 devemos sim  
13-06-2006  14:57:00  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 mudar a nossa pergunta 
13-06-2006  14:57:14  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  como e que os lavradores sujam a agua com adubos? 
13-06-2006  14:57:38  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 gostam da nossa ? 
13-06-2006  14:57:51  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  gostamos  
13-06-2006  14:58:05  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 como evitar é importante 
13-06-2006  14:58:18  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  fica a vossa 
13-06-2006  14:58:45  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  pomos nos 
13-06-2006  14:58:47  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 ajuda a resolver o problema  
13-06-2006  14:58:59  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 fica a nossa  
13-06-2006  14:59:08  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ok 
13-06-2006  14:59:15  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 semproblemas 
13-06-2006  14:59:46  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 ok 
13-06-2006  15:00:25  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  podemos meter nos no forum 
13-06-2006  15:00:32  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 vamos tomar notas para não nos esquercermos 
13-06-2006  15:00:39  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ?  
13-06-2006  15:00:43  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 ok 
13-06-2006  15:00:51  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  okkkkkkkkkk 
13-06-2006  15:03:03  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  nos tambem vamos anotar 
13-06-2006  15:03:11  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ok 
13-06-2006  15:03:59  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  como vai ser o nosso trabalho final? 
13-06-2006  15:04:38  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 um livro 
13-06-2006  15:05:05  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 um livro no word 
13-06-2006  15:05:28  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 com poucas páginas 
13-06-2006  15:05:37  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ok 
13-06-2006  15:05:55  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  fica combinado 
13-06-2006  15:06:01  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 fica 
13-06-2006  15:06:27  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ok 
13-06-2006  15:07:04  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  e o que colocamos? 
13-06-2006  15:08:12  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 as ideias príncipais, fotografias e desenhos 
13-06-2006  15:08:28  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ok 
13-06-2006  15:09:12  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 o 
13-06-2006  15:09:17  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 ok 
13-06-2006  15:09:37  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ja começaram 
13-06-2006  15:09:40  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ? 
13-06-2006  15:09:49  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 já começamos a recolher imagens 
13-06-2006  15:10:53  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 escrevemos pouco mas ainda não está pronto 
13-06-2006  15:11:02  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  então colocam no forum para nós continuarmos? 
13-06-2006  15:11:32  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 sim 
13-06-2006  15:11:53  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 vamos precisar da vossa ajuda 
13-06-2006  15:12:35  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ficamos a espera para continuar 
13-06-2006  15:12:51  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ok 
13-06-2006  15:13:16  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 ok 
13-06-2006  15:13:25  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  esta tudo por hoje? 
13-06-2006  15:13:48  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 vamos trabalhar nisso hoje 
13-06-2006  15:14:09  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 sim 
13-06-2006  15:14:15  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ok 
13-06-2006  15:14:20  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 adeus 
13-06-2006  15:14:58  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 :D 
13-06-2006  15:15:16  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 (F):'( 
13-06-2006  15:15:32  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 (U) 
13-06-2006  15:15:36  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  (Y)adeus 
13-06-2006  15:15:54  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  (U) 
13-06-2006  15:16:13  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 (Y) 
13-06-2006  15:16:20  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 adeus 
13-06-2006  15:16:49  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 (U) 
20-06-2006  14:56:35  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 olá 
20-06-2006  14:56:58  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Olá 
20-06-2006  14:57:26  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Está tudo bem? 
20-06-2006  14:57:59  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  vamos começar a travalhar 
20-06-2006  14:58:04  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ? 
20-06-2006  14:58:04  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 primeiro conseguimos saber 
20-06-2006  14:59:17  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 que os lavradores poluem a água. 
20-06-2006  15:00:30  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 e que há bactérias nas águas poluidas com adubos. 
20-06-2006  15:01:40  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 descobrimos que a poluição com adubos  
20-06-2006  15:02:33  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 causa a Eutrofização. 
20-06-2006  15:03:30  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  
e lemos aquelas ideias do que os lavradores devem fazer 
para não contaminar a água 
20-06-2006  15:03:35  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 não conseguimos resolver o problema 
20-06-2006  15:03:47  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 na 1º tentativa 
20-06-2006  15:04:54  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 
por isso fomos pesquisar no Google sujam sobre como 
evitar 
20-06-2006  15:05:20  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  nós também não comciguimos resolver o prolelema 
20-06-2006  15:05:40  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 conseguimos juntos 
20-06-2006  15:06:10  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  
e só depois da ajuda das professoras com aquelas 
mensagem 
20-06-2006  15:07:18  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 que os lavradores sujam a água com adubos 
20-06-2006  15:08:10  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  têm de ter cuidado com as quantidades que deitam 
20-06-2006  15:08:23  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 e vocês? 
20-06-2006  15:09:04  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  os adubos infiltram-se na terra 
20-06-2006  15:09:21  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  e contaminam as águas subterrâneas 
20-06-2006  15:10:04  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ,.-kkl 
20-06-2006  15:10:41  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  desculpen enganamo-nos 
20-06-2006  15:11:45  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 conseguimos saber como se evita que os lavradores  
20-06-2006  15:12:19  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 sujem a água com adubos. 
20-06-2006  15:13:04  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  então podemos escrever a resposta? 
20-06-2006  15:13:39  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 sim 
20-06-2006  15:14:20  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 são vocês a 
20-06-2006  15:14:24  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  mas só conseguimos amanhã 
20-06-2006  15:14:32  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 colocar 
20-06-2006  15:14:43  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 ok 
20-06-2006  15:15:09  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 :'( 
20-06-2006  15:15:10  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  pomos nòs no nosso forum. 
20-06-2006  15:15:12  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  ok 
20-06-2006  15:15:30  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 ok 
20-06-2006  15:15:30  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  8o| 
20-06-2006  15:15:45  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 :P 
20-06-2006  15:15:50  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  :'(adeus 
20-06-2006  15:15:57  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  :@ 
20-06-2006  15:16:11  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 :D adeus 
20-06-2006  15:16:13  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  :D 
20-06-2006  15:16:57  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  (W)atè a pròcima 
20-06-2006  15:17:02  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  próxima 
23-06-2006  13:57:06  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Ola 
23-06-2006  13:57:27  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  como estão? 
23-06-2006  14:03:59  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 Olá 
23-06-2006  14:04:41  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 estão bem? 
23-06-2006  14:04:58  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 nós estamos bem  
23-06-2006  14:04:59  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  estamos bem 
23-06-2006  14:06:23  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 gostamos muito de trabalhar com vocês 
23-06-2006  14:07:38  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 o livro estava ao vosso gosto? 
23-06-2006  14:08:52  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Nos tambem gostamos de trabalhar com vocês 
23-06-2006  14:09:05  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 
fizemos o maior possível para o livro também ficar ou 
vosso gosto 
23-06-2006  14:09:16  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Sim 
23-06-2006  14:10:32  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Acrescentamos um bocadinho no livro 
23-06-2006  14:11:59  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 foi hoje? 
23-06-2006  14:12:17  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  os nomes e as mençaqgens 
23-06-2006  14:12:36  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  mensagens 
23-06-2006  14:12:40  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  :$ 
23-06-2006  14:12:57  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 (O) 
23-06-2006  14:13:26  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 foi a Filipa que inviou 
23-06-2006  14:13:34  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 enviou 
23-06-2006  14:14:34  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 :'( 
23-06-2006  14:14:50  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 vamos ter muitas saudades 
23-06-2006  14:15:21  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 vossas 
23-06-2006  14:15:24  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  estão tristes porque?  
23-06-2006  14:15:42  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  nós támbem 
23-06-2006  14:15:57  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 porque nunca mais vamos falar(U) 
23-06-2006  14:16:22  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  :'( 
23-06-2006  14:17:59  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 vocês também vão ter saudades nossas? 
23-06-2006  14:18:17  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  sim muitas 
23-06-2006  14:18:29  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  (U) 
23-06-2006  14:19:02  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 sim 
23-06-2006  14:19:22  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  Sim m 
23-06-2006  14:19:45  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 (R) 
23-06-2006  14:20:09  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  desculpem 
23-06-2006  14:20:42  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  (K) 
23-06-2006  14:20:45  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 (ip) vocês vão de férias? 
23-06-2006  14:21:27  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 (K)adeus 
23-06-2006  14:21:35  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 :'( 
23-06-2006  14:21:42  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  sim(H) 
23-06-2006  14:22:23  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  adeus(Y)(F)(U)(W) 
23-06-2006  14:22:23  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 (bah) nós vamos pastar 
23-06-2006  14:23:02  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 :@ 
23-06-2006  14:23:16  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 vamos embora 
23-06-2006  14:23:33  Bárbara e Filipa  
tiago-leonardo-
carlos-dalila-rita 
 do messenger 
23-06-2006  14:23:54  
tiago-leonardo-carlos-
dalila-rita 
 Bárbara e Filipa  (sn) 
 
 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
26-05-
2006 
 13:50:12  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Olá como estão hoje. 
26-05-
2006 
 13:52:57  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  bem, obrigado 
26-05-
2006 
 13:53:11  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  vamos falar dos dados importantes? 
26-05-
2006 
 13:53:19  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Os dados dos problemas são: 
26-05-
2006 
 13:53:38  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Lixo 
26-05-
2006 
 13:53:57  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Poluição 
26-05-
2006 
 13:54:11  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Danos 
26-05-
2006 
 13:54:32  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Costeiras 
26-05-
2006 
 13:54:44  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Água 
26-05-
2006 
 13:55:04  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Poluentes 
26-05-
2006 
 13:55:13  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Mares 
26-05-
2006 
 13:55:33  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Pestisidas 
26-05-
2006 
 13:55:40  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Rios 
26-05-
2006 
 13:55:50  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Lagos 
26-05-
2006 
 13:56:16  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Residuais 
26-05-
2006 
 13:59:03  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 E os voces. 
26-05-
2006 
 14:00:42  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  vamos aos problemas 
26-05-
2006 
 14:01:10  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  estão aí? 
26-05-
2006 
 14:01:24  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim vamos. 
26-05-
2006 
 14:01:59  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim estamos. 
26-05-
2006 
 14:03:17  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  quem é que poe os seres humanos com doenças. 
26-05-
2006 
 14:04:48  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 
O nosso problema é: porque as pessoas ficam 
doentes com a poluição da água 
26-05-
2006 
 14:06:15  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Gostaram das nossas frases. 
26-05-
2006 
 14:07:25  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  sim.gostamos das vossas frases. 
26-05-
2006 
 14:08:11  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Querem trabalhar este tema. 
26-05-
2006 
 14:09:03  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  sim. 
26-05-
2006 
 14:10:56  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Está conbinado. 
26-05-
2006 
 14:11:42  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  alguma vez resolveram algum problema destes? 
26-05-
2006 
 14:12:03  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  nós nao. 
26-05-
2006 
 14:12:29  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Temos de ir embora, porque temos inglê. 
26-05-
2006 
 14:12:54  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 inglês 
26-05-
2006 
 14:13:15  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  colocamos nós as respostas? 
26-05-  14:13:35  João e Diana  barbara-patricia-  E nós tambem não. 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
2006 diogo-fernando 
26-05-
2006 
 14:13:52  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim. 
26-05-
2006 
 14:14:02  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  então está combinado 
26-05-
2006 
 14:14:23  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  ? 
26-05-
2006 
 14:14:38  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim se faz favor. 
26-05-
2006 
 14:14:49  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim. 
26-05-
2006 
 14:14:59  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  ok. 
26-05-
2006 
 14:15:08  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Adeus. 
26-05-
2006 
 14:15:35  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  adeus amiginhos. 
26-05-
2006 
 14:15:39  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 ;) 
26-05-
2006 
 14:17:17  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  :)adeus e bom fim-de-semana . bom ingles 
26-05-
2006 
 14:17:21  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  . 
26-05-
2006 
 14:17:38  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 obrigado 
26-05-
2006 
 14:17:56  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  de nada. 
26-05-
2006 
 14:19:04  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  (L) 
26-05-
2006 
 14:20:00  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  chao 
26-05-
2006 
 14:20:39  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  desculpem chau 
26-05-
2006 
 14:21:09  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 
olá, sou a professora anabela, eu e a Diana não 
temos inglês 
26-05-
2006 
 14:21:36  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 ainda estamos por aqui, mas eles já foram 
26-05-
2006 
 14:23:23  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  QUEREM CONTINUAR. 
26-05-
2006 
 14:23:48  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim. 
26-05-
2006 
 14:23:52  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  (*) 
26-05-
2006 
 14:24:08  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 (F) 
26-05-
2006 
 14:25:54  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  :POBRIGADO .:$. 
26-05-
2006 
 14:28:08  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  estou a i. 
26-05-
2006 
 14:28:13  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Nunca resolvemos um problema desses(R) 
26-05-
2006 
 14:28:46  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  nos tambem nao. 
26-05-
2006 
 14:29:45  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  (K)(S)gostam de desenhar. 
26-05-
2006 
 14:30:15  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  (R)sim ou nao(}). 
26-05-
2006 
 14:30:50  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim gostamos  
26-05-
2006 
 14:31:00  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 no paint 
26-05-
2006 
 14:31:13  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  sim. 
26-05-
2006 
 14:32:51  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  estao ai,. 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
26-05-
2006 
 14:33:50  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 E vocês também gostam de desenhar.(K)(@) 
26-05-
2006 
 14:35:22  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  (A)sim gostamos eu a barbara, a patricia 
26-05-
2006 
 14:35:40  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Gostam do projecto? 
26-05-
2006 
 14:36:08  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  eo diogo somos muito emajinativos. 
26-05-
2006 
 14:37:14  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  (@)sim gostamos do projecto 
26-05-
2006 
 14:38:17  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Eu também.(M) 
26-05-
2006 
 14:39:10  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Eu também.<:o) 
26-05-
2006 
 14:40:45  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  quem esta a falar com nos 
26-05-
2006 
 14:41:10  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Adeus eu vou fazer um ditado.:'( 
26-05-
2006 
 14:41:23  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  barbara e patricia 
26-05-
2006 
 14:42:13  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sou a Diana. 
26-05-
2006 
 14:42:38  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  (F)(*)e o joao onde esta. 
26-05-
2006 
 14:43:28  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Ele esta no inglês 
26-05-
2006 
 14:44:13  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Eu sou do 2º ano 
26-05-
2006 
 14:44:47  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 E não tenho. 
26-05-
2006 
 14:44:49  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  e quantos anos tens. 
26-05-
2006 
 14:45:07  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 8anos 
26-05-
2006 
 14:46:25  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  e o joao , quantos anos tem e em que ano anda. 
26-05-
2006 
 14:47:06  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  (H) 
26-05-
2006 
 14:47:42  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 O João tem 11anos. 
26-05-
2006 
 14:48:09  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Esta no 4ºano. 
26-05-
2006 
 14:49:33  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  adeus 
26-05-
2006 
 14:49:46  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  tcho 
26-05-
2006 
 14:50:14  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  desculpa apatricia 
26-05-
2006 
 14:50:34  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Adeus:-O 
26-05-
2006 
 14:51:03  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  desculpa a patricia enganou-se. 
26-05-
2006 
 14:51:21  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  (W) 
26-05-
2006 
 14:51:49  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 (W)(st)(F) 
30-05-
2006 
 14:36:57  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Olá 
30-05-
2006 
 14:37:55  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Isso é o nosso tema: 
30-05-
2006 
 14:38:00  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  Ola  
30-05-
2006 
 14:39:05  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 
Porque é que as pessoas ficam doentes com á 
poluição da água. 
30-05-  14:40:41  João e Diana  barbara-patricia-  Vamos fazer um cartaz e pesquisar na internete. 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
2006 diogo-fernando 
30-05-
2006 
 14:42:19  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  podemos fazer panfuletos. 
30-05-
2006 
 14:42:26  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Vocês querem fazer um cartaz: 
30-05-
2006 
 14:42:39  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  sim. 
30-05-
2006 
 14:44:14  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  vocés querem fazer panfuletos 
30-05-
2006 
 14:44:25  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Descolpa mas queremos fazer um cartaz: 
30-05-
2006 
 14:45:01  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  concurdamos. 
30-05-
2006 
 14:45:12  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Ok 
30-05-
2006 
 14:45:34  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Vamos á três  
30-05-
2006 
 14:48:10  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 a b c d f 
30-05-
2006 
 14:48:34  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Vamos á quatro 
30-05-
2006 
 14:49:03  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 b c d e g 
30-05-
2006 
 14:49:34  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Vamos agora á cinco 
30-05-
2006 
 14:49:45  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  pode ser 
30-05-
2006 
 14:50:07  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  pesquisamos informação para... 
30-05-
2006 
 14:50:36  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  saber mais sobre o tema 
30-05-
2006 
 14:51:55  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Para procurar imformações nos livros e na internet: 
30-05-
2006 
 14:52:44  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Vamos á seis 
30-05-
2006 
 14:53:39  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  sim. 
30-05-
2006 
 14:54:29  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Pesquisar imformaçõesque não sabemos. 
30-05-
2006 
 14:55:26  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  concordamos 
30-05-
2006 
 14:55:52  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Vamos à sete 
30-05-
2006 
 14:56:23  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  si m. 
30-05-
2006 
 14:57:03  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 a. b. c. d. e. i. j. o. p.  
30-05-
2006 
 14:59:29  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  b,c,d,e,i,j,i,p. 
30-05-
2006 
 15:00:55  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  podemos ir a 8 
30-05-
2006 
 15:01:12  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  sim 
30-05-
2006 
 15:01:15  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 a. o. são importantes 
30-05-
2006 
 15:01:36  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  pode ser 
30-05-
2006 
 15:01:50  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  têm razão 
30-05-
2006 
 15:02:16  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 ;) 
30-05-
2006 
 15:02:39  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  vamos a 8?(R) 
30-05-
2006 
 15:03:21  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim vamos á oito 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
30-05-
2006 
 15:04:12  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 boracha caneta vrege 
30-05-
2006 
 15:04:43  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  folhas 
30-05-
2006 
 15:04:46  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 -caneta azul 
30-05-
2006 
 15:04:56  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  cartulinas 
30-05-
2006 
 15:05:09  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 canetas pretas 
30-05-
2006 
 15:05:38  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 cartulinas verdes 
30-05-
2006 
 15:05:55  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 cadernos 
30-05-
2006 
 15:05:56  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  canetas de gel 
30-05-
2006 
 15:06:18  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 reguas 
30-05-
2006 
 15:06:27  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 cola 
30-05-
2006 
 15:06:40  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 fita cola 
30-05-
2006 
 15:06:43  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  aguça 
30-05-
2006 
 15:06:54  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  imagens 
30-05-
2006 
 15:07:12  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  marcadores 
30-05-
2006 
 15:07:13  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 lápis de cor. 
30-05-
2006 
 15:07:22  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  textos 
30-05-
2006 
 15:07:54  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  lapis de cera 
30-05-
2006 
 15:08:28  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 tinta de imperssora 
30-05-
2006 
 15:08:34  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  canetas vermenhas 
30-05-
2006 
 15:08:35  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 papel 
30-05-
2006 
 15:09:01  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 marcadores amarelos 
30-05-
2006 
 15:09:12  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  aguarelas 
30-05-
2006 
 15:09:44  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 impressoras 
30-05-
2006 
 15:09:54  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  têm mais algum? 
30-05-
2006 
 15:10:10  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Não 
30-05-
2006 
 15:10:41  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  nos tambem nao 
30-05-
2006 
 15:11:15  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Vamos à nove 
30-05-
2006 
 15:11:30  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  já pensaram no titulo 
30-05-
2006 
 15:11:41  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim 
30-05-
2006 
 15:11:47  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  ? 
30-05-
2006 
 15:12:15  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 É as doenças 
30-05-
2006 
 15:12:38  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  concordamos. 
30-05-  15:12:58  barbara-patricia-  João e Diana  podia ficar 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
2006 diogo-fernando 
30-05-
2006 
 15:13:05  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 É as doenças da água poluida 
30-05-
2006 
 15:13:46  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  a água poluida e as doenças 
30-05-
2006 
 15:14:01  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim 
30-05-
2006 
 15:14:55  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Adeus 
30-05-
2006 
 15:14:56  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  então esta tudo? 
30-05-
2006 
 15:15:03  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 (W) 
30-05-
2006 
 15:15:26  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  adeus(L) 
30-05-
2006 
 15:15:26  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 (st) 
30-05-
2006 
 15:15:34  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 (F) 
30-05-
2006 
 15:15:42  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 (L) 
30-05-
2006 
 15:15:49  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  ;) 
30-05-
2006 
 15:15:53  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 :'( 
30-05-
2006 
 15:15:56  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  adeus 
13-06-
2006 
 14:46:01  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  Ola 
13-06-
2006 
 14:46:29  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Olá 
13-06-
2006 
 14:47:13  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Como estão 
13-06-
2006 
 14:48:08  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  amigos querem trabalhar? 
13-06-
2006 
 14:48:32  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  estamos bem 
13-06-
2006 
 14:48:36  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 A gente esta bem(#) 
13-06-
2006 
 14:48:51  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim 
13-06-
2006 
 14:49:36  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim vamos trabalhar(L) 
13-06-
2006 
 14:52:12  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  O que acham da mensagem dos professores? 
13-06-
2006 
 14:52:32  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Bem 
13-06-
2006 
 14:54:12  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Achamos que é importante saber evitar 
13-06-
2006 
 14:54:29  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 essas doenças  
13-06-
2006 
 14:54:42  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  gostaraon 
13-06-
2006 
 14:55:12  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 E o texto ajudou. 
13-06-
2006 
 14:56:31  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Já sabemos que não podemos beber água poluida. 
13-06-
2006 
 14:56:33  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  nós também achamos que é importante 
13-06-
2006 
 14:57:47  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 
Já sabemos que não devemos lavar a loiça com a 
água poluida. 
13-06-
2006 
 14:58:38  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  mas podemos descobrir mais coisas 
13-06-
2006 
 14:59:02  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 
Já sabemos que não devemos lavar o corpo com 
água poluida  
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
13-06-
2006 
 14:59:07  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  podemos investigar o que causa as doenças 
13-06-
2006 
 14:59:28  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  (H) 
13-06-
2006 
 14:59:59  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim podemos<:o) 
13-06-
2006 
 15:00:32  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Já vimos que são parasitas 
13-06-
2006 
 15:01:06  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  achamos que devíamos mudar o problema 
13-06-
2006 
 15:02:10  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  
Como podemos evitar as doenças que a água 
poluída transmite? 
13-06-
2006 
 15:02:10  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Tambem achamos que sim(H) 
13-06-
2006 
 15:03:01  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Concordamos 
13-06-
2006 
 15:04:31  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  colocamos nós a nova mensagem? 
13-06-
2006 
 15:04:58  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim 
13-06-
2006 
 15:06:10  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  como vamos fazer o trabalho? 
13-06-
2006 
 15:08:06  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 
Um cartaz no word os nossos já comessaram á 
fazer  
13-06-
2006 
 15:08:36  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  coloquem numa mensagem no nosso fórum 
13-06-
2006 
 15:08:50  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  assim podemos ver e continuar 
13-06-
2006 
 15:09:11  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Ok  
13-06-
2006 
 15:10:24  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Já comossamos á colar as imagens:[ 
13-06-
2006 
 15:10:45  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  quando deixam a mensagem? 
13-06-
2006 
 15:10:51  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 começamos 
13-06-
2006 
 15:11:06  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 logo que conseguirmos 
13-06-
2006 
 15:11:19  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 podemos ir fazer agora? 
13-06-
2006 
 15:11:45  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  ok, ficamos à espera 
13-06-
2006 
 15:13:10  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Adeus 
13-06-
2006 
 15:13:41  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 (W) 
13-06-
2006 
 15:13:56  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  está tudo por hoje. 
13-06-
2006 
 15:14:04  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 (st) 
13-06-
2006 
 15:14:10  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 (F) 
13-06-
2006 
 15:14:31  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim(L) 
13-06-
2006 
 15:14:47  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  adeus 
13-06-
2006 
 15:14:51  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 (K) 
13-06-
2006 
 15:15:43  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 (6) 
13-06-
2006 
 15:16:06  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  ({)adeus(}) 
13-06-
2006 
 15:16:52  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  '0« o0j+«i 
20-06-  14:39:52  barbara-patricia-  João e Diana  olá 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
2006 diogo-fernando 
20-06-
2006 
 14:40:11  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Olá 
20-06-
2006 
 14:40:46  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  vamos trabalhar 
20-06-
2006 
 14:40:51  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Vamos começar 
20-06-
2006 
 14:41:11  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 o trabalho 
20-06-
2006 
 14:41:26  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim 
20-06-
2006 
 14:44:26  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 
Primeiro conseguimos saber que as doenças são a 
esquistossomose a febre tifoide e a colera.  
20-06-
2006 
 14:45:37  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Que a água poluida da causa problemas. 
20-06-
2006 
 14:47:12  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Não conseguimos resolver o problema. 
20-06-
2006 
 14:47:28  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Não 
20-06-
2006 
 14:47:34  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  
logo não podemos beber água poluida nem 
cozinhar com ela 
20-06-
2006 
 14:48:11  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim concordamos. 
20-06-
2006 
 14:48:56  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  porquê ? 
20-06-
2006 
 14:49:04  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Depois resolvemos procurar no googel. 
20-06-
2006 
 14:50:51  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  
achamos que conseguimos saber o que fazer para 
evitar as doenças 
20-06-
2006 
 14:51:14  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 nós também 
20-06-
2006 
 14:51:26  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 mas só depois de 
20-06-
2006 
 14:52:53  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Depois resolvemos procurar no google . 
20-06-
2006 
 14:53:28  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  então conseguimos ou não resolver o problema? 
20-06-
2006 
 14:54:31  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 
A informação sobre evitar que as pessoas fiquem 
doentes por causa da água poluida 
20-06-
2006 
 14:54:43  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 sim conseguimos 
20-06-
2006 
 14:55:03  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 mas não foi à primeira 
20-06-
2006 
 14:55:37  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  ok 
20-06-
2006 
 14:56:22  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Vamos fazer uma experiência 
20-06-
2006 
 14:57:06  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 de depurar a água. 
20-06-
2006 
 14:58:28  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 
Esperamos sabre como evitar as doenças da água 
puluida.  
20-06-
2006 
 15:00:14  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Esperamos saber tudo sobre as doenças. 
20-06-
2006 
 15:01:33  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Nós apredemos a evitar as doenças 
20-06-
2006 
 15:01:53  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 :P 
20-06-
2006 
 15:03:47  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  então sempre conseguirão fezer o problema 
20-06-
2006 
 15:04:07  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim 
20-06-
2006 
 15:05:31  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  podemos dar a resposta? 
20-06-
2006 
 15:06:10  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim podem 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
20-06-
2006 
 15:06:24  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  ok 
20-06-
2006 
 15:06:34  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  fazemos isso amanhã 
20-06-
2006 
 15:06:46  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim 
20-06-
2006 
 15:06:47  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  hoje a sala vai estar ocupada 
20-06-
2006 
 15:07:22  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  mais alguma coisa? 
20-06-
2006 
 15:07:34  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Não 
20-06-
2006 
 15:07:49  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Adues 
20-06-
2006 
 15:08:37  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  e como fazermos em relação ao trabalho? 
20-06-
2006 
 15:09:35  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  viram as nossas imagens? 
20-06-
2006 
 15:09:59  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 (W)(st)(F)(L) 
20-06-
2006 
 15:10:51  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 :[(6) 
20-06-
2006 
 15:11:05  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 (8) 
20-06-
2006 
 15:11:20  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 sim 
20-06-
2006 
 15:11:31  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 são boas para o cartaz 
20-06-
2006 
 15:11:58  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  já começaram o cartas 
20-06-
2006 
 15:12:11  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  cartaz? 
20-06-
2006 
 15:12:23  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 sim 
20-06-
2006 
 15:12:44  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  e quando o podemos ver' 
20-06-
2006 
 15:13:25  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Amanhã adeus  
20-06-
2006 
 15:13:43  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  Adeus 
20-06-
2006 
 15:13:51  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Bai bai 
20-06-
2006 
 15:14:15  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 bye-bye 
23-06-
2006 
 13:58:56  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  Ola amigos 
23-06-
2006 
 14:02:38  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Olá amigos 
23-06-
2006 
 14:02:57  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 ;) 
23-06-
2006 
 14:05:19  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Vocês estam bem.  
23-06-
2006 
 14:05:36  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Agente esta bem. 
23-06-
2006 
 14:05:51  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  estamos 
23-06-
2006 
 14:06:29  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  e nós também 
23-06-
2006 
 14:07:03  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Gostamos muito de trabalhar com vocês. 
23-06-
2006 
 14:08:08  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  Gostamos de repetir 
23-06-
2006 
 14:08:39  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim gostavamos 
23-06-  14:09:34  João e Diana  barbara-patricia-  piiiiiiiiiiiiiiiii 
Data  Hora  De  Para  Mensagem 
2006 diogo-fernando 
23-06-
2006 
 14:11:09  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Desculpem 
23-06-
2006 
 14:11:37  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  podemos repetir para o ano 
23-06-
2006 
 14:12:03  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim 
23-06-
2006 
 14:12:23  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Para o ano 
23-06-
2006 
 14:12:41  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 eu não estou cá 
23-06-
2006 
 14:13:01  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Vou para o ciclo 
23-06-
2006 
 14:13:08  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 2º ciclo 
23-06-
2006 
 14:14:18  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  Diana es do 2º ano? 
23-06-
2006 
 14:14:52  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Sim sou(M) 
23-06-
2006 
 14:15:05  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 (U) 
23-06-
2006 
 14:15:58  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Vamos ter muitas saldades de vocês(L)(K) 
23-06-
2006 
 14:16:47  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 saudades 
23-06-
2006 
 14:17:25  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 :'( 
23-06-
2006 
 14:17:45  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  :$nos também 
23-06-
2006 
 14:21:06  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Vocês vão a praia(ip) 
23-06-
2006 
 14:21:57  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 Adeus(^)(G) 
23-06-
2006 
 14:22:35  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 João e Diana  (#)Vamos a praia sim 
23-06-
2006 
 14:23:00  João e Diana  
barbara-patricia-
diogo-fernando 
 (W)(F)(li)(st)(#) 
 
 
 
 
 
 
É importante não pôr 
lixo nos rios, não 
abandonar barcos e 
não derramar petróleo 
na água.                         
 
 
Para evitar que os rios 
sejam utilizados como 
lixeiras é preciso tratar 
dos esgotos antes de 
irem parar aos rios. 
 
 
 
Não ponham lixo nos 
rios. Façam como este 
menino, apanhem o 
lixo dos rios e ponham 
no caixote do lixo ou 
num saco. 
 
 
É nas ETARes que se 
tratam as águas sujas. 
 
 
Grupo 1 
  
 
 
 
 
 
Devemos deixar de poluir 
não deitando lixo nos rios, 
mares, lagos, ribeiras, fontes 
e na terra.  
É preciso tratar a água 
dos esgotos. 
  Também é importante 
evitar a poluição do ar porque 
a chuva ácida é causada por 
fumos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Temos que deixar de 
poluir e tirar tudo o que 
passar nos rios para não ir 
até ao mar, porque pode 
causar doenças muito 
graves. 
Se limparem os rios, 
eles até ficam mais bonitos e 
menos poluídos. 
É importante tirar o 
petróleo dos barcos que vêm 
pelo mar com contentores a 
derramar petróleo. 
A poluição pode causar 
problemas muito graves. 
 
 
 
 
 
Grupo 4 
 
                                                                                           
 
 
                                              Solução (como evitar): 
 
 
Para evitar que os rios sejam contaminados 
por nitratos poluentes é preciso evitar que o lixo 
industrial, que pode incluir metais pesados e 
grandes quantidades de material sintético, como 
os pesticidas e os fertilizantes, penetrem em rios e 
lagos.   
       Rio Tête    
 
Esta é uma imagem em que o rio está poluído com garrafas, sacos de plástico e papéis usados, um 
exemplo do que não se deve fazer.                                                    
 
 
 
 Grupo 5 
 
 
Como devemos fazer para acabar com a contaminação da água potável? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A água subterrânea ou as ribeiras, podem ser poluídas com produtos químicos, adubos, fezes de 
animais, remédios dados aos animais e rações, que os lavradores dão aos seus animais ou põem na terra 
das suas explorações agrícolas. 
 
Quando chove, a água da chuva infiltra-se e arrasta essas coisas até às águas subterrâneas potáveis 
ou até aos cursos de água potável. A contaminação da água potável subterrânea é uma situação muito má 
e perigosa para nossa saúde.                  
 
Tratar a água que vai para as nossas torneiras, que usamos para nos lavarmos e que metemos no 
copo para bebermos é muito importante. 
 
Grupo 7:  Francisco Lima e Vítor Garcia (EB1 / JI Professor Manuel Sequeira) 
Nair Magalhães, João Cruz, Silvana Pinto e Ricardo Ribeiro (EB1 / JI Pinheiro d’Além) 
 
 
 
A contaminação das águas com nitratos deve ser evitada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Como evitar que os lavradores 
contaminem a água com adubos? 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escola E.B.1 / J.I. Professor Manuel Sequeira (Angra do Heroísmo, Açores) 
Bárbara Pimentel e Filipa Sousa 
 
Escola E.B.1 / J.I. Pinheiro d’Além (Valbom, Gondomar) 
Ana Rita Barbosa, Carlos Diogo Braga, Dalila Pinheiro, Leonardo Mesquita e Tiago Santos 
(Grupo 8)
 
  
 
 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A contaminação das águas com 
nitratos deve ser evitada. 
A contaminação das águas 
subterrâneas é particularmente 
grave, sai caro e muitas vezes é 
impossível a sua recuperação. 
As águas superficiais e 
subterrâneas são poluídas com 
nitratos o que está relacionado com 
a quantidade de fertilizantes usados. 
No Outono e no Inverno, mas 
também no Verão, a formação de 
nitratos no solo e o seu arrastamento 
pelos chuvas e em profundidade vai 
poluir as águas subterrâneas. 
Os fertilizantes podem ser 
perigosos e devem ser aplicados 
depois de se consultarem os 
serviços meteorológicos para se ter 
a certeza de que a chuva não leva os 
adubos para a água subterrânea.  
 
 
 
       
 
 
 
 
 
 
 
 
Os adubos e os pesticidas, utilizados muitas vezes na agricultura 
actual, são prejudiciais à qualidade da água. 
Com efeito, aqueles produtos são transportados pelo escoamento 
resultante da precipitação, para os aquíferos ou para os rios e lagos naturais 
ou artificiais. 
 
 
 
 
São bactérias que estão nos rios e 
ribeiras que estão poluídos. 
 
 
 
 
 
São os nomes das bactérias que infectam a água. As bactérias são grandes 
grupos de organismos microscópicos unicelulares. Algumas causam 
doenças, outras decompõem animais ou vegetais mortos. 
 
Todos têm de ser sensibilizados para a utilização de produtos químicos, 
principalmente os lavradores que utilizam fertilizantes e adubos 
 
 
Juntos, vamos proteger o ambiente e lutar pela qualidade da água! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para evitar as doenças que a 
água poluída transmite, é 
preciso tratar a água que 
usamos. 
 
 
 
 
Numa Estação de Tratamento 
(ETA), a água pode ser tratada 
pelos seguintes processos: 
arejamento, mistura rápida, 
floculação, decantação, 
filtração e desinfecção.  
 
Em casa, se houver suspeitas de contaminação da água, podemos tratá-la das 
seguintes formas: 
 
  
 
A fervura da água a 100º centígrados durante 20 minutos é um processo de 
desinfecção simples de executar e eficaz, que extermina a totalidade dos 
micróbios. 
 
 
 
Os produtos mais utilizados são o iodo e os derivados de cloro.  
A lixívia também é eficaz como desinfectante e muito fácil de aplicar; três 
gotas são suficientes para desinfectar um litro de água, a qual deve ficar em 
repouso cerca de 30 minutos, antes de ser bebida. 
Existem comprimidos de cloro, para desinfecção da água de consumo 
(Com dosagem remendada na bula que acompanha as embalagens). 
  
 
É utilizada sobretudo para retenção de impurezas, devendo, portanto, ser o 
primeiro processo caseiro de tratamento da água. 
A sua capacidade de retenção de micróbios é limitada e depende do tipo de 
filtro usado.   
Grupo 9: Dina Lima e João Reis (EB1 / JI Professor Manuel Sequeira) 
Barbara Oliveira, Patrícia Santos, Diogo Pacheco e Fernando Pinto (EB1 / JI Pinheiro d’Além) 
Ficha de Leitura   
As TIC e o Desenvolvimento de Competências 
 
Grupo: 1 
 
 Ficha de Leitura e de Avaliação dos Recursos 
 
 
1. Avaliar o texto quanto à sua utilidade para a realização do trabalho. 
 
 Sim Não 
O documento contém informação importante? x  
O documento contém informação suficiente?  x 
Necessitamos de procurar mais informação? x  
Este documento vai ser útil na realização do nosso trabalho? x  
? Vamos utilizar este documento porque… 
Tem informação importante. ?? ? Não vamos utilizar este documento porque… 
 
2. Preencher a ficha de leitura. 
 
?? ? Livro ? Jornal ? Revista ? CD-ROM ? Página da Internet 
Data de consulta  1/06/2006 
Referência de página / endereço http://ecoagents.pt.eea.europa.eu/missions/wasteandchemicals 
Qual o título do documento? Escritório do Dr. Leonard Holland. 
O documento possui subtítulos? 
Transcrevam-nos. 
Não tem. 
 
O documento possui esquemas, 
desenhos, fotografias, gráficos ou 
mapas? 
O documento possui desenhos e esquemas. 
 
Que palavras não conhecemos? Consultem um dicionário e escrevam o seu significado 
volumosos Que têm grande volume; que ocupam muito espaço (som voz) forte intenso. 
Incineração 
Acto ou efeito de incinerar, redução a cinzas; a cremação; 
processo químico industrial de tratamento de resíduos sólidos 
urbanos, efectuado por via térmica, com recuperação da energia 
calorífica produzida.  
biodegrádaveis Que podem ser decompostos por organismos vivos. 
duradores que duram muito.  
indústria Transformação de produtos (matérias-primas) noutros ou em objectos. 
nocivos Que causam prejuízo. 
  
  
  
Que frases não compreendemos? Compreendemos tudo 
 
Escrevemos as principais ideias deste 
documento 
Os resíduos também podem ir para uma instalação de 
incineração onde são reduzidos a cinzas a temperaturas muito 
elevadas, ou até mesmo para um centro de reciclagem.  
Temos de fazer tudo o que pudermos para limitar o uso de 
produtos químicos. 
Adaptado de “Área de Estudo Acompanhado – O essencial para ensinar a aprender” de Cosme & Trindade (2001) 
 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
 
  
1 Ficha de Leitura e de Avaliação dos Recursos 
 
 
3. Avaliar o texto quanto à sua utilidade para a realização do trabalho. 
 
 Sim Não 
O documento contém informação importante? X   
O documento contém informação suficiente?  x 
Necessitamos de procurar mais informação? x  
Este documento vai ser útil na realização do nosso trabalho? x  
? Vamos utilizar este documento porque… Tem informação 
importante. ?? ? Não vamos utilizar este documento porque… 
 
4. Preencher a ficha de leitura. 
 
?? Livro ? Jornal ? Revista ? CD-ROM ? Página da Internet 
Data de consulta  1/06/ 2006 
Referência de página / endereço http://ecoagents.pt.eea.europa.eu/missions/wasteandchemicals 
Qual o título do documento? Dr. Leonard Holland.  
O documento possui subtítulos? 
Transcrevam-nos. 
Não tem subtítulos. 
 
O documento possui esquemas, 
desenhos, fotografias, gráficos ou 
mapas? 
Sim tem essas coisas. 
 
Que palavras não conhecemos? Consultem um dicionário e escrevam o seu significado 
monitorizam Controlam, supervisionam, acompanham e avaliam.   
Biodegradáveis Pode ser decomposto por acção de microrganismo especialmente bactérias; corruptível.       
  
  
  
  
  
  
  
Que frases não compreendemos? Compreendemos tudo.  
 
Escrevemos as principais ideias deste 
documento 
Para a maioria de nós, os resíduos são os sacos de lixo que 
tu ou os teus pais deitam nos contentores todas as 
semanas.  
Os cientistas que trabalham nos laboratórios já produziram 
muito mais de 100 000 produtos químicos para a indústria. 
Um produto químico pode ter o estado sólido, ser um pó, um 
líquido ou um gás. Mas muitos destes produtos químicos 
para a indústria nunca fizeram parte do ambiente da Terra e 
agora estão a poluir os rios. 
Adaptado de “Área de Estudo Acompanhado – O essencial para ensinar a aprender” de Cosme & Trindade (2001) 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
 
  
Ficha de Leitura e de Avaliação dos Recursos 
 
 
5. Avaliar o texto quanto à sua utilidade para a realização do trabalho. 
 
 Sim Não 
O documento contém informação importante? 
 
X 
 
O documento contém informação suficiente?  X 
Necessitamos de procurar mais informação? X  
Este documento vai ser útil na realização do nosso trabalho? X  
? Vamos utilizar este documento porque… tem informação importante 
para o nosso trabalho… ?? ? Não vamos utilizar este documento porque … 
 
6. Preencher a ficha de leitura. 
 
?? ? Livro ? Jornal ? Revista ? CD-ROM  ?Página da Internet 
Data de consulta  1/06/2006 
Referência de página / endereço http://ecoagents.pt.eea.europa.eu/missions/wasteandchemicals 
Qual o título do documento? Escritório do Dr. Leonardo Holland. 
O documento possui subtítulos? 
Transcrevam-nos. 
 
Não, este documento não possui subtítulos. 
O documento possui esquemas, 
desenhos, fotografias, gráficos ou 
mapas? 
Sim, o documento possui desenhos. 
 
Que palavras não conhecemos? Consultem um dicionário e escrevam o seu significado 
 aterros 
Terrenos onde se depositam resíduos sólidos, que são tratados de 
maneira a reduzir ao mínimo os efeitos nocivos sobre o ambiente ou a 
saúde pública. 
  incineração Acto ou efeito de incinerar; redução a cinzas. 
  monitorizam  
  
  
  
  
  
  
Que frases não compreendemos? 
Eu compreendo todas as frases. 
 
 
 
Escrevemos as principais ideias deste 
documento 
Os resíduos também podem ir para uma incineração, onde são 
reduzidos a cinzas a temperaturas muito elevadas. 
 
 
 
 
Adaptado de “Área de Estudo Acompanhado – O essencial para ensinar a aprender” de Cosme & Trindade (2001) 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
 
  
Ficha de Leitura e de Avaliação dos Recursos 
 
 
7. Avaliar o texto quanto à sua utilidade para a realização do trabalho. 
 
 Sim Não 
O documento contém informação importante? X  
O documento contém informação suficiente? X  
Necessitamos de procurar mais informação?  X 
Este documento vai ser útil na realização do nosso trabalho? X  
? Vamos utilizar este documento porque… tem informações 
importantes 
 ?? ? Não vamos utilizar este documento porque… 
 
8. Preencher a ficha de leitura. 
 
?? ? Livro ? Jornal ? Revista ? CD-ROM ? Página da Internet 
Data de consulta  02-06-2006 
Referência de página / endereço http://snirh.inag.pt/junior/index.php?menu=3.4&item=2  
Qual o título do documento? Proteger hoje a água. É preparar o futuro. 
O documento possui subtítulos? 
Transcrevam-nos. Que medidas existem para solucionar o problema da poluição  
O documento possui esquemas, 
desenhos, fotografias, gráficos ou 
mapas? 
Sim. Possui desenhos, gráficos. 
 
Que palavras não conhecemos? Consultem um dicionário e escrevam o seu significado 
Residuais Resíduos: Aquilo que resta, borras, sedimento, fezes.  
Suprimir Eliminar 
Implementar Introduzir 
Hídricos Referente à água 
Legislação Leis 
Fomentar Desenvolver 
Critério Faculdade de conhecer a verdade 
Receptor Recebe a mensagem 
  
Que frases não compreendemos? Percebemos todas 
 
Escrevemos as principais ideias deste 
documento 
-Medidas para solucionar o problema da poluição: 
Preventivas e curativas (tratar a água) 
 
-Efeitos da poluição da água no Homem, no ambiente e na 
economia. 
 
 
 
 
Adaptado de “Área de Estudo Acompanhado – O essencial para ensinar a aprender” de Cosme & Trindade (2001) 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
 
  
Ficha de Leitura e de Avaliação dos Recursos 
 
 
9. Avaliar o texto quanto à sua utilidade para a realização do trabalho. 
 
 Sim Não 
O documento contém informação importante? X  
O documento contém informação suficiente?  X 
Necessitamos de procurar mais informação? X  
Este documento vai ser útil na realização do nosso trabalho? X   
? Vamos utilizar este documento porque… porque é importante, mas 
vamos  precisar de outros documentos. ?? ? Não vamos utilizar este documento porque… 
 
10. Preencher a ficha de leitura. 
 
??  Livro ? Jornal ? Revista ? CD-ROM ? Página da Internet 
Data de consulta  2/06/2006 
Referência de página / endereço http://www.canalkids.com.br/meioambiente/planetaemperigo/poluagua.htm 
Qual o título do documento? Poluição Água: sujeira á vista. 
O documento possui subtítulos? 
Transcrevam-nos. 
A sujeira que vai embora mas não some. 
 
O documento possui esquemas, 
desenhos, fotografias, gráficos ou 
mapas? 
Só desenhos. 
 
Que palavras não conhecemos? Consultem um dicionário e escrevam o seu significado 
esquistossomose É uma doença provocada pela larva de um verme. 
  
  
  
  
  
  
  
  
Que frases não compreendemos? 
 Água poluída pode causar doenças como micoses, diarreia e 
esquistossomose.  
 
 
Escrevemos as principais ideias deste 
documento 
 
Os rios ficam escuros, cheios de entulho. 
 
 
 
 
 
Adaptado de “Área de Estudo Acompanhado – O essencial para ensinar a aprender” de Cosme & Trindade (2001) 
 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
 
  
Ficha de Leitura e de Avaliação dos Recursos 
 
 
11. Avaliar o texto quanto à sua utilidade para a realização do trabalho. 
 
 Sim Não 
O documento contém informação importante?  x  
O documento contém informação suficiente?       X    
Necessitamos de procurar mais informação?     x  
Este documento vai ser útil na realização do nosso trabalho?     x  
? Vamos utilizar este documento porque… 
Tem informação importante. ?? ? Não vamos utilizar este documento porque… 
 
12. Preencher a ficha de leitura. 
 
?? ? Livro ? Jornal ? Revista ? CD-ROM ? Página da Internet 
Data de consulta  6/06/2006 
Referência de página / endereço http://www.esec-alfredo-silva.rcts.pt/poluicaodaagua.htm 
Qual o título do documento? Poluição da água 
O documento possui subtítulos? 
Transcrevam-nos. Não possui subtítulos. 
O documento possui esquemas, 
desenhos, fotografias, gráficos ou 
mapas? 
O documento possui desenhos e fotografias. 
 
Que palavras não conhecemos? Consultem um dicionário e escrevam o seu significado 
Biológica                                                      Ciência que estuda os seres vives. 
autodepurarem Tornar puro; expurgar; limpar; tornar-se puro a si próprio.  
degradáveis Que se deterioram, estragam 
anaeróbia Que pode viver fora do contacto com o ar. 
Modificações Mudar coisas de um sítio. 
adição Acto ou efeito de adicionar, soma. 
urbanístico Acto ou efeito de urbanizar, arranjo e embelezamento. 
Carência Falta de algo preciso ou necessário. 
  
Que frases não compreendemos? Compreendo tudo. 
 
Escrevemos as principais ideias deste 
documento 
Quando se despejam matérias orgânicos num rio ou num lago 
(por exemplo esgotos não tratados), é difícil imaginar as 
alterações produzidas; quando estes matérias se decompõe 
utilizam o oxigénio e portanto, a quantidade de oxigénio 
dissolvido na água baixa. Se a concentração de poluentes não 
for excessiva e se a quantidade de água não for reduzido (isto é 
se não houver secas ou desvios para a agricultura e industria) as 
correntes de água recuperam a carência de oxigénio, pelo facto 
de se autodepurarem. 
Adaptado de “Área de Estudo Acompanhado – O essencial para ensinar a aprender” de Cosme & Trindade (2001) 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
 
  
Ficha de Leitura e de Avaliação dos Recursos 
 
 
13. Avaliar o texto quanto à sua utilidade para a realização do trabalho. 
 
 Sim Não 
O documento contém informação importante? X  
O documento contém informação suficiente?  X 
Necessitamos de procurar mais informação? X  
Este documento vai ser útil na realização do nosso trabalho? X  
? Vamos utilizar este documento porque contém informação 
importante. ?? ? Não vamos utilizar este documento porque… 
 
14. Preencher a ficha de leitura. 
 
?? ? Livro ? Jornal ? Revista ? CD-ROM ? Página da Internet 
Data de consulta  6 / 6 / 2006 
Referência de página / endereço http://www.esec-alfredo-silva.rcts.pt/poluicaodaagua.htm 
Qual o título do documento? Poluição da água 
O documento possui subtítulos? 
Transcrevam-nos. 
Não, este documento não possui subtítulos. 
 
O documento possui esquemas, 
desenhos, fotografias, gráficos ou mapas? Sim, o documento possui fotografias. 
 
Que palavras não conhecemos? Consultem um dicionário e escrevam o seu significado 
modificações Acto ou efeito de modificar; alteração. 
térmica Relativo ao calor ou as termas. 
autodepurarem tornar puro a si próprio; expurgar 
  
  
  
  
  
  
Que frases não compreendemos? 
Compreendemos tudo. 
 
 
 
 
Escrevemos as principais ideias deste 
documento 
 
A vida marinha embora tenha sido afectada, tem recuperado 
melhor do que os cientistas esperavam. 
 
 
 
 
 
Adaptado de “Área de Estudo Acompanhado – O essencial para ensinar a aprender” de Cosme & Trindade (2001) 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
 
  
m Ficha de Leitura e de Avaliação dos Recursos 
 
 
15. Avaliar o texto quanto à sua utilidade para a realização do trabalho. 
 
 Sim Não 
O documento contém informação importante? 
 
X 
 
O documento contém informação suficiente? 
 
X 
 
Necessitamos de procurar mais informação?  X  
Este documento vai ser útil na realização do nosso trabalho?  X  
? Vamos utilizar este documento porque…Porque tem informações 
suficientes. ?? ? Não vamos utilizar este documento porque… 
 
16. Preencher a ficha de leitura. 
 
?? ? Livro ? Jornal ? Revista ? CD-ROM ? Página da Internet 
Data de consulta  06/06/06 
Referência de página / endereço http://www.confagri.pt/Ambiente/AreasTematicas/Agua/Documentos/doc15.htm
Qual o título do documento? Para onde foi a água potável  
O documento possui subtítulos? 
Transcrevam-nos. 
Não, não possui subtítulos. 
 
O documento possui esquemas, 
desenhos, fotografias, gráficos ou 
mapas? 
O documento só possui informações em texto. 
 
Que palavras não conhecemos? Consultem um dicionário e escrevam o seu significado 
insubstituível Coisa que não pode ser substituída 
tóxico Que contém veneno, que causa efeitos nocivos ou maus 
hídrico De água 
higiene Limpeza do nosso corpo, das roupas, etc. 
finito Que tem fim 
escassez Falta ou carência 
agrícolas Que está ligado à agricultura. 
climáticas Relativas ao clima 
  
Que frases não compreendemos?  Compreendemos todas as frases.   
 
Escrevemos as principais ideias 
deste documento 
A água ocupa quase 71% da superfície da terra, mas só 1% está 
disponível para consume humano, pois 97% é salgada e os outros 2% 
são glaciares inacessíveis. O tratamento de águas residuais 
domésticas e industriais antes destas serem descarregadas nas linhas 
de água já é feito Portugal, mas ainda sem a adesão óptima. 
 
 
Adaptado de “Área de Estudo Acompanhado – O essencial para ensinar a aprender” de Cosme & Trindade (2001) 
 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
 
  
Ficha de Leitura e de Avaliação dos Recursos 
 
 
17. Avaliar o texto quanto à sua utilidade para a realização do trabalho. 
 
 Sim Não 
O documento contém informação importante?  X 
O documento contém informação suficiente? X  
Necessitamos de procurar mais informação? X  
Este documento vai ser útil na realização do nosso trabalho? X  
?Vamos utilizar este documento porque…tem informações 
importantes. 
 ?? ? Não vamos utilizar este documento porque… 
 
18. Preencher a ficha de leitura. 
 
?? ? Livro ? Jornal ? Revista ? CD-ROM ? Página da Internet 
Data de consulta  08/06/2006 
Referência de página / endereço http://youngreporters.org/article-imprim.php3?id_article=705  
Qual o título do documento? Água… que futuro? 
O documento possui subtítulos? 
Transcrevam-nos. Não tem subtítulos 
O documento possui esquemas, 
desenhos, fotografias, gráficos ou 
mapas? 
Possui desenhos. 
 
Que palavras não conhecemos? Consultem um dicionário e escrevam o seu significado 
Proporções  Relação entre coisas. 
Inesgotável  Que nunca acaba. 
Relevante  Importante. 
Fluviais  Nos rios. 
Detritos  O que resta de uma substância que se gastou. 
Utensílios Qualquer instrumento de trabalho. 
Infinidade Que não acaba ou parece acabar. 
Freático Subterrâneos, que ficam debaixo da terra. 
  
Que frases não compreendemos? Não há nenhuma frase que não compreendemos. 
 
Escrevemos as principais ideias deste 
documento 
 
As principais ideias deste documento são salvar a água das 
contaminação para haver menos mortos no Mundo por causa da 
água. 
 
 
 
Adaptado de “Área de Estudo Acompanhado – O essencial para ensinar a aprender” de Cosme & Trindade (2001) 
 
 
 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
 
  
Ficha de Leitura e de Avaliação dos Recursos 
 
 
19. Avaliar o texto quanto à sua utilidade para a realização do trabalho. 
 
 Sim Não 
O documento contém informação importante? X  
O documento contém informação suficiente?  X 
Necessitamos de procurar mais informação? X  
Este documento vai ser útil na realização do nosso trabalho? X  
?Vamos utilizar este documento porque…queremos saber mais 
coisas sobre a água e as doenças que ela, quando está poluída, 
provoca. 
 ?? 
? Não vamos utilizar este documento porque… 
 
20. Preencher a ficha de leitura. 
 
?? ? Livro ? Jornal ? Revista ? CD-ROM ? Página da Internet 
Data de consulta  08-06-2006 
Referência de página / endereço http://paginas.terra.com.br/lazer/staruck/agua.htm  
Qual o título do documento? Água 
O documento possui subtítulos? 
Transcrevam-nos. Poluição da água 
O documento possui esquemas, 
desenhos, fotografias, gráficos ou 
mapas? 
Só desenhos. 
 
Que palavras não conhecemos? Consultem um dicionário e escrevam o seu significado 
recursos Meio para resolver um problema; solução 
  
  
  
  
  
  
  
  
Que frases não compreendemos? Ao redor das grandes cidades pode-se notar os efeitos da poluição sobre o equilíbrio biológico dos rios e lagos. 
 
Escrevemos as principais ideias deste 
documento 
As principais ideias deste texto tem a ver com o facto de as 
pessoas não beberam água poluída, porque ficam doentes 
(cólera, tifo, hepatite, febre tifóide, poliamielite e febre amarela). 
 
 
 
Adaptado de “Área de Estudo Acompanhado – O essencial para ensinar a aprender” de Cosme & Trindade (2001) 
 
 
 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
 
  
Ficha de Leitura e de Avaliação dos Recursos 
 
 
21. Avaliar o texto quanto à sua utilidade para a realização do trabalho. 
 
 Sim Não 
O documento contém informação importante? X  
O documento contém informação suficiente?  X 
Necessitamos de procurar mais informação? X  
Este documento vai ser útil na realização do nosso trabalho? X  
? Vamos utilizar este documento porque… contém informação 
importante 
 ?? ? Não vamos utilizar este documento porque… 
 
22. Preencher a ficha de leitura. 
 
?? ? Livro ? Jornal ? Revista ? CD-ROM ? Página da Internet 
Data de consulta  09-06-2006 
Referência de página / endereço http://www.ajc.pt/cienciaj/n32/ejc3.php 
Qual o título do documento? Água é vida 
O documento possui subtítulos? 
Transcrevam-nos. 
A água no planeta 
Distribuição da água no planeta 
Funcionamento de uma ETAR 
O documento possui esquemas, 
desenhos, fotografias, gráficos ou 
mapas? 
Sim, possui desenhos e gráficos. 
 
Que palavras não conhecemos? Consultem um dicionário e escrevam o seu significado 
Glaciares Glaciar: massa enorme de gelo que se forma pela acumulação de neve e que desliza devagar. 
  
  
  
  
  
  
  
  
Que frases não compreendemos? Percebemos todas 
 
Escrevemos as principais ideias 
deste documento 
-Numa vez que o planeta tem mais água do que terra devia 
chamar-se planeta da água 
-Explica-nos o funcionamento de ETAR (Estação de Tratamento 
de Águas Residuais 
 
 
Adaptado de “Área de Estudo Acompanhado – O essencial para ensinar a aprender” de Cosme & Trindade (2001) 
 
 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
 
  
Ficha de Leitura e de Avaliação dos Recursos 
 
 
23. Avaliar o texto quanto à sua utilidade para a realização do trabalho. 
 
 Sim Não 
O documento contém informação importante? x  
O documento contém informação suficiente? x  
Necessitamos de procurar mais informação? x  
Este documento vai ser útil na realização do nosso trabalho?  x 
?Vamos utilizar este documento porque…tem informação importante 
para o nosso trabalho. 
 ?? ? Não vamos utilizar este documento porque… 
 
24. Preencher a ficha de leitura. 
 
?? ? Livro ? Jornal ? Revista ? CD-ROM ? Página da Internet 
Data de consulta  09/06/2006 
Referência de página / 
endereço 
http://e-
geo.ineti.pt/geociencias/edicões_online/diversos/agua_subterranea/poluiçao.htm 
Qual o título do documento? Água subterrânea:conhecer para proteger e preservar 
O documento possui subtítulos? 
Transcrevam-nos. Poluição das Águas   
O documento possui esquemas, 
desenhos, fotografias, gráficos 
ou mapas? 
Sim, possui esquemas e imagens. 
 
Que palavras não conhecemos? Consultem um dicionário e escrevam o seu significado 
Geológicas Formação de pedras 
Determinação Ordem, decisão, força de vontade 
  
  
  
  
  
  
  
Que frases não 
compreendemos? Compreendemos todas 
 
Escrevemos as principais ideias 
deste documento 
 
- Se houver um buraco com água não podemos beber. Muitas águas de 
poços estão poluídas. 
- Temos de cuidar das águas e evitar muitas formas de poluição 
(indústrias, agricultura, pessoas)  
 
 
 
 
Adaptado de “Área de Estudo Acompanhado – O essencial para ensinar a aprender” de Cosme & Trindade (2001) 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
 
  
Ficha de Leitura e de Avaliação dos Recursos 
 
 
25. Avaliar o texto quanto à sua utilidade para a realização do trabalho. 
 
 Sim Não 
O documento contém informação importante? X  
O documento contém informação suficiente?  X 
Necessitamos de procurar mais informação? X  
Este documento vai ser útil na realização do nosso trabalho? X  
?Vamos utilizar este documento porque…queremos obter mais 
informação. 
 ?? ? Não vamos utilizar este documento porque… 
 
26. Preencher a ficha de leitura. 
 
?? ? Livro ? Jornal ? Revista ? CD-ROM ? Página da Internet 
Data de consulta  09-06-2006 
Referência de página / endereço http://www.junior.te.pt/servlets/Bairro?P=Ambiente&ID =1161 
Qual o título do documento? Poluição Marítima 
O documento possui subtítulos? 
Transcrevam-nos. Os derrames de petróleo 
O documento possui esquemas, 
desenhos, fotografias, gráficos ou 
mapas? 
Só possui desenhos 
 
Que palavras não conhecemos? Consultem um dicionário e escrevam o seu significado 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Que frases não compreendemos? Compreendemos todas as frases. 
 
Escrevemos as principais ideias deste 
documento 
Este documento fala do petróleo e das doenças que os derrames 
podem causar nos seres humanos e nos animais. Fala também 
de formas de poluição marítima. 
 
 
 
Adaptado de “Área de Estudo Acompanhado – O essencial para ensinar a aprender” de Cosme & Trindade (2001) 
 
 
 
 
 
Plano da Sessão de Trabalho 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências 
 
Grupo: 1 
 
 Ficha de Planificação e Avaliação da Sessão de Trabalho 
 
No início desta sessão de trabalho  
O que pensamos fazer nesta sessão de trabalho 
Primeiro vamos fazer o plano de trabalho, segundo vamos explorar nas páginas da Internet que estão 
no Fórum de grupo, vamos fazer fichas de leitura e depois vamos avaliar o trabalho.   
 
 
 
 
…   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …        
2. Avaliar a sessão de trabalho. 
 
No final da sessão de trabalho  
O que fizemos 
Pesquisamos nas páginas da Internet, 
Fizemos uma ficha de leitura e 
Fizemos o plano de trabalho. 
 
Os documentos que utilizámos 
Os documentos que utilizamos foi “Proteger hoje a água é 
preparar o futuro” e “Escritório do Dr. Leonard Holland”. 
O que ficou por fazer 
Ficou por fazer a ficha de leitura do site “poluição da 
água”.   
 
 
As dificuldades que sentimos 
Não sentimos dificuldades. 
 
Tarefas que foram realizadas, mas que não estavam previstas  
As tarefas que foram realizadas mas não estavam previstas foi só ver palavras no dicionário on-line. 
 
 
 
 
 
Nesta sessão de trabalho gostámos… Nesta sessão de trabalho não gostámos… 
Gostámos de tudo. Gostámos de tudo. 
 
Sugestões para melhorarmos o nosso trabalho e sentirmo-nos melhor  
 
Não temos sugestões para melhorar o trabalho. 
 
 
Sessão seguinte  
O que pensamos fazer na próxima sessão de trabalho  
Vamos utilizar o google para procuramos mais informação. 
 
 
 
 
Adaptado de “Práticas Pedagógicas – Reorganização Curricular do Ensino Básico - 1º Ciclo” de Pires (2002) 
Adaptado de “Área de Projecto – Percursos com sentidos” de Cosme & Trindade (2001) 
 
1. Planificar a sessão de trabalho. 
 
Tema: Os rios utilizados como lixeiras de produtos 
químicos 
 
Data: 31 / 05 / 2006 
 
Data prevista para terminar o trabalho: 20 / 06 / 2006 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
  
                                               Ficha de Planificação e Avaliação da Sessão de Trabalho 
+ 
No início desta sessão de trabalho  
O que pensamos fazer nesta sessão de trabalho 
Vamos explorar as páginas da Internet que estão no fórum do nosso grupo, vamos fazer uma ficha de 
leitura das páginas da Internet e também vamos fazer um plano e avaliar o nosso trabalho.    
 
 
 
 
…   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …        
2. Avaliar a sessão de trabalho. 
 
No final da sessão de trabalho  
O que fizemos 
Ficha de leitura, fomos pesquisar às páginas da 
Internet, fizemos o nosso plano de trabalho e 
mandamos a ficha de leitura.  
 
 
 
Os documentos que utilizámos 
Os documentos são o Dr Leonard Hollad , água e a vida. 
O que ficou por fazer 
 
Ficou por fazer uma ficha de leitura de uma página 
da Internet. 
 
As dificuldades que sentimos 
Não tivemos dificuldades. 
 
Tarefas que foram realizadas, mas que não estavam previstas  
Fomos ao dicionário on-line. 
 
Nesta sessão de trabalho gostámos… Nesta sessão de trabalho não gostámos… 
Gostámos de tudo. 
 Não temos nada a dizer. 
 
Sugestões para melhorarmos o nosso trabalho e sentirmo-nos melhor  
 
Não temos nada a dizer. 
 
Sessão seguinte  
O que pensamos fazer na próxima sessão de trabalho  
Na próxima sessão vamos utilizar mais um site. 
 
Pedro e Danilo.(Grupo 4).  
 
 
Adaptado de “Práticas Pedagógicas – Reorganização Curricular do Ensino Básico – 1º Ciclo” de Pires (2002) 
Adaptado de “Área de Projecto – Percursos com sentidos” de Cosme & Trindade (2001) 
1. Planificar a sessão de trabalho. 
 
Tema: Os problemas que os químicos causam na 
água 
 
Data: 31 / 5 / 2006 
 
Data prevista para terminar o trabalho: 20 / 6 / 2006 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
  
Ficha de Planificação e Avaliação da Sessão de Trabalho 
 
No início desta sessão de trabalho  
O que pensamos fazer nesta sessão de trabalho 
Vamos fazer o plano da sessão de trabalho. Nós vamos pesquisar nas páginas da internet que estão no 
fórum de grupos. Nós vamos fazer fichas de leitura e por fim avaliar o trabalho.   
 
 
 
 
…   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …        
3. Avaliar a sessão de trabalho. 
 
No final da sessão de trabalho  
O que fizemos 
 Nós fizemos uma ficha de leitura e lemos vários 
sites.  
 
 
 
 
Os documentos que utilizámos 
Nós usamos os sites. 
 
 
O que ficou por fazer 
Ficou por fazer duas fichas de dois sites. 
 
 
As dificuldades que sentimos 
Nós não sentimos nenhuma dificuldade. 
 
Tarefas que foram realizadas, mas que não estavam previstas  
 
A tarefa que foi realizada mas que não estava prevista foi ir ao dicionário on-line. 
 
 
Nesta sessão de trabalho gostámos… Nesta sessão de trabalho não gostámos… 
Nós nesta sessão de trabalho gostámos de fazer a 
ficha e de ler os sites.                                                
 
 
Nós gostámos de tudo. 
 
 
 
Sugestões para melhorarmos o nosso trabalho e sentirmo-nos melhor  
 
Nós gostávamos que houve-se mais sites sobre a poluição.  
 
Sessão seguinte  
O que pensamos fazer na próxima sessão de trabalho  
Nós pensamos que na próxima sessão vamos pesquisar no Google e noutros sites. 
 
 
 
 
Adaptado de “Práticas Pedagógicas – Reorganização Curricular do Ensino Básico – 1º Ciclo” de Pires (2002) 
Adaptado de “Área de Projecto – Percursos com sentidos” de Cosme & Trindade (2001) 
1. Planificar a sessão de trabalho. 
 
Tema: Os nitratos poluentes 
 
Data: 31 / 5 / 2006 
 
Data prevista para terminar o trabalho: 20 / 6 / 2006 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
  
Ficha de Planificação e Avaliação da Sessão de Trabalho 
 
No início desta sessão de trabalho  
O que pensamos fazer nesta sessão de trabalho 
 
Nesta sessão de trabalho vamos ler os sites do grupo, vamos fazer a ficha de leitura e avaliar o 
trabalho.   
 
 
 
 
…   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …        
2. Avaliar a sessão de trabalho. 
 
No final da sessão de trabalho  
 O que fizemos  
O que fizemos foi duas fichas de leitura e lemos três 
sites. 
 
 
 
Os documentos que utilizámos 
Utilizámos os documentos todos que estavam no nossa 
mensagem. 
 
 
O que ficou por fazer 
Fizemos tudo. 
 
 
 
As dificuldades que sentimos 
Sentimos dificuldades em escrever. 
 
Tarefas que foram realizadas, mas que não estavam previstas 
Não. 
  
 
Nesta sessão de trabalho gostámos… Nesta sessão de trabalho não gostámos… 
Gostámos mais de ler os sites. 
Gostámos de tudo. 
 
 
 
Sugestões para melhorarmos o nosso trabalho e sentirmo-nos melhor  
Precisamos de ter mais atenção. 
 
 
Sessão seguinte  
 O que pensamos fazer na próxima sessão de trabalho  
Na próxima sessão de trabalho vamos fazer as experiências e pesquisar no Google. 
 
 
 
Adaptado de “Práticas Pedagógicas – Reorganização Curricular do Ensino Básico – 1º Ciclo” de Pires (2002) 
Adaptado de “Área de Projecto – Percursos com sentidos” de Cosme & Trindade (2001) 
 
1. Planificar a sessão de trabalho. 
 
Tema: Como devemos fazer para acabar com a 
poluição da água potável? 
 
Data: 31 / 05 / 2006 
 
Data prevista para terminar o trabalho: 16/ 06 / 2006 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
  
Ficha de Planificação e Avaliação da Sessão de Trabalho 
 
No início desta sessão de trabalho  
O que pensamos fazer nesta sessão de trabalho 
Nesta sessão vamos fazer o plano, depois pesquisar nos sites do grupo, a seguir fazer a leitura dos 
sites e as fichas de leitura e avaliar o plano. 
  
 
 
 
 
…   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …        
2. Avaliar a sessão de trabalho. 
 
No final da sessão de trabalho  
O que fizemos 
O que fizemos foi pesquisar só num dos sites que 
estavam na mensagem. 
 
 
 
 
Os documentos que utilizámos 
Utilizámos o site a poluição aquática. 
 
 
 
 
O que ficou por fazer 
O que ficou para fazer foi pesquisar nos outros sites. 
 
 
As dificuldades que sentimos 
Tivemos dificuldades em descobrir o significado das 
palavras que não conhecíamos. 
 
Tarefas que foram realizadas, mas que não estavam previstas  
Foi procurar no dicionário on-line. 
 
  
 
 
Nesta sessão de trabalho gostámos… Nesta sessão de trabalho não gostámos… 
De procurar no site.  
  
Gostámos de tudo. 
 
 
 
Sugestões para melhorarmos o nosso trabalho e sentirmo-nos melhor  
 
Não temos sugestão porque o nosso trabalho está a correr bem. 
 
Sessão seguinte  
O que pensamos fazer na próxima sessão de trabalho  
 
Vamos pesquisar sites com as palavras-chaves. 
 
 
Adaptado de “Práticas Pedagógicas – Reorganização Curricular do Ensino Básico – 1º Ciclo” de Pires (2002) 
Adaptado de “Área de Projecto – Percursos com sentidos” de Cosme & Trindade (2001) 
1. Planificar a sessão de trabalho. 
 
Tema: Porque é que os lavradores sujam a 
água com adubos?  
 
Data: 31/05/2006 
 
Data prevista para terminar o trabalho: 14/06/2006 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
  
Ficha de Planificação e Avaliação da Sessão de Trabalho 
 
No início desta sessão de trabalho  
O que pensamos fazer nesta sessão de trabalho 
 
Nesta sessão pensamos que vamos procurar nos sites de grupo. Fazer uma ficha de leitura. Avaliar o 
trabalho.   
   
 
 
 
…   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …        
2. Avaliar a sessão de trabalho. 
 
No final da sessão de trabalho  
O que fizemos 
Uma ficha de leitura. 
 
 
 
Os documentos que utilizámos 
Utilizámos os sites da Internet que estavam nas páginas 
de grupo. 
O que ficou por fazer 
 
Ficou por fazer as fichas de leitura de dois sites. 
 
 
As dificuldades que sentimos 
Algumas dificuldades na leitura. 
 
Tarefas que foram realizadas, mas que não estavam previstas  
Não temos. 
 
 
 
Nesta sessão de trabalho gostámos… Nesta sessão de trabalho não gostámos… 
De aprender coisas novas e fazer o trabalho. 
 
 
Gostámos de fazer tudo. 
 
Sugestões para melhorarmos o nosso trabalho e sentirmo-nos melhor  
 
Discutir o trabalho antes de fazer.   
 
 
 
Sessão seguinte  
O que pensamos fazer na próxima sessão de trabalho  
Pesquisar na Internet. 
 
 
 
 
Adaptado de “Práticas Pedagógicas – Reorganização Curricular do Ensino Básico – 1º Ciclo” de Pires (2002) 
Adaptado de “Área de Projecto – Percursos com sentidos” de Cosme & Trindade (2001) 
1. Planificar a sessão de trabalho. 
 
Tema: Por que é que as pessoas ficam doentes com 
a poluição da água? 
 
Data: 31/ 05 /2006    
 
Data prevista para terminar o trabalho: 14/ 06/ 2006  
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
  
Ficha de Planificação e Avaliação da Sessão de Trabalho 
 
No início desta sessão de trabalho  
O que pensamos fazer nesta sessão de trabalho 
 
Pensamos ir pesquisar ao google.  
 
 
 
…   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …        
2. Avaliar a sessão de trabalho. 
 
No final da sessão de trabalho  
O que fizemos 
 
 
 
 
 
Os documentos que utilizámos 
 
 
 
O que ficou por fazer 
 
 
 
 
As dificuldades que sentimos 
 
 
Tarefas que foram realizadas, mas que não estavam previstas  
 
 
 
 
 
 
Nesta sessão de trabalho gostámos… Nesta sessão de trabalho não gostámos… 
 
 
 
 
 
 
 
Sugestões para melhorarmos o nosso trabalho e sentirmo-nos melhor  
 
 
 
 
Sessão seguinte  
O que pensamos fazer na próxima sessão de trabalho  
 
 
 
 
 
Adaptado de “Práticas Pedagógicas – Reorganização Curricular do Ensino Básico – 1º Ciclo” de Pires (2002) 
Adaptado de “Área de Projecto – Percursos com sentidos” de Cosme & Trindade (2001) 
1. Planificar a sessão de trabalho. 
 
Tema: Os problemas que os químicos causam na 
água 
 
Data: 2006-06-09 
Data prevista para terminar o trabalho: 2006-06-20 
 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências para Aprender a Aprender 
 
  
Ficha de Planificação e Avaliação da Sessão de Trabalho 
 
No início desta sessão de trabalho  
O que pensamos fazer nesta sessão de trabalho 
  O que nós pensamos fazer nesta sessão de trabalho é ir ao Google e pesquisar na Internet sobre a 
poluição. 
 
 
 
 
…   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …   …        
2. Avaliar a sessão de trabalho. 
 
No final da sessão de trabalho  
O que fizemos 
 
 
 
 
 
Os documentos que utilizámos 
 
 
 
O que ficou por fazer 
 
 
 
 
As dificuldades que sentimos 
 
 
Tarefas que foram realizadas, mas que não estavam previstas  
 
 
 
 
 
 
Nesta sessão de trabalho gostámos… Nesta sessão de trabalho não gostámos… 
 
 
 
 
 
 
 
Sugestões para melhorarmos o nosso trabalho e sentirmo-nos melhor  
 
 
 
 
Sessão seguinte  
O que pensamos fazer na próxima sessão de trabalho  
 
 
 
Adaptado de “Práticas Pedagógicas – Reorganização Curricular do Ensino Básico - 1º Ciclo” de Pires (2002) 
Adaptado de “Área de Projecto – Percursos com sentidos” de Cosme & Trindade (2001) 
 
1. Planificar a sessão de trabalho. 
 
Tema: Os nitratos poluentes. 
 
Data: 9 / 6 / 2006 
 
Data prevista para terminar o trabalho: 20 / 6/ 2006 
 
Guião das Sessões de Trabalho 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências 
 
Guião das Sessões de Trabalho 
 
 
 
http://elearning.ua.pt/ 
 
Aceder à plataforma Blackboard 
 
Iniciar a sessão 
 
 
Inserir os dados de acesso: 
Nome de Utilizador e Palavra-passe 
 
Aceder ao espaço do Projecto 
 
 
Verificar se há novas mensagens em “Avisos” e “Comunicação” 
Todas as 
Sessões 
 
 
Aceder à área de trabalho do grupo 
 
 
 
 
 
 
 
Abrir o MSN Messenger 
Nas Sessões 
Conjuntas 
 
 
Inserir o endereço de correio electrónico e a senha 
 
  
 
Sessão de 
Apresentação 
 
Conhecer e conversar com os elementos do seu grupo: falar de si, 
da sua escola, da sua localidade,… 
 
 
  
 
Questão Problema: 
Por que é que a poluição da água é um problema? Debate 
1ª Semana 
  
Preencher o formulário on-line:  
Levantamento das concepções de ciência iniciais 
 
 
☺ 
Ouvir atentamente a explicação da actividade a realizar 
  
Exploração de páginas da Internet 
Pesquisa de Informação 
  
Iniciar o Trabalho 
O que vamos fazer? 
Como vamos fazer? 
Que documentos vamos utilizar?  
 Levantamento de questões relacionadas com a Poluição da Água 
 
 
 
Como se podem resolver algumas dessas questões?   
 
 Identificar o Problema 
Nas 
Sessões 
Iniciais 
(de grupo) 
  
Preencher o formulário on-line: 
Analisar a Actividade a Realizar  
   
 
 
Preencher a folha de registo: 
Ficha de Planificação e Avaliação da Sessão de Trabalho 
(Antes de cada sessão e disponibilizar on-line)  
Iniciam: 
 
Preencher a folha de registo: 
Ficha de Leitura e Avaliação dos Recursos 
(Disponibilizar on-line) )  
Fazem: 
 
Nas 
Sessões 
Intermédias 
(de grupo) 
  
Preencher os formulários on-line: 
Auto-Avaliação / Hetero-Avaliação 
Só fazem: 
Guião das Sessões de Trabalho 
As TIC e o Desenvolvimento de Competências 
 
 
 Solução para o Problema  
  
Preencher o formulário on-line:  
Análise do Procedimento  
Só fazem: 
 
Preencher a folha de registo: 
Auto Avaliação: como sou capaz de resolver um problema?  
Só fazem: 
  
Preencher os formulários on-line: 
Desempenho no processo de resolução do problema:  
Avaliação Grupo / Avaliação Individual 
Só fazem: 
  
Preencher os formulários on-line: 
Auto - Avaliação Final 
Só fazem: 
 
Nas Últimas 
Sessões 
  Levantamento das concepções de ciência finais 
Fazem:
 
 
 
 
 
Notas e Observações 
 
 
 
 
 
 
 
Iniciam a tarefa: 
Alunos prof. Anabela 
Alunos prof. Ana Paula   
Alunos prof. Fernando 
Alunos prof. Sara 
 
